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1 A previdê^ia social no Brasil recebeu notável impulso a partir de 1946. Sem falar no KP.A.S.E observa-se que o número

de associados dos institutos que era de 2.762.822, em 1945, passou a 2.824.409 em 1946 e a 2.895.613 em 1947, tendo

aumentado ainda mais em 1948. Isto quer dizer que mais 132.791 brasileiros tem assegurados indestrutíveis direitos a

! uma velhice tranqüila, quando cessarem, após longos anos de trabalho, o seu laborem prol do engrandecimento da pátria
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ir Gerente — MARTINHO DE SOUZA

REUNIDA A COMISSÃO EXECUTIVA
TOMOU IMPORTANTES DELIBERAÇÕES

AUMENTO DO NUMERO DE QUOTAS
«¦>

verde à população carioca
Contrato assinado entre a Prefeitura e uma compa-

nhia fornecedoraA Prefeitura vem de assinar
contrato com uma companhia
paia regularidade de suprimento
de carne até 31 de janeiro de
1P50, nesta Capital, nas seguin-
tes condições: 40 fornecimentos
com um acréscimo de 12 tonela-
das além da quota de vinte mil
quilos que foi atribuída à mesma
Companhia, perfazendo o total
de 32 mit-qullos por dia de dis-
trlbuiçáo às segundas, quartas
seitas s sábados; oito forneci-

mentos com um acréscimo de 15
toneladas, além da quota, ou se-
jam 35 mil quilos; compromete-

Relatório do deputado Costa Neto- Apoio à fórmu-
Ia mineira-Solidariedade ao presidente Dutra

A nota politica do dia foi en-
tam a definição oficial do PSD de
S. Pauto, a favor da fórmula mi-
ncira. O comunicado da Comli-
são Executiva está redigido noi | nheiro, Bios Fortes, Carlos Luz e I
seguintes termos:

"A Comissão Executiva do PSD,
seção de São Paulo, reunida hoje,

de votos, adotar a fórmula ml* I Ovidio de Abreu, a fim de que
neira, consubstanciada, no mo- sejam os mesmos submetidos à
mento, nos nomes dos nossos emi- considero ção da UDN, do PR e
nentes correligionários Israel Pi- demais partidos legalmente regis-

Este é Carlos
o

se, também, a Companhia a efe-
tuar a remessa de 300 toneladas

de carne do Rio Grande para
esta Capital, mediante a llbe-
ração de 600 toneladas da quota
de carne com que está obrigada
a abastecer ,o Distrito Federal
no período da entre-safra.

(Conclui na 8." pá-..)

A partir de 1.° do
dezembro - Uma
comunicação do De-
partamenfo Naeio-
nal de Iluminação

e Gás
O DEPARTAMENTO NA-

CIONAL DE ILUMINAÇÃO
E CÁS avisa aos consumido-
res do Distrito Federal que,
a partir de primeiro de de-
zembro próximo, fica sus-
penso o racionamento de
gás.

Contudo o D. N. I. C.
apela para os consumidores
no sentido de continuarem

(Conclui n» 8.» phg.)
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A Lei do Inquili-
nato voltou à

Câmara
A Lei do Inquiímato, que

se encontrava no Senado; já
aprovada pela Câmara, vol-
tou ao Palácio Tiradentes,
ontem, em virtude de lhe

. haverem sido, ali, apresen-
tadas várias emendas.

A Câmara apreciará, ago-
ra, somente as emendas do
Senado.

( Vv\V_.^/

VAO-SE UNIR, NUM SO BLOCO
AS UNIVERSIDADES CATÓLICAS DO MONDO
Reuniram-se em Roma os reitores — Pio XII fala a 21

conferencisfras, a cada um tio seu próprio idioma
A bordo do "Conde Beanca-

mano", que aportou ' ontem à
Guanabara e, pouco depois, zar-
pou com destino aos porto.' do
sul do continente, viajam Inú-

j meros eclesiásticos e religiosos.
dentre os quais o Bispo'. Quanc
da Província de Cordova na Re-
pública Argentina e D. Paulo d.

I Tarso Campos, Bispo de Campl-
I nas e Reitor da Unlversidadi
i Católica de Sào Paulo.

CONFEDERAÇÃO DAS UNI-
VERSIDADES CATÓLICAS
Falando à reportagem du

MANHA esclareceu o prelado bra-
sileiro cue retorna ie uma Cor.-

(Conclui na .." pág.)

DIA illCT
AÇÃO DE GRAÇAS
NA IGREJA DA CANDELÁRIA,
AS í7.:*0 HORAS, AMANHA, O
O.V.i-.:..AL D. JAYMíi CÂMARA,

CELEBRARÁ O "TÍ.-DEUM"
Conforme decreto do Governo

Federai; qu_ instituiu a ültim.
-.ulr.!..--fc!.a cie novembro de ca-
cia ano, a Nação Brasileira ru-

Na Comissão de Finan.o. da Câmara, ontom, o d.pu.ad.. João j 
*^mff^â^dè^rátjS^ ^

Cleotas .datou o projeto referente à abertura do crcd.to de OS . . . . j 
«g* "f.^^te 

programa reli-
35.000.000,00, oriundo de mensagem presidencial, como prime..* • 

^Q se..^ cumprido nr. Capital
iiontnbuiçâo do Tesouro Nacional para os trabalhos' de extinção das j $i\ República, ressaltarão o "Tí-
Favelas do Distrito Federal.

Cirilo Junior

depois do ouvir a exposição feita
I pclo deputado Costa Neto, lider
j da bancada federal, a rtspeito
| dos dellbercçies tomadas om sua
j reunião ontem pelo Conselho Na-
| cional, decidiu, por unanimidade

A extinção das favelas
Recursos do plano Salte para a campanha

^B "'* M?mm)&mmmmmmmmmmmmímmmmmmmm.mmWjmJ
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O referido deputado é de opinião que não se destine ap«nas,
trinta e cinco milhões de cruxeiros para a campanha, e sim Cr? ....
75.000.000.00, que podem ser destacados do Plano Salte, já apro-
vado pelo Senado e devolvido à Câmara.

A referida quantia será aplicada através do Ministério da Agri-
cultura e em cooperação com a Prefeitura do Distrito Federa!, durante
um qüinqüênio, na criação e intensificação de núcleos c '-!»..i*s ogr,-
colas em torno da Capital do Pais, sem prejuixo de o.. s dotações
que possam ser votadas para idêntica finalidade".

pública,
Deum" a celebra'.-_c r.a Ttjreja
da Candelária, por Sua. Emcla
Rvma., o Cardeal D. Jayme de
Barros Câmara.

Ao ato religioso comparecerA
o sr. Presidente da República,
generaí Eurico Dutra. mlni.<vo.
õe Estado, Corpo Diplomático,
membros do Poder Judiciário e
Legislativo, represen* antes das
Cámoras de Justiça, auto*-.dades

(Conclui na 8.» pág.)

._> Bispe Quu
tina, e D

-ia Provinde di CoraoDi. di Repubiicc do Argen-
Paulo de Tarsc di Campo., Bispo dc Campinas, falam

d reportagem do MANHA

atou o subdelegado
o golpes de foice

Covarde crime em Barra Mansa - Fugiu
o criminoso

Na localidade de Pinhelral, no
município de Barra Mansa, ocor-
reu um revoltante crime, que as
uutoridades estâo apurando de-
vldamente. Os detalhes ainda
nfto estão bem esclarecidos e pe-

Em nome de uma mãe
aflita, de um pai que
desconhece q u a Iqu er
tranqüilidade de espíri-
to, face ao angustioso
drama que vivem, é que
pedimos aos nossos lei-
tores que descubram o
paradeiro do garoto Car-
ios Alberto, desapareci-
do da Praia do Leblon,
na manhã de sábado úl-
timo. Qualquer informa-
ção pode ser transmiti-
da pelos nossos telefo-
nes 43-5485 0 45-15568,
nessa espontânea e co-
movente ajuda da fami-
lia brasileira a um casal
que vive dias de absolu-
ta intranqüilidade. (Vêr

texto sexta página).

te
Greve de 24 horas dos fer*

roviários marroquinos
RABAT, 22 (ü. P.) - Os ferro-

viários marroquinos paralisaram os
transportes desta colônia com uma
greve de 24 horas. Reclamam au-
mento de 20 por cento, em aeus sn-
lárlos. A greve começou às onze da
manhi. de segunda-feira.

Reorganização da Justiça do Trabalho
Novo critério para a promoção de juizes - Aprovadas todas as emen-
das apresentadas ao projeto - Como decorreu a reunião de ontem da

. _ . 
-. 

* fm, . rin oii/>iTifirin dn nnticuldndc e

Comissão de Justiça da Câmara

lo adiantado da hora em que nos
íoi comunicado o fato, damos o
caso nas suas características
principais.

Aloisio Belmiro Machado, in-
vlduo de maü proceder, obede-
cendo naturalmente a ordens
recebidas, premeditou o assassi-
nato do sub-delegado local, e as*

A Comissão de Justiça da Ca-
mara realizou ontem mais uma
sessão ordinária, durante a qual,
o sr. Nobre Filho teve opúriu- j niza a Justiça do Trabalho. De
nidade de relatar as emendas autoria dp sr. Carlos Valdemar
sugeridas ao projeto que reorga- I íoi aprovada uma delas, dispon-

do que a promoção dos juizes do
trabalho para os tribunais re-
gionais, sejam íeitas pelo crité-

rio alternado da antigüidade e
do merecimento. Ainda do mes-
mo deputado íoi aceita outra
emenda mxndando que as listas jreferentes ao merecimento, para

(Conclui na 8.*- pág.)

Efetivação para extranumerários
e contratados da Prefeitura
Com mais de cinco anos de atividade funcional - Sem fundamento a reestruturação da

Seeundo anuramos. n_v_ tem o
menor fundamento a noticia de
que teria chegado as mãos do
prefeito Mendes de Moraes, o
projeto de lei 426, que reestru-

carreira de oficial administrativo
tura a carreira de oficial admi-
nistrativo e outras mais. No en-
tanto, jâ ontem foi motivo de
estudos o projeto que manda

efetivar, no» vários quadros e
carreiras; todos aqueles que con-
tam mais dc cinco anos de efe-
tiva função.

O projeto em questão, virá be-
neficiar um .grande número de
servidores municipais, sem qua
sejam onerados os cofres muni-
cipals. Nestas condições, tudo faz
crer qtie o mesmo será saneio-

nado pelo governador da cidade,
tanto mais que a medida repre-
sentará um Justo e merecido
prêmio a um grupo de dedicados
servidores.

Aloisio fie/mire .Machado, c
criminoso

sim o foi esperai em lugar er-
mo. Quando o inteliz por ali
passava, o criminoso saiu do seu
esconderijo e munido de uma
foice lhe deu vários golpes ab*-
tendo-o.

O fato foi comunicado as auto-
rldades da Secretaria de Segu-
rança, tendo ido ao locai o pe-
rito ManoeJ Augusto que tomou
as providências necessárias.
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PKtNCt-
PALMEM*
TE PELA
FOSStU*za mo , i
_24S Off-
LULAS V/->
CAS, QUE FORMAM* TAMBEM OS
Pelos e os cascos pos am/ma/s,
QUAA/xOQ AS CELí/LxAS A/AO Sé? EOSS/-
UZAM 0EAA> ARA/RECE/M A4AA/CAUS

GRAN CAS A/AS C/MH&S+ [J

o» füt/MAS ?GÒO-0._,
ESRETC/ES P*E Ft O-
$ES SE EXT/A/GV/'
R/AM SELA/ES
FALTASSEM ASABEíA/AS.

tf? ARCA F01.A
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ISENÇÃO PARÁ 0 JORNALISTA
DOS IMPOSTOS DE RENDA

í DE SOLTEIRO
p«io juu d* IA v*r* d* ttmtaáa

MMMh dr «dutr-lo Jato, te* tu d»
... t-uilinllllu iiiniiiUtlu d» _t(.U
mt-,» rontr* ltp d* lürfiotl* Oo
Impialo de MÉ qu* _*I0 $1***1
* remunera.to <l'> |->ni»IUt* • v«l»
cir t\t*t» o imi.'..!.. d* M-tUlro, d*
qu* ir»l* O tt«.«".-."l.t II» 3 300, d*
IHI. 0 Impttitnu lot o Jornaiuu
t «dVOgtdU BtltUlII» J'»' Itália
doa Anjo*, do -lntri'1 .•«flora**, o
qual imitou u i-r ¦,:¦!,. nt liicuntU-
tuelontlldtde d* l»lbut_u__o qu*.
num • noutro ra*», Ili* Imputou o
drgto coletor du UuiUUrio d* r*»
tfllllt, |.; .,!(. li.li «¦•ln. •..-.• Um
aretio ju.ii.i.i d* ciinIlrin_';»o do
beneficio »__t**iir»ilo pela ContUtul-
cto tt iiiirin!•¦«• ¦ •>•¦ do* qut '•:¦>
balham n* Imprenta,

Monumento a Simão Bolívar1 H^ MAM HA
SERA CONSTRUÍDO NESTA CAPITAL. EM HOMENAGEM AO PRE-
CURSOR DO PANAMERICANISMO - 0 PROJETO APRESENTADO

ONTEM A CÂMARA PELO DEPUTADO JOÃO HENRIQUE
O lUiniUitii iOtO It-tillqtl* »(M«-

i.ntmi ontem * «.'.juu»»*» d* PtMIl
1,111 ln d* 1 mn nt» O **t ullilc (IfO)tlO
de Ul, que mrlerctl •i-:"'i.l-i una*
nime daqutlt '¦•,',*,• t'. í.i; •!

"O Coiüi**-*. M6-lon*l -MÉNtaj
Ari. I» — O t.-.wi: i mandar*

«H*ir. n*tl» cidade, um itiunumen-
10 » rtlti.-n IU"!!. »t

AM 2" - r,t* »i"*ito no Mint-i*»
rio d* r».*nH-> um ntélw ¦UMUl
de Cri J.OOO.000.00 llt*« litilho»* d»
rruMlMM) P«a ocorrer àa dtspetat

Panico no velórioió
Armado de facão, pôs em fuga os paren-
tes do morto - Depois, a sós com o defun-

to, também se amedrontou e correu...

**" -_see_>_»->rre_»e»_>**ere->r->*****«r»*»rere*r«e»e»*e»e->ee»eee»e.

ÁLVARO GONÇALVES
Causas cíveis -

PRAÇA MAUA, 7 - 5."

ADVOGADO
— criminais trabalhistas

SALA 507 — RIO
Fonei: 43-6968 — 23-9189
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A presença do Brasil
a reunião de Londres

Será dirigida ao ministro Honorio Monteiro minuciosa expo-
siçâo — Formação de uma frente democrática — Declarações

Oi presidente* dns Confedera.fle»
e Federações Nacionais de Trabalha-
dorca, estiveram reunidos na tarde
de ontem, para deliberar sobre a
partlclpaçfto do Brasil no Congres-
60 Mundial dos Sindicatos Livres, a
se Instalar em Londres uo próximo
dia 27 de novembro.

Nessa reunlfto Iol examinada a
conveniência da presença do Brasil
no referido Congresso, tendo ficado
deliberado dirigir ao ministro Hono-
rio Monteiro uma minuciosa cxposl-
çfto a respeito e fazendo sentir ac
governo que tratando da consolida»
çfto de uma frente democrática con»
tra os agentes soviéticos, os repre»
sentantes trabalhistas naclonali
consideram Imprescindível a prersen»
ça do nosso pais ao lado das demalf
nações democráticas ou sejam: In-
glaterra, Holanda, Bélgica, Suécia,
Dinamarca, Estados Unidos, Índia.
Canadá e outras.

., O ir. D._Kiocl..no Holanda Cavai-
conti, presidente da Confederação
Nacional dos Trabalhadores na In»
dOstrin, após a referida rounlâo, ta-
lando & Imprensa, declarou o «o-
guinte:— Os presidentes das entidade*
trabalhistas nacionais, consideram o
Congresso de Londres, como a ultl-
ma "chance" para a organização do
proletariado democr&tlco, em fac.
da expansfto soviética. O referido
conclave representarft ainda um fla-
grante desmentido da tese marxla-
ta, de que os trabalhadores caml-
nharlam fatalmente para os objc-
tivos traçados e sustentados pela re»
voluçfto comunista.

De sua parte, o Braall levaria o

maior contingente de toda a Amêrl»
ca Latina e a sua presença cm Lon-
dres, representa a decadência fatal
da Confederaçfto dos Trabalhadorei
da América Latina, chefiada por Tole»
dano, pois o nosso pais. sendo a maior
potência da América Latina a aspl-
raçilo trabalhista que daqui partli
exercerft uma ponderável atuaç&o em
todo o continente. Contamos com o
apoio do presidente Dutra e do ml-
nistro Honorio Monteiro, para que
nfto estejamos ausentes no mcnclo-
nado Congresso»

O tfléncio era tenhor daquela
sala. Ve: por outra era inter-
rompido peht soluços de alguém
qux chorava a morte daquele que,
dentro do caixão, aguardava a
hora de ter levado A Kimo
morada.

Aos parentes do morto te ha*
viam reunido os seus amigos fitls
e, ali, todot juntoi, prestavam-
lhe o derradeira homenagem.

o
Tudo era silêncio respeitoso tio

caia número vinte e dois, da cs*
trada da Chacrlnha, em Coei/u
Neto. Ot sentimento! daquela
que ali ie enconfrauam erdm fa-
cilmente percebidos nas suas fl-
sionomias, onde se estampavam
a dor, a saudade.

*
Inopinadamente porém, o de-

tordeiro inüadiu a rcíidíncía.
Bèbcdo, brandindo enorme facão,
entrou na sala onde íe fatia o
velório.

Sua fisionomia contrastava com
as dos demais presentes. Rosto
afogueado, olhos brilhantes, pa-
lavras obscenos nos lábios, a to*
dos ameaçou com a arma.

Houve pânico no velório, segui-
Oo de correria. Mulheres grita-
vam, homens corriam, todos pro-
curando fugir ò sanha do bebedo.

*>
Queriam todos fugir da sala,

mas a pequena porta era insufl-
ciente. Foi quando alguém es-
barrou na mesa e o defunto caiu
no chão.

Maior foi o pdnico e, como a
porta náo chegasse, várias pes-
soas sairam pela janela.

Por fim, na sala, ficaram o
desordeiro e o defunto. Ao ver-
se sô2lnho, mas em tal compa-

í nhia, também o desconhecido co-

nheceu o pdnico, e saiu «m de-
«abalada carrelia.

Entretanto, apareceu um iol-
dado de policia, que o prendeu,
levando-a para o 28.0 Dísírlfo,
onde foi autuado pelo comiisárw
Clertan. Trata-se do trabalhador
braçal Arlindo Melquiadet da Sil-
va, de 36 anos, solteiro, domici-
liado á estrada de Botafogo, 204.

O CARNAVAL JA EM FOCO
SERÃO OU NAO lil \l 1/ .no-»

FESTEJOS DE MOMO?
OS

FOHTALt-ZA, 33 (AsaprtM. — A
noticia da possível iuipenlfto dot
próximos festejos carnavaleeroa em
virtude do Ano Santo continua pre-
ocupando oi metoi toctili • carni-
valwcos locais, anunclando-ie para
quinta-feira prâxlma uma reunlfto
dos chefei de blocos e «*colai de
«amba para tratar do ansunto. Rei
Monto, que vem em pessoa lideran-
do o movimento contrário à Idéia
acha que o Carnaval devo ser reali-
zado na data marcada na folhinha
e que nfto 6 nenhum doarripelto nos
sentimentos e ft fé católica do nos-
io povo a rcallzaç&o dos feste-
Jor carnavalescos.

d* ...i.»'li!'.ft'i dO !«!_ II"". • li¦¦ i. -¦

¦WlOi
Art, .** — lau Ul «nutri t*n

vigor nt dtta dt tu* publlettto, >*¦
«.¦i__is.it ___ isí.|'<i_.>,<•¦.. tm contrário

Na i ..'.üir-^ii do projtta o mu
autor u-ru m -c.uu.t.» _ot_t!de»
in"""

a ii..;ii(t.»,;.m projtuda ft mt-
mdm dt miiiftn M-far. »l»-n. dt
-•r umt tn.ii,_i._<-ii. g _inni.ti»
tu* qutrlda pfttilt, UinMra forno Ul
**tt. por rtrto, ir.ri.i.i. pia Co»
lutntiU. Equador, .'«ru r Uott.ta. nt-
'.-¦•- !¦ .! *l« lltiri".-.lU»

:-,ii.;r tiniu, rtvtimritndo-t tturt»
mot ri._i.3i.iio o etplrlto ptu-trat
rtctnuu • rurui.ríiuii. > unldtdt
.«i irnii.i dat Amtrtcat, A Hlmfto
ii.-,:i«ai i.i-.it.r « intrlttiv» dt i'»ii-
rui a primeira ron.*renrla tutrrm»
mertrani. em ií-, no utmo d« rn
i,«iiit. na anltvltfto que- ette ttrU.
par* a hittoru do mundo, m«t» lm-
porttnu que o Utmo d» Corlnlo."O dia dt troct ét podrrvt rntr*
nra.iv. pltntpottnciftrloa" — dU*«.
entfto, uo cottvlu dirigido to* Bi»
Udot dMU hemltférto —. ¦*¦*<.•.'.-*;*¦
• rt:, mtmorftvti época nt hlitArl*
diplomfttica amerlrina**,

"Quando, dtconidm téculot" —
acrescentou proirllcamenu — •'»
pcMterldtde Indagar de nottti Ina-¦.'¦¦..¦¦• |i .:m. ,i- « volur at vUut
pau o pteto qut houver rontolldtdo
notto dr-tino. coniultari rom vtn*»
raçfto ot ptotocolot do Utmo",¦ Nrir» itr»(iitiriiA ai bate* du prt»
melm allançti que dtvtt&o regular
a marcha da noust rclaç&ri com o
uni verto".

Alargando, ainda mala, o teu p«»
netrant* olhar pelo futuro, predita*
e ii» .imi a forrnaçto dot orgtnltmot
Internacionais moderno* qutndo et-
rreveu que "com o decorrer doa
tempot p.l!. r-T-in talvvt encontrar
uma ttnlca federaçfto cobrindo o
mundo".

•"¦••.« generenat Idilai. expottai hi
mali de cem anot, tio de plena
atualidade. A clvlllsaçio ocidental
luta bravamente por elas. Nada
maU Juito e oportuno qu* no RIO
de Janeiro perpetuemos no bronae
• glória de Blmto Bolívar. Justo,
porque é bem merecido. Oportuno,
porque os monumento* de arte têm
valor educativo e tó pela educaç&o
do homem chegaremos ft ptz uni-
versai. Nfto nos esqueçamos que,
em nogotft, firmamos com o nome
do Brasil a Carta Educativa Ameri-
cnna parn n Paz."

»* «*.*.. I .»>»»»» II i
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Informações úteis

AFOGOU-SE NO RIO SARAPUf
0 POBRE MOÇO FUGIRA DE CASA - REMOVIDO 0 CADÁVER

PARA 0 NECROTÉRIO
HA cerca de duas semanas, o

Jovem Almlr Paiva da Silva, de 18
Anos, residente ft rua Pinto Júnior
178, cm Olaria, depois de uma de-
slntellgcncla com seu pai, abando-
nou a casa paterna, indo morar com
seu tio Amaro Oonçalves da 811-
va, domiciliado ft avenida 7 de !.••-

tembro. n. 7, na Vila Bfto Luiz, em
Duque da Caxias.

No novo lar, Almlr se sentia fe-
llz. Tudo lhe corria bem. Mas, se-

-E-HH BB mmtmmmMmammmam*

CONCORRÊNCIA NO S.A.P.S.
Chama-se a atenção dos interessados para

o edital de concorrência para fornecimento de
carne verde, peixes e camarões, legumes e f ru-
tas, publicado no D. O. de 16 de novembro de
1949, pág. 16.067.

- CRÔNICA DOS NOVOS
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À IRMÃ DÁ POESIA
Para o Poeta a banalidade era um divisor comum de tudo que

ie desenrolava em seu redor. Nada lhe estava a contento. Se chovia,
mesmo quando todos Imploravam um pingulnho dágua, paia aliviar
o calor deste Rio de Janeiro, êle estava triste. Se, au cpntr&rló, dias
lindos de sol e praia convidavam para a alegria, não havia du.ülas
de que o Poeta continuava no mesmo estado de têtUo. A6.l_.f__ t<_¦•.-o
mundo vulgar. Justlflcava-se dizendo que essa bciu.. tOda reagia
da mesma maneira: "na chuva, caras tristes, lambidas, capas e
guarda-chuvas (ahl, os guarda-chuva3, que horríveis e antiquados!,
como os detestava!); no ant, raras alegres e -tuelniadas, muito suor
e cansaço". E vinha sempre com o tal provérbio Inglês que diz sur
o homem eterno descontente — "quando .iiovc quer que faça sol,
quando faz sol quer que chova".

Que vida plena de tédio a desse arti.tal Que pseriza tinha por
quase todos os seres humanos! -'osíiiiâ aper.t... a Amiga distante a
quem escrevia sempre. Para êle, Katia era sna .'.o dec?nuda Poesia,

! sua tSo estimada Morte, tm pes-tm. 'JPlnht íriêdn ne iiiti conl.ssar o
que descobrira a seu respeito, havia pou_... Xlnt.a ni*)do de tilzcr-lhe
que começara a viver, quase inteiramente, o disirta de "Le Jeune
homme et Ia Mort". K emlitirn n&o esclarecesse nada, quaiie nada,
tentava, com suas palvras, abrir caminho ao acontecimento.

E assim fazia :
Katia :"Penso que tu tens razílo quando Ul_es quo estou mudando.

Creio que sofro uina transformação em meu c_tailo de espirito, tin-
tretanto, só as horas e os i!l«» poderÃi; dísèr sc para melhor ou
para pior. Se para melhor, '-doravante o poema de minha vida sc
escoará rico e artiente"; sc pata pior, já tenho encontro marcado
com minha grande amiga, a Morte, qric alguém chamou de "irmíi
bendita". O que tiver dc aconteiror, evidentemente acontecerá. E
sempre me contento com o que acontece. Assim é a vida. Mas o
que é a vida senfto INTEUME/ZO ll^.riio que passamos na terra!
A vida é o entreato unlco da peça er.\ t._l. atos *'A Morte", de autor
desconhecido, E eu concluo que hi certa vida na Morte. Logo, deve-
mos esperar com ânimo a Morte, nossa bela aníltrifi. Se ê bela, por
que não adorá-la? Desde quu amamos u fcelr,; temos, como conse-
quência de amar a Morte.

Tua carta, boa K., recebl-a ontem. T<Ha ela pnsr.ii um otlmlsmn
contaglante em matéria de viver, de pensar . de agir. Tudo Isso mn
fez multo bem, aliviou-me um pouco o c>;'l.Mi> pleno r•- melancolia

e tédio. Mas apesar de tuas estudaiias pal.:vra.. «Infla nllmcnto
minhas idéias sôbre morte e velhice. Vejo-as, cemo seròjire as vi:
minha, intimas amigas, companheiras inseparáveis em Mulas as oca-
sIBes dlfivels. lima cm cada lado — eu no melo. Tu nâo imaginas
como é constante a luta entre as duas. E eu, pobre coitado, a .'_i_.fi ¦
de toda essa luta, sou dela o cenário, Tenho de lutar contra as duas
para evitar o meu desaparecimento prematuro. E nesse vaivém
minhas forças diminuem, definham-se... Mais dia menos dia desco-
brlrâo que estSo lutando sem razão de ser — eu acabei. E ao pfo»
curarem por mim, verão que sumi, apenas sumi tem destino, Jâ nâo
mais continuo..,

Quáo docemente triste e carinhosa é a melancolia! Dela sâo
amigos os verdadeiros artistas, aqueles que sâo artistas antes de tudo,
aqueles que sofrem para criar a obra-prima de suas vidas, comu¦ dizia Ibsen. Melancòlicamente eu tc convido a ouvir o meu lamento,
a dele participar. E é bem provável que qualquer dia destes te
cheguem às mftos as "Lamentações", livro que termino de escrever.
O titulo traduz claramente o que é a obra. Ai, melhor me com-
preenderás. Sabcrás como e porque envelheci aos 20 anos. 86 entfto
verás que o pensamento envelhece mais o espirito do que a Idade,
• que um corpo jovem tem de possuir mente Jovem, que se a tem' amadurecida, desaparece...

Quando te escrevo é porque preciso escrever. E* sentir o sangue
correr mais depressa e me ponho à mesa a passar para o papel tddas
as minhas idéias, tfida a minha imaginação. Algumas vezes, ela. me
aparecem Incompreensíveis, misteriosas, mas geniais (geniais, nâo!,
digamos, talentosas); outras, fáceis, provocantes, mas medíocres (sim

fu» _>.i»iHi.»ii ,.+.¦»¦¦»-.». «¦¦_» +••***•••••'•••* -a

medíocres, comuns, lgualslnhas ás da maioria dos escritores). No
fim de tudo, misturo umas ás outras sem parcimônia alguma, como
se as geniais (geniais, nâo!, talentosas) tivessem a vulgaridade da.
medíocres. Estas, geralmente, aproveito cem genialidade, aquelas,
com mediocridade.

Hoje, tinha necessidade de escrever para alguém que me énten»
desse, que me ouvisse. E o fiz... Uma carta colorida di- palavras c
pensamentos tristes é sempre uma carta. Sartre diz que "é com
palavras e nâo com os próprios desgostos que o escritor laz os sem
livros'*. DU multo bem. Mas como ê difícil a quem escreve guarttat
consigo mesmo as suas desventuras! Tento tazé-lo nos livros que
começo. Nunca os consigo terminar, no entanto. Quem sabe se é
porque ainda estou multo agarrado aos meus desgostos? Talver.
Procurarei, mais e mais, escrever sob a Inspiração de mtnii.-_ desven-
turas e nâo com elas. Porém Isto è uma carta. Nela, faço „ possível
para externar a sinceridade, a Inquietação c a amizade que tennu
por ti. Se nâo realizo, é minha intenção Isso fazer, acvcúlta,

Chegou o momento de dlr.cr ate breve. l)lgo-o assim porque tua
catta, Já a espero com ansiedade. As tuas cartas nâu cont-M tt."palavras" dc Hamlet, mas palavras Oe verdadeiro estimulo, tõdus elas
tem uni "nôsio achuuntailo de saudade".

Katia. despeço-me com a nostalgia, a dúvida e a doie ausência
dos -êres sós.

4."
CELIO LYRA

11 BOLERO", DE RAVEL
Que melodia estranha será esta, que ouço ao longe, misteriosa?

Paren- vir de outros mundos distantes, de longínquas regiões.
Apenas uma linha, ur.t flu de st:m brilhando no espaço.
Algum feiticeiro a encantar .serpentes? Ou o eco uu lamento üe

uma ocarlna errante?
E a cantllena incessante, sinuosa e monótona, repete-se aos meus

ouvidos e pouco a pouco se aproxima.
Agora já mais intensa se tornou a música e o ritmo exótico mal.

se acentuou.
As árvores estremecem exqulsltamcnte. Eu tenho medo, quero

fugir. Mas já nâo posso porque eu também, sem querer me levanto
e semleonsciente, sonambulamente, começo a dançar, rodopiando e
me lequebrantlo, levada pela flauta encantada.

Mas eu nâo danço sozinha: dançam tôdas as coisas, as árvores «
as tesas, e esqueletos que se entrechocam.

Pelo espaço há sombras luxbriosas, íihldlmis.is sombras que te
movem pelo ar, na orgia Infernal desta cadência louca.

A lenta nuvem, rendida ao lascínln, desdobra-se em cores e mo»
vlrocnto. Bailarinas orientais, corpos desnudos contorcendo-sc cm
volúpia, finís.nimas musselinas sobre as carnes frementes. Olhos lan<
çando chlspas de prazer, braços estuantes de gozo frenético. Emmenelos scrpchtlnos buscam mais c mais o fundo prazer, fruem todoo gozo da terra e a luxúria do Inferno. A própria lascívia dança sobvéus. A carne triunfal E* a dança da Carne!

Tiblal que se cruzam marcam o compasso desta música terrível.
A flauta que aciona a dança é um enorme fêmur soprado pelo vento.Bocas Invisíveis renovam o tom do instrumento satânico. A músic\inexorável arrasta na voragem a tudo e a todos. E' a dança macabra
dos seres c das coisas. E' a dança da morte!

As árvores sacodem os galhos desesperadas, em vâo tentam rea-
ver a antiga flxldez. Tudo é arrastado no sinistro vórtice, as casas
e as árvores, e os animais que pastavam.

Quero parar, fugir diste remolnho. mas a música prossegue num
crescendo assustador e me leva alucinada na torrente diabólica. Ru
nio agüento mais! Eu enlouqueço neste tumulto pavoroso!

Mai é o fim. Subitamente, numa mistura de todos os sons, ago-
nlza a música horrível. Um arrepio me sacode o corpo e eu calo no
chão deitada, extenuada.

ceda r> ..turro

Almir Paiva da Silva, o afogada

gunda-felra. resolveu Ir tomar ba-
oho no rio Sarapui. O pobre moço,
eSa sabia que ali lrta encontrar a
morte.

Coni efeito, Almlr pereceu afogado
_|.ini..!'i se imiiimva e seu corpo cs-
teve desaparecido até á tarde de on-
tem, quando foi encontrado.

O comissário Asdrubal. da delega-
cia tle Cuxla., fez remover o ca-
tíaver ao necrotério dessa cidade.

To süPRÉiíolwiifiT"
FEDERAL

PROVIDO UM RECURSO EXTRA-
ORDINÁRIO

A '¦' ;:.-•- Turma do Supremo
Tribu . iiüeral esteve reunida, on-
tem a presidência do ministro
Oro:,;.,. . Nonato. Negou provi-
mérito a_<<s ... r.ivoa opostos nos pro-
cc_so3 Uc June Pereira, desta capi-
tal, ci. A. Cafeeira do Nordeste, us
Mato Gresso, José Pereira Leite, do
Sfto Paulo, João Correia do NaBd-
mento, tíesu capital, Sociedade do
Ensino Glnáslu SUl Americano, do
Espirito Santo, e Nlcolau Abitatn,
desta capital. O agravo de Amélia
de Almelcia Audrade, foi provido,
unanimemente.

Negou provimento aos recursos
criminais Uo Procurador Geral desta
capital, nos procusuoa a ciue respon»
deram os comerciantes Eduardo Ber-
iiarcto, José Munucl, Juâo dos San-
tu», l-ti:.ando Moreira Neves, Amé-
rk-o Augusto Pereira Mota e Anto-
nio ;_>-._-.no. iodos absolvidos do cri-
mes contra h economia popular.

Náo conheceu ainda dos recursos
.•¦!Ur_.--___ih_a:us tíe Oiivio Mlnelll, da
Sâo 1'aulo, banco Mineiro da Pro-
ituvr.lv. José Marmiui de Medeiros,
¦ie rei-Uiimiiuco. Ester Augusta tis
Moura; <-° ¦cv-uiii' üo Rio de Janeiro,
Am_ii-o ut.ri.osii aé Me_ie_.e_, Emílio
vanir.l, 'lc Sâo PaUio. O recurso ae
V;*-'_.-ln ren.i Ulorglu, du Sãu Paulo,
foi provido.'

O TEMPO
11 Ml*ii — IliUttt, tujelto i tku.

U*. ?.'¦•*--, M .:••'«• d« r-1
de.

TEMPERATURA! — Et.t.tl.
VENTOS! — D* ..deu. t atr4HU,

frtKOi.
MÁXIMA! — 2J.1.
MINIMAt — 20.7.

PAGAMENTOS
O Ttioute ;¦.!-< tiolt si fuacioni-

rio* ttbtltdot ae '." dia ulll :
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

(Dliri.u.)
Instituto it r". ¦ . ! i a .;.-,i : Divlile

dt ln-..,- Stnltiris Aatmil; Dl.lUo dt
Fiairato dt I'- ' ,'•¦ Anlm»l. Divitio
dl i-»;'.«¦ dt Produtot dc Origtm
Animtl; Stçlo dc Foratnts A.r.eol- «o
Dlitrito Federal: DWUto dt Dcfttt St-
altirls Vct-tlt. leitltuto dt Oleot; Str-
viço d* Mettorolo|itj Strvijo dt Eco»
nomii Rurtlj Dlvlilo de C«ç» e Pt«-
ci; Ewelt Nidon.i de Vcitrinárit.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
Mu<_u Imperial; Prtventirio Paula

Ctndidoi Dlrttori» do Eaiitiu Secunda»
rio; Colnalt Julltno Moreiri; Ctalru
Piiqui.' Nteiontl; Initltulo Oivildo
Crui.

Apoientadoi:
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

A{ A-Ei E-J: J-I; 1—Z; A-Z.
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO

NA AERONÁUTICA
O iiMriim d« Finançii dt Aeronáu»

ii. • teiba Ji dtlibertr (pie o pt|i-
nttnto do p---oal, rtfertnlt tot via»
cltnentos do m.t d« novembro corrente
terá e..:ii-Jo de teórdo com a leglila»
Ie tabeli:

Hoje : — oficiais >uper!ort« e cipi-
lie. da ativa t dl reierva, da> 12 k.
13 horta; tenentt- t aspirante» da ati-
* e dt rttervi dat 14 ks 16 horat.
funcionário» e mensalistas, ds» 14 it
10 horas; unidades com sede nesta ca-
pitai cujaa requis'(Ses derem entrads
no prato estabelecido, das 12 I» 14
horas. Dia 24, ditrlstas e tarefelro»,
daa 12 à» 13 horas; pr»<as inativa», du
13 I» 18 horas; pensionistas, das 15
Is 16 l)or«». Dia 2, manutenção ile fa-
miíii t aluguel de casa, da» 12 1» 10
horas.

NA PREFEITURA
Serio pago» ho|e o» «-"ntegrantej da

Inte n. 4.
PAGAMENTO DOS INATIVOS E

PENSIONISTAS
O chefe da Pag«dori» Central de

Inativo» e Pensionista», aviaa que o
pagamento da proventos e pensões do
pessoal que percebe por aquela repar-
licio, seri efetuado, no corrente mts,
da seguinte maneira:

Hoje — General» e pensloni»!»», In-
clusive o de pensões ludicUrlat, d«« 12
is 16.30 horas; dl» 24 — (qulnta-fei-
ra) — Coronel» e tenentes coronel», da»
8 is 11,3 horas; dia 25 — (sexta,
feira) — Majores e capitães, das 12
is 16.30 horas; dia 26 — (sábado) —
Primeiro» e aeRundo» tenente», aspl-
rantes e cadetes, das 8 is 11,30 horas;
dil 28 — (segunda-relr») — Subte.
nente», struentos-ajudintes e primeiros
sargentos, d»s 12 »s 16,30 horas;

O

dia

Alropclamci-los
Ontem, Iol a;rd_'_.v.i_;o ao comi»-

sano l.evi Uc ,_." ti:s*»nto, Artur RI-
beiro, mui-fu-lro Uo bonde Aiuural
l.eopoiuu, por ter raouientos tii___t.
defronte do preoiu de n." 1190, du
rua Bar&o de Mesquita, atropelad.
o menor Jorge Araujo Alves, resl
dente ü l"n..,a lllitia, li, que sofreu
fratura das pernas. U menor íoi
truispo:...-'.) pura o U.P.S., oude fl>
cou internado.

Nu Piiiçii General Ozorlo, foi
atropcluda pov um auto üe n.u tgr.o-
rado, Amei km Maria da Lua, de ,*i2
iiniw. solteira, domestica, residente
h rua Visconde ue Prlajft n.u Uí.
América, com fratura "do 

pi direito,
tol removida para o U.P.S.

Foi atropelado por auto na Av.
Presidente Vargas, esquina de Mar-
quês de Sapucal, E1U Rodrlguea, de
13 anos, residente h mesma rua, 22.
cnsa 23. A vitima que sofreu como-
çao cerebral, fot lnterniiãa no I! PS.

Anadiar Ozôrlo Francisco. d_
34 anos, casada, residente a rua
Plínio Salgado n.° 34. casa 2, deu
entradn ontem no H.P S., com fra-
tura dn perna direita, sendo ali i;i
ternado Foi atropelada por auto de
número tt(norn_o, na Av. Presidente
Vargas, esquina da rua Mesquita
Júnior.

NOVOS ADIDOS MILITARES
NO EXTERIOR

PARA A ARGENTINA. CHILE
E EE. UU. — NOMEAÇÕES E

EXONERAÇÕES NA PASTA
DA OUERRA .

O presidente da República as-
sinou atos. na pasta da Guerra,
ontem publicados no "Diário
Oficial", exonerando o general
de Brigada Zeno Estilac Leal
cias funções de Adido Militar a
Embaixada do Brasil em Bue-
nos Aires, República Argentina *,
O Tcnente-Coronel, da Arma de
Cavalaria. Antero de Mattos Fi-
lho, das funções de Adido Mili-
tar à Embaixada do Brasil no
Oh.le; O Tenente-Coronel, da
Arm-i de Engenharia, Augusto
Fragoso, das funções de Adjun-
to do Adido Militar a Embaixada
do Brasil em Washington, Esta-
dos Unidos da América; O Te-
nentc-coronel, da Arma de In-
fantnria, Adaufy Sampaio Piras-
slnunga, das funções de Adjun-
to do Adido Militar à Embalxa-
t*a do Brasil em Buenos Aires,
República Argentina; O Tenen-
te-Coronel. da Arma de Artilha-
ria Ernesto Geise., dfls funções
de Adido Militar em Montevidéu.
República do Uruguai, e o Major
tia Arma de Infantaria, Nelson
Leitão Mathlâs. das funções que
ei-ôroí- tio Cer.tr. de Preparação
c*e Oficiais da Reserva de Sfio
Fhvío; nomeando o Coronel, da
•_rma de Infantaria, Arthur da
Costa e Silve. Adido Militar a
Embaix?.:ia do Brasil em Buenos
Aires. Rer.úb.ica Argentina; O
Tenente-Coionel, da Arma de
.\r_.lharlft. Orlando Getsel Ad-
iunto de Adido Militar à Embai-
xada do Brasil em W-V-Viington.
estados Unidos da América: O
Mo lor da Arma de Artilharia.
Bavard dft Costíl Galvão, Mlú?
Militar à Embaixada do Brasil
tio Chile, e o Capitão. Intendente
do Erército, Francisco de Paula
Pita Ferreira da Cunha para
>ervlr na CnmlFsfto Militar Bra-
sileira em Wf.shin?ton, Estados
Unidos da América.

Vítima de explosão
Ao anoitecer de ontem, na rua da

ConceiS&o n* 17, i.° andar, foi vi-
tlma de explosão por um bomba
Waldomlro Oomes de Andrades. com
18 anos, solteiro, ourives, morador à
run OHveira rte Andrade n° 358. A
vitima sofreu quelmatiuras dc 1"
grau no toraO. face e no pescoço,
tendo sido Internada no H P.S.

20 — (itrft-ftirt) — *-cc ,r.',.,. c ttr.
rtlrot •-.•-• citei t teldtdat, dtl
12 »« 10.30 bem.

A cntreit dt chtquti Itrmlatri ntrli
heri ittt- de fUtdt ptrt a término do
ptlim.nto.

Ain- tat "ii»r...,: . que dli 2t
dt carrtaic ttrie tnctrrtdu ** tver.
bl(4tl ile detcantoi fitt o m. . dt it-
ttmttu i-" • i-.j, ¦'• t '.'¦'• ia*
leteoil.

FEIRAS-LIVRES
li- i». dtt 7 horat to mrlo-dra, ht-

vtri 11 r,..i ,.., ¦ noi -. ntet lociitl
Cirojio dt Sio CrlMovlo; Prtçt Str-

itiltlo Corrtll, «m Cspio^iria; l.tr»
to doi LtAti; Prn ,.-'¦'-,* dt 1- -.-
tia — no Rio Comprido; Rui Fritic *-
ca Vidal — no» Pilar ttt Rua Man La»
ctrda — no Eitiiio; . -,.i Bario de
Drumond — rta Vila lubel; t-rt.-a Rio
Cirande do Nortt — no Enc.nhn do
Dtntro; Priçt Pro£re*»o — nt -<tiv_o
dt Olarlt; Rui Ciipar Viana — nt
"¦i.' ¦ dt Civalctntii I ar«o do Pe-
chln.ht — tm Jacartpacuá.
******************************'«***

DR. ANDRÉ DE ALBUQUERQUE
Clínica especializada dc -senhoras
Diagnóstico precoce da gravidez

Partos e Pré-Natal
Cons.: Av. Rio Branco, 257 —

Milirrloj.i.
.Ins., :>as. e sáb. das 14 às IS hs.

Tel. 28-8294
******************************
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AS SULFAS E A PESTE
homem teme a guerra e tu-
do tem feito para eliml-
ná-la da face da terra.

Náo obstante, ainda náo foi bem
sucedido no seu intento. As
guerras, que, no passado, foram
as causas de tantas misérias a
sofrimentos, parecem que prosse-
guiráo por muitos anos ainda na
sua faina de destruir milhões de
vidas e martirlzar os que conse-
guem sobreviver.

Mas, se por um lado a huma-
nidade vem fracassando nos seus
planos de estabelecer um equi-
librio adequado entre as nações,
por outro lado tem obtido resul-
tados muito mais ponderáveis em
outros setores.

As epidemias sempre foram ca-
lamidades muito mais trágicas do
que as próprias guerras. Para
provar isso é suficiente lembrar
que o número de mortos devi-
dos à famosa epidemia de gripe,
denominada hespanhola, ultra-
passou de multo o número dos
que pereceram nos combates da
Primeira Guerra Mundial.

Doença de triste fama pela
destruição que tem causado é a
pesie. Poi mencionada pela pri-
meira vez, no século I, por Ru-
fus de Efeso, quando apareceu no
Egito e na Líbia. Atingiu a Eu-
ropa no século VI, cuja história
íícgu marcada por grandes sur-
tos epidêmicos. Em 1664, matou
68.000 pessoas em Londres; viti-
mou, em 1679, 76.000 pessoas cm
Viena; em Praga, em 1681, o nú-
mmi de mortos foi superior a
80.000.

Mn. ns grandes epidemias de
peste ocorreram no Oriente, onde
uòniente lia epidemia de 1896 a
1906, determinou a morte em
mai3 de 900.000 pessoas anual-
mente.

Hoje, nos países mais adianta-
dos, a peste praticamente desa-
pareceu, deixando de constituir
um problema de saúde pública,
Nâo se pode dizer o mesmo dos

| paises mais atrnzados, principal-
mente do Oriente, onde se regis-
tram ainda de quando em vea
grandes ondas epidêmicas.

Pois beni, os últimos progressos
da ciência, permitem prever que
até nas regiões menos civilizadas
do globo, a pec-te será definitiva-
mente derrotada nos próximos
anos.

O rir. Karl P. Meyer, diretor
da Fuiulrtçâo Hooper para Pes-
qulsas Médicas, demonstrou que
os ratos c,ue recebem diàriamnn-
io uma certa dose de suldlazlne
nío ndueoem quando infectados
com o germem da peste.

Na China, o dr. R. Politzer,
ame os resultados das experlén-
cias de laboratório, resolveu em-
pregar a mesma substância na
espécie humana como agente pro-
filático, nas áreas em que se ma-
nlfestam surtos de peste.

Se as experiências forem bem
sucedidas será tarefa relativa-
mente fácil e pouco dispendiosa
delimitar as epidemias de peste,
mesmo nas regiões mais pobres o
pcvoftdas da terra. Bastará para
isso tratar os doentes com sulfas
e soro antipestoso, e imunizar as
demais pessoas, residentes nas
proximidades do foco, com uma
dose diária de três gramas de
sulfadia-Mne. O combate às ptll-
gâs pelo DDT e a destruição dos
ratos completarão o trabalho.

A. Ó. G. \
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Quarenta e cinco milhões de dóllaies paia
compra de cambio e liquidação de conbmncos
A Carteira de Câmbio do Banco do Brasil declara que dcsfi-
nará o máximo doi seus recursos no exterior á rápida norma-

liiaçi.0 de Iodos os pagamentos em moeda estrangeira
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Vivem na servidão os trabalhadores soviéticos

A t**»rta»l**» it* c*»mhio da tUnro
da llraatl 8. A. tnfurma qua atem
daa r <n ".ta-."..» habitual* qua um"-ttu Incidir sobre aa r«_i_H,(«_a de
eainMo para a llquidaçUo .1- roliran»¦.»•. IiicliMlt» a» «ii.-.ui.. — )& au-
ton.- u, para o ttiM«tto ti»., a apli»
c*«ao da miitn* rat-urao* num mon
iaut« da Uftt 4. • >»• m™ «,m,|,.i.
tando.a* ntNMM. quantia Oê WHi ....
31 H» (aajai i.i) oriundafl* do fundo
MonrtArm Internacional.

Oontorm» a« .tim. ,i.. paio qua»
dro abatia, aa dlstrttiuiçfo» normal»

DESAPARECE VENERANDA
FIGURA DA MAGISTRATURA

BAIANA
Noticia» transmitida* da BMita tn»?. -m»i.,-!>•¦¦ tio t ,ia, it.....'.i ali ocor»

rido. no «Abado ultimo, do d**»*rn»
bar«ador Antônio d« Araujo d» Ara»
Rio Iltileáo, figura venrrand* da
magiatratuta daqtielr Ettado. O tt*
tinto petlencla a uma daa família»
mata- tradicional* da Uahia a ro-
tara da elevado conceito no num»»
toao circulo dt »'Hfi t«-i..«,fa.. dr
amizade a no melo doa atui colegas

mm ' - r '_0J__^_Mm_m
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Dcs. Antônio Bulcáo

Juízos era considerado como um dos
mnls corretos no cumprimento do
st'U dever e doa mais dignos no de-
sempenho de Mias funções.

O desembargador Antônio Bulcáo
desaparece aos <B3 anos de Idade. Era
filho do dr. Antônio de Araujo dn
Aragáo .Biil. '.'-¦ 3° .barfio de S&O
Francisco que foi presidente da Pro-
vinda da* Bahia e depois overna-
dor, Interina do mesmo Estado, e
de dona Maria Jos.6 Monlz Viana.

NnsceU no município de S. Fran-
cisco, na Bnhla. em 11 de novem»
bro de 1866. Bacharel em Direito
pela Faculdade dc Recife em 1887
Scsulndo a m.iRistrntura na Bahia,
em 13 de lulho de ";'>'> foi nomeado
Juie do Termo de Abrantes e Mata
de B&o Jo&o. cargo que desempenhou
até 3 dc agosto dc 1892, quando foi
nomeado Juiz preparador do Termo
dc Aratulpc, •¦¦ mi» em 11 de agosto
de IP.95 tranr.ferldo pnra a capital
DcnoSs de brilhante concurso foi etn
3 de dezembro de 1308 r.nmeado Jul*
de- Direito da Comarca dc Mundo
Novo, onde se conservou por mais
de quinze anos. Em 24 de outubro
de 1013 foi nomeado pelo cntfio go-
vernador da Bahia dr. J. J Seab.-n
para o enrço de desembargador do
Tribuna) de Justiça, após concurso
Be.ido Hporent:'do nesse cargo cm

d* a.n.i.i.i datilnadat ao pagamento
daa imporiacAa-. — incluindo-*» aa
attaaadaa — Km acfutdo ritmo »«-
cendante, permitindo auln eiceder
d« multo aa varbat e<_i>»lgn*.l*í no
orçamento da cambio relativo ao Io
¦-'• ¦ '¦•¦•• da IMI

N-a aludido orçamenta aatava fl-
tada, para p**_*m»nto dt atra-mdo»
a quantia dt UM i*> W0 ot»... no
M-tnt-*Ut. OU U0I I.5M.0O0.O0 men-
tala.

«it am." ni iHMiiiiiri'. \(i
l'a I. ¦ '.I UMI» lltl.lllllU ft

AtoatO ..)... 41.000.000,00
fM-tembro ..... 4S.000.ooooo
outubro ii '•"-' "¦""
Novembro (st* o dia

t) ...... M.OM.OOO.OQ
J0Í.4M 000.00

Outroa Rwurt***-* . *J.000.000.00

Total a44.atM.t--oo.ty>

Eaciarect. outrotatm. que do total
acima, dt Útil 34A 484.000.00 cerca de
LSI M.0M 000.00 <•••-¦¦ ainda nm
in,>.--¦¦>. d* llqulflac*o: portanto. 4
medida que esta a« for ultimando.
aer«o pago» o» rtspectlvoa crv-lortt
no e«t«*rlor.

Declara finalmente, a Carteira de
Cambio rto Banco do Brasil qu» dea-
•',•.:.: t o máalmo doa atua recursos
no tittrlor 4 r4plda normallznc&o
da todos o» pagamento» tm moeda
eatranRtlra.

Formatura da primeira turma
de ginasianos cegos

PORTO ALEORB, 3 2(Aieprtu) —
Ttri lugar tm deiembro, nt auditório
dl Ei_ol« dr Btlai Artes, t formilura
-'« pr nte.r» ¦ •• ¦« dc . lati it- Cíge»
do Instituto dos Cfgoa Santa luili.

Desconhecida, ainda as cau-
sas do calamitoso incêndio

PORTO ALEGRE, 22 (Aaspitit) -
Ainda nio tt ronhtctm a* cauist ds
calamitoso Incêndio que de«tru!u, ne
«abado, diversas dtptn.lrnclss do Trl»
bunal de Justiça t s Secretaria do ln.
terior. Nn mesmo dis, a Policia Técni»
ca Iniciou ot trabalhos dc investigeçio,
fetendo oa ta5cn'coe um llvsnlsmentn
completo tle lotio* o* orifícios ile cn»
Irada c ssida daa fechaduras, .erviç»
que demanda tempo t que somente den»
tro de quttro nu c'nco dias permitiria
que a csusn fo«te •'».-¦¦!»¦:.. e ser dl-

O Código Penal russo é um dos mais severos do
mundo em relação aos operários - A greve foi cias-
sificada como "sabotagem industrial", punida

com a pena de morte
SIR WILLIAM LAWTHER

{Pretidente do Sindicato Nacionai dot Mineiro* t do Contelho Oeral do Congreito
dt Sindicato» Opera rios da Qrd-Bretanha)

jSj 
¦ .il!' I.n-ll.t :.. :;,..,.!• i..1 ~ 
Jiitter cont certo nüine-

ru Uc «reveo nno recoiiheclutui.
l. u..... i.a... ,., j.i..i ,. ,-i um.i use.
i ¦¦!•.•,:... uma iiçuo t.u',.1 puru
totio» oa . ii.ni. .•¦",

Eaaaa greve» nfto odclnli, te-
nho bona motivo» para sulie-lo,-.uo na mnlor parte dos caso» ío-
mentttüu por commmuu que —
recebendo tua-, urdétiu do Co-
iiimluiin — ge estão eaforçando
por todoa os meios a seu alcan-
ce por tt7_er ruir a recupcrnçAo
econômica do Ocidente.

•Seus esforço* n&o sc limitam
k (tiu-liii '.'iniiii, longe disto.
Quinta coluna similar está tra»
balluuido em quase todos os pai-
ses do lado de ca da cortina dc
(erro.

Ora, suponhamos que -esses
elementos subversivos, em vez
de morarem na Gra-Brcionhn,
França ou ItAlia, estivessem na
Unifto Soviética. E suponhamos
que procurassem promover umn
greve nfto oficial — ou mesmo
oficial, cum pleno apoio dos dl-
rigentes de seus sindicatos. Que
acontecera?

GREVE — 8ABOTAGEM -
TRAIÇÃO

Em primeiro lugar, náo haveria
greve. Ao operariado nfto se per-
mltlrla abandonar o serviço.
Quanto nos dirigentes, eles de
certo sofreriam as penalidades
mais severas comlnadas pelo
Ccxilgo Penal Soviético.

Pois que, na Rússia Soviética,
a greve é classificada de sabota-
gem industrial, e a sabotagem é
tralçfto; e, desde o Decreto de 20
t***************************4,
;:'¦'-..- in .Ir .!¦«', cncontram-M

Inlcrdit.ida. a« qu.idrai Ittcrslt do Tri-
bun.il, a fim de facilitar o serviço do»
lícnicos.

Condenado pelo Tribunal do Júri
a dezoito anos de reclusão

0 RÉU MATOU A MENOR, QUANDO ESTA APANHAVA GOIABAS,
NUM QUINTAL

O Tribunal do Jurl esteve reuni-
do, ontem, em sesüfto ordinária, sob
a prcbldència d') Jute sr Antônio
Fnustlno tyujáimesia*i Foi apregoa»
dn o riu José A_flbt«_íio «lua Bontoa

na Arvore, disparou S arma, ouvia-
do, depois, um grita do criança •
retirando-se pnra sua resldAnela, on»
de fontliHinu a ouvir rádio.

O íi ium.it,.. .\i;i[f,-;_> de Sou»denunciado por crime do Homicídio UM V™m<-"-r raarctio ae üoujji
Como rein o processo, o acusado, m Pr,ütluzlu » »cu»»Ç»o mostrando qüo

j estavam bem patenteadas, nos ou-
tòs, as circunstancias qunllflrutlvas

dia 31 de Janeiro dèstc nno. cõrca
das 10 horns, no qvilntol de su.i
casa. no Morro d.'. BAbitonts, dlspn-
rou um revolvei rontra a menor
Wilma Cavalcanti d». Silva, matan
do-a.

Como a.» nnairou nr policia, o crt-
me foi praticado fl trnlçto, pois i

i)O'!,eIP,^W^'ie.J0V pt.r_.l,r i* B i? 
' T,t,mn est-tvn em cl-iin tlr uma gola-

beira e por motivo ftttilí lato é. r,o-
ester a mesmn ayanhahdo nolubns

o limite da Idade estabelecido pela
Conitltulíflo de 10 de novembro do
mesmo nno. Exerceu, nlndn o de-
sembargador Antônio Btilcfto pot ai-
gum tempo n presldencb do Tribu-
nal Rejlonil tlr, Jusfçn Eleltoml

Run mofte foi multo «nntldn nos
círculos noclnls destn cnnltnl, nota-
dsmente nos mplos rnd'Mdos a colo-
nlt bnlnna, onde o nxtinto contnvn
com um qrnnde numero de nmlROS
e parentes.

O desembargador Bulcfio deixa
entre outros parentes os sceuln.tes,
reMdentes nn Rio: o kpu filho, dou-
tor Ahtonlo de Arnujo rie Ara«&o
Bulcáo Júnior, nosso colega de lru-
prensa e advoi.ndo: os sr-iif sob,)-
nhos, dr. Otnvio de Aragfto Bulcáo.
prórurndor da Justiça do Trabalho-
dr Prutuoso de ArnRfto BulcHo, tu-
tor Judicial, e o dr. Augusto de Ara-
gáo Bulcáo.

O ròu. que foi preso em flnTnnte.
confessou o crlrnc, nfto só oernnte a
atitorlctn^e pollcln!. como lurtlçtàrls

do motivo ffitll e do emprt-co do
recurso que dificultou o defesa dn
vitima colhida de surprísa. Pediu,
por fim. n sun condenaçftn nas ps-
uns do libelo.

O ndvoRndo íili r6'i nustJ>ntO'_ tift'i
tfcr tido o mesmo n Intençf.o de m.n-
t«r, ronfcrmi' estava rtemnnstrad .
oelos dèpòlftiíhtoi rins ii-sn morena
Concluiu, pie'te..ndo a »!jbo1v'.c\o
do nrunndo O Conselho d' 51a>*nn-
cs, entrelnpfi. atendendo p;as ele.

rroerrou. no entnnro, se M0Ui)inf mcntoi lnfo*»iiílvos do processo,
nlc^nndo que nfto nnlrn com a In condenou o riu a dezoito mim Ile
tencfto de matnr. Vendo um vuito rccliisáo.

DOENÇAS NERVOSAS
or, wmm mmmm m silva

ASSISTENTE DA CLÍNICA PSIQUIÁTRICA DA V. D.
MÉDICO DO SANATÓRIO SANTA HELENA

Araujo Porto Alegre, 70. s. 201-204. nas 2.as, los 6 G.as, daa
10 ás 18 horas. TeL 22-9409. Res.: Prado Jttnlor, 62. — 37-5308.
'¦¦ in i ' i i i

PRESA DE G UU ll AV
Na Guanabara o paquete italiano "Conte Biancama-
no" - A Alemanha desefa negociar com o Brasil - O

problema imigratório na Itália «- A repor-
tagem a bordo

Aportou ontem h. Guanabara,
procedente de Gênova, Cannes e
Barcelona, o paquete italiano"Conte Biancamano". O luxuoso
navio que desloca 24.000 toneia-
das de Registro, esteve retido nos
EE. UU. durante a guerra, sen-
do devolvido posteriormente à

ta, trouxe para esta capitai 91
passageiros, sendo: 28 de l."; 34.
de 2." e 3_> de 3." classe.

FOI CASAR NA FÍtANÇA
Entre os passageiros que se eh-

contravam a bordo, encontramos
o diplomata Paulo Cabral de Me-
lo, que regressa da Fiança, pais

;¦;.- .">:-¦ ^\. v : *¦•,:.' *. ¦;•¦¦.. ."-..¦¦:>,.<¦- ¦¦:...
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Ú paquete italiano "Conte flettrtcománo", quando cnttava
na Guanabara

Itália, onde esteve em reparos,
durante deíoito meses, sofreridò
sua estrutura externa, completa
modificação. Pòèsui também os
mais mddernos instrumentos de
Uavégaçao, além do atualmente
indispensável radar, bússola gi-
roscóptea e uma patentisslma ea-
taç&o radiotelegráfica, tendo ou-
troásim. capacidade pára 1.60D
passageiros em suas acomodações
pe IÁ 2.» e a." classe.

97 PASSAGEIROS
O "Conte Biancamano" que ie-

0» em seu bojo a lotaç&o comple-

gáulês, onde íôra côntr&lr matH»
mónio com à filha do ministro
Hélio Lobo.

A ALEMANHA QUER NE-
GOOIAR

Outro passageiro quê tambftn
entiohtramos a bordo fól o sf.
Hebért Levy. Diretor SUperinten-
dente do Banco da Artléntía em
S. Patilo, Industrial -e deputado
pela UDN. Em palestra dom o
repórter o ar. Herbert Levy, çue
percorreu a páSselo, Ifllflntérra,
Noruega. Suécia, Dinamarca,
Alemanha. Suíssá, Itália è Fran-

ça, teve ensejo de declarar que o
povo alemão anseia entrar em
negociações comerciais com o
Brasil.

Os alemfiés — declara o nos-
so entrevistado — há 1 ano e !_
meses, qüe desejam firmar um
tratado com as nossas aUtnrlda-
des, objetivando a intensificação
do comércio.

O desejo daquele povo é
grande e aceitam, segundo con-
segui saber ern fontes dighaS de
crédito, — continua o sr. Herbert
Levy — qualquer condição para
negociarem. Aceitam mesmo o"CLEARING". sistema de tro-
ca de produtos, universalmente
adotado.

Café, couros, cacau, ba-
nanás e outros produtos, conti-
nua ainda o nosso entrevistado,
aceitarão como pâgamèhto da ex-
portaçâo alemã, tais como ma-
qülnarias pesadas, Instrumentos
agrícolas, motores de tftdns as e.*--
peefes, Instrumento rte ranjclsâoü.

CAMBIO NEGRO
A situação do café nr. Ale-

manha, continua ainda o depu-
tado paulista, é bastante prerâ-
ria e somente pelo "cftmb.o-nè-
cro" ou ppla aquisição em con-
tra bando ê que se tama lossivel
a compra dá preciosa rtib'ar.ea.

IMIGRAÇÃO ITALIANA
Em relação â Itália, ò sr. He-*

bert Levy declaroii-hoa oue exis-
tn «m excedente de 4 milhões de
súditos italianos e tnrn-t-se m's-
tér um exorto nnual rie POOOno
r*-.R<ir*a«; a fit-n *i° teit^r a nov-l-
hllldftd'" fln t*t.ttinvt-i nrf"?"ior,tá-
rio da Península Itálica de após-
guerra.

de maio de 1947, • penalidade
porá a traição 0 a morte cm vl-
danos campos de trabalho eu-
cravo.

Em vfito <!>'¦'.- fotos, não è de
admirar que a entrutura eovlétl-
ca dos sindicatos operários nfto
prevê de modo algum o direito à
greve, isto é, o direito do traba-
lhador nuspentier iwu Irnb.nlho ne

f» » i astmssastmmmmfmammmtfmammmmm* m

mos da economia nacional, • ttl-
.-..ii.-.. sua execuçAo".

Que ri",t.i para os Blndictttoi
fazerem? Fazem os .*•¦.•«, das cor-
relas transpurtadoras por melo
ii.i ¦ quais aa ordens do Qovírno
e do Partido soo transmitidas pa»
ra alcançar o operário na b<ane&»
da dn oficina. Os sindicatos tio
lilm.-. Inttrumrntos .!.i dIUdura,

mmmWÊmmmmmmwmwmmmmmmimmammimmmÊmmm »«¦¦min... m»
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Vou redigir uma nota á Iugoslávia. Traga-mt uma coleção das

nota* de 1939, de Hitler à Tchecotlováquia

os termo* forem nocivos ou ln-
Justos e seu legitimo sindicato
falhar em compor o mal por ne-
goclação coletiva.

A NEGOCIAÇÃO COLETIVA
Isto nos leva Imediatamente ao

âmago da questão. A negociação
coletiva é o principio primordial,
a âncora de salvação do sindica-
lí; inu operário nas democracias
ocidentais. E' garantida por lei-
Proporciona meios aceitos para
solucionar — por negociações ao
redor da mesa de conferência —
quaisquer divergências que pos-
sam surgir entre empregador e
empregado. A regra vigora, quer
o empregador seja fuma particu-
lar, quer seja o próprio Estado.

Por exemplo, hoje em dia na
Grã-llretanha o Sindicato Na*
clonal de Minuíros pode negociar
com a Junta Nacional do Carvão,
exatamente como fazia com os
proprietários particulares das
minas antes da nacionalização.
Os Sindicatos operários oclaen-
tais representam os trabalhaao-
íeu e os interesses dos trabalha»
dores Não agem por conta du
Governo. SSj entidades auto-
rtomas. ern nada subservientes a
qunlquer partido político.

A TIRANIA COMUNISTA
N&o é assim na União Sovltti-

ca. Lá, o únicu empregador é o
GüVtrnü; o Parlido Comunista é
seu agr.iiê principal e não se'to-
lera a i-xt^léncia de qualquer ou-
lio partido.

Governo e Partido, empenha-
dos em manter a ditadura Sta-
llnht;., não toleram rivais. Na
politlca e na economia nacional,
mantem-se iitipai-riofamente sua
tirania. Destarte, o sindicato
operário soviético nada mais 6
que o meio pelo qual o Governo
flrmii seu pesado Jugo sobre oí
ombros do trabalhador.
Os simpatizantes podem negá-lo.
por sua própria conta e risco. -Se
o fizerem, cuidem de não incl-
dir em "deviação". Pois que íol
o próprio Lenine que definiu os
sindicatos operários de "reser-
vatórlos do poder estatal, escola
de comunismo, escola de admi-
nlstração" (Obras seletas, vol.
IX. pâg. 70).

INTEIRAMENTE SCBORD1»
NADO

Lenine torna claro como crls-
tal rtue os sindicatos operários
soviéticos de seus dias haviam
de ser penetrados, capturados e
subjugados pelo Partido Comu-
nista, e portanto pelo Governo.
De que outro modo se poderiam
interpretar estes trechos de suas
Obras Seletas:

"E* necessário formar
núcleos comunistas fiue, por
meio de trabalho longo ê
persistente, devem ganhar
os sindicatos operários à
causa do Comusismo... Es-
sés núcleos comunistas de-
veht ser inteiramente siibor-
dinados ao Partido em seu
conjunto" (Vol. X. pág. 203-
204) "Dc um lado, o modo
primordial de agir, para o
Sindicato operário, é o da
persuasão e da educação; de
outro lado, como partici-
pantes no exercício do poder
o t.tt.il, nâo se podem negar
a participar no trabalho de
coerçfio". (Ed. em 2 vol
vol. TT *jág. 701).

ÚÊ 8»N!l>ICATOS MEROS
MENSAGEIROS

¦Quanto às funções do partido
hoje em dia. eis o testemunho
oficial dò Oficial Komsomol n. 12
de 19*8:"O Partido dirige o pftls intél-
ro, oriertta as atividades da ln-
dústria, agricultura e transpor-
tos... elabora os planos para o
desenvolvimento de todos os ra-

õírsode1pe8?êiçoâmskto
da usisuçao do trabalho
BscoLiuno n professor iiôno-

RIO MONTEIRO PARA PARA»
NINFO

TerA lugar nu pi&xlmo dia St9. íte
20 horta!, no auditório do Mlntate-
rló do Trabhllio, a solenidade «!«. to-
trr n dcs diplomas de irialu umn
tufmii de têchicoa d<à trabalha, qtie
terminaram o Curso de Aperfeiçoa-
mehto de I a--.-;-.--,-.-.;l ,¦„ Tr.il.--.lh,-..

Os dlplomand«:s de 1948. elegeram
para paranlnfo de aua turma, o pro-
fessor Honórlo Monteiro, tltulaf dn
Íi8ata do Ttnbálho. qtie nessa opor-
tünttiade merecera uma especial má-
uifc-Etiição de apreço.

contra cojas decisões o operário
nio se atreve a levantar a \m.

Por meio do Partido Comunis-
ta, na Indústria como em toda
parte, o Kremlin exerce domínio
completo. Por exemplo, certifica-
se que os sindicatos apliquem to-
dos or regulamentos rigorosos da
disciplina do trabalho. E' éste
vasto assunto de per si, e nâo te-
nho aqui espaço para desenvolve-
lo. Terminarei com uma expo»
sição de três outras maneiras pe-
ias quais se consegue a inteira
subserviência do operário sovlé-
tico ao sindicRto.

OS POSTOS NAO SAO
DISPUTADOS

Em primeiro lugar, teórlcamen-
te. o saltos funcionários dos sin-
dicatos são eleitos por votação
secreta, mas na prática Isto nada
quer dizer. As designações de
candidatos nunca ultrapassam o
número exato necessário para
preencher as vagas. Assim, ne-
nhum por.lo Jamais é disputado.

A rnais, os funcionários estão
sujeitos a exoneração pelo Parti-
do Comuiilsoa, o qual em seu 17."
Cc:icre.-,âo, em 1934. anunciou o
scpiilnte:"O Congresso do Partido pre-

i vinií" rodos os trabalhadores do
j Partido. Soviet. sindicato opera-

rio. Komsomol e outras organiza-
I <;6es. que... a Comissão Central

dn Partido c as autoridades so-
víéricas dirigentes demitirão de
M.u.-! postos, removerão para pos-
tos inferiores e castigarão severa-
mente todos os trabalhadores que
violarem a disciplina do Partido
ou do Soviet.
O KREMLIN DETERMINA OS

SALÁRIOS
Em segundo lugar, os sindica-

tos operários soviéticos nâo dis-
põem de poderes para negociar
sóbre salários. Minha nu tor ida-
de para semelhante asserçâo é
ninguém menos que o sr. Kuznet-
sov, presidente do Conselho Cen-
trai Pan-sindicallsta dos Sindica-
tos Operários (A.U.C.C.T.U.).
que ê a autoridade mandante da
estrutura inteira dos sindicatos
cperários na União Soviética.
Em 20 de fevereiro de 1947. em
Trüd, órgão oficial do A.U.C.C.
T.U., êlé declarou:"Quanto a salários, 6 bem sa*
bido que as taxas sâo estabeleci-
das por decisão do Governo".

Sem dúvida, é coisa bem sabl-
da no intertor da Rússia: não se
lhe pode dar demais realce no
exterior, pois que há denegaçfto
brutal e injustificada do direito
do sindicato à discussão coletiva.

CORTE NOS SALÁRIOS
Em terceiro lugar, as horas de

trabalho é as normas de rendi-
mento-homem sâo determinadas
pelo governo e o Partido por pro-
cesso tal nue os cortes nos sala-
rios sâo coisas correntes. O.s por-
menores encontram-se no Ma-
nual Oficial dos Sindicatos Ope-
rárlos. publicado em Moscou o
ano passado:

O salário do operário soviético
é determinado por melo de uma"norma", isto é uma produção
padronizada por turma, atingida
n nual o trabalhador recebe seu
envelope de paga integral. Rece-
be menos se ficar aquém da"norma", e mais se a exceder.

Ora. uma das funções princi-
pais dos sindicatos onerârios rus-
sos é levantar o renrtimento-ho-
mem. pela organização da com-
petlçôe?. esneclais entre grupos
«íe trabalhadores, para ver quem
pode ultrar-nsw o plano de pro-
dur-âo pela maior mnr-jem. Mas
òuando a "norma" é ultrapassa-
da por mais e mais homens nu-
ma usina determinada entã.i a"norma" é nltearia. E assim o
hom^m tém nue produzir mais e
mais, trabalhar cada vez mais
duro. nara rarear n mesma lm-
rtortâncla --o oue vem a ser o
lhesmo que cortar a remunera-
cão.

MOf-rnn n ^XROL
VERMELHO

Falando nutn ròn^ressò dd Par-
frio em f''vr>re'»T> dA*te pn-a. n sr,
Gerrp-I Ponr.v. secretiMo dn Pir-
tMn Cirmi"'"'!'. dp M.*srou de-
"•arou oue "Mnscou deve ser um
farol parn tMa a humanidade
pl-aa-aliritSJiltjtft 

** 
,

.Sem ntlerT. Pie falou a verda-
de, '"'nrol é ítihn ln* nremnsttft.
r!a. ás mais das ve».ès n^hnlhn-
di arrpa-tf".». nu rortins rpf'troffas
e qttpm mils^r pt,-it«r o desastre
passará bem de longe.

LORENZO EERNANDEZ - O programa do UUma coiwêrto
da .'-tii*- Juventude Escolar, Apresentado domingo pauutdo
pela O. H. n cm combinação com a Divuáo de Educação
ICxtra*E«-«lar do Miutiterto da Educação e tuu.it-, comprr-
«ndla o "Concerto paia plano | orque-atra* de Lorenaj F*r-
i.-iti.K-.. <•'...• para not coiuuiuia unia novidade.

O próprio piograma nos liilorina mi <-.u uma obra da
mocidade do marMto receni-dcraptttccido: eumpoíi-* eut 19*i4,
¦'•,¦!• ¦.< i.i.ui.t ao publico em 19.5. modlttcada na sua estrutura
plttiilsUca-orqurstrat, e so em 1947 executada na sua forma
definitiva. O "Concerto*, cujos ués nioviniriuoí sfto tocado*-em interrupção e que obedece * forma cíclica, rt-asente um
pouco de tddas ratas MtNlS tet aldo comporto quando i cr-
iiiiiiiK * nlo linha alndit chegado a sua maturidade artística,
ter sofrido itueesslvamente algumas alteraçtYe* na sua estrutu-
ra, • tnmbem *.< i criado em forma cíclica, Uto t, sobre um
único tema. O que constitui elemento de íraque* quando,
como neste «.«m*, o tema não tem a força e o caráter neces- ,
sários para Imprimir-se logo r.a memória do ouvlnt**, como .,
elemento básico de ttNiu a construção musical.

O primeiro tempo pareceu-nos o mais incerto t trttmen- ]
tárlo: pelo contrário, o segundo ¦— baseado nobre um expres- 1«
slvo diálogo enlre o plano e a corda ~ tem um profundo sen-
tido poético que consegue prender-noa por IMt sua duração,
ao "Allcgro" ílnale nfto falta brilho, encerrarão dignamente
eata obru que, sem ser das melhores de Pernandcz, constitui
mais du que uma prometia do tanto que éle devia sucessiva-
mente dar-nos.

A execução foi ótima por parte da orquestra, multo bem
dirigida por Eleazar de Carvalho. O papel de tollsu era
confiado A pianista Helena Loreruo Femandez, cuja atuaçáo,
possivelmente por causa da emoção, nem sempre devia ser
suficientemente edeaz,

• * •
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!O CORPO DE BAILE DO MUNICIPAL — Na mesma

manhft de domingo, e na mesma hora, quando o Rex estava
repleto de jovens entusiastas para. apreciar Eleazar de Carva-
lho e a O. S. B., o Municipal era lotado por outro público
desejo.", de presenciar a uma curiosa manifestação do corpo
de baile do teatro.

Tratava-se de umn demonstração das aulas de dança quevém sendo efetuadas diariamente — sob a direção do baila-
rlno Pierrc Klimow — com o Unlco fim de provar ao públicoo exaustivo trabalho do conjunto, dentro das suas formas mais
diversas, constando de exercidos que apuram a flexibilidade
e a arte das bailarinas, preparando-as para os futuros es- !
petáculos.

Nada havia, entfto, que nos lembrasse (a nAo ser algumas
aparências superficiais) o "ensaio coreegráfico" de Llchlne,
La Création, que a Companhia dos "Ballcts des Champs Ely-
sés" aprespntou com tanto êxito na sua recente temporada,
mas tâo somente uma série de extbiçfes simples e honestas:
a demonstração de quanto trabalho custa um espetáculo de
danças, e a promessa de uma severa preparação para valo-
ri'4»r o Corpo de Baile do Teatro Municipal e elevar seu nível
artístico para as futuras realizações.

R. MAjBSARANI

Concertos
HO.JE — Associação Bra-

silelra de Imprensa, âs 21
horas, pianista Heloísa Futuro.

Sociedade Propagadora
de Belas Artes, às 20 horas,
concerto vocal.

» ?
AMANHA — Municipal, âs

21 horas, despedida de Gia-
nella de Marco com orquestra.

tf if

Escola Nacional de Mú-
slca, às 17 horas, concerto em
beneficio dos tuberculosos.

-¦*-.*

SEXTA •— Teatro Municl-
pai de Niterói, fts 21 horas,
"Cultura Artística" daquela
cidade.

Escola Nacional de Mú-
slca, ás 21 horas, concerto da
Associação dos Docentes Livres

• 

¦•"¦*

Escola Nacional de Mú-
slca, às 17,30 horas, pianista
Marilia Gama Monteiro.

«i * <•

SÁBADO — Municipal, às
16 horas, Orquestra Sinfônica
Brasileira, com Eleazar de
Carvalho.

¦».;'* *

Escola Nacional de Mú-
sica, às 21 horas, cantora
Carmen Sobral.

t» is *
DOMINGO — Escola Na-

clonal de Música, às 21 ho-
ras, Joáo Rodrigues Lima com
orquestra. "Festival Chopin".

%-k-km-kmm-k-k-km-kirkkm^
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Retyi - Gazda

GEORGR 

Retjl-Gaida, prl-
meiro Tlolino das Orqucs-
trás Filarmônicas de Bu-

dapest e de Munich, c <J!ie.'e
de Concertot. do Teatro de Mel-
nlnsen e da Sinfônica Interna-
clonal de Munich, foi o notável
violinista que nos apresentou a
"Sociedade Artística Internado-
nal", em recital no Salflo Leo-
poldo Miguet. ¦:

Fôsse Retyl-Gaida conhecido
entre nós, dispensaríamos essa
apresentação, delxando-o "•»•"•-

gue ao seu grande mérito de
"vlrtuose". Surpreendeu-nos sua
arte. E lamentamos que um
artista do seu quilate n.lo tenha
sido ottvldo por um grande pu-
bllco. Sua maestria no Instru-
mento e notável, sua técnica,
extraordinária, límpida, «le so-
norldâde ampla e rica dc ma-

A "Sonata" em ré maior, de
Corclll, eiecUtada numa perfcl-
ta compreensão das exigências
do tlassiclsmo, precedeu a "So-

nata" cm sol maior, de Mozart,
tio genuinamente integrada nas
características do genial clave-
clnlsta, quer pela elaboração
temática, quer pelo lirismo que
dela se emana.

Mas foi ao abordar a "Chaco-

nu" de Bach, para violino sô,
que o artista se agigantou cm
suas possibilidades, neii-lhc um
colorido dos mais ricos, dese-
nhou cotn nitidez as mais belas
frases, emnolgou a assistência
com sua técnica sobefba. dei-
xando magnífica imptcsrto da
agilidade e levera de scus dc-
dos."tíerceuse Romantlque", oe
Krelsler, "Incerteza", Inspirada
e bela pAglna de José Siqueira, e
á deliciosa "Segunda Valsa do
Esquina", de Mlgnonc, servi-
ram de "test" para que Cie
revelasse as diversas modallda-
des de seu talento Interpreta-

Seu arco, firme * seguro, tira
do Instrumento uma variedade
rara de sons.

Possuindo um temperamento
apaixonado e Impulsivo. 61e nos
dà alguma coisa de seu, multo
Intima, permltlttdo-lhe uma In-
terprelação acalorada e sincera.

CiirHpre-nôs dizer uma palavra
sôbt-e Otto Jordrtn. Fer. êle os
acompanhamentos, demonstran-
do possuir largos recursos.

DVLA -JOSEÍTI

Heloísa Futuro
B*ía pianista, d*,rA ho|«., is 21 ho-

r«s, um recital na A. B. 1., com o so-
guinte programa:

PARTE
O.Al.UPPl — Sonata em dô menor;

RAMHAU — Gavótta variata; SCAR-
1.ATTI — 3 Sonatas; RAVEL — .Sona-
tina — Alborada dei Gracioso.

II PARTE
ROUSS EL — Sonnfna; FAÜRE* —

Segunde, improviso; DEBUSSY — Dolá
«aludo.;: II Pflra os cinco dedos; 2)
Para as tfrças.

Despedida de Cianella de
Marco

Amanhã, lt 21 horas, tleape.le-se do
nosso pubí-cn * prodít-o*1»» mei..ns*-rt-
tente d- enco unos. Gianella tle Mar-
do, no Teatro Municipal, cum * Oíqucã-
tra Sinfinlca.

Cultura Artística de
Niterói

Essa Associarão, dari depois de
amanhi, ia 21 horas, um concerto para
oa seus associados, no Teatro Munici.
pai da vizinha cidade.

Ouviremos desta .fita, o festeiado
pianista Frltj Janic, que Interpretará
o seguinte proRramn: Beethoven, "Ron-
d6" 0p. íl n. I; 'Sonata", (Aurora)
op. 53; Ccsar Frank. "Prelúdio, Arla
e Fmnle"; Ernani Braga, "Xangô",
Slmsukovlch, "Prelúdio"; J. Ireland,
"O Moleque"; Lisit, "Rhapsodia Hua-
gara" n. 12.

Marilia Monteiro
A pianista Marlll» Gama Monteiro

nl dar um recital na próxima acata-
feira, is 17,30 hotas, no Salão Leopollo
Miguet, ns sírie "Recitais de Diplo-
mados".

Carmen Sobral
No próximo sábado, is 21 horas, a

cantora Carmen Sobral dará um con.
certo na Escola N. de Musica. Ao
piano, Waldemar Navarro.

Festival Chopin
O próximo concerto do "Ceniro Ar-

tlallco Musical* seri um Festival Cbo-
pin, com orquestra, lendo como soliata
o pianista João Rodrigues Lima, conhe-
cido e aplaudido virtuose, Sob t dire-
(ão do maestro Rafael Batista.

Será apresentado lambem o loveci
regente Herbert Loeb.

A data marcada i o próximo dia 27,
domingo, ès 21 horas, na Escola Na-
cional de Atusica.

Maria Figueira Bezerra
Na E. N. da Musica, realliar-se-á

no dia 28, um recital da festejada cin-
tor» Maria Figuelró Bererra, is 17,30
horas, acompanhada ao plano por Leo-
nora Gondim.

Regina Campeio Barroso
No dia 29, ia 11.30 horaa, a cantou

Regina Campeio Barroso dari um re-
citai na Escola N. de Musica. Ah pia»
no, Stela Aguiar.

Uma nova "Cultura
Artística"

Em Volta Redonda, inaugurou.se mais
uma Cultura Artística por iniciativa da
professora Alcina Navarro, criadora daa
"Culturas" do Petropolls, Friburgo o
Campos.

O primeiro concerto esteve a cargo
do grande pianista francês Chirlto O-
tamanl, qüe fez ali extraordinário su-
cesso.

HOUVE EXTRAVIO
DE MERCADORIAS

A EMPRESA, POR ISSO, FOI COI-Í»
DENADA A INDENIZA-LAS

Perante o Juizo da Primeira Vara
da Fazenda Pública, a Companhia
de Seguros Brasileira Intentou uma
uçáo contra o Llold Brasileiro, para
receber pagamentos efetuados aoa
segurados pelo extravio de merca-
dorlas entregues i, sua guarda •
transporte. »

Foram feitas várias vistorias, qua
concluíram Indenização de oitenta
mil cruzeiros. O Lloyd Brasileira
contestou a açfio. O Julc sr- Bduar-
do Jara, porém, em sentença dft on-
teiíi. Julgou procedente o caso, coa-
dennndo a empresa a pagar à com»
)¦;¦..!'ii:i de seguros aquela Impor*
tância.
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PAGINA 4 RIO, QUAR TA-FIIRA. 23.11194? - A MANHA

0 BRASIL E 0 FUNDO MONE-
TARiO INTERNACIONAL

CONFORME 

"A MANHA" h_ <___ noticiou, o Junto d* Di.
ici ii. cio . undo Munetúiio lineu_i_Qi_.l ijeciil.u cú _e
dsr oo BcomI o mirodo d* vinte doi» • meto miNS*» d«

__oip-. Ü< _J_ que, por um ...» hii.q. . do íe«u loi-ínto do Tun
do, ov t.uiiK- Membro» poderõo adquirir di__>i de outrot poi«
'.ci dentro d« dslerminodo percentogem do coto tu_Krilo « |n-
t_]roluo_o, a ilcfiioo da Junto, -i.Mi_.t_m.nie, nodo tem da
excepcional.

O Broiil Intíoroliiou o colo íubierllo, de e.nto • clntjuento
.mil., <-. de dotarei — o motor dentre oi de todoi ei pol__ lo-
tinoomericanot — eniregondo, tm setembro do ono pou__o,
gma quorto porte em ouro •, em nwço deite ono, ai rettantei
tré» quoitai portei em moeda nacional, po. a ò ditpotiçdo do
cuitdo no Superinlendéncm do Moedo « do Crédito. Eitovo, por
conseguinte, em condiçôct de trontoclonor com o Fundo. Ade-
mon, convertidos no nona moedo, o. vinte e dois e meio milho»
de dolore* ora concedido, nào checam o reprcientor quatrocentoi
e cinqüenta milhâei de cruieirot, e wo, portomo, em foce de
nouai nece .iilodc . quantia bem pequeno.

Considerada wb estes ospectoj, parece corriqueiro o deci-
•-óo da Junta, nâo havendo motivos paro que vejamos nata uma
«gni.icoçôo especial. Entretanto, peloi loto» que adiante pai-
saremoi a mencionar, a decisão nada tem do corriqueiro, e ittf-
mflca muito poro nót.

Como de certo modo ie eiperavo, nôo (oi possível ò molorto
dos paises manter, nestes pnmelroí onot do apoi guerra, umo
balança dc pagamentos equilibrada. O saldo resultante dos ex-
portoções de tais paises serio, vários anos depois da segundo
grande guerra, insuficiente poro atender às necessidades dat im
portoçòes. Nessa hipótese, o Fundo lhes forneceria divisas, pro-
porclonando-lhcs o equilíbrio do balança de pagomento*. .

Nâo se previa, porem, um desequilíbrio tão grande come
o que ie noto no comércio internacional nestes últimos tempot.
Désso modo, os recursos do Fundo precisaram ser parcímomosa-
mente distribuídos. Sendo gcrol o procura pelo moeda escosso —
o dólar — não pódc o Fundo ceder o nenhum país mais do qu«
vinle c cinco por cento do sua cota Intcgrali.ado, quondo, de
conformidade com o rcgulomcnlo, o montante máximo serio de
duzentos por cenlo. Vários paises já adquiriram o direito de re-
cebar mais de cinqüenta por conto da sua colo om dólares sem
que o Fundo, no entanto, sc disponha a satíslazè-los. Nisso esta,
aliás, apoiodo por uma dos disposições da Convenção de Brctton
Woods, segundo a quol poderá, o bem dos seus interesses, desis-
ttr dc quaisquer dos condições estipuladas para transocionar com
os Estados Membros. Há, também, a ossinalar que o capital do
Fundo ficou mu«to aquém do que havia sido fixado Inicialmente,
ou sejam, oito bilhões e oitocentoi milhões de dólares. Até bem
pouco tempo somente cerca de sete bilhões tinhom sido subscri-
,os; e cm dólares, a moeda procurada por todos os poises, di'.pu-
nha o Banco apenas dos três quartas parles da cota norte-ame-
ricana, que é de USS 2.750.000.000.

Assim, o Fundo só vem concedendo divisos a paises cuju
política ccoiiómico-linanccíra conduza eletivomenle ó prospen-
dade e contribuo para o ajuste das contos internacionais dentro
do menor prazo Ficou o Brasil incluído entre esses paises, pode-
_e dizer quc oficialmente, com a deliberação do Fundo Moncto-
rio Internacional, de lhe entregar vinte e dou. milhões de dólares.
Vale menos, no caso, o montante da quantia que o reconheci-
mento de que a politico do governo brasileiro vem, de foto, pro-
movendo a nossa recuperação econômico e financeira.

As primeires preocupações do atual governo da Repúblico
(oram de incentivar a crioçào de novas riquezas e comprimir ra-
cionalmente os gastos, medidas sem as quais não seria possivcl
obter oquilo que o Fundo Monetário Internacional tem o objetl-
vo de preservar, o saneamento da mc.do, paro que ela resisto
melhor aos efeitos dos flutuações na balança mundial de pago-
mento.

Os membros do missão enviada oo Brusi! pelo Banco Inter-
nacional de Reconstrução e Desenvolvimento, irmão gêmeo da
Fundo, terão observado, nes visitas que vèm fazendo a vónc..
pontos do pais, que, se ha crise entre nó;, essa crise è de crês-
_imqn'o. O quo se fez de 1946 paro cá, quando não pioduziu

.benefícios imediatos, criou, para estimular a inteligência e o
..nimo empreendedor de futuros governante;, os fecundos proble-
mas da expansão do nossa economio — problemas bem diferen-
les daqueles que o general Eurico Dutra teve de enfrentei no
início do seu mandato. Tudo isso os membros da missão terão
observado, o que sem dúvida mais firmará nosso prestigio no Fun-
do Monetário Internacional.

A concessão feita ao Brasil pelo Fundo significo que os mais
respeitados peritos financeiros do mundo aplaudem o orientação
adotada pelo nosso govêrno no terreno da economia e das fi-
nanças.

*fo Decisão acerlada

NO 

íim do ano passado, a
Uamaia Municipal, entre
muitas outras decisões pre-

c pitadas, votando a lei que to-
mou o número _81, incluiu nu
tributação do imposto de vendas
e consignações a publicidade lei-
ta pclns empresas jornalísticas,
incluindo ainda seus intermedia-
rios. O prefeito Mendes de Mo-
rais, em boa nora, reparou a in-
justiça, vetando o dispositivo,
ainda que parcialmente. Com o
veto parcial, ficaram Isentos os
jornais mas sujeitos seus inter-
medianos.

No Unal da presente iegislatu-
ra, porém, a Câmara i is Verea-
dores revogou aquel." estatuto,
que tributava aos e. .retores e
agentes, bem como aos represen-
tantes de jornais — os "interme-
diários" — pela publicidade pelos
mesmos encaminhada às emprê-
sa.. jornalisticas,

A revogação, que const.it.ue
uma acertaria decisão dos Legís-
ladores cariocas, está estabeleci-
da no artigo 2" do projeto de lei
n° 268, que já se encontra em
mãos do Prefeito Ângelo Men-
des de Morais. E bem merece a
simpatia do Chefe do Executivo
do Distrito Federal.

mente, virão contribuir, de modo
relevante, para o progresso geral
do continente.

De outro lado. também não ê
menos importante o papel que a
emigração representa para a Itá-
lia, onde o encaminhamento de
trabalhadores para o t_ti_ior é
uin dos meios encontiados pelo
Governo italiano paia redu?ír o
desemprego ora existente naque-
le pais.

No Brasil, nâo se pode negar,
sempre foram os imigrantes ita-
lianos excelentes elementos de
trabalho. Assim, caaa remessa
qu. nos for destinada poderá *(*<•
considerada como sangue novo
para nossa agricultura, tão care-
cedora de braços.

^ Imigração ilsüana

SEGUNDO 
plnr.o enviado pelo

Governador de Roma à Ad-
ministrarão da Cooperação

E-onômica (ECA); cerca de 
220.000 trabalhadores Italianos
terão de emigrar ria península,
no iJ-correr de 1949.

Três quartos ctr-_ . total, ou se-
ja. 1HB.700, deverão, de confor-
mjdáde com a orientação estabe-
leridnde, ser encaminhados à Ar-
géntiná, que, como se sabe, de
todos os países sul-americanos 6
o que maior número de lmigran-
tes vem acolhendo r.é.te após-
guerra, com o rViplo objetivo de
aumentar a sua população e d_
rre.eber mão de obra e. técnicos
nor.essérios á execução do seu
plano de Industrialização;

Na distribuirão daquela massa
de imigrantes, rabe o secundo lu-
grir ao Brasil, com 17.000; ao
Canadá, o terceiro, com 10.000;
depois, ainda por ordem decres-
ce_!e. os Estados Unidos, rom
8 "00: a Venezuela, com 7.000;
a Austrália, com 6.000: e outras
re_úbljóa. do Hemisfério Ociden-
tal com 7.200 ii_<-jrantes.

Para os paises aa América La-
tina o nroirrama italiano apre-
sw.ta prrr.nde importância, pois
lhe" permitirá obter trabalhado-
res especializados, que, certa-

TÜf Carvão nacional

SEGUNDO 
èataÜstieás elabo-

radas pelo Serviço de Esta-
tisticas da Produção, ascen-

deu a 2.015.286 toneladas, no va-
lor de Cr$ 282.550.145,00, a pro-
dução brasileira de carvão mme-
ral, em 1948. Comparados os pre-
sentes totais com os do ano an-
terior — 1.979.60G toneladas _
CrS 270.151.297,00 —, nota-se quo
houve, no volume físico, uni au-
mento de 35.680 toneladas e, no
valor, de CrS 12.398.848,00.

Os Estados por excelência pro-
dutores de carvão são Santa Cu-
tarina e Rio Grande do Sul, aos
quais vieram juntar-se o Paraná
e São Paulo, o primeiro a partir
dt 1930 e o segundo, de 1940.

A distribuição do volume pro-
riuzido, em 1948. por aquelas Uni-
dades Federadas, mostra que
Santa Catarina produziu 
1.028.412 toneladas, no valor de
CrS 140.241.336,00; Rio Grar.de
do Sul, 895.375 toneladas, na im-
portância de CrS 120.747.845,00;
Paraná, 86.031 toneladas, valorl-
zadas em Cr$ 20.111.944,00; e,
São Paulo, 5.468 toneladas, no
montante de CrS 1.449.020,00. -

Essa tendência ..scensional da
produção, principiada, tímida-
mente, a partir de. 1940, veio, po-
réni. a incrementar-se r.o último
triênio dado o apoio decisivo que
o presidente Dutra tem dispen-
sario ao carvão nacional, desde o
início do seu govêrno, Introdu-
zindo-o. Inclusive, em maior es-
cala. no alto consumo de Volta
Redonda, que, hoje. o admite
quase que plenamente.

S. FRANCISCO
E| 

DO ' ¦¦'tltlr. illirul.l llr
toda II N.iy.u O (MretO 9
oonitanU iniri. _r ii.i

!*•< M.irhir i-.i.u,,, Dutra i»-:>i
.lí.toV-lt.itll. Il'.<! <!.i. pm-llil
:lil.ulr. m_-iiii_ii.Ii .11» dO 8à_
i i_in'hru _¦:__ iinportfmte
região tu_ .ii.-ii.i que desafia-
ra numerosa* governai e vá»
t ui-. gcraçôtit de homens pu-
bllcoi, encontrou, afinai,
quem enfrentasse as «ru» pro-
blemas, com decisão e cora-
gem e com um realismo que
>e vai confirmando através
daa obras reaii_itlaa as mar-
gens do grande rio centrai, a
partir do ano ptwado.

NAo é um Impulso pansagel-
ro quc está fazendo surgir
grandes obras naquela região
do Nordeste; 6 um programa
de governo, pacientemente
elaborado sob a Insplraç&o
do Cheio do Oovemo,

Seu objetivo 6 redimir o
Nordeste, é atacar pela base
as causas da reduzida produ-
Uvldadc, da generalizada fal-
ta de saúde e da InquletaçAo
social que afligem aquelas la-
borlosas populações.

A Companhia Hidro-Rlétrl-
ca do 6&o Francisco, que sc
constituiu cm março de 1048,
é fruto dessa determinação
do atual Govírno da Repu-
bllca. Dar energia elétrica do
Nordeste, para que éle de-
senvolva as suas atividades
econômicas e. conseqüente-
mente, eleve o padrAo de vi-
da dc sua gente — eis a fl-
nalidade dessa gigantesca
empresa.

E o programa esti sendo
executado. Com apenas um
ano e oito môses de exlsten-
cia. a Companhia emprecn-
deu trabalhos de vulto na
Arca da Cachoeira de Paulo
Afonso, depois de ter organl-
zado sua sede e seus escrito-
rios regionais, e de haver
concluído os estudos prcllmt-
nares relacionados com os
serviços naquela zona. Foram
construídos alojamentos, ofi-
clnas, escolas, hospital, l_rc-
Ja. grandes armazéns para"depósito 

de material, e mui-
tas outras Instalações.

Construlu-se também uma
pista onde pousam atualmen-
te aviões comerciais da rota
Fortaleza-Rlo de Janeiro. As
obras prosseguem em ritmo
Intenso, com cerca de 2.500
operários ocupados nos dlfe-
rentes setores. E vai ercs- •
cendo cm torno uma popula-
çáo de nordestinos, que terl-
am emigrado para o sul do
Brasil ou para os seringais da jAmazônia se não lhes surgls- jse essa oportunidade de se
fixarem r.o ambiente dc tra-
balho y.e é Paulo Afonso.

O projeto para a constru-
cão da f,rande usina — obje-
tivo cei-tral do programa —
depois d_ aprovado pelo Go-
vèrno. teve Já suas obras ini-
ciadas, oom a escavação das
barragens e a construção de
caminhos do serviço e pontes.
Todo o equipamento necessá-
rio para Isso foi já adquiri-
do e praticamente se encon-
tra nos portos do Recife e
Salvador, ou em Paulo Aíon-
so. Numerosos outros proble-
mas estão sendo resolvidos.
Entre eles o do transportç, do
material para o local da tisl-
na. São problemas árduos,
quc têm exigido o maior es-
forço e dedicação.

xxx

O trabalho em Paulo Afon-
| so não cessa, nem há de ces-

sar, até que a grande usina,
esperança de milhões de bra-
sileiros, possa funcionar pie-
namente dentro de um futu-
ro multo próximo. 

0 lider comunista "avançou"

no dinheiro do sindicato
CIDADE DO MÉXICO. 22 (U. P.)

— O líder tm-ic»l .ciaiuni-ta Valentia
C.impn, foi encircci--i, 1 e«peri <U
processo tob a icuntSo de âpropfi«çài>

j Indétlm de fundos do Sindiculo ao»
Ferroviários, no monunie do equi\»-
ienu a 24.0(10 d-Ures, depois, quo o
julr Manuel Cnslelaio estudou rti pio-
vis iprcsenUJi. p:i «_•-'.nc*- preüml-
mr. re»l!i»d,i ni «inn.- p_««ili. luli
Gonu-t e Sanchei C'»s\oi«:,í. «-««cl»-
t»po e ex -tesoureiro dq «ind.«o, ocu-
sidos luntnment.- com Csinps, foram
postos -m liberdade sob fiança, depois
de suem conservado-, pres06 por mala
dc seis meses.

lfipl_S_S_^«Rfii
NA FRANÇA

PA-ltiS, 12 (U. P.) — O govirn»
franc!' -omeçou a faier preparativo»
para llmiiar oa efeiloa da greve geral de
21 horas marcada par» a próxima sex-
la-feira, aparentemente o mai _ movi.
mtnto verificado em Franja desde 1934.
Por efeito da parede uns 15 milhõc. d*
trabalhadores nio poderio trabalhar a«-
ja por fechamento da» fábricas ou pot
falta de melo» de comunlcaçio.

Atos e despachos do Presidente
âa República

O fi..i.i«i.i. .1. li..••.<•'' • ****
MU . . **gt_fH*t dr.irt, .

NA f_tT_ OA ttOUCAÇAQ -
QMMtMMM * «t»__M# .WU ¦ Qt>
«Um aíi.ki I' .... m.,..•<!.!« .**
t* . -

A,. ....I.!-.,.!.. A.l_-!.t« Alln ul Oi
ilil.fll» r-.HI..,4ll.. ¦>**-* Q

( .mr* .ei.it.i r»onf.'«í*o, d* _»*••
nhuu. r*lm-ikI» 11. • Uul* _»»mi_
ú* _*¦»«

... PAKTA DA JUSTIÇA - **»¦
iift.ii.ii> t|» r«rfa ii» clMM I. ii»
l-llrll. d* • • .11 _*!•» dt i». i.s»

M.»n.iiuiihu» if* 1-initf» i >•¦* Cor-
<¦<* t-iitiMi u • cm tia vi.i.i

_'.>mc„iiiin - _u|ii. nt* _• ''!'••• do
t.ttMtt-o i i.-_i!-iu* d» Junt* d*
i.ii. ui»..-.. f ..ii,--in-ii-i. d» _.!¦•
tri* o«mldo Ato»»"'"» B'1»*: •*•
ii.mil. «tuDUr do II* Ollrlo dr
Nota». Alliftlln» IIIHIII. t, mil..'-»
rlot dt> i '.'•!_ «i»'- I. Armando
d(_ __nlo» Perrlr». Dr-ntuirdn Cor-
rtl» i-isii 'ii» K|.«ii.ti.iniii«« Joté
...ui.-. • OliVtO '*".''•*:

NA PA..TA da AanJcui.i_tnA -
N«i!i. .tut,i interlntmtnt*. tomo
*':¦•<.:•¦¦¦ . i. romluAo. dlr»tor. pa-
dr»o CC . do __r*Ko de Bconomit
Ruml. o «gtonomo, el»w« M. Dlô-
•itni. CRldM.

rromo»rndo, jwr mírwtm^nto. d»
ClHM J. A ii»»' K. t «rtrtlnttia
Dtrlo Alm Coatt; dt» rl*»»r_ T t
% A» cltut* O • r. o» dnUlôkir-fo«
Orrtldo Oonx. d* 8llv_ e Matl»
Jot* Vfir-i. t, d» ri»"»* J A cl*»-
tr K. ot »«ronomoa OtAflf» Maitno
Rlt_lro. Jo»* M»ri» Dl»». OUro Bar-
rot dt .'¦*.. a e Sllr» • Altx-rto dt
¦*>*¦•¦¦* it'.-»

MA PASTA DA rA7.KNDA — C0t>-
rrdrndo »utort-_t»o ¦ Bcntto do
Htto Monteiro ptr» ettrttt a tun-
çio dt drapiehant* »du»nrlro junto
A a.: ,!..:..... do Rio d. Jnntlro.

Concedendo » Antonio Jonte _»•
chado Um», ttidltor do Trlbun»! d»
Contai, o tcr*tclmo de JS". tobre <_
Tcncimento» do »«u c»rgo. a ptrtlr
d» !-:.-t ¦

Dlipentando. d» detp»ch»nte »du»-
neiro Junto A Al(»ndet:n do Rio
Orande. Muro de 8A C»mpelo.

Tr»naferlndo. a pedido, do Mlnlt-
térlo da Ouerra pam o da Parenda,
o eaerllurArlo. clawe O. Manuel Bu-
quer» Arantet.

Conalderando promOTldo por anti-
gtildnde. • partir de 20-10-49. da
clatte E A clntte P. o etcríturirlo
DlnorA Soares ¦ ¦ ™

Remorendo por permut» oe »«en
•f* fUcttU do Impotto d* CootUfflO
Emanuel Jaime Heiinqiic» 8elx_st, do
Interior de Santa CMarlntt par» JoAo
Petsoa e, deata cidade par» _u~ele
Interior. Oscar Ferreira da Co»i«

Remorendo a pedi .o. do :n!"'.or
do Rio Orande ito Sul par» .i mlt-
rior do Esudo do Rio. o íucal do
Impotto de Contitmo. Jullo No-
breu. » »

Assinou decreto, dstr^tlo »ob't a
Tabela Num*rlc» ile E_"_»DUrat_4-
rto-Mentaltsta do M 1 n 11'. t r I o
da Aeronáutica• • •

Assinou decrete desínnando o* en-
ucnhelro» Pnntuleio Josí Pinto de
Morais. Jofto Maria Broxado Filho.
Joflo Batista l.eggertnt. Mario Leite.
Calo Mario Dutra de Almeida e
Olttttò SA.lro Alvim. para. em co-
ml .Ao. sob a chefia do primeiro
e assistência do segundo completa-
rem as especificações de 90 locomo-
tlvn\ a serem adquiridas na FrnnçB,
de acordo com a Lei n. «50. dc 13-
3-49. ncompanhnrcm e flscnllznrem.

¦ como representantes do governo, em
todas ns suas fases, a fabricação,
nas usinas construtoras, dessas lo-
comotlvas, procederem ao recebi-
mento dn» mesmas e providenciarem
sua expedlçfto parn o Brasil.• »

Recebeu, ontem! no PalAelo do
Catete. para despacho, o» art. Clovis
Pestana, ministro da VlaçAo. e em-
batxndor Raul Fernandes, ministro
das Relaçfles Exteriores; em confe-
rencla. os srs Mario de Bittencourt
Sampaio, diretor gernl do DASP, es
general Aniplo Gomes, diretor cerni
do Conselho Federal do Comércio
Exterior: c, cm nudlencla. o mlnls-
tro Renato Bnrhosa e o embaixador
José Roberto de Macedo Soares.• •

Fez-se representar pelo professor
Pnulo Lira, sub-chefe do Onblnete
Civil, na scssfto da Instalação do
Segunda Convençfto de Industria
Têxtil Brasileira, promovida pelo
Slndlcnto das Industrias de Flaçfto
e Tecelagem do Pio de Janeiro.• •

Enviou cumprimentos, por Inter-
medio do ministro Francisco d'Ala-
mo Lousnda. chefe do Ccrlmonlnl
da Presidência da Republica, ao »e-
nhor Joseph Snouda, ministro pie-
nlpotenclftrlo do Llbnno. por motivo

d» «_.Mi!ef».*<» úa lwl»|__d»_t!»
d» .w«. it»*»

O mlnutr t. -i..'i t'««i ti o |.iat_»
ll. _.-.»_. I fllpIUIlllllOO. «|i -rl»lit>..|
.» ri,,'>llr(*,t., ilt Iit»>- I». dO I I-
tMim ot WimpiIllllHW du ministro
dt .al.Hii dtt H'i».»'• ».il»il»if»

• a •
i*i.«ii, i i ..mi.i:iii'iii<_ per im»'-

nir.Uu do miiihiii! n«nclu9 d'AI»«
mo LottMd». ehel» do Cerimonltl
dt f-«*tdenfl». to ttubtlttdor fit*
¦!.;.,. d» Catulo II-..1. ¦¦ Clttk, qu*
pttllU • llm dt tr.isii-i.lt O "'I
potto nt Rrnbtlitdt do Br*»ll Junui
• i i.i.ii. do Vttlrtno

SOLUÇÃO NACIONAL

LEI CONTRA OS GATOS
PARIS. 22 (U. P.) — O Diário Ofi-

citl publica uma nova lei, declaraado
que qualquer galo encontrado a m»i»
de 200 metros da reapecllva reaidinclt,
em Paris, «erá considerado "vagabun-
do" e apreendido. A medida se destina
t proteger ts avei da cidade.

VITIMAS DOS TEMPORAIS
NA EUROPA

LONDRES, 22 (U. P.) — Oa ttm-
porais d» Invera), que tssolaram o nor-
te t o oeste da Europa ontem, eustan-
do 12 vidas, amainaram, maa prevê-st
que recuperem violência hoje i noite oo
niii.inl-ã. Nove pessoas pereceram afo.
gadas, ontem à noite, quando o car-
guenro norueguês de 450 toneladas
"Trigon" afundou ao largo do litoral
aul da Noruega. Oa outrot quatro tn-
pulantes foram salvoa por um navio do
serviço de guarda costas, que oa en-
conlrou num barco de talva-vidas, qut
ameaçava afundar. Um homem pereceu
afogado . leme-se que um menino tt-
nha morrido ao largo da costa da Ilha
dt VPalnty, ao nordeste do litoral In-
glês, quando o seu pequeno barco foi t
pique. O cidiver de um homem e •
corpo Inconaciente de teu filho dt 1.1
tnos deram i praia e outro ho*"—" t
filho acham-se deaaDartcidos.

VOTO DE CONFIANÇA OBTIDO
PELO GOVÍRNO ITALIANO

. AI.TA DB APOIO DA AI.A DI-
HKITA BOOIAUBTA

ROMA, II «U. P.1 - O »ti_»lr»
in i ..!••>. tr. Ahi.t ** i;»«fi. >_»>•
r*>* **"<* »-*•**** **** • *'¦> d» . . •»¦

(t [ r f,:t>i(ij.»a ini-H *i'*n d*»
tttHura romutUttt t 4t tt'** it *r ¦>¦*
dt ll» ¦*•' '• ••'••¦"•'• I* '" • '•""¦
liJ-t di »»|ii"Ji •»¦ si «I», i.-i li tt*
tomuslstai, n»ti«lii>tt f»»at foitt to»
...!»,»¦¦ «tn lutragla 4» catíltatt J !">'*
4» tiu». («mana» d» cHilttt A tttutit
.!¦!« A crise miaistrrltl sutgidt etn l
rttuteit it <¦*** _l»itl__ dt dittlti
to{iji->'i i'•¦¦¦<¦*¦¦** •• dtMterttt»
trlitlo» psttattm t taatrtltr dolt nm-
».!•->' go*»rri»d»» »t* ai pour» ptlt»
ti,tnu»l»tt». A vltertt ftl «Hiilt rm
«!»,(4r» rrillitdii tm fias dt ptsstd»
ttmtat. Em l*t«-!. ta »ul dt Rtmi. t»
dcfflrxrttii .-•¦¦•¦• i -. •..¦¦¦! 05 »at
HRto d» •>•••¦ »o psttt) qut t coll.
tada ci>mu»l»ta»-t»iiueril4 toettltstt a*
cblinbs 29.5 pnr Ctato. Em Ctstlglloa»
F.fcotíhi, aldeia dt 1.390 htbitiat»» tU
tuadt n« roaa aortr-ctfltral. prislma *
Aftno, oi democrtttt tr^ttloa tivtfam
67.7 por cinto do» totó», to p»>ao qu»
os esquerdista» »pent» «fctlvatim ÍJ.J.
O «nvtrno anterior tri 8. por etnto tf.
qtitl-lttt.

AMPLIAÇÃO DO PROGRAMA
ECONÔMICO

ROMA. 2_ |U. P.) - Campontst»
tlcilltno» dltiglilot fot deputado» co-
muntitt» ettio ptdindo tmplisc.o de
progrtms eeonsmleo tttrtordlnário par»
•ua rtgüo, Incluslvt t pirtllht de ter-
rs». Esses pedido» «urgir», da tegllo
dta Apullt» »o nor!» de Nápoltt, na
llilla rantiatntil. Em Salerno, proprit-
tário adt terras, dirigentes operlrloi t
funcionirlot públicos dersm inicio t
reunlies psra tratar d» um» toluilo
ttmportrl» r**'** ° prebVmt. N»s Apu-
lias viria» centenss de tnulhetes e cri-
«n.i» msrchtram na vnguatdt d»i
f8r{»« que ocup»r»m um» laiensa pr».
priedade, onil» o» homens lalc.trtm na
partilha. Nlo obsisnte. e governo ad-
sertlu tos comunista" de que dne tet
um fim a orupaçlo de pronriedadea na
Slcllla e «ul da Itália, se ptelemlrm enlre
em vlgAr o plsno atrárlo.

GREVE GERAL
NAPOIES. 2- tU. PI — Fo1 d^-

cretsds greve gersl, t partir de meia
noite de terça-feira p»ra quarta-feira,
tm ainal de protesto contra »» despedi-
da» de tr»t_!h«dores n»s industria» lo.
eals e contra o qu» o» «iniücatoa eu-
munistaa qualificaram de "precária ai-
tua.io in.u«trial". O» sind!cato» lure*
tnti-comunlstas se manifesiaram contra
o movimento, do qual, aliás, os traba-
Pudores dos serviços publicos estão ex-
tinidos. A greve ileveri durar 24 ho.
rts.

DECiARAÇiO DD "HERALD
TRIBUNE"

NOVA YORK. 22 (U. P) - O "He-
rald Tribune", de Nova York, comen-
ta, edltorialmente, que deveria' aer dei-
xado claro, para os itsllsnos. que nto
. politiea norle-emericsna apoiar uqi
alstema de proprieda-Ie do solo que ve-
nha em detrimento do povo. Esse edi.
torlsl foi motivado pelo recente discur-
ao do primeiro min;stro de Gasperi, ds
Itália, na Calábria, onde ele. discutindo
a questlo da reforma agraria no pais.
disse que alimentava a esperança de
qu» "nossos amiRos norte-smericanos
n.*in nos tomem por revolucionsrios".

Armas para a Espanha
ESTOCOLMO. 22 (I, N. S.) — O

|ornal "Tirninüuen" anuncia hoje qu»
80 milhões de diiUres em «rnutnenio»
usados ns ocupsçio alcniâ, ds Norueg»
e Dinimarca, vã0 ser vendidos na Es-
panha. Diz o mesmo jornal que no
imenso embarque existem armas curts.,
de artilharia llgelr» e »rm«s anti-»_e«»,
bem como municies. Tal embarque era
de inicio destinado à America Latina,
mas depois foi vendido 1 Espanha de
Franco, devendo ser paços em dólares.

Di.-.ia 
ru ontem que tcrtdiUv* (trmtm.me m vlió_a d* cltft*

ms u forfllUl. iii.nr.il» ii-ii.» d MOMrto pnMMMl» *•'•"
utitqup, ¦•-.- .-i. U« **i o t..ríii.,i lattiinliu ^atn u i ___. • UDN

e o nt. ¦ ¦ ii.- ptrtMPtj r uinU-iii r s..iui.á. .ju.- ii..»!-. i n.tin o»
UiftMl, iiriU (üm» .i.i.-s-i (illiril tiu - -ni---;í>.•»-.->•> da ¦• » '** >!i< • "»•
ti», fi.in- M) ••<¦'. ft I»iii.iii» MllItrU» rtlá inlirüur, i.tir inuiiiHi-
(O, ÜU ¦¦ i .i.i il.i- t'--ii.!' -"<--. l.»rt iiíii ii-, r i'._ilu_li U-i I';-l . iji.e o ••r-
vem .»i-si-iiii .«••- ii próximo --i_ui». quitndu «* rrüliurt dova mu»
tutu di* C«iwelhti Nuclonnl do Punido, abundo tudo indieâ. » »cei-
!.¦»-...- in» (ámiulft mineira «-!¦. neral e o i*:»t> emergira da prova
unido e torle, pronto a de_e.jpenli«r, no ncôtdo intefpftrtidirio, o
iwprl que lhe > _._• pda »ua importamift eieitotal e política.

A primeira e wpréullfl manlfesiaçào de apoio a fórmula ml»
nelm vem de t*r daoa pelo PHD de Sâo Paulo, tuja ComiMÁo _xe*
cutiva, convocada pelo »r. Ctrtlo Junior, tomou coiiliecimeuto do
BMintO em reuniào hoje irallxada. U*vJt geato vem colocar B*o
Paulo no primeiro plano dot acontecimentos político.. O P8_ pau-
íi *¦* táo duramente aiinyldo nas camimnhas anteriorc» pela Intip-
çâo. no Estado, de lôrça* d«__i<flCM e aubveinvn», motim, com
a tua aUtude pronu e decidida nai presetites ciicututàiicia», qu»
o Bnuil |H>de contur com aqueles que encarnam, na grande uni*
tiade da Federação, a nom melhor tradlçào polilica c republicana.

Alguns comentadorc* apre__ido- nAo escondem certa c»tranhe«
... pelo lato de Mf dar a um problema de âmbito nacional — como
_ o da . uceuflo preíldenclal — uma noluçÃo de catiter at»arente-
mente re«lonal. como Ml ser a da íormul» mineira. Tmiavla. w
ííles ob»erv»dore.s «alMem da *u|>erlic_a!liiade dos «eu» comenta-
rios e penetra_>cm a lundo na questAo, embebendo-»e da realidatio
tiolltlca cm todos os _?us relolho*. veriam que nada mala nacional,
nada mais visceralmente ligado aos supremos Intercs-es do Brasil
do que a denominada solução mineira. Política, em certo sentido,
t um cálculo de probabilidades, um balanço de torças, um arranjo
de componentes idênticas ou as.eme!hadas, objetivando levar â,
vitória eleitoral determinadas Idéias e princípios. No caso ocorrente,
o quc se deseja é que. na sucessão do general Dutra, o Brasil con-
tlnue absolutamente Integrado no regime democrático, e quc o ru-
turo presidente disponha de um «ólldo apoio parlamentar e político,
indispensável para levar a cabo uma administração ellclente. te-
clamada pelas condições delicadas da noxsn economia. Isto quer dl-
7,rr que as esferas mais responsáveis pelos destinos do Brasil Julgam
Imperiosa a manutenção do acordo Intcrparlldárlo no futuro quin-
nuéiilo presidencial. Náo foi possível fazer o candidato Interpartl-
dftrto na primeira lase das negociações, quando os presidente, do
PSD da UDN c do PR se reuniram cm mesa redonda, .atores oe
ordem pessoal determinaram o desentendimento. Que fawr. en-
táo*» Deixai que os acontecimentos tomassem o freio nos dentes, cru-
zar os braços numa atitude íatallsta e assistir Impasslvclmentc ás
convulsões do Brasil, entregue inerme a uma disputa feroz entro
retalhos de partidos, recozidos segundo as mais estranhas combina-
cões ou pelo contrário, enfrentar serenamente a grave contlngen-
cia 

'assumir 
conscientemente a responsabilidade de sustentar o

acordo InterpartldArlo, lutar para dar ao Brasil uma sucessflo con-
scntánea com os supremos Interesses nacionais? A segunda «»c"™-
tiva prevaleceu. E, em bom estilo militar, tratou-se de tirar o má-
xlmo aproveitamento das forças com que se podia contar. Qual *
maior base dc operações quc se oferecia à manobra? EMdentemen-
«Minas Gerais.'n&oi«ó por apresentar o maior contingente eleito-
ral do Brasil, como também porque os partidos que ali comparti-
Ihatn do poder. Integrantes do acordo tatwatfUtgrtojAo PjrUdo»
fiéis à Unha democrática restaurada e depositários, todos três, das
no*sas melhores tradições. Minas, unida, seria uma das grandes ba-
esda nossa Democracia. O Brasil precisava MmM«

Minas Gerais Essa a questáo quc foi apresentada aos lideres ml-
Seiros. E eles com a clarlvldêncla e o patriotismo que .empre de-
monstraiam em toda a nossa história, souberam pórde ptóeM
suas divergências Internas e uniram-se para poder prestar ao Bra-
süêsVc serviço transcendental: salvar o acordo InterpartldArlo e.
com Isso. consolidar o regime e proporcionar ao pais. no 

próximo
qüinqüênio, um govêrno tranqüilo e operoso. Amanha contlnuare-
mos nestas considerações. j o S E ' C A O •

(Comentário lido ontem ao ml-
crofone da Ridlo Nacional). .

Descobertas novas ramificações
do plano terrorista da Colômbia
Numerosas pessoas delidas - Vários depósilos de explosivos

localizados pela policia
BOGOTÁ', 22 (INS) — O Oover-

no colombiano descobriu hoje no-
vas ramlílcnçôM do plano tcrrorls-
ta originado nn cidade de Armênia.
O Ministério do Governo lníormou
quc por motivo desses planos íoram
üctldns numerosas pessoas, que se-
r&o levadas à Justiça Militar. Os
agentes dc segurança localizaram um
depósito de bombas de dinamite e
gasolina etlllca em Zlpaqulra. BBSlm
como depósitos de explosivos em
Bucamnranga e Guamo. Forças ml-
litares descobriram bombas de alto
poder explosivo cm um trajeto do
Fcrrocarril dc Apoio. O Governo
Informou entretanto, que a situa-
çáo no tocanto ao público estíi nor-
matizada.

PRISÃO DB UM EX-DIPLOMATA
BOGOTÁ", 22 (ü. P.) — A po-

ltda anunciou a prlsío de Jorg»
Zalamca. ex-embaixador da Colom-
bla no México e Itália, os Jornills-
tas Leon de Grle.í c Alejandro Vai-
lejo e o Uder trabalhista Dlego Mon-
tana Cuerrar. N&o hd detalhes.

O PARTIDO CONSERVADOR ASSE-
GURA-SE VITORIOSO

BOGOTÁ', 22 (D. P.) — O P_r-
tido Conservador assegurou-se vir-
malmente o triunfo nas eleições
presidenciais que deverão ser efe .
tundas dentro de cinco dias, quan-
do. ao terminar o prazo legal para
a apresentação de candidaturas,
anunciou-se oficialmente que so-
mente foi apresentada a do candl<
dato conservador Laureano Gomez,

A ARTE DOS ALIENADOS
EM 

minha meninice o primeiro conheci-
mento que realmente me empolgou íóra
do âmbito fami.íar foi o de um raèrit-

no leso dois anos mais velho que eu, Consl-
deravani-no aluado. Na escola de dona Mo-
ça onde estudávamos o Paieográío Moder-
nc. a tabuada e o cateOlsmo da doutrina
crista éle só queria desenhar. Enchia as fô-
lhas de papei almaço destinadas ao cursl-
vo. de garatajcis extraordinárias, assim co-
mo as ardosias e o quadro negro. Nâo dis-
pondo desses itielc. paia dar vasáo a sua
vocaçào urgent. rabiscava as capas dos 11-
vros de Felisbcito de Carvalho. Considera-
do maluco e prejudicial à classe por haver
estragado os corredores da escola com de-
senhos a carvão: — (Isaura Mendonça com
laço de fita, Cacilda Pimentel comendo ma-
nué, Abigaii Almeida chupando manga, Ma-
noel Lopes querido companheiro montado a
cavalo) íol expulso.

Quando a policia matou Camisa Preta,
cangaceiro célebre, homlzlado à noite em
casa de um coitelro, na rua do Frei Joao. êle
povoou o oltão do sobrado de meu pai com
a trágica cena. Meu pai ficou aborrecidíssl-
mo; porém desanuviei a raiva paterna:
nunca até hoje vi guernlca mais terrível e
mais pura. A admiração que votava a Por-
firlo (era o nome do leslnho) aumentou de
tal forma que comecei a ter Inveja da ma-
luquice dele: a sua maluquice é que certa-
mente o fazia artista. Eu como não era doi-
do nâo podia desenhar como êle. Desejei
pois a sua leseira. No ano seguinte a êsse
conhecimento precioso mandaram-me para
um colégio em Maceió — o Instituto Ala-
goano de Aristeu de Andrade, irmão do poe-
ta Goulart de Andrade onde tive a notícia
da morte por afogamento do querido com-
panheiro de escola.

Por isso, talvez, ao ver Picasso buscar
Inspiração na arte primitiva dos negro, da
Costa do Marfim e pm outros virginais. 11-
guel a saudade da Infância ao bem querer
que dedico ao pintor espanhol como igual-
mente reservo muita paixão a todos os alie-
nados que fazem pintura, escultura e poe-
sia. Por via deles compreendo como a arte
une e unifica todos os.homens, mesmo esses
nossos irmãos considerados alienados alhea-
dos, alheios à sociedade dos que se Jactam
de Juizo perfeito. Entretanto que força de
simpatia e de humanidade hâ nas faces es-
tranhas desses habitantes dos hospícios. Indu-
bltàvelmente o mundo deles é muito mais
vasto e mais feliz, nfio deixando de provo-
car lncompreensões. falta de fé. injustiças
a seu respeito. Que são Imiteis, carga pesa-
da aos que trabalham cá fora — êste é o
conceito que dos Insanos mentais faz a
maioria dos brasileiros. Há uma certa ra-

JORGE DE LIMA

i zflo nessa maioria, ignorante de que uma
simples seção de evgoterapia de U. S. A.
produz com o auxilio de maquinaria moder-
na o que os lúcidos conseguem em suas fá-
brlcas administradas por diretores bem
pensantes. Da seção de trabalhos manuais
do Chicaco State Hospital saem bordados,
dentelles. tapetes, vassouras, vimes, cestas,
espanadores, melhores que os urdidos pe-
Ias paclências livres e pousadas. Isso no
terreno do material e do mecânico pois
quanto ao mundo da arte, o subconsciente
desses seres privilegiados libertados das car-
gas, das superestruturas e das contingên-
cias da sociedade ajuizada paira na luz ar-
dente das origlnalldades. Não há nada mais
Independente que a arte dos alienados. Um
estado de poesia tensa existe neles, circula
neles que não podem como nós exterlorlzar
ou mesmo manipular tais estados. Então
vlveín êsse mundo riquíssimo Ignorado de
nós outros, os visitados raramente pela ln-
sftnla sagrada que Deus deu àqueles. A be-
leza dos Cantos de Maldoror e de todos os
gênios noturnos é deslumbrante. A sua ln-
vlolabilidade transparente dos insanos. Ed-
mond Jaloux já o dissera prefaciando Du-
casse que muitos discutem a clareza de sua
linguagem e de seus textos. Entretanto,
acrescenta o grande critico de poeíla. ê raro
que os textos maldororianos sejam obscutoi
ou herméticos e quando Isso aeontere, é que"tel écrlvaln extraordlnatre est un monde qui
lul est strictement personnel. oít Pon ne se
promène pas à 1'alse comme dans ceux dont
on a étê élevé à connaltre les chemins".

Há anos passados um pintor húngaro
meu amigo, atualmente residindo em Paris
emprestou-me um livro contendo aprecia-
ções sôbre uma centena de quadros executa-
dos por adolescentes japoneses loucos. Te-
nho na memória uma pintura dêsse álbum
maravilhoso. Era um parque cujas árvores
alongadas possuíam um colorido tão rico
que só a minúcia paciente de certos alie-
nados pode produzir. Numa clareira uma
senhora conduzia um câozinho. e uma cria-
da tinha no colo um bicho semelhinte h
uma morsa barbada e meiga. Aves de Ima-
glnárlas erromangos. voavam de galho em
galho: e sob as copas mais baixas, casais
instalados em dlvãs entregavam-se a earl-
cias. Lembro-me da face de uma dessas
moças ternas de olhar bem vago. Vta-se-lhe
dentro do peito o coração de forma esmilslt*
e abrasada. E' pena que um doutor enten-
dldo em psicanálise haja afeado aquela

obra com suas referências freqüentes a
Freud, a Blíuler e seus discípulos, Yung
particularmente. O erudito prefaclador ex-
pllcava um quadro magnifico representan-
do uma cena de praia citando páginas e
páginas de Adler e de dois discípulos de
Hans Gross criminalista de Praga; os ilus-
três Werthclmer e Klein. Êsse professor
aliena um cidadão amante de boa pintura
com sua abundância de teorias crimlnalistas
sôbre arte. Isso resulta em complicações
tão chatas quanto muitas das aplicações
dos processos psicanaliticos á psicologia do
artista e do religioso.

Criticando tais pretensões 11 há tempo
Antony Jones em Collected P&pers que a
comunteabilidade e a comunhão das memô-
rias artísticas da primeira infância tâo
cheias de loucura e dessa confusão nos fa-
zem guardar de outros as Impressões, trans-
mltir-lhes de toda viagem asslmilando-n.
nós mesmos sem que nos apercebamos. Em
épocas possíveis de frutos desequlíbrios co-
muns a todos os homens tidos como perfel-
tos, o Inconsciente poético brota em dese-
nhos, pinturas e poemas extraordinários.
Para explicar êsse mundo maravilhoso acel-
temos uma ou outra vez Freud. Porém
Freud pouco sabe da pintura em si. de seu
valor, de sua técnica, de sua razão própria
de ser. Lembremo-nos que em que Moisés êle
escreveu: Apresso-me a antecipar que não

I som um Idôneo conhecedor da arte, senão
I utn simples apaixonado. Muitas vezes ad-
I verti que o conteúdo de uma obra artística

exerce sôbre mim maior atração que suas
qualidades, formas e técnicas, âs quais o
artista concede primordial valia. Falta-me
uma compreensão legitima para muitos
meios de expressão e para certos efeitos de
arte. Devo adiantar esta declaração a fim
de assegurar-me uma critica indulgente.

Não obstante, as obras de arte, espe-
çialmente as poéticas e as plásticas, e com
menor freqüência as pietóricas, despertam
em mim uma repercussão intensa. Cheguei
assim, em ocasiões favoráveis, a deter-me
largo tempo contemplando-as. pretendendo
compreendê-las ao meu modo. procurando
penetrar-lhes seus efeitos. Onde não logro
alcançar tal compreensão, como, por exem-
pio, na música, sou oua<-e Incapaz de ai-
gum prazer. Uma disposição raclonallsta
ou, talvez, annlítlca. resiste em mim contra
a emoção estética quando n _o logro saber
porque me emociono nem que coisa me co-
move".

Como vemos, cabe-nos desprezar tel
gula em matéria de pintura. Quando mui-
to aceitemos com reservas as suas explica-
ções psicanalistas a respeito de religiosos e
artistas. Que tais explicações são cãpciosas,
não há dúvida que sâo.
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O MINISTRO CLEMENTE MAHIANI oeabm de ttr agra- I«iijií» rum um doi mali elefaáoi tituloi ptlo poi «-.„., ,f„ fran- ;
ta. a ;.ri/!,iD d,- //cmnt. na yauiitiiitic d« (.*-(..!(!(¦ (iitiiiií

f um prêmio aoi leui periifrrnKi rjfórçoi dí.ppnd.a-e» •*-*m po/ da iní-nii/icoçdo do intercâmbio culiurat tntr» tBrasil » a França.

I IAVRA I MANOEL THOMAZ to., conrralr nupciai nu '/pf»7a do Oufeiro da Oíorío, no .nu Ml* dn t.«*fnbro, di de- l
teutte e tmta hami. Seu* pau, Paulo Foiln de Oíiwiro *
lenhota, e d. Elíta de Carvalho Bruto, convidam oi amttfoi '<
para a cerimônia rflljioia.

• .
O JUIZ ALBERTO HVSSSLL será homenagtaao por teu»

amigo?, hoje. com mista em ação de graças, mandada reta*
ás det horas na Igreja de São Franctlco de Paula, come- «

} morando a paisagem do quarto aniversário â frente ao Juito 5
de Menoret. A tarde, na seae daquela cata, recebera outras ;
homenagens de seu» colegas » admiradore». I

m
« o

i STELLA CORVALAN, comagrada poetisa Chilena, faro ,
uma conferência depois de amanhã, ái detentte e trinta horas, yno saláo nobre da Associação dot Artletas Braslletrot, no -
ralace-Hotel, tòbre o tema: "Paisagem Hrlea do Chile".

è
•» »

FESTEJANDO O PRIMEIRO aniversário de teu cata- t
mento. o senhor Amaro Carvalho de Oliveira e a tenhoia /
Volanda Santos Lima de Oliveira ofereceram uma recepção as \

;,; rittsoas de tuas relações. Gentis e simpático», oi donos da >
cata cercaram seus amtgot de inúmera» atenções, servindo- *
lha um elegante "cock-tail".

*

NA LBOAÇÂO DA IUGOSLÁVIA terá oferecida uma
t recepção na próxima terça-feira, comemorativa da data na-

cional do seu pais.

E, POR ULTIMO, itte telegrama da capital ae íspanha.
\ "MADRID. 22 iAmunco) — Num dos salões da Embaixada

¦ : do Brasil, convertido em capela, realizou-se o casamento du •*¦*
$ srta Maria Thcreza Torres de Lago, sobrinha do ministro do \

Brásh f da sra. Leitão da Cunha, com o »r. Carlos Angulo e >
Oarcla Hogara, filho dot Marqueses de Caviedti. O enlace

: íol celebrado pelo Núncio Apostólico, Monsenhor Clcognani
'.'¦ que pronunciou palavras aos nubentes. Serviram de padrinhos

. : i mãe do noive. Marquesa de Cavledes e o ministro do Brasil,
sr Leitão da Cunha. Concluída a cerimônia o quarteto da

: Aorupaçdo Nacional de Música, dirigido pelo sr. Ruiz Cassaux,
;! 'ntermetou um concerto de llaydn. Tanto ao casamento come
: . rccejiçáo realizada depois, esteve presente grande número
; de personalidades, entre as quais Hguravam o «'""'roo*

: Vegócios Exteriores, Alberto Martin Artajo e a sua tenhota,
; numerosos diplomatas estrangeiros e uma arande parte aa

sociedade de Madrid".
U AO ALI

* ji

Excursões
— Rtill.ir-i»-< noa primeiro* dlti>

de lanilrô d< 1950, o '• cruttlro u-
rlillco •" Nnttí do Ptla, organliaito
ptlo Tourlni Club tio Braall. Dentro de
t>rerr* dita ot.ir.-i 1 dlapoti(io doa ln-
lereaatdot o progt-ami oficial dl *«•
eurtio.

'Aniversários

PA2E.M ANOS HOJE!
SENHORAS t

Zul.lk-. Piment.l Alvet Dlu
- - Marlllt Clementina Lima Bir«»*

- - Nair Aitvtais Meutfes
" 'SEyHÒMYAS:

Eber de Caatro Coutlnho
I-emandt Bordei
Matla Aparecida Ferreira

6ENH0RES :
*., i Álvaro jaloreift^ ;t»cr|tor <_, lorpaliata

• DontinEn-. rinuv dl Htclia i ¦¦-¦
Paulo Felcher Bittencourt
Prof. Franelaco RIAM! >. ;*¦
R.ltil Oatea
Serutlo de l.lma
Amarlllo Cealf Lucent
Deluon Onurlt dot Santot
Edson Slm6ea dr «Almeida
Darci Teixeira Monteiro
Amaurl de Oliveira
Alberto da Silva Monteiro
Ari Machado Pavio
Sltur--.it> Pereira Uma

Feate|ou ontem o tranacura* dt
tut data natallcit, oferecendo umt rc-
ecpçlo at pessoas tle mis reluções t
sra. Nair Rocha Uma, esposa do Cine-
graflsta Alberto S. Lima.

í ti.uiíiientns
SRTA. MARIA DA PENHA CAL-

MON DE AGUIAR-DR. FRANCISCO
COl.AFEMl — Nt Igreja do Sagrado
r.itiç.i<i de Jesus, retilzar-se-i no dia
1 tle dezembro prtirlmo, is 18 horas, o
enlace matrimonial da s.ia. Maria da
Penhl Calmon de Aguiar, filht do ci-
aai Xenocrates Ctlmon de Aguiar, com
o dr. Francisco Colafeml, médien dl
Assistência Municipal.

Nascimentos
Esti em fes.i o lar do casal Ju-

Ho Carmem de Almeida, com o nasci,
mento da menina Nair.

Bodas de prata
Passando no dia 28 dò corrente

a data do 25° anlverearló Ab catam.mo
do casal Manoel Gomes Barbos.*. « Bé.
rengere Lira Barbona, ot ueus filhos
farão reallaaf nt Igreja Nossa Senhorl
do Carmo missa votivn de n.iio de
graçls.

Clubes e Festas
JANTAR-DANÇANTE COM"SHOW" NA "BOITE" DA AABB —

Continuando a série tle reuniões ele-
gantes com que vem brindando o seu
seleto quadro social, a A. A. B.1rtco do
Brasil fará rcalliar mais um Itntar-
dançante no dia 26 do corrente (sába-
do), com inicio às 21 horas. A l-es.N
va tle "tlckets" para o janlar será
feita no Restaurante administrado pell
AABB, no O" andar do ediflclo-sede do
Banco do Brasil.

í omemoraÇÕe*
***^m*.mm**mmmmmm*^

Ot bacharel.indt_s da turma de
1845 da Faculdade Nacional de Direito
farão realizar no dia 12 de dezembro
próximo, um lantar de confraternizarão
nt Cttt do Estudante do Brasil. A
lista de idesAes encontra-se com õ tr.
Cavalcanti de Oliveira, Ao cartório da
6" Vara Civil.

Reuniões

tíomenaaens
— JUIZ ALBERTO MÔORUO RUS-

SEU. — Os funcionários do Juízo de
Menores e demais imigòi do Ilustre
Juiz de Menores Alberto Mourio Rus*
sei mandam rezar missa de ação de
graças pela pastagem do 4" aniversário
de «ua :,-'**tào à frente daquele Juízo,
no lltar-mor dl Igrela dc Sio Fran-
cisco de Piula, is 10 horas no próximo
dia 23 e, à tarde, lhe prettarlo outras
significativas homenagem nt aede do
Juízo.

Reunir-se-i depois de amanhã, lt
20,30 hons, no tnfiteitro da Pollcllni-
ca, i avenida Nilo Pcctnha, 38, a So-
c.cdsilc dp, Olo-rino-laiingolojii. la-
laráo os' drt. Luis Torre* Birbosa o

, Oscar,,«Ribeiro, tòbre problemts alutis
de patologia e clinica reltcionados cóm
t O. R. L.

Viajantes
Em avião da Força Aíret Norte

American-, deverá regresaar no provi-
mo sábado, dia 26, de aul viagem d«
visita aos gnndet centros Europeus e
Norte-Americinos, o gtnertl César Obi-
nn, chefe do Eltado Maior dll .orça.
Armadas.

O avião tm que viaja S. ExCli. dt-
veri descer no Aeroporto .Sintos Du-
mont lt 15 horas do referido dll 26,
oc.iallo em que serão prestadts ao
Ilustre Chefe militar expre.tlvts nome-
nanei*, pelos seut inúmeros amigos e
tdmlradore-j, civis e militares, alam de
representantes oficiais.

Segue hoje, quarta-ffira, pira S.
Paulo, aonde vai reallz.-r uma conferên-
cia, a convite da Escoia Livre de So-
clologia e Politica daquela c.Ja.U. u
ministro Frlrtclico d'Alimo Lousida,
chefe do Cerimonial da Presidência dn
Republica.

PissageirOt embarcados no Rio
em avióes di "Cruzeiro do Sul":

Part Porto Alegre: -- Joana Mestll-
nt de Aflujo, Ferntndo Nilo de Alva-
rtngi. Luiz Pereira de Aguiar, Ami-
deu Castelineti, Dorlvtl Cayml, Ervind
Behrends.

Part Ancilu: — Ltganlt Ribeiro
Franco, Marli Vlrglnlt L«lt* Frlnco,
Mnria Ribeiro Franco, Augutlt) Prado
Franco, Alvlrt Fontes Ribeiro, Ffinklltl
Oliveira Ribeiro, tzaurt Aclfli Leite.

Part Reclfí: — Josi d'An.bor««l,
Furqulm Leite, Tutlo BíMI, Roíltt Rn-
chi.

Para Fortaleza: — FeUcIino de Athty-
de, Carlos Ferrtz Alvim, Amln Salda,
lolinda Grangeiro Sald, Carlos Vlant.

Para Porto Velho: — Jovlnlano Ro-
drlgurat l.oliato, Nelson de Olivelro, Ala.
berlina Dias do Nascimento. Joana Ali-
ce Antunes dos Santas.

Para Rio Branco: — Maris Helcm
de Araújo Vlelfalves, Erttettt) Lisboa
Sobrinho, Amélia Domado de Oliveira,
Nilo Bezerra de Oliveira.

Missas
CELEBRAM-SB HOJE.

ALFREDO SÉRGIO FERREIRA
FILHO, 7» dia, 1* 8 hora., nl igreja
N. S. do Carmo.

FELISBERTA GARCAGL10NB, 30»
dit, lt 9 Imras, ná igreja Sio Francis-
co de PáUlt.

MARGARIDA CaHTISaKO, »t
8,30 hórts, nt Ifirela Sào FrtncIlCô d*
Paula.
tmmmm»*4**a*mmm**»t**m**t**mmt

Or, SÉosa Roier
««Msnças MXtUll o orlnârlas. La-
vaiem ondoscôplc. dft re*l««lft
Praístr-ta - R SENADOR DAN*

TAH, 45-B - Tel.: 22-3357
De 1 is 7 horas

Em benefício
Em beneficio dt Cisa dt "Antiga

Aluna do Sion", será levado ¦ efeito,
depois de smánhi, lt 21 horas, na
Yacht Club do Rio de Janeiro, um lan-
tar •merlcâtlct, com participação de vi.
rios artistas de rádio e orquestra.

Os bilhetes ptra e«s5 festa de bene-
fict.ncla «¦*'"m sendo cobrados á razão
de Cr$ tfO.Oíl pór petsna cort dife'16
1 ceia, estendo 1 venda na Jó.ilheria
íullpan, 1 rua Gonçalves Dias, 38..

:wm m m m
VfcMOHIO V. ,lh FILHOS Of

H/.HkHlAHOS
NO um. A NOVA OMlA tU* *t

... ifit, \ti nt. .s-.mirst i\ AOK
I.A/AKO»

rtihttíia.«tiilo tan bbr» Úa ,,tct.
«i.i.. dat nu...¦» mata» tu» liMfota
a ¥*útltr,ka út* marlaAtúm út tt»*
ata t* 11. laa. «CM IJ, t*.t<** t UtU** Ofl -
ln * la-i I.» t»«» a <«!>¦. i.tait umatnlcuuva Oa* mata e)*rtAai n*at« M>
iw.

ApAl tra-i.ri.1» «llth.lUU.-.r., »Q.
fia-i.iiii.i.i at intempérie* do clima,
» iiil.rtaltin.ie út a, ilf »|«laiia..,1n.
M rn.n animo forto • rt-fíU* av A**
eiaj-mplar. tun». nitIUnt* • Mo. a
fruto do dttiodada («forto doa ditt-
«ente* da <*ft*lm{to. Min a . * !»..*>.
.«(tu ii.n-.Kntr e «em par doa Oo»
veiin.-i rodetai a do lonilnquo Tar-
fll.Vfll- do A. te

Oa aeraMoa atUta tm dl» da f«t.
I*. poli. ttrmlnovi um* irandt luta
pel* rednitln do* filho* wttloa d>a«
ii.mi-" d» i * it.. intornadaM no Vt-
i*i.*-*,!i,i •¦ .*i *, Atu.i;.. Quanlo* en-
tettnnoa eolo«r*dot *o abandono, nAo
t.rio ator* o eontelo d» um* e«H-
Cl* • * latlatn.tn d* URII ttm* ml-
tmftdk.

O dia M d* notembra aaalnata n
raaultado do aarrlflrlo d* multo*
i-.'a.ai.a ns de do* vontadt e da md*-
tiatiis mie* d« "otfAoe d» pala --i-
tm".

R* qu* rn-ata data tol Intunurado
0 KiIUraiit.lr.rlo Huma Mnrgatld»"
em Rio nriin.-o. Território do a. ra-

Par* a-y-t *olfnid«de. tonit t Ro-
rlrdftde (To Aaatttenel* «o* lArara*.
d*quel* cld*de — • quem ctbtr* o
encargo d< dirigir e manter o noro
et modelar Miibel-Matmento — com
» preaenç* do Oovcrn*dor coronel
.'.-•'¦ Qulomar doa «Santot. alua »u-
tintai..dr. 1. ¦..*.. * mala * proldenta-*
d* rcder*c*o d*a ftx-ted»de* dc Aa-
alatenrla ao* l-Acaro*. era. luntee
We*vw, * quem ** dere * tnlclatl-
v* e em grande parte au* concretlt*-
cio tAo oportun* e telte.

Oa OOremoa Feder*! • do Tetrl-
tnrin do Acre. a Pedertffto d*i Ro-
eledAde* de Aaalatencl* ftú* Uzaroa
e * •»:> flllad* de Rio Rraneo, o po-
to Acreano e todo* «quele* que co-
Uboraram pnra que te rlaae terml-
nada f... almejada InlcltUe*. merc-
cem o* apl*Uaoa de todo* o* qut co-
nhecem * *ttu*c*o em qu* *e en-
contrtm ot ftlho* dot Umro* RA-
quelaa terra* braillelraa.

K* mala um» obra que ae terml-
un p*r» dar entejo ao lnldo d« ou-
tr».

Observando os resultados
obtidos no combate à malária
VISITA O BRASIL UM ESPECIA*
LISTA BOLIVIANO BM MOLÉSTIAS

TROPICAIS

Pelo* Bandeirante* d» Panklr do
Braall deixou, ontem, o Rio. com
tiras tino n 8»ntA Catarina, o dr. Ce-
aar Moacoto C*rr**co, chefe do Ser-
Tico de ri.iJ.tiii.mo d» DlTlaAo de
Endrmiu Ruraia d» Bollrt». O sa-
nltarlata bollrlano. eapeclallisdo em
moléatlaa troplcnla, MtA hA cerc* de
doía mete* em nosso p»l» obaerran-
do nt rralleacOet empreendldta pelo
dr. Mario Plnottl em noaao Berrlço
Nacional de MalArl». tendo JA per-
corrido oa Eatado* de Pernambuco-,
Hnhln. r.t.ntln do Rio • Eaplrlto San-
to é Tlsltado as rcglbe*. do 88o Fran-
cisco e do Vale do Rio Doce. onde
pôde examinar detidamente o* pro-
greeeoft obtldoa no Braall no comba
te ao Impnludlamo. emproendlmen-
to reconhecido extra-frontelrne, e
que. tera atraído na atentôet de inti-
mrroa paire* n braços com O mesmo
propli-m». oa. qu»la para aqui ttm
mentindo seua observndorcs especla-
llzadoa.

À DATA MACIOSÍL 
"DO 

ttBAHO
Em comemornc&o à date magna

do Líbano, teve lugar ontem. A
tarde, na Logaçào daquele pala nml-
go, neetà capital, um "cocK-t»ll*'
oferecido pel«J n.lnlutrfi Joseph
Bacuda e senhorji. Compareceram A

1 WTtRIVELMIWTE ATÍ DOMINGO!.'.'!
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AMANHA - "MATINÊI", ÀS 16 HORAS, COM PREÇOS REDUZIDOS
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Voltam ao cartaz o pintor
Goya e a duqueza Cayelana

MADRID, » (Amunco) — O
pintor Ooya e a DuqueEB Cay-
Etana de Alba voltam a aparecer
nos jornlos.por motivo dos seus
t&o discutidos amores, ía pe rea-
llrar um filme sobre o .referido
tema, dirigido por Arturo Ruir,
Castilho, que. estudou todos os
detalhes em arquivos >i bibllo-
tecas, porém o roteiro necessita-
va aprovação dos herdeiros da
tluqueza e n Casa Alba alnad nào
deu a sua aprovação. E parece
que nfto dará nunca porque íi*
considera que há determinado*.

feVu"-:_omemon.tiva Vi ihdependêh- j episódios que nâo estfto suflci-
cia dsqu.it. nn^Ao, aiAni do mints- J nnte e documentalmente prova-
tro Jo»o de Coelho Llf,bor., repre- dos para os fazer públicos,
sentnme do E*..bal«-adcr TUvi Frt- J Nfio se sabi.. atê que ponto o
nandfs mlnlstto dos R«l»ç6e* Ex- ! ,.„| DUqUe de Alba, que nfto e
terlores, figurna de d™teque do | drst,.rirlente dirPto d(. 0uqupZacorpo iIIplomAtlco. nu.orldades e • __,„„.„. ...Á __ j,,„h_s i,.,-(Hi«n
numerosos «-emei-tos da colônia | Cayetana. tera o direito jurídico
libanesa aqui radicada. ' di exercer a tal proibIÇftO.
i49***tma»********»*ae*aa**m*****+***m***tt***t*t*t+ta.aa*-**
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| DR. OSWALDO M, DE OLiVEIRA I
CLINICA GERAL g

| ESPECIALMENTE Doenças dá NurrlçSo, Cllndulai, |
5 Obesidade, Magreza, Resimes. Etc. |
|, CONSULTÓRIO: Avenida Franklln Rootevel» 84, 2.° 

|
andar, sala 203 |

S Segundas, Quarta! * Sextas das 16 horas em diante =
Tel. 42-3301 |
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TREM PARA OS VISITANTES DO "200"
Sem trilhos, comportando cada vagão

doze pessoas
Em despacho com o Secretário

de Agricultura, o Pfefeito Men-
des de Morais aprovou à con-
corrência pública realizada pafa
execução do serviço de transpor-
te no interior do Jardim Zooló-
gleo e na Quinta da Bôa Vlstn.
Esse serviço compreenderá o trá-
íego de tim trem sem trilhos,
composto de locomotiva é três
vagões para passageiros, coin ca-
p&Cldade, cada vagão, para doze
pessoas.

•Os Vagôés, providos de lona
para proteção contra o tol e a
chuva, s&o dotados de banco de
madeira, sendo o sistema usado
no Zúo de Nova Iorque, para
condução de visitantes, 08 pre-
çdi das passagens a serem Cp-
bradní serfio oportunamente ÍI-
xados pelo Prefeito, obrigando-
se o contratante do serviço & ob-
Rervftncla do horário que fôr ea-
tabelecido e a mantê-lo com a

Teatro ______¦
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Em grande atividade

LlDl.'' PARADISO é uino figuro inicr-esíonte do elenco dd rettlí.a
-Está com tudt e não está prosa" t qut t>at casai -se com Paulo
Celestino dentn em bieve. rifa t o seu nome artístico e figura

como eiemente dt destaqu* entre ás "Plttitíoí-srfní .
'ingressos 

e correspondência {Vesperal das Moças

t4.»***»t*T*»*s.*t-»*i-***+****4*+**4*** et ttt t*yn4*t*4**a*a*t**t.t-ti

Dr.SavasdeLavas
OLHOS • OUVIDOS

¦A
NARIZ

acerera
GARGANTA

com estágio nos hospitais de N York

Cons. Rna Álvaro Alvim, 31, 5." and.
Clnelf-ndla - 42-1160

At Zma*, 4a». e iat.-feiraa
Oa» 10.30 ás 19 hs.

Oa Ingressou para «a eetrèl&s e td-
da correspondência pâíé. a SEÇÃO
TEATRAL Uéatí lomai devem Ser
enviados para HlSNftlQUE CAMfOS.

Peça proibida

segurança necessária, bem como
provendo às condições de asselo,
limpes» e conservação do mate-
rial.

Caiu do bonde
Ai.lot.lo Jitv.ri.ío Diirn.l.^, cásido,

«lc (i5 «nos, cti.ticri.-i.uin, morador 1 rut
Ana N.iy h. 736, quindii vl«|.u,-i com.)
pltlgaflte hu rclimiuc, puxado polo cie-
(rico nuntero 20-05, Unha 77, ao fitar
o meamo »..u curva ni rua doi AH.
dridts, cs,|u'.ttn de Buenos Aires, per.
t.u 0 equilíbrio, ca.nJo aòbrt um tit-
iti it ttlio. A vltlii.» ilém dè ter rece-
bid.i vários ferimentos, inre.enUvt uma
con.u.Ho no frontal'. Hi tambim tus-
nelld de que tenhi fraturado o cranut.
Poi iii.crnatl.l no H. F>. S. depnis d»
medicada, o comissário Veica do s»
distrito tomou conhecimento do tato.

EDIFÍCIO TUCKER DO
INSTITUTO DO POVO

O Instituto Central do Povo. sito
a rua Riva-iavi-i Corrêa., ma. t.u
Gamboa, fundado cm 190S pelo dr.
H..C. IHIokcr, de acordo com aua 11-
nniidutlc, trem servindo k populaçflo
destie Bairro, e cln âaude, bem como
it. pessoas que de longe o procurou..
Em 1948, foi lançada uma .campa-
nha financeira com o objetivo de
L« donatrulr um edltiolo pata auh»
der melhor às necessldadea educa-
cionais desse estabelecimento. Con.
O nome de l.iiiíicio Tücker, em lm-
menagem a seu fundador, ser& lnau-
i',ui-:.tiii. a 37 dd corrente, fts Ifl horas,
o novo prédio que oferece melhore*
tcomodaçfies.

O dr. H. C. Tucker conta atual-
incuto !'.! anos de Idade, tendo dado
n.t.18 de 60 ft crnndp obra que irnli-
zou em nossa P&trta. Em gozo de
(irsc.u.r.o rettroU-SP ptxtlt O» K.-M.iclo.-*
Ünldôè de onde vir& parn tomar; tudo e nfto está prosa" apresenta a
parte na toti.niatt.ie de lhauguraçfto mator daa mcintageAs realizada* pòt
do Edifício Tucker. Walter Pinto etn teatro musicado.

O presidente da
Bocledade Brasl-

letra de Autores Teatralu enviou ao
dr. Mello Barreto Filho, chefe do
Serviço de Censura das Diversões
Publicas, o seguinte telegrama:

''Acabo receber telegrama Kmprfl-
aá liu.Klru Polonlõ comunicando Po-
licia 8anta Catarina proibiu repre-
Bsntaç&o peça JUan Paul Sartre
Prostituta itespcltosa aprovada esso
departamento de restrição l.uprõ-
prla para menorea. Tratando-se in-
tervençfto abUslva autoridades poli-
ciais Sem competência legal para ln-
tervlr OSSunto peço suus provldCn-
cias aentldo evitar Inlqun medida
que a prevalecer cada Éatftdo repre-
sentarft 'impedimento pnra que
quaisquer companhias possam urna-
car-at azares excursões através pais
visto dlo podérént contar ao certo
com repertório aqui licenciado. Te-
lct.rahins publicados nesta capital
lnfortnam que lato idêntico ncon-
teceu eom relaç&o a Anju Nigro tle
Nelson Rodrigues liberada pessoal"
mente pelo ar. ministro da justiça.
Esperando suas providências as.ru-
dece Raymuntlo Mai.alh.-cs Junior
— presidente da sociedade Brâsllel-
ra do Autores Teatrais.

Um óUtro telegrama, etn termo..
semelhantes, foi enviado ao dr.
Ti.n-ro Martins Moreira, ditetor dd
Serviço National de Teatro.

e seu elenco preparam-se
para fater uma excursão

ao Norte do pfcla logo que termine
á temporada do Teatro Rival. Onde
c*.-t.,o apresentando com grartde aU-
cesso * peça "Alt. ela e d outro"
que 6 uma tftbrlca de gargalhadas

terft ú público
oportunidade

de assistir ft revista "i: n.t com tudo
e nfto estA prosa", d# Freire.Junior
e Walter Pinto, que delxarft o car-
taz do Teatro Recreio para npresen-
: '¦.-iu fto público de Sfto Paulo, no
palco do Teatro Odeon. A reça co-
mo è do conhecimento do publico
mereceu todú o apoio do publico e
dã imprensa què nestes quatro me-
sea fes aa melhores referencias co-•no srandics? espetAcülo. "Estft com

Aimée

Só até domingo

Áureo Nonato

Juan Da-
nle.' apre-

sentaria amanha, nlem daa sessi.es
habituais, lato t, fts 20 e 32 horas,
mais uma vesperal das moços as 16
horas a preços reduzidos, da revista
de Maria Daniel e Floriano Fálssal
"J& vi tudo" órt. em cartas no tea-
tro Follies de Copacabana.

secretário do Tea-
tro do Estudante

Jft se encontra no Rio, de regresso
do í!otte, onde èftteve ém missão
cultural.

]ft está de volta ao
Rio, procedente de

i_l3Uoa. Ò -conhecido declamador
velo cumprir um contrato com uma
das nossas emissoras e espera-se que
voltará a atuar cm um dos nossos
teatros.

Fernando Barroí vem de or8a-
igiiiuiiuu uuiiuj nlzar üm novo
elenco pata trabalhar no Teatro
Copacabana, serão primeiras figu-
ráa da nova organlzaçfto Tânia Car-
reito e Paulo Autran, iste ultimo
cedido pelo Teatro Experimental de
Sfto Paula."Pro Catete vou a pé" $$i
Teatro Carlos Gomes eom grandes
criações de Dercy Gonçalves. A co-
nhecida atrla aparece no ftugS da
aua arte e merece os maiores aptuu-
sos do público.

Encontra-
tra-se em

grandes atividades, o elenco técnico
da Cia. de Revistas do sr. Ferreira
da Silva que conta com a colabora-
çfto doe seguintes mestrea: Oe-
renaldo Amorlm, diretor de maqul-
nàrla; Ângelo Lazary, ccnograíiata;
Armando Ângelo, maestro; Dulca
Louzada. diretora de Guarda-Rbupa;
Lucydlo Soarea, efeitos de Lüz: Ml-
guel Hocman, desenhista; todos êa-
tes nomes, s&o conhecidos pelo pú-,
blico.

Um belíssimo espeiáciilô
será levado a efeito no dta 28 ho

I Teatro OlnAsttcu pela Sociedade P.-o-
i pagadora das Belas Artes, subira ft
' cena a cdmêdla de Daniel Rocia è
| José Wahderley "A vida brigou cõ-

mlgo". O espetáculo t«erft os auspl-
cios do Serviço Naclpnal de Tentro
e conta com o concurso dos seguin»
tés elementos:

Pedro — Miguel Rosenbcrg; Rlcsr»
do — Aquilino Barreiros; Matilde —
Delma Toledo (estréia); Isabel —
Lida Magnn; Marcelo — Mario
Mello, Zazá — Rosajy Cunhft tes-
traia): Carlota — Gilda Castelo
Branco; Baslllo — Geraldo Carva-
lho, Albino — Henrique Ncstal;
Adriana — Uka Sãnchcs; Criado —
Vítor Araújo.

Açfto; 1.° e 3." atos — numa d-
dado do interior. 2." ato — no Rio
dè Janeiro.

Época — Atualidade.
Ponto — Álvaro costa; Contra-ra-

gra — J. Barroso; Eletricista — Ai
Elias; Cenários — J- Gõnçalvcst
Mdtitagcm — Acaclo cunha; Maqul-
logent — Antônio Assis.

Direção artística de Licia Magüa
è Aqüillho Barreiros.

Alda Garrido S0à \S3rSi
que Aimée termine a sua temporada
aU.

Últimos dias Somente mais três

Procopio Ferreira *??£?»&
apresentando "Encruzilhada", de JO-
rácy Camargo.
Nn fiiná-.tirn BlBl ^eneltt*da ào
IIU UHiaòIlV-U, geu powico B peça
"Hipócrita", «iU- tem recebido as
melhores referências do público o
da imprensa em geral.

Vicente Mariullo *MW$à
Paulo a 'lm de tomar providências
necessárias pára a estréia da Com-
banhla Walter Pinto no Teatro
Odeon. O secretário dó Teatro Rs**
creio ficará na capital paullata ató
á estréia da Companhia no Teatro
Odeon.

O Teatro de Bolso *=tredA9
meu marido", com Silveira Sam-
(baio.

Continua o sucesso §MM
chapéus verdes", üo Tea_ro Regina
com o desempenho do elenco do
Duiclna-Odlldh.

No Teatro Glória «ja»0-*:
domingo à peça ''O amor compensa
tbdo". de Leonor Porto.

Nova diretoria A Sociedade Bra-
sllclra de Autores

Teatrais réallüara nó dia 1 dê de-
zemb.-o vindouro, quinta-feira, as lt

dias teremos, ho • horas, uma AS_t.tnb)f.lft Geval para
Teatro Fenix, por Pamiél.im é SU» ! « eieiçfto de sua nova diretoria o
companhia de espetáculos para rir, j meit.bros do Conselho Fiscal. O pe-"O Guarda da Alffthdega', o hlla- nodo da vocação encerrar se-á as 20
nante e malicioso "vftudevllie'' ds I horas procèdeado-se, em Begulda á
Henetguln e Weber, ná tmddçfto de j apuráçfto dos votos. Para essa elei-
celestino Silva, cujo sucesso ven» • Ç&o estáo convidados todos os só-
«'mio marcante, a seguir, Uto é,
se-.tn-íulra, próxima verérhós outra
comédia engraçadlsslma, "A Mulher
tio 24", ha qual Palmelrlm prometi,
traeer o público em constante gar-
galhadás. "O Guarda da Alfândega"
só »eri representado tté depois dé
rt.iut.iin.. êOm aua última vesperal
de quinta-feira a pfeços reduzidos.

Trabalha-se ativamente "§» 2XS
Othelo volte ao palco r)ara n&o tl-
cat tr.o entregue ft sue dor Arninos
e admiradores do grande artista es-
tcrçani-.-i* paH qui* èle nfto nluu-
done a sua proflssfto, a fim de que
ó téátfó nào pt-t-ca um grat_.de â<-
mento.

cios efetivos da SBAT.

Sofreu queimaduras
de 1.* e 2.'graus

A VITIMA FOt INTER>.ADA NO '
H. P. S.

Sofreu queimaduras generalizadas
de 1.° e 2.a graus, a menina Marl-
Iene, de 1 ano, filha de Alsilmlró
Ffáhclsco Alves, domlclada & nia
Emboaba h.° S8. Na residência tim**
vasilha contendo ágUa fervendo cai-
ra-lhe -sobre o corpo.

Medicada na Assistência n vltim:*,
foi a seguir removida pára o ii.P.ü..
onde está internada, a



Retirou a renuncia o presidente deposto do Panamá
If* im M MM ia
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Dramática apresentação de Daniel Chanit perante a
Assembléia Nacional - Cresce a oposição ao governo

implantado pela rebelião da polícia
PANAMÁ' tt «IT' - OnOKKTI I i.l.tt.i d* fclu-açao, r-«f>re»». COf»

3 (O.
i P.l — «Seguindo o exemplo do ml-

parecido. Conta á reportagem que alimenta fortes esperanças de | „istro do Exterior. Uwli e do mt
t7ue apareça ainda o seu nctinho

Álvaro Souza Battos, o que está A direita, avô do menor dtsa-

O firal.triif» ll.lilr! Cbatlt* Jr
obrlcado * «nmtelar na madrui»d»
do «t.-.-.iii.d.i por líj.i- aíí a,., da Polia
et», prei-ociatt f*n* a* *»* dramati»
t-lcua* »¦> *e aprwwnur * A»**m-
t>UiA Harianat. Nt* nolie. onde io»
tintou a retirada de tua ranuncta *
pretlddnrla

No irHimento w» debatida um»
-,:¦,—..• declinada * p<dir * chi»
nl* que aiirtawnt»*** um drtalhado
relatório do golpe d» Ettado.

8URDA A01TAÇAO
PANAMÁ'. M (Por Brodle Bur-

nham, do I. N. 8.) - A alluaçao
polltlra * dc iitrda agltaçAo. d»
poi* «to golpe precipitado pelo e*l.
ronrl da Policia Nacional, Jo*é An»
tonlo Ri-món, em virtude do qual
assumiu • pr*»«lrténela o flre»pre*t»
dente floberto ChMtrl. renunc-lando
•o aeu cargo o prnldrnte Daniel
Chant*.

O novo i«r« -.!-!¦nt* tem conferen»
elado eom oa lidere* político* do
p*l*. em *eu» eiforçoa par* pôi
mio na cre*ctnt« opo*lçào que foi
levantada contra teu regime, den»
tro d* AMi-mbli-l* Nacional, Itere*
rtd* .¦-.--:.'.-. promete te conver*
ter em maioria o que darla.como
multado um* declaração de an'l»
conitltuclonalldade do proeeaao ob»
aervado n* *uce**Ao presldenclkl.

Il-SNUNCIARAM
CIDADE DO PANAMÁ1.

(•)-

Continua em mistério o desapa-
recimento de Carlos Alberto
AMBIENTE DE DESOLAÇÃO NO APARTAMENTO 202 - UM TELEFONEMA MISTERIOSO AFIR-
MANDO QUE 0 GAROTO SERÁ APRESENTADO DENTRO DE 48 HORAS - BUSCAS MINUCIOSAS
POR TODOS OS RECANTOS DA CIDADE - APELO DO AVÔ DO PETIZ AOS PAIS DOS GAROTOS

Carlos Alberto continua
<!o. E, par» èle, volta.te i
cidade. Onde e»tará o ctrrulo petli
Que destino terá tomado? Eata» in»
terrogacõet pairam no espaço e, atí o
momento, tornaram-te irrerpond.vei».
pot outro lado, enquanto dil-irnuaa
exaustivas sio levida» • efeito, visando
descobrir o paradeiro do gtrotn, 0 lar
que oulrora enchi» de felicidade *ran»-
formou-se em um ambiente de <irtt>l».
«io • desespero, AU, no »p«ri«mer.to
n. 202 do edifício 122 d» avenida Epi-
tacio Pessoa, a anguttia domin* o co-
ti in de dois entes, imersos, desilè a
mnnhà ensolarada de sábado ultimo,
numa dor intensa • bem justifirada. O
ar. Aluisio de Sousa Barros e sua ei*
pos» sra. Reine de Sous» Ba;ro>, em.
bur» alimentando a esperança de qua
aeu filltinho «inda vive, nio pnlim et-
conder o dr»m» que lhet despedi;* a
«Ima. Rebento único dc um cai.il f«-
lh, Carlos Alberto er» a alegria perene
daqueles pais inconsoluei». D. Reine
com laRrim»» ^íolb0s,e,„«jOlu«-oji ,pa,
voi, nio '** cinçi de implorir 10 -.eu,
Junto • um .ii.--- Improvisado no seu
quarto de dormir, t ventura ile farer
.¦¦n que lhe volte nos br»;os o filhinho

^extremecldo. A pobre senhora esti
num abatimento profundo. Recolhida a
teus iposçntos, nem ao menos pode te-
ceber visitas, por determinações do me-
dii-n da familia. E nem poderia aer de-outra forma. No dia do desapareci-
mento, esta senhora, numa demonstra-
i--.ii tácita do quanto sofre um cora-
çio materno, durante oito horas per-
maneceu ajoelhada, rezando consterna-
damente.

Ontem, i tarde, estivemos nt resi-
dencia dot pais de Carlos Alberlo. U
ae encontravam dezenas de pessnss
amigas. E, com eles, sentimos tambem
a extensão da desgraça que abateu o
casal Sousa Barro». ,

PESQUISAS MINUCIOSAS
Durante todo o dia de ontem prosse-

gulram st pesquisas psra descobrir o
paradeiro do menino. Aviões da FAB
e do Aero Clube sobrevoaram gr«nae
pirte do litoral. lanchas de todoa os
postos de salvamento percorreram o mar
cm todos os sentidos, atí Maramhaia.
Mas tudo cm vio. Nada ponde ter aa-
einalado que pudesse determinar o des»
tino do pequenino Carlos Alberto.

Também cm terra, a Policia, coadju-
vida pelos parentes e pelos amigos do
menor, percorreu os pontos mait dis-
tantes da cidade, aem nada, no entan-
to, descobrir que, ao menos, servisse
dc pista.
NAO ACREDITA QUE O NETINHO

.TENHA PERECIDO
Tem sido ingente o trabalho do sr.

Álvaro Sousa Bastos, pai do sr. Alui-
sio, na procura de seu netinho. Nio

jacredita ij-niete cavalheiro que o menino
tenha perecido afogado. Acredita que

«'tivesse ile sido raptado. Tenha tido
vitima de maldade ou da Imbecilidade
e algum dcsalmado, que nio tremeu em

Jfazer descer o desespero em um lar

de..p.rcc. (OM QUEM CARLOS BRINCAVAatenção dt
onde, ante», a bonança reinava. Tem a
tr. Álvaro forlei típcrançai em quc
aeu nel!r.hn apareça.

NENHUM-. DAS CRENÇAS 101
IDENTIFICADA

Con.nintt t sabido, r.iito» Albert».
momenlo» ante» de liceapa-tter. h.-inc.-
«a com viria» culu» criança» r.a fti*.
No eniantc, c^sa* c*-Lsnçiu i»Jo tJi cj-
ÃtieVoai no lojjl. Frtaur.K-»- «.je ftt-
lenctm - initrul t«*ifl*i ¦- Irii.ii:,, iaj
•o teclou .¦•i-oradicaintntí «>.-.:udo. ti
«r. .triur ISitto», po» LCt.'- IVitt.-.e-.-.i.-,
¦peU ¦*-*¦•.*. oil p*»* «lOf inferido» tiro*
io», * fim «'e «««ie <«» uia-kr..'.-«> fiçan
íiprc»en*»r *<ua filhos, o(.*e trlôtfiytni
com Cur!».* Alberto. Inlvíi éle» pa».
»ar.t «.preaentar uma ind ctçlo ^miq-Jíf
quo leve ao paradeiro ceito do petn dt-
..spireCado.

NAO ESTAVA JOGANDO
Sotlcllou-no» mal» o »r. A!««-o B.s-

tua um» reti'.«.»çio. Afi«n ',-i.te it
inícItV nue- o.'»i.' Alul-to, . r »h ;. 1 pata
msnhi, est»v» |og»*idc vil. boi c«?m
vario» tifilgpt.' Nb aune da dltput». ie»
rtt te esquecido <1 i MhinHo t,~auin<lo
voltou a procurt-lo, ile htvit desap»-
recido. Tal fato nio t verdadeiro —
ifirmou-no» o avo do menor. Alolsio
nlo estava jogando. Aliás, fora convir
dado por amigos para tomar parte nu.
ma disputa de peteca. Recusou, dizen-
do que. no momento, eítava aervindo
de "babá" pira seu filhinho.

CARLOS ALBERTO RECE1AVA A
ÁGUA

Na praia, Cario» Alberlo recelsva a
água. Tinha verdadeiro temor ás on-
das. Por lito, nio tilt da areia. Ner.se
di», «eu p»i, momentos antes, aiUcrti-
ra-o para que não tomasse banho, di-
tendo-lhe:

— Nio vá par» água. Voei II dea
doía etpitiot.

Otrlo» Alberto obedeceu-o, poi» iten-
di r Mimosamente, át determintçStt de
teus paíta

TEi.ElONEMA MISTERIOSO
Calem, á tarde, uma voz ma<eul n»

hltli, pelo telefone, pari umi famlF»
v./lnh» 10 tf. Aluizio. Ped.u par» que
c -miin-cia.tr.il »nt pai» de Cirlot Al-
ber.n quo éVí teria «presentad» d.ntro
Jr -'^i hjtaa, A pessoa que sieniiru •
ttl*:«..*t-,a ra'iteriot» (ollcitou pata
V-e * i***6* ' ''¦"'¦'¦ '.'--¦¦ ¦ 1*° ***-!
do, io-éji, y.eíii d». E.tc fato ctutou
c-ui-iirití» a lodo. Por que motiio o
e'7i.inii. p*'sor.agem ntu ligou para o
rpa.-elh ¦ du st. Aloitio? Prttunie-.t j
t «•«»-r t'« receio d» aer Identificado,
-.» »u,»''»7çJ,7 e* que o iparelho da fa-
milii »e ent-onlie sob :«n.i.r». O ptl
'«* Cirlot Alberto, c'enl,flcado d,i f.tt»,
encontra-se em expecti!!v«. Será o
«¦troto, efet vttnente, apretentado den»
Ire.núquel»! qt*v>?a. ,-i - * a 4 . tt\

NUM TERRENO BALDIO. EM
i LARANJEIRAS...

T«mbím na t«r.'a de ontem, um» «e.
nhor» residente á ru» Ipirang», tele-
fonou para a residência do sr. AlüitlO,
comunicando-lhe que, em Ütli tetrei-.u
baldio naqueia via p.iblica, um Homem, [
que parecia estar »lcooliz»do, se en- j

i rem rumore* út qu* *• uri* demi*.
(tonado .«••> m*nhl o mlnUtro do
n»i.»!ti«i. Cl*Ilol O* dou primei,

ru* atiuncUiam qu* *l>*ndORav»m o
fioinet* d* Chiirl "porqu* o* ei.*»
tr. d* Polida iliil lor*m afasta-
do*".
OB ISTADOa UNliMi.i Iim.oüAM

O «... n i-r.
WA8H1NOTON, M 10. T.) — O

•«¦« rrtAiiii d* KtUdo «djunto MA-
ward a, Mlller Jr. declarou num*
•ntrevuta t lmprent* que o* r»
tado* Unido* deploram o fotp* a*
Eatado havido no r*namt * qu* o
fato de que ronllnu» o reconheci*
mento diplomático do novo gottr»
na nto deve ter Interpretado romo
¦proraçt.0 *o empenho d* »ol*p*r
<-» detejo* do eleitorado.

AOOHA. DAflTA A POMCJA
MONTKV1DÉU. M (O. P.» - O

diário "El Pel*". comenundo o*
nconteclmento* dr*enrol*do* no P*»
n»ml. dt* que ***nte* eram o* gene»
ral* qtie derrubavam o* pr**ld*n»
tea comtltuclonal* noa p*l*e* *me»
rlcano». Depol* o* »i»|Ulr»m o* co»
ronrl* e m*]ore* Agora, foi »Im-
ple*ment« * pollcl»... Como »• v».
o continente americano continua
dnndo lamentável* exemplo* de
retrorraao Inittturlonal".

AI.TO O NUMERO DE VITIMA*
PANAMÁ. 23 (U. P.) - Urgente

— Kat» c»plt»l foi teatrv de tre-
:i.ii.«li draordem quando * pollcl*
promoveu um* "r*c*t*" * tiro* e
bomba* de gá* l*crlmogeneo.

O povo, acuado e aterrorizado, yf,-..
*e * correr cem rumo.

S*be-»e que é alto o numero de
vitima*, maa é pouco provável que
*e conilg* um* Informação aegur* •
reapelto.

Do p*láclo pre*ldencl«l tnform»»
ram que um policial foi morto Ã
bala.
OS REPRESENTANTES DOS EE. UU.
Itl.í'1.111 ItAM tiltlil.NS PARA DEI-

XAR A CAPITAL
PANAMÁ. 22 (U. P.) — Urgente~~A 

FRANÇA DEIXARIA
O PACTO DO ATLÂNTICO

PARI8, 22 (IN3) — Falando no
almOço da Aasoclaçáo de1 Impren»*
Eatrangelra, o minlatro d** Infor-
maçóea da França, Plerr Teltgen.
ar.icaçuu implicitamente com a re»
tlrad» da França do pacto do
Atli.:u'ro Norte *e * Alemanha íôr
rearmada.

¦ Todo* o* mambro* d* M*rtnh*.
EttlCtlO • |-'..i«.»» Afim dO* l«U
do* Unido* reretieiam ordene par*
d»li*r **U> r*plt*l.

N* «on» do Canal a* autoililtile*
*dot*r*m •* precauçoe* nn-cMátlM
p*ra «.iit.-rüi»! um» «met-gentl*.

A rm it t\ in i f \ ru .H ,,i ,
ENTRATEUll-AH

PANAMÁ. 21 IV. P.l - Urgeni*
-. A pollrl* nat-liiiikl e»tá ocupendo
poatçoe» e*lr*tégle«* em tod» * cl*
ii.-iiir, e*u noite, em vlit* d* qu*

A-.ietiiiii/i» Nacional decidiu ttt*
laurar no cargo d* prealdente o »*•
nhor D*nlel P. ChanU Jr-, qu» r*»
nunetou *ob eo«çáo.

Depol* que * A**emblél* permitiu
Ch*nt* retirar «ua rrnuncl*. o

depuudo Jorge Illuer* convidou •
todo* o* deputtdos * *comp*nh»r
o prealdente *o palácio prealdenrlal"onde nó* todo* podemo* ter iMaa»
aluado*".

O prealdente e o* deputado» a*l-
aalram * pá pel* ru» prtnetp*! d*
Panamá em melo de *cl*m*çoe* po»
pularei.

Mlnutoa depol* er*m ouvld** ae-
i.-i... de ftUrme de Incêndio, maa náo
foi poaatvrl determinar I cau**,
Hi  A RAI.A UM DEPUTADO

PANAMÁ. 22 (U. P.l — O depu-
tado Alejandro Qonzalez Revllla foi
ferido á bala durante tiroteio no
centro d* cld*de. No momento e*tá
«endo operado por *«u Irmáo, dou-
tor Antônio Oonzalex Revllla. Igno-
ra»*e o eatado do ferido. Outras
pcaioa* foram ferld** no tiroteio.

Está sendo julgado o cônsul
geial dos EE.UU. em Mukden
Os comunistas chineses divulgam que o vcrediio será conhe-

cido dentro de alguns dias
is reservas nacionalistas

WASHINGTON. 23 <U. P.. -
O Departamento de Ettado anun*
ciou que oi comurtUtiu chlBMM
divulgaram que eutá sendo Julga-
do em Mukden o cônsul gemi
do» Eatados Unido*. Angu* Ward
e que o veredicto será conhecido
dentro de attTum dlaa. Acrescer.-
tou que o* JornaU comunlt.tai de
Changai e Nainqu.m anunciaram
que o julgamento e*tá sendo fei-
to. Uma noticia dltia que ]à de-
tm- a-r.um variar, tcrtcmunhai —
a «iposta vitima da agre*.i4o de
Ward e quatri membros do pe*-
isoal do con*ulado Outra notlrln
('Izia que havia duna vitima*. A'-
Rgora *e vinha dizendo que Warl
Urla espancado apcr.a* um
homem.
CAMPANHA DE PUBLICIDADF

MUNDIAL
WASHINGTON. 23 <U. P.) —

O* Estado* Unido*, sem querer
lançar mfto da força, depende da
opinlAo mundinl para forçar os
comunistas chineses a libertarem
c cônsul geral norte-americano

— Lançadas i luta todas
Angu» Ward, da prUlo de Mu*>
den. O programa w- da Ame-
ilca" vem If radiando dia e noite,
em campanha de publicidade
mundial, o apelo ptracoat do te»
crelArtft de Ettado Achrtor. aoa
mínimo» do exterior da RumI*
e outra» 29 MQÕN para protegi**
rem contra a prl*&o de Ward,
O RECONHECIMENTO DO RE-

OIME PEU IN01.ATERRA
LO*NDRE8. 23 (U. I' > - As

esfera» diplomáticas britânica»
dizem que a prisAn de funciona-
rio» consulares norte-americano»
etn Mukden pelos comunista»
chineses possivelmente determt-
unrâ um novo retardamento do
reconhecimento do regime comu-
nlsta pela OrA-Bretanha.

A DEFESA DE CHUNOKTNO
CHUNOKINO. 22 «U. P.) —

Os circulo» autorizados desta ea*
pitai Informaram que os nacio-
iinllstas estAo lançando k luU
todas ns suas reserva» dltponl-
vels a fim de tentar prolongar n
defesa de Chungking contra u
forças comunistas, que avanças*
do vArla* direções.

Um uni
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Intervenção federal numa
província argentina

OS
passageiros do avião

O aparelho levava para a Noruega 28 crianças israe-
litas - Espatifou-se de encontro ao solo - De 11 ancs
de idade o refugiado judeu retirado com vida dos

destroços

1 mtulatra áo Interior Ua Argentina,
! Bòrlengbl, «nundou que o pre-
i 7ji'ja.-ii-.o Peron ordenou a Interven-
i ça:-. rederal na província de CaU-' marca. DlBue Borlerighl que a in-

terv-nçAj íol ututnada para ",-uo-
t«-.:ti- os dltof.ose garantlait do* ha-
bltsateV daq-ieia provlncl». O ao-
vernador tl«i Ca.'amarca. dr. Vicente
Saudl. emtwra pertença ao Partido
Peronltta. freqüentemente vem tn-

e(|_ndo« \ rtiof órtiritaç»»**} pentUM <i* *«:_
multo Indepèndrrlt*'.j . "

081.0. Ji (Por Elnar Wyllcr do I.
N. 8.1 — Um pequeno refugiado
Judeu de 11 anos dc ld,ide procedeu-
te da África do Norte, foi retirado I encontraram » criança diziam que

ela parecia estar "morta de medo".
A pequena vitima foi levada para
o Hospital de Dramman.

MORRERAM IMEDIATAMENTE
A criança declarou que todoa os

que lam a bordo do avlào morreram
:.!¦.. ¦¦'.¦¦ t-mi-iit.a ao produzir-se o cho-
que com a colina. As patrulhas do
Exercito norueguês que encontra-

com vuIh hoje dentre o* restos de
um r\í:«.« de passageiros holandês
que *k chooou contra uma coltnu ao
sul Oe Oito, -,io domingo A noite,
com :ts p*MGM * bordo < • pequeno
foi Ideutliilcaito como ..'mu Allax.
Foi encontrado ao ir.vrier d» luse-

. ,...-,., ,,,>,..¦ ,, ,,, ,. , „ 0 ; lagetn ecru os cidaverrs de nover.« s-108 aires. aa m- f.i - u 
, vitima» o* redavents do* outros 25

Oai-.tpanter. rto avla.j fórum encon-
tratos ícbr? uma -«.'.cn:* suna da
lndsirs d» cclln». coberta de bo*-
i-,ucs «t ;!4 quiH-rr-««us so ml de Oa-
13, c:de o AVldo oe <:«t7iutt qttr.udo

ram o avião em zon» quase lnace*-
«ivel do bosque, a uma hora da tar-
de. Imvlam rcci.-lhldo 26 cadáveres
«1 ¦- s-¦ fórum trasladados para a casa
d« i- :npn mais pni.t!::..«. Durante

»i- -Ungir, ptu Oslo. iiroc-úente ila I m-.ti-.r.i horas perduraram as espe-
Afttca do None. vln iirtue.las. Nfto ! Tt,nr-,*. de que pudessem haver mais
se conhecft-r. berfeitaiaeate o un- i fobte.-lvente». Dois Jovens lntegran-
ter dns íer-tronio* do sobretlrent-i.: res Ue um» patrulha noruei-ucsa,
mas •*.!><-• r* que ti*m uma proluti- j íon«m ot primeiros quu divisaram o

La* Müiniíi... solwi o.oltio íilteJUc-.*-- avtio. <-«-,kiIb d» lon-?... horas de
Às ri'.-"1-* «'.ue • luijr-.i e disseram que h»vlam escuta-arranhfie* ro tosto.

¦¦'-f*.***-* \^*miÍ4t*u\Ê

çontrav* em companh!a de uma crian.
çí, eufoi tr.T."-'s coincidiam com oi ¦¦''
Carlot Alb-rto. Imediatamente, partiu
par» o local o pai do menor, iun!«-
mente com «arist fe-aott tmlgts. Per-
correi»m lod» ¦ evtentln d» rua Ipl-
rangi, rfetuiirem btlidts em todoi ot
terreno» baMioi lá existente!, nio lo-
t-rendo, porém, encontrtr o indiv.duo
com o giroto.

VIOLADO PELOS
O ACORDO DE
Interferem os russos na passagem de trens correios

REBELIÃO NAS FILIPINAS
Conhoneio nas montanhas - Numerosas prisões -

Rigidas medidas para proteger a capital do país
MAN11.A, 22 \Í. N. S.) — Divertat

dc»oidens de caráter rebelde re 1**11**
.rarim em vários lus«rei da» Hli-

RUSSOS
BERLIM

BERLIM, 22 (U.P.) - O gene-
ral de divisão Geoíírey K. Bo-
ume, chefe das forças l)rit*tiiii;ái>
nesta cidade, acusou os rusos de
interferência na passagem de
trens correios destinados a Ber-
Um e de violarem, desta manei-
ra, o acordo em virtude do qual
ficou sem efeito o bloqueio de
Berlim. Diz o comunicado bri-
tãnico que Bourne fez essa
acusação em "enérgico protesto"
enviado ontem à noite à admi-
nistração militar soviética.

EXPURGO NA ALEMANHA
ORIENTAL

BERLIM, 22 (U.P.) - O presi-
dente do Conselho de ministros
da Alemanha Oriental, Otto
Grot-ivvohl, anunciou, esta noite,
que foram presas nove pessoas,
inclusive um ex-ministro provln-
ciai sob a acusação de "crimes
contru a propriedade do povo".
Foi essa a primeira confirmação
oficial dos rumores que vinham
circulando profusamente, no sen-
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tido de uma batida patrocinada
pelos soviéticos, contra elemen-
tos não comunistas da nova iíc-
pública da Alemanha Oriental.

Embargo de materiais para
os países comunistas

WASHINGTON, 22 (INS) — O se-
cretário do Comércio dos Estados
Unidos, Charles Sawyer. revelou ho-
Je que o governo Interceptou, du-
rante os últimos tr£s meses, mate- •
rli-.is estratégicos destinados a pai-.
ses dn órbita soviética, avaliados ent j
cerca de 5 milhões de dólares. Em .
seu terceiro relatório trimestral so-!
bre o controle das exportações, o sr
Sawyer comunicou ao presidenta
Truman e ao Congresso que, duran-
te os meses de Julho, agosto e setem-
bro o Departamento do Comercia
descobriu 1.800 violações do t-stn.
tuto proibindo o despacho de ma-
terials estratégicos às nações situa-
das por tris da "cortina de ferro".
Entre os artigos Interceptados, qua
estavam marcados "para exportação*
mas que foram retidos nos Estado*
Unidos pelos Investigadores do D«v
partamento de Comércio, figuravam
produtos tais como aço, gasolina dt
alta octanagem, borracha de gran.
de resistência e material química
utilizável para a fabricação de ex.
ploalvos. Um porta-voz do Depar»
tamento assinalou que os embsr-
quês referidos foram suspensos »o
¦er determinado que, embora fossem
consignados a nações amigas,. os
destinatários ulterlores eram pai-
ses da órbita do Kremlin.

pin»» t * força nacional abriu fogo
contra os msnifesttntet e reaüxou grtn-
de numero de prtsSe*. Kir.'«i»s tnedidi*
dc »eguran{t íoram pi",t;.s em vigor
•m Mtnllla pata proteger a capital <
a poi ei» fei um itpeki < 8.000 homne»
car» que te unam as for;»» do governo
num etforço ptrt "apoiar » policia".

VIOLENTOS CHOQUES
Grupo» armado, atacaram e aetjuet-

Irartm divers»t pesaoas chocando-se
violentamente com as tropas da policiu,
ato -e stbcnilo se os guerrilheiroí et-
queratstas Huktalthap participam ou
nio doa conflitos. As providencias de
Batangtt e Ctvite ao sul » * oeste d»
Manlll» parecem íer os principais cen-

tro» dia dcsordtnt que tiveram inicio
duas semanas «lepoia de re-el»içio «te
presidente Elpidio Quirino. Uma infor-
.nteão que não foi desmentida nem con-
firmada dit que 7 pesoas forsm mortaa
quando um grupo irmado atacou » po-voiçüo de Imu», n» província de Ctvite
rcallitmlo um violento tiroteio.

FOGO DE ARTILHARIA
Ot desptchot recebidos pelos Jornaisditem que •• tropas do governo estio

tendo submetidas a intenso fogo de ar-
tilharia no monte Talim, » 11 quIlSme-(ros «o »ul de Battngas. Acredita-se
quo numeroaa» pessoas for»m morta»
ou feridas na» montanhas pois a poli-cia não deu av-lao prêmio is popula;oosantes de Iniciar o canhonelo,
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do 01 choro* d* Isaac dentro do
avlio. Ao cair da noite haviam tido
recolhidos 31 cadáveres d*s 34 vitl-
mns do avláo.

O salvamento do menino demo*
rou em vista da dificuldade parase chegar até o avl&o e a necessi.
dnde de retirar os destroço* carbo.
111-ul.-» do aparelho. O lugar do
acidentei é um bosque ns margem
ocidental de OsloFJord. Orande*
forças de salvamento convergiram
sobre o lugar onde caiu o DC-3 da
dois motores da Aéro Holandesa que
se dirigia a Oslo. Outroa voluntá-

{ rios dos pequenas aldeias próximas
de Plltvet e Storsand cooperaram
nas burcas. O aviso cortou ura»
brecha de 40 Jardas de largura atr»-
vés do bosque. Os motores aparen-
temente se incendiaram depol* do
choque e alguns dos cadáveres fl«
caram horrivelmente queimados. 5a
aviões da Noruega, Suécia, Dlna-
mtrea e Holanda partlclpart»ra na
busca que durou quase dois dias.
Ctrcs de 1.500 pessoas compunham
as patrulhas de terra.

Pouco antes do descobrimento do*
restos do avlfto, observou-se um»
mancha de óleo na superfície do
Oslofjord, o que fez crer que o
nvl&o havia se precipitado no msr.-
Os escafandlstas estavam-se pre-
parando parn mergulhar, quando ee
teve noticia de que haviam sido en-
contrados os restos do avlio.

VITIMAS DE MANIFESTAÇÕES
ANTI-JUDAICAB

Isnae e as outras crianças qu*iam a bordo haviam sido vltlmnn
dns manifestações anti-semitas em
Tunls. O grande avláo DC-3, havl»
sido fretado pelo Comitê conjunto
americano de distribuição á Llnh»
Aérea Holandesa e enviado a Tunls.
Alem das crianças o avl&o levav»
uma enfermeira francesa, um» sul-
ça e uma norueguesn, alem de qu»tro tripulantes. Todos pereceram*
com exccpç&o de Isaac, Poucas ho*

1 ras depois de haver desaparecido o
avláo, no domingo, funcionários d»
Linha Aérea Holandesa e as auto-
rldndes norueguesas dlBseram que o
Avláo fora perdido mas que as bus-
cas continuavam Incessantes.
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Gr$ 70,00
MENSAIS

Rftdiola por-
rátil 6 vil-
vulas, ondas
curtas • lon-

gas ameri-
cana

CrS 60,00
MENSAIS

S válvulas

americana

<Jr$ 80,00
MENSAIS

6 válvulas
ondas
curtas

• longas

5 válvulas,
inda» curtas

• longas

Com todos os garantias oté o final do pagamento, e cem direito a uma reformo geral gratuitamente no final do pagamento
36 e 38, AVENIDA PASSOS, 36 e 3* - TELS. 43-2421 e 4367-80 - ESPERANÇA DE BARROS COSTA & CIA.

Cr$ 90.017
MENSAIS
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r$ 60,00
MENSAIS

Americano
EMERSON
5 válvulas)

Diversas
cores
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VOLTADAS TODAS AS ATENÇÕES PARA A REUNIÃO
DE SÁBADO DO CONSELHO NACIONAL DO P. S. D.
Espera-se que o partido majoritário
tomará uma atitude definida
Vários parlamentares ouvidos pela reportagem da

AAA NHÃ

HUNTO MULLER

Al olcn.oc» pulilicai SI»
tio vollodoi por* a novo
iciioo do Comelho Nsclo»
nai do Perlldo Social Demo-
erótico, a i- reollior no
•riximo tábado, èt vinte •
umo hoia»

Netia reunião, *ip«re-ie,
iicata delinltivomente at-
tentado o poilçéo do por-
tido frente è loluçio pei-
tediita mineira, pelo tr.
Benedito Valodarti.

it *^m
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ÁLVARO MAIA

S. Paulo e o problema da sucessão
Terminou às 13 horas a reunião da
Comissão Executiva - Declarações do
deputado Silvestre Ferraz - Ação do

embaixador Macedo Soares

Seguirá amanhã para o sul
o minislro da Justiça

Aceita a fórmula mineira
8. PAULO. Í2 iA*M ••'-• i — ter-

tnlnou aproximadamente ss 13 ha-
tta, s reuni&o da Comlssfto Executl-
ts do P.S.D. paultsts. Foi debatida
* fórmula mineira ontem apresen-
Uda pelo ir. Benedito Valadares
sa reunlto do Conselho Nacional do
partido. Os" paulistas resolveram
eceltnr a fórmula apresentada pelo
deputado mineiro que, como se aa-
bc, è compostu de quatro nomes
pesecdlatas: Israel Pinheiro, Bini
Fortes. Ovldlo de Abreu e Carlos
Lus.

Declarações do deputado
¦Silvestre Ferraz

8. PAULO. 22 (Asapress) — Sóbre
P problema presidencial o deputado
udenlsta Silvestre Ferraz Egre]a de-
Clarou: — Continuo plenamente de
scârdo com o presidente do nosso
partido, o deputado Prado Kelly,
quando dlsae que se faz mister es-
colher um candidato em cujo nome
se possa votar sem constrangimento.
Se o escolhido for um dos dois no-
mes malB em foco no dia de hoje,
oa srs. Blas Fortes e Israel Pinheiro,
continuarei udenlsta de S. Paulo,
trabalharei pela candidatura Pres-
tea Malff," desfnteressando-me, por
completo da campanha nacional. A
minha optnl&o, concluiu, ctelo que

Em crise o P.T.B. maranhense
S. LUIZ, 22 (Asapress)

***** O lider trabalhista Baeta
Neves transitou por esta ci-
dade, com destino ao Pará,
com a missão de solucionar
a crise de dualidade de di-
retório, surgida no seio do
P. T. B.

representa o pensamento dos ude»
nistas da Media e Alu Sorocabana,
com quem tenho estado em Intimo
contacto.

Procura pacificar o P.S.D.
S. PAULO. 22 ("Asapressl — O em-

balxador José Carlos de Macedo
Soares vem desenvolvendo grandu
esforço no sentido de pacificar o
PSD cm S. Pnulo, tendo cm vlsts aa
próximas eleições. O ex-lnterveutor
cm S. Paulo procura harmonizar oa
Interesses em choque entre a* duas
correntes existentes no selo do par-
tido.

Reuniões nos Estados
Ateres das tendências de outrai

**%*ea estaduais do PSD. bem come
..tt rniniôe» qu* Itvatto * efeito
psrs eprecUr a quesito, ouvimos
uivereo* parlamentares.

O senador Fttlnto Multei, pretl.
| dente do PSP matogroutnte, Infor,

mou-no* que Jft havia telegrafado
a «eus correligionário* tobre o se»

| aunto Relativamente à vinda dn
rtovernador Arnaldo de figueiredo,
ftii*e»nos nad< esur slnds euen.
Udo.

A {¦¦.:.:••¦-.. Executiva do PSD flu»
mlnense deve reunlr-t* hoje ou
amanhi pare apreciar » matéria.
Ao que rolhemos, a (endencla pre»
dominante é no aentldo ds toluçlo
mineira.

O PSD baiano ]* tem atitude fir-
mada: s favor ds proposta do er.
Valadares. Poi o que nos informa-
rsm o senador Pereira Moeclr e o
deputado Regia Facheo», tlder ds
bancada.

Quanto a Ooláa, para lt Jt es
eteveu, consultando o partido, o s«u
presidente, senador Dario Cardoso.
Pessoalmente, porem, e conforme
nos confirmou ontem, o senador Da*
rio esti ao lado ds toluçfto minei»
rs.

O PSD alagoano também vai reu,
nlr-se. Tem-se como certo, conti»
do, que sua posição Jt foi enteei,
pada pelo senador Oóts Monteiro,
ns reuntlo de segunda-feira.

O traador Álvaro Mala comunl.
cou-nos que telefonart hoje t noi»
te para saber s optnlto dos pesse-
distas amazonenses.

O deputado Osvaldo Vergar*, ou-
vido por nós. Informou»not que a
maioria do seu partido — o PSD
gaúcho — estt a favor da tese ml-
neira. Essa poslçto teria oficializa»
da na reunlto de amsnht, da Co-
mlssto Executiva estadual do par-
ttdo.

O senador Oeorglno Avelino, poi
nós abordado esclareceu:

— Estou credenciado para falai
em nome do P8D potiguar. Apela-
mos a solueto mineira.
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518 emendas ao Orçamento
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Foi o que maior número de acréscimos re- ££!*•"
cebeu no Senado - Aprovadas as propostas '«««•» -rr*M/«êoci. ds cn*

Kxinntl do Comérrto remetendo a»
a II ConfertntU Nacio-

Dal daa Classra Produtora*, rtte-

Adroaido Costa

A fim de participar dt reunláo
io PSD gaúcho, seguirá amanha
paro Porto Alegre, vlajar.do por
via aérea, o rr. Adroaido Costa,
ministro da Justiça. A reunláo
pessedista, conforme noticiamos,
terá lugar amnnhá mesmo na
capita! gnucha, devendo o titular
da Justiça estar de regresso no
dia seguinte, Isto é, sexta-feira.

LADRÃO ESPIRITUOSO
Foram roubados dois revólveres do carro da vereadora
Llgia Lessa Bastos

da Marinha e do Guerra - Urgência para
a reestruturação dos quadros do D.C.T. -

A reforma constitucional
O sr. Nereu Ramos presidiu a sessfto de ontem do Senado. Na

hora do expediente, o sr. Kerglnaldo Cavalcanti ocupou a tribuna
pnra faxer um apelo ao Senado, no sentido de que tenha rápld'-
andamento o projeto referente á reestruturaçfto dos quadros di
•WMoal do Departamento dos Correios e Telégrafos. O senador po-
tiguar disse que o seu apelo nfto Importava em criticas ás Comissões
Técnicas que estudam a matéria. Desejava apenas que o Senado to-
masse a maior conslderaçfto pelo assunto, atendendo, assim, ás jus-
tas aspirações do» postallstaa e telegraflsta de todo o pais. O sr.
Ribeiro Gonçalves, relator da matéria na Comlssfto de Vlaçfto e
Obras Públicas, em aparte, disse que Unha o maior Interesse em
que seja o projeto discutido e votado o quanto antes. Acontece,
porém, que sc trata de assunto vasto, que demanda um estudo mais
acurado.

federal''
Sessáo nolurna

0 Orçamento no Senado
GRANDE ECONOMIA NA PARTE

Ki:i-| 'RENTE A' EDUCAÇÃO. APRE-
SENTADAS MB EMENDAS. CONCE-
DIDOS APENAS ZJ POR CENTO DO

AUMENTO PEDIDO

O senador Vespaslano Martins, re-
lator. na Comlssto de Finanças do
Senado, da parte do Orçamento re-
letiva t Educaçto. antes de Iniciar
o estudo da matéria declarara que
agiria com a mtxlma severidade nos
gastos.

O representante matogrossense,
conseguiu reduzir de multo os gas-
tos que aa emendas apresentadas, se
aprovadas, tornariam bem volumo-
aos.

Foram apresentadas ao Orçamen-
to da Educaçto 518 emendas: 302 em
plentrio. 153 perante a Comlssto
e 3 da Comlssto. Essas emendas re-
presentavam um aumento de dea-
pesas de CrS 310.264.150 00. No en-
tanto, a Comls«to de Finanças, de
acordo com o relator, aprovou emen-
daa que Importaram num aumento
de apenss CrS 77.088.890,00 ou se]a.
apenas 25 por cento do solicitado.

0 projeio de reforma
constitucional

lm aegunda dlscuasto (3.° dia),
foi aprovado o projeto de reforma
constitucional que dt nova redação
ao partgrafo 3.° do artigo 28 da
Constltulçto da República, referent«
soe vencimentos doe membros do
Tribunal de Justiça.

Aprovados os Orçamentos
da Guerra e da Marinha

Km seguida, o Senado aprovou
com diversas emendas o anexo do
Orçamento da Unlto, referente sc
Ministério da Ouerra. Foi relate*
da matéria na Comlssto de Ftnan-
çu o sr. Ismar de Oóls. Tódss ss
emendas com parecer fsvortvel da
Comlssto mereceram aprovaçto
Dentre as emendas aprovadas fu<u-
ram aa seguintes: veios da CrS ...
1200.000,00, para a construçto da
casas residenciais destinadas a ser-
vtdores e opertrloa do Ministério, ns
Fábrica de Juls de Fora; Crt ...
2.000.000,00. para concluato da «a*
trada de rodagem ligando corumb.t
t Vila do Ladtrlo; e aumento ds
Crt 140.017.550,00 psra Crt ...
181.932050.00 da verba deattnads a
vestutrlos, uniformes e equlpsmen»
toe.

Aprovou-se. depois, o Orçamento
do Ministério da Marinha, do qusl
fora relator na Comlssto de Flnan-
ços o senador Jones Santoa Neves.
O relator ofereceu emendas, que fo-
ram aprovadas pelo plenário, me»

fborando verba* do Ministério.
FOI aprovado, a seguir, o projeta

de decreto legislativo, que sutorlz*
o Tribunal de Contas a registrar o
termo aditivo firmado entre o Ml-
nlstério da AeronAutlca a Ruderleo
Pimentel & Cta., para construçto de
um pavllhto no Parque de Aero»
ntuttca dos Afonsos.

Arquivado
O Senado aprovou o parecer da

Comlssto de Justiça, pelo arquiva-
mento do ofldo da Confederaçto

Antes de levantar s sesato, o pre-
sidente convocou outra extrsordint-
ria, par» a noite, a ttm de serem
discutidos s votados os orçamentos
dos Ministérios da Aerontutiea » rto
Trabalho.

Emendas ao Orçamento do
Ministério da Educação

. e Saúde
O orçamento do Ministério da

Educaçto e Saúde foi o que maior
número de emendaa recebeu no Se-
nado. A éle foram oferecidas noas
menos de 518 emendas. Desta*. Jia
eram de plentrio e representavsnx
um aumento de Crt 219.705.ISOjdu;
153 forsm apresetitadaa perante a
Oomlssto de Flnançaa e Importavam
num aumento de Crt 89.159 000,00;
e, finalmente. 3 emendas foram ote-
reclda» pelo relator a aceitas pela
Comlssto num total de Crt ...
1.400.000,00. Tódaa essas emendas
davam um total de aumento de Crt
310 284.130,00. Com s rejelcto, pela
Comlssto, ds maioria das aludldss
emendas, o aumento de deepess fl-
cou reduzido a Crt 77.088.890.00.

O orçsmento do Ministério da
Educaçto e Saúde devert ser dls-
nítido a votado em plentrio dentro
de dot* dl»».

fMJIIHl
SEGUNDO CADERNO

(NM pode mt vtadldo eeparadamente)

m
m_

— E p'i.- cjc Yscó nco afanou o cono tombem?
—- Eu só queria brincar. . . Você sabe lã o medo com qut ela st

apresentou ontem em sessão, sem uma única arma?!

Convocado para 26 o Conselho da UDN gaúcha

A situação em Mato Grosso
Deixa a U.D.N., ingressando no P.S.D.,

prestigioso político
cimentos pela dellcadeaa e atltu-
de sempre demonstrada pelo ve-
lho amigo, subscrevo-me

Atenciosamente
Jesus Lange Adrim"*

,lnclina-se o partido para a solução saida
Ido Acordo - Tomará posição em face do
problema sucessório - Irá a Porto Alegre

o deputado Flores da Cunha
Segundo nos informou o sr. Poty Medeiros,

umo dos dirigentes da UDN gaúcha, foi convn-
cado para o próximo dia 26 o Conselho Esta-
dual do partido no Rio Grande do Sul, a fim
de apreciar a situação nacional. Esse órgão,
presidido pelo deputado Flores da Cunha, c
constituído pelos diretórios municipais do par-
tido, cm número dc 75. O objetivo do conclave
é, como dissemos, o exame do momento politi-
co nacional. Isto é, o Conselho Estadual colhe-
rá, nessa oportunidade, o ponto de vista dos
udenistas gaúchos a respeito do problema da
sucessão presidencial, o qual, por sua vez, cons-
tituirà o item principal da Ordem do Dia da

ÍConvenção 
Nacional da UDN, convocada para o próximo día 11

e dezembro. '¦
A fim de participar da aludida reunião seguirão no próximo

dia 25 para Porto Alegre, além do deputado Flores da Cunha, pre-
sidente do partido, os srs. João Carlos Machado. Ascanio Tt>blno
Osório Tuiuty e Poty Medeiros, mrmhros do Conselho.

Em circulos chegados à UDN gaúcha soubemos que a 1*ndên-
ela predominante no Conselho Nacional é no sentido de apoiar a
solução inspirada no Acordo interpartidário. noa termos da Con»
ferência de Petrópolls.

Por outro lado, consta que na reunião udenlsta de Porto Ale-
gre seri examinada a posição do partido em face do govêrn* do
n. Walter Jobim.

mJlVNw *./

Adiou a Milton

Flores

viagem o sr.
Campos

A noticia da
chegada ontem
do sr. Milton
Campos movi-
mentou os se-
tores políticos,
notada-
mente os qua-
ílròs udenistas.
Alguns proce-
res n&o ocul-
lavam o inte-
rêsse de en-
trar em con-
taclo imedia-
tamente com o

governador mineiro, cuja pala-
vra se reveste de indiscutível im-
port ància na orlentaç&o do pro-
Wsmia político por parte dos mt-
iitar.les da UDN. À tarde, en-
tretanto, em contacto com o sr.
Prado Kelly, fomos informados
que o sr. Milton Campos reso!-
vera adiar sua viagem, sendo es-
perado nesta capital nos fins da
semana corrente ou nos princl-
pios da entrante.

\** ÂmWÊm

Milton Campos

Declarações do deputado
Juscelino Kubitscheck

Os corredores do Palácio Tiradentes apresentaram ontem gionde
movimentação. Assim, observamos uma série de conferências rápida*
onfre os políticos recentemente chegados de Minas e seus correligio-
nários de outros Estados. Os pessedista», tendo ò frente o» srs. Bene»
dito Valadares e Juscelino Kubitscheck mantiveram reiterados encon-
tros com outros políticos. O assunto móis importante e objeto de re»
petidos comentários foi, entretanto, o deliberação tomada pela Co»
missão Executiva do PSD de São Paulo, apoiando integralmente a fór»
mula mineira O sr Juscelino Kubitscheck, ao ser abordado pela noi»
ta reportagem, declarou o seguinte:

— O pronunciamento favorável à fórmula mineira por parte da
Executiva paulista, hoje deliberado, atesta o grau de receptividade que
•itá merecendo a solução mineira no émbito nacional.

Disse oinda acreditar em que está praticamente assegurada a
adesão de todos os Estados à proposta apresentada pelo sr. Valadares
no última reunião do Conselho Nacional do PSD.

Regressou o chefe de Polícia
APRESENTOU-SE AO MINISTRO DA

JUSTIÇA COM QUEM CON-
FERENCIOU

Terminando ípu período de férias,
durante o qua! esteve afastado des»
ta capital, regressou ontem ao Rio
o general Lima Câmara, chefe de
I'olicia do Distrito Federal.

A' tarde, apresentou-se ao ml.
nlstro da Justiça, no gabinete des-
te, mantendo demorada conferen-
cia com o titular da pasta.

Em atividade o sr. Borghi
8. PAULO, 32 (Asapress) — Esteve

nesta capital, tendo seguido ontem
para o Rio de Janeiro, o deputado
Hugo Borghi, presidente do Partido
Trabalhista Nacional. De outra par»
te apurou a reportagem que o er.
Hugo Borghi esteve no Palácio dos
Campos Ellseos. onde conferenclou
longamente com o chefe do governo
sr. Ademar de Barros. Segundo In-
formações prestadas prio deputada
Silvio Pereira, o sr. Hugo Borghi
pretende reorganizar os quadros
partidários nesta capital e no Inte.
rior, reiniciando as suas atividades
políticas.

Deixou a UDN de Mato Gros-
so, ingressando uo PSD, o sr. Je-
sus Lange Acl.i..i.

Trata-se cie uma Ilgura prestl-
gioea na política matogrossense
e cuja adesão ao PSD represen-
ta um reforço considerável para
este.

Dando conta de sua resolução,
o sr. Auntn mdeteçou ao presi-
dente de honra da UDN, cel.
João Celestino Cardoso, a se-
guinte carta:

"Cuiabá, 3 de Novembro de ..
1949.

Prezado Amigo Cel. Jofto Oe-
iestino Conéa Cardoso.

Saudações mui respeitosas
Devido à velha amizade e o

respeito que sempre dediquei ao
prezado amigo, cumpro o dever
de levar ao vosso'conhecimento,
na qualidade de Presidente de
Honra da União Democrática
Nacional, neste Estado, a minha
resolução dc deixar as fileiras I
desse Partido, ingressando no .
Partido Social Democrático, pe- i
los motivos que Já vinham ss-n- jdo do conhecimento do prezado
amigo. Por não estar de abordo |
com a orientação de certos ele- | nitskúi. aa (De Heraido corria,
mentos da Comissão Executiva do I í-artt £ ,1iiAN?*) 

~ To™" aberto*
u„,(J„ „„_,- ,„„.i,a,„ „a , ...,*r.„ i os traba hoa à hora regimental, sobPartido como também n&o citou j pr0flU!êllclIl d0 „, A8rtno .„ Ma-de acordo com a constituição do | tos'

ANO IX RIO DE JANEIRO, Quorta-felro, 23 da novembro do 1949

À Paraíba e o problema da sucessão
Esperada para hoje a reunião da Comissão

Executiva do P.S.D
O Ministro Pereira Lira, o ir. José Comes da Silva,

ex-Interventor Federal da Paraiba e ex-secretário da Jus-
tiça, o sr. Salviano Leite, ex-secretário do Interior, mem-
bros da comissão executiva do P. S. D. da Paraíba, da*
legaram poderes a correligionários seus para participar
de qualquer reunião a que sejam convocados a fim dt
examinar a chamada soluçáo mineira do problema presi*
dencial da República.' -

Os poderes conferidos autoriiam ot mandatários a
apoiar a proposta apresentada no Conselho Nacional do
P. S. D. no sentido de serem indicados oe nomes doa
srs. Bias Portes, Carlos, Israel Pinheiro e Ovídio de Abreu,

A reunião da Comissão Executiva paraibana ettá
sendo esperada para hoje.

Regressam de Belo Horizonte os udenistas mineiros
Esperados até sábado os governadores Á vinda dos govefwefôf*

do P. S. D;
Regressaram de Belo Horizonte, onde foram tomar parto Ba

reunião das bancadas federal e estadual da UDN, os deputados Oa-
briel Passos, líder da minoria na Câmara, Monteiro de Castro e
Llcurgo Leite.

Abordados por nossa reportagem, reafirmaram que a UDN ml-
neira continua no firme propósito tíe apoiar, em relaçfto ao pro-
blema suceiKôrlo, uma solução condizente com o espirito da Con-
ferência de Petrópolls.

Na Assembléia Fluminense
Diretório Municipal desta Capi
tal ao qual não me subordino em
aosoluto, pois, náo é meu habito
nâo apoiar aquilo que penso ao
contrário, além desses e outros
motivos, não desejo ser um ele-
mento discordante. Tenho a
consciência tranqüila de que em-
prestei ao vosso Partido quando
na vossa gestào d 2 Presidente,
todo o meu apoio leal e decidido,
tendo até naquela ocasião recebi-
do por parte da antiga comissão
executiva as maiores demonstra-
ções de acatamento e respeito,
pelo que, desejo consignar os
meus agradecimentos.

Ingressando nas fileiras do Par-
tido Social Democrático estou
certo que serei melhor compre-
endido e um tanto mais consi-
derado, visto que, me considero
um ardoroso batalhador nas con-
quistas politicas o que natural-
mente redundará todo o meu es-
forço em prol da agremiação
partidária, que acabo de escolher.

Reiterando os meus agrade-

Reune-se hoje
o P.S.D. carioca

Está convocada para hoje, às
10 horas da manhã, uma reunião
da Comissão Executivo do PSD
do Distrito Federal para tomar
conhecimento da propotta feita
pelo deputado Benedito Vaiada-
res, no Conselho Nacional do Par»
tido, com os nomes dot trt. Is-
rael Pinheiro, Bias Fortet, Ovidio
de Abreu • Carlos Lut.

Ao que se espera o PSD carioca
apoiara também a solução mi»
n «Ira.

i

No cx*pedlente lor&nri lidai men-
sagens do governador, submetendo
a apreclaçto da Aseemhjtla. oa se-
UU!n*.Mi prtijetoe de 'ei- tetillc-in-
,1o nomea de Instituições hcucfUln-
das cora aubvençoea no o-çj-m-iiio
vlgen.e; aM-tndo o credito fHperlal
da ('rs IU (M1,30, para «tender t,
llquldaçto da divida por que * ree-
pons&vel o extinto entreposto de
leite de Petrúpolln, peraiu.» a ao-
cledade Cooperativa Agro-Pecuirla
de Sapucaia Ltda.; avitorlsamJo o
Poder Executivo a doar ao Kt>v*mo
da Unlfto, para a eonstruç&o pelo
D. C. T. de um edifício destinado
a agincla postal telegr&tlca local,
lima área de terreno de eeu patrl-
mflnio, situada na cidade de Três
Rios; e. homologando a dtvlsfto
dos bens patrimoniais entre os mu-
nlciploa de Nova Iguaçu e NUA-
polis, proposta pelo Departamento
rias Municipalidades, na conforml-
dade com o disposto no art. 30,
Item II, da lei n. 6, de 11 de ages»
to de 1947.

Foi aprovado um requerimento de
congratulnçSee com a populaçfto
local, pela passagem da data come-
moratlva dá fundação da
que hoje transcorre.

cidade
Foi, também,

pedida s tuspensfto dos trabalhos
depois da votaçfio da Ordem do
Dia. falou o ar. JerOnlmo Olas,
autor do requerimento, que teceu
considerações em torno da figura
'.end&rla de Ararlbóla, fundador da
cidade.

O sr. Oncar Fonseca falou sAbre
o ot.° anlvera&rlo de fundação do
Instituto de Froteçfto à Infância
Desvallda de Niterói. Finalizando.
formulou um requerimento verbal
psra que a Casa expresse o seu re-
gosljo enviando ao Desembargador

(Conclui na pâg. seguinte)

Mo te sabe, ainda. «Mti o» M
vernadores do PSD que Tirfto lomw
parte na reunlto do Conselho Rto
cional, sdbiKlo próximo. Nos circulai
autorlkados n&o souberam dar-nol
Informações precisas. Admite-se, po»
rém, venham até c&oe era. Walter
Jobim, Barbosa Uma e Cario* Llnd»
bergh. S&o os seguintes os gover*
nadores do PSD: Moura Carvalho,
do Parft-, José Varela, do Blo Gran-
de do Norte; Barbosa Uma, d* Per*
nambuco: Carlos Llndenberg, do
Espirito Santo; Leite Rolenbetg, dfe
Sergipe: Arnaldo de Figueiredo, d»
Mato Grosso; Moisés Luplon (quo
aqui se encontra), do Paraná; Ador-
bal Ramos, de Santa Catarina, o
Walter Jobim, do Rio Grande do Sul.

J

Comitê pró Prestes Mala
' 8. PAULO, 32 (Asapress) — Proa*
leguem em virlat cidades do Inte-
rior a organtzaç&o de comitê* pró
Prestes Mata. visando a propagan*
da da candidatura do es-prefelto de
Bfto Paulo ao governo do Estado.

Apoia o P.S.T. a
solução mineira
Plena solidariedade com o

Eurico Dutra
Presidente

Esperado a 8 de dezembro
o sr. Ivo de Aquino

Está sendo
esperado no
próximo dia 8
de dezembro,
nesta capital,
o senador Ivo
de Aquino.
que, na qua-
lidade de de-
legado, repre-
sentou o Bra-
sil, na última
sessão da Or-
ganlzação das

Nações Unidas,
em Lake Sue-

cess, nos Estados Unidos.

Ira de Aquino

O senador Vitorino Freire, presidente nacional do PST, con-
versou ontem com a reportagem no Monroe, abordando aspectos
da üituação nacional. Disse o representante maranhense que o seu
partido está inteiramente l.vre para se manifestar sobre o momento
político, uma vez que não participa do Acordo. E acrescentou:— Contudo, o PST está integralmente solidário com as dlretri»
zes políticas do Presidente da República que reputa sábias e ai-
lamente patrióticas.

Quanto à fórmula mineira para a sucessáo presidencial, disse
que o PST acolhe esta solução, pois a mesma consulta aos Inte-
rêsses do pais e á sobrevivência do regime democrático.

Prloando a solidariedade empreitada pelo seu partido ao Pre-sidente Dutra afirmou o senador Vitorlno que o PST náo faltarájom seu Integral apoio ao Chefe da Naçfto, em qualquer emer-
gôncia.—• Só quem n&o conhece — concluiu o sr. Vitorino — a obrarealizada pelo Presidente da República, traduzida em grandes em-
preendimentos espalhados por todo o território nacional e, parti-cularmente. no Nordeste e no Maranh&o. é que poderá estranhar aatitude de meu partido. No entanto, reconhecido aos benefícios dealta monta prestados pelo general Dutra ao BrasU, o PST, que sem-
pre esteve ao seu lado, reafirma, neste momento principalmente,seu apoio irrestrito à obra administrativa do Presidente e à suaatuação no sentido de encontrar soluç&o harmoniosa para o pro-blema de sua sucessáo.

'ti'ti'., 
ti r-r^:,

ti r:.;'::;i
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NA CAMARA '
IL II ImpOflanlM ata» Ul-.rl_l.__ tO'

.taram ontem tt» Câmara 4o* De*>u«
tadoa, O pilintiro fo| um» manta-
..in do KtMUtha autorlaando o mi-
in.tfii.a da l*a_->tid« a cunhar moa*
.:-« dlvU.iitiiilaa no valor da,,,,.
titooaooa <!- rrutalio». o MMJMO.
l!;i ial dO na-la-.I... tn. •Illtllt.-ll.tu »
Camar» o projaio d» l»i do inqui*
llnato, com aa amendaa daquela
C*M do i >.ii_n .-.i

Instituto Osvaldo Cruz
..'_ • ..«... ptoprlamenta dlt* nada

M l..!«tl...| da rt. rp. l.alial A Ittl*
d» eradoraa foi, antrtuuto, battan.
ta longa, O ar. Rui Hantoa, inicial*
mauta, leu uma carta do diretor do
Inttlluto O-vaido Cru., onttnda
reparat t mt' « f*u« paio «unhoi
Café r.i-.'i • por um Jornal, am
vlrtud* d» vUlta. Ineaperada falta
•o Inttituto.

Alttja o diretor qu» a reportagem
foi Incompleta • omitiu detalhe» ne*
«r*iàri<-» ao Julgamento da oplnlln
publica, rrlmrtro. aa dlliculdadea
com qu» luta o Inttituto ata todaa
orlundaa do governo pataado que,
Inclutlve, Ih» caaaou ¦ autonomia
Atualmente, hi várias obra» em an*
damento, referrnte» a pavlihAca, re*
feltdrlo» • muMU. As verbas foram
•umentadu a existe um ptnno dt
trabalho que rata tendo executado
Est**» eaclarrclmentoa rlaam * mo»-
trar ao publico que aa crltlcu* nela*
deftctenctaa reglatradat nlo dcvtm
aer lavadas A conta do governo
atual.

Vários
O ir. Munhoz d» Rocha foi o ***

gundo orador, raxla. em nome doa
madeirelroa do Paraná, um apelo ao
mlnlitro da Faxenda, no sentido dt
apontar providencias pnra a defesa
da tndustrl- em m<_ situação detde
que ae registrou a drivalorttacto ds
moeda de paites compradores.

O er. Domingos Velasco defendeu
o p-ojeto de sen partido que rone»
de anutla aos condenados por ten*
tatl.ru) de greves, verbe^ando oa qut
combatem a proposl.lo, jâ aprova-
da pela Câmara.

E o ar. Ttaul Pila leu dou tele-
gramas re'atlvo« aos acontccltnentoe
da Earplnnnda do Cntteio.

Institutos de Previdência
Ocupando a mnlor pnrte do expe-

dlente, o sr. Milton Santana, re*
portando-se a um discurso do ae-
nhor José Bonifácio, contra as au-
tarqttlns. fez a defesa dr.sae Insti-
tulçfles, especialmente do Instituto
dos Marítimos, de que foi prrslden-
ts até emno-.snr-se na vni»n deixada
pilo sr Barreto Pinto. Mostrou ea-
tntlst.eas dn atuação ¦¦*.-'..: do Ins*
tituto dos Marítimos e exultou as
i .iümçôes dnj outros.

Reclamações
O sr. H.rtbaldo Vieira fez o ne-

c oliViIo do Inditetrlnl »»rt;tnnno Jirae
_a-*at«o Frntico, roçtilndo-sp várias pi«
c'**."*--sçfles. O íf. Nelson Carneiro
.melou pnrn o ministro tío Tr.-.ba-
lho. no sentido de mnndai A Cn-
mara ns informncôes solicitadas ..ara
efeito de andamento do projeto d*
a:io«ent«dorla Integral don contri-
buintes dn providencia social O se-
nhor Campo*- Versai pediu o nndn*
n*e«i^o do nroieto qti>* t'A crédito no j
Instituto Dut tntft. parn produçâ*.
d- suláonna destinadas ao combata
6 lep-a. O sr Pereira dn Sllvn rr-
r.-mou o nnrinmenio do projeto <!«
c-érilto de 35.OCO OM) d» cruzeiros
p-ra n extinção rins favelas E o
a- Rui de Almeida reclnmou n fai-
t. de an.trcGn, a domicilio, tío Diário
dj Congresso

Tai-.i.-ii. o tr, Imlllo Cario» f»-
lou, para uma tMMBMMMBi Ef» a
ttapulitlca do Monta Líbano, qu»..¦:.; lou mn attto anivertirlo d»
ll.-l í 'l.i'.a*ll' Ia.

Doação à U.N.E.
Cm ordem do dia, foi •prova*.'*.

Inicialmente, o projeto que taa doa-
.Io I Unilo Nacional doa t_ttudan«
tea dn prédio p«la meama ocupado
I Prata do flamengo, A aegulr.
aprovou-te o que fonoedl auxilio a
Ptaltra.la daa mvir.i_.tr*. de Atais*
tencla aua U__.ro* e Drtaaa cooira
a Lepra,

Instituto dos Agrários
«* O projeto aeftiinte, com parecer
contrário, era da autoria do aenhor
Plinio i -«__«---. e vltava crtar o Int«
ttluto de Aposentadoria a .'. n ••.. .
doa Agrárloa. O autor ocupou a tri*
buna, por mata de uma hora, a fim
d» defender aua propoaltko. oatten-
volvendo ampla argumenta.Io, em*
bora eonstderaaar, de inicio, qua
pouco valeria teu ««forco.

O projeto, porém, foi retirado da
ordem do dia. a pedido do orador.
I' uma tentativa a mala para vir
•» convence, com o tempo, o pi»-
nlrlo da Casa.

Foram aprovadas, ainda, aa emen*
daa do Senado ao orçamento do Ml*
nlstérlo do Exterior • dlvrrtoa ou-
troa projeto» aem m*lor Impoitancla.

12 - 32 - 52 - 72
Biinetot — Notoi
O QUE SERA?

Nli - Avói. Dos 12 aoi 72 anot
VI|A AMANHA

********* ************************

Para a reunião do P.S.D.
gaúcho

REGRESSOU O CORONEL MARCIAL
TERRA

Conforme antecipáramos, a fim d»
estar a tempo na capluti gaúcha
para presidir a reunlio dos 42 mem-
bros dn romlssáo executiva do PSU,
que convocou pelo telégrafo para
amanha, aegulu, ontem, para rorto
Alegre, pelo Comtellut.cn da Frota
Bandeirante da Panair do Bratll.
o coronel Marcial Ter-ra. Precisa-
mente Aa 13 horns desembarcava da
Conttellntlon dn Pnnntr, no Cnmpo
do Ornvntnl, que serve a capital rio-
grandente, em companhta do depu-
tudo Pedro Vergara, o presidente em
exercício do PSD gaúcho.

Nov© Diretor Geral
da Fazenda Nacional
Exonerações, nomeações e designações na

pasta da Fazenda

No T. S. É.
MANTIDA A DECISÃO DO REGIO-

NAL DO PIAUÍ

Sob a presidência do ministro La-
fntete de Andrada, reuniu-se ontem
mais uma vez o Trlbuunl Superior
Eleitoral. Deliberou aquele orgio,
cm lace de leleicramas do ¦¦.:.¦ MU-
ciudes Lopes, du 2.» Vara, e mem-

| bro do Pegtonal do Plaui, e dn de-
| minei.a do Procurndor Regional, re-' ferente A permnnencln do referido
| magistrado após o ato que o apo«.cn-
I tou, mnnter a dectslo do orgfto re-

glonnl que conservou o maglstra-
do no exercício dns funções, despre-
znndo ns argulçfles de ter o mesmo
ultrapassado n ldndn limite, em vir-
tude de decisão Judicial, transita-
da em Julgado. Funcionou como re-
lntor o ministro Ribeiro da Costa

O "Diário Oficial" publicou, on-
tem, oa srgulutea atoa aaalnadoa na
paata da Faaenda."DECRKTOS DE 23 DE NOVEMBRO

DR 1840
O presidente da República rew.lv.
NOMEAR:

Da arordo cem o art. 14, Item II, do
Decreto-lei n. 1.11), de 21 de ou-
tubro de ISJSt
Ovtdlo Paulo da Mrnexea OU, oeu-

panta do cargo da claata O. da car I
relra de Contador do Quadro Huple*
mentar do Mlnltlérlo da Faxenda,
para exercer o cargo, em romlanáo,
padráo CCI, de Diretor Oeral da
Faxenda Nacional, do Quadro l'er-
mnnente do mesmo Ministério, vago
em virtude da exoneraçáo de Kan-
ten Roaa.

Antônio Franclaco Parelra ocupan-
ta do cargo da classe O. da rarrei*
r» de Contador, do Quadro Huple.
mentar do Mintatérlo da Fnr.rnda,
para exercer o cargo, em comissão.
¦M.ir.-i , cC-2, de Contador Oeral da
República, do Quadro Permanente
do mesmo Mlnlatérlo, vago em vir-
tude da «-xoucru.áo de Ovldio Pau*
lo dr Menezes Otl.

Eurico Serxedelo Machado, oeu-
panto do . >i •> dn classe O, da car-
relra de Oficial Administrativo do
Qundro Suplementar do Ministério
da Fazenda, pnrn cxrrcrr o cargo, em
comlseo. padrAo CC-2. tíe Diretor das
Rendas Adunnelras do Tesouro Na-
cional do Quadro Permanente do
mesmo Mlnlatérlo, vago em virtude
da exoneraçAo de Antenor Augus-
to Vilela.

Iberé Ollson. ocupante do cargo
da classe M. tía cnrrelrn de Contador,
do Quadro Permanente do Minlsté-
rio da Fazenda, parn exercer o car-
go. em comlaslo, padrAo CC-4, de
Diretor do Serviço de Estatística
Econômica e Financeira, do mesmo
Quadro e Ministério,

Ernanl Alecrim, ocupante do car-
go da classe M. da carreira dc Con-
tndor, do Quadro Suplementar do
Mlnlatérlo da Fnzenda. para exer-
cer o cargo, em comlssfto, pndráo
CC-5. de Diretor da Divisão do Mn-
terial. do Quadro Permanente do
mesmo Ministério, vngo em vlrtu-
do da exonernçfto de José Teixeira
Martins

Iiitteii. ...nt. ocupante do cargo d»
Tesoureiro Auxiliar ill.artirilutla do
Dlatrlto Federal i. padiáo O do Qua.
dro Suplementar do Ministério da
Karniila, para aervlr na Delegaria
do Teaouro Oratllelro rm Nora lor*
qut.

DIBFENSAR
De arordo rom o art- **. alínea "b"

da ti,, ft.. i. i n. 1 113, de 28 de
outubro de IM»:
Ihrré Oilton. ocupant» do cargo

da rlaaae M da rarrelra de Conta-
dor do Quadro Permanente do Ml*
ntttérto da Fazenda, da funclo de
Chefe do Serviço d» Controle «- Bt*
tatitttea da Dtvlalo dn Imposto de
Renda, do meamo Qundro e Mlnls*
tério.

EXONERAR
De acordo com o art. 9). parlgrafo

_.»! alínea "b" do Decrelo.lei n.
1.711, de 21 de outubro de 193*:
Ovidlo Paulo do Meneses 011. oeu-

pante do cargo da clnue O da
carreira de Contador do Quadro Bu-
plementar do Ministério da Fazrn*
dn, do canso em comlsAáo padráo
CC-2. de Contador Oeral da Repú-
blica, do Quadro Permanente do
mesmo Ministério.

CONCEDER EXONERAÇAO
De acorda com o art. 13, parágrafo

1.**, alínea "a" do Decreto-lei n.
1.713, de 21 de outubro de 1*39:
A Antenor Augusto Vilela, ocupan-

te do cargo da classe O da carreira
de Oficial Administrativo tío Qua*
dro Suplementar do Ministério dn
Pncende. do cargo, em comlssáo, pn-
drlo CC-2, de Diretor das Rendas
Adunnelraa do Tesouro Nacional, do
Quadro Permanente do meamo Ml-
nlstérlo.

A José Teixeira Martins, ocupan-
te do cargo da claase L da carreira
de Oficial Administrativo do Quadro
Suplementar do Ministério da Fn-
zenda, do cento em comlssáo. pa*
drlo CC-5. de Diretor da DIvlaAo do
Materlnl, do Qundro Permanente do
mesmo Ministério.

A Knnsen Rosa. ocupante do enr-
go da classe O dn enrretra de Ofi-
cln! Administrativo do Quadro Su-
plementar do Ministério da Fnzenda,
do cargo, em comlssáo. padráo CC-1
de Diretor Geral dn Fazenda Nnclo-
nnl, do Qundro Permanente do mes.

OS ACOfiDOS COHffiCI&IS
LUSMRASIUIROS

ali'"". J2 (UaPJ *** AUfKt-
..int.. n fitlur tlu* fli i-t.ii*. iic eo*
mercio e i*«fttiiienu»* «uâiimauá
entro u Uratil e 1'üfttiijttl, o jar*
nnl "O Beeulo* dl* iju* Sttmt
tuôrdut aumente turani t..r- ;ul-
Uu. .iri-ui. da utn .it,ur*it-u mu-
tlO «I... *.- .l.l.í.:••'.> . . * ti,< :. -lli
\>ii.i o intercaiiiblu de inercado**
tmt, enlrc os dou imUea. Acrra*
tftiijt qus a mlulo ix.itugucs»
CUlUtatUU nu llf.iiin.rii*.. l.i- H.•
dÚttrtáS lir.filrlM* 11,'nr ¦• .il-
te, principalmente, pela ..>•-..-!-
çAo tle I...Iia. in bmu que, ate
u presente tcArdo, Portuitat ad-
HUltlii a nutra.-, .tinir* Po. -*"t
latia, o H: .i ii compreendeu que
unha ii.-i-i .*.'i(latir de nbrlr rum
porlu de maneira mttls completa
áa merrndorlas portuiruesa». Co-
menttt "O Béculo", que, nlém dos
reault.il"- iiiiitriiiii--, estes ncâr*
dos capncltam 1'ortutial e o Ura-
sil a "estreitar mala e mais M
afinidades de raça e amizade,
existentes entre o« dois países".

O médico nâo é legista
Mai «minou um atestado de obilo de pesioa moría om clr-

cumlt-nclas .uípcilai — Uma pergunta à policia
it Üo João de Mcriü

Homenagens
O sr. Rermes Llmn. a propósito

d-, passagem do dia do livro enca-
re-Mt o valor tín industria editora
e livreira e, n propósito, prestou sua
homrnngem ft memória de Rodolfo
Garcia.

O eleitorado baiano

Sexta-feira reunir-
se-á a P.S.D.
fluminense

Foi convocada paro icsta-felro
a rtunifia da Comittào Executiva
do PSD do E«. da Rio na qual
sei.". iá:.inidc a posição da 3.,5o
local do partido em lote da tór*
mula mineira.

SALVADOR, 22 (A»..est)
— O prnidente do Tribunal
Regional Eleitoral dosembarga-
dor Andrade Teixeira falando
à ropertegem sobro o eleito
iodo baiano na próximo pleito
declarou quo o total de eleito-
-ot oscücrá entre 700 a 800
mil. Acrescentou que não es*
tá tenda feito o alistamento
com animação d-uejada, acre-
ditando, esntudo, que os par-
'idos políticos brevemente in-
:entivarão o alistamento de
man.í-r que seja atingido o
cocf'~'-..,e previsto. Por úl-
timr. -«-.urando esclarecer oo
p-.'''- o desembargador An*
dro 'teira pediu ao repor-
ter i avisasse o eleitorado
que os titulos antigos, mesmo
aqueles que não se acham
"omplctamentc preenchidos, se-
•no validos para a próxima
"lei.So.

Homenageado o governador
Barbosa Lima

RECIFE. 22 (Asnpresa) -- Comu-
nlcnm da cidade do Cabo ter sido
prestndn, nli, ontem, umn homena-
gem no governador Bíarbosn Limu. a
qttnl constou de um banquete de 100
talheres, com a presença de llgurns
das diferentes classes sociais do mu-
niclplo.

Falaram o prefeito, o presidente
dn Cnmnrn. o Juiz de Direito e o
viRnrlo local.

O governndor, de Improviso, agra-
drceu. snllentnndo n harmonia po*
litica locnl e os benefícios dela nd-
vindos, como demonstrava o piogres-
so dn cldnde, com inúmeros me-
lhoramentos Inaugurados, entre os
qunls praças publlcns, runs e chn-
farlzcs, construídos pelo Estndo. Re-
cordott o govr-rnndor que nn cldnde
do Cabo predominava o eleitorado
comunista, hoje, inteiramente desa-
gregado.

MANDAR VOLTAR A
PARTIÇÃO

De acordo com o art. 2.° do Decro-
to-lei n. 8.M2, de 2 de Janeiro
de 1M6:
Eurico 6er?edrlo Mnchado ocupan-

to do cargo da classe O. da cerrei-
ra de Oficial Administrativo do Qun-
dro Suplementar do Ministério dn
Fazenda, o qual esti servindo na
Delegacia dn Tesouro Brasileiro em
Nova Iorque.

Franclaco Mont-lr Sabôla Santos,
ocupante do cargo da claase M. da
cnrrelm de Oflclnl Administrativo,
do Quadro Suplemontar do Mlnlstí-
rio t!n r*a_enda, o qur.l está servln-
do !*.*•. r,"legae'** dò Tesouro Brasllel-
ro en* N'iva Iorque.

Manuel Iíldro rie Miranda, oeu-
pnnle do enrijo da classe O dn car-
relra de Contador úo Qundro Bu-
pletncntnr do Mtnlst.rlo dn Fnzenda.
o qunl eatft servindo na Delegacia
do Tesouro Brasileiro em Nova lor-
que.

DESIONAR
Oe ncordo eom o art. 1 do Decreto-

i-l n. S.M2, de 2 de Janeiro de
1946
Cirlos Sonres dos Snntos. ocupan-

t» do cargo dn classe O da carreira
dn Oflclnl Administrativo do Qun-
rlro Suplementar do Ministério dn
Fnzcndn. pnrn servir nn Delegncln
•Io Tesouro Brasileiro em Novn lor-
que.

Ksnsi-n Rosn, ocupnnte do enrgo
dn clnsse O dn carreira de Oflclnl
Administrativo do Qundro Suple-
mentar do Ministério tía Fnzenda,
pnra servir nn Deli-gncln do Tesou-
ro Brasileiro em Nova Iorque.

Rogcro Cristo Miranda de Morais

8UA RE-| mo Ministério".

As transações comerciais em esterlinos
Dificuldades dos importadores brasileiros
na liquidação dos saques em libras - Uma
exposição do sr. Ademar Vaz de Carvalho
e as providências tomadas pelo sr. João

Daudt d'Oliveira

i-.*' v.ii prln aludida it"ti*e
Novamente naquela loealidade,

fl :« ;•:'.. tíi-lii OU.Itl O fiiín
a-ti.eaeniando rw pe«o«.õ vWveU i falctn, que ditEve que onlem, a

viuva de Joaé recebeu dan mtvtz
da |.-*;. is tt iii>p..ití.n. ta de 300
truitetros. pastando o net-e-iiârio
recitxi. Ora. ae foram rneantra»
doa nj.ri,..- &i cruseuot noa , ¦;•
«as do morto, como |*ode a po»
.!« !•<> «rli».i .-_.-.*t -.'OU à \lU\n'

Ontem, à tardi*. o medico 8o*-
rea 1'tmentA, que n&o é n-iti 'a.
tuuinou o «-it.it-. de José i:mii:u*
no. Entretanto, niVo obnenou %t
marcas no pescoço do meamo. do
modo que o cnso ncit lotalnun-
te encerrado como morte ac.den-
tal. O operário cnlu da ponte o
morreu. E foi tà...

A ••¦'.!•¦!a di-pi rrotl todot 01
Indiciou de um duplo crime e
.titi.i.i a Informação de que. n«
tarde do dia da morte de José,
este dissera & esposa que m n
um baile, acompanhado por um
colet.» de emprego, residente na
ma Vinte e Sete.

Os Indícios tâo claros e raere-
cem Investluaçórs. 8erA que a
policia as realizara?

Eni lota» edlçio de ontem no-
UotUMM *. morte do opefèrio Jo-
té Emtllano da Hllva eu|o corpo,

ninais de e»U»ntul»mento, fot
encontrado aob » ponte de Hâo
Jnfto de Mefltl, Uso. n» noite de
rMiado.

Nos bolsos do morto foram en»
contrados M cruaelro*. quando
deveria haver cerca de 450 cm-
-elroa. como fo! Informada a nos-
aa reportafcm por amigo» da
vitima.

Apeaar d« todos esse» Irdlclos
de latrocínio, o sub-delegado lo-
cal, ar. Moura Lima, «cha qu-j
a morte do Indltoso operftrio foi
eonsequftncta de uma queda que
o mesmo teria sofrido quando

A sessão noturna do Senado

NA ASSEMBLÉIA FLUMINENSE*
(Conclusão da pag. anterior)

Abel Mn_nlh5es. presidente daquela
InBU-Ul.üo. um telcgrnma de nplnu-
bob pelos relevnntes serviços que
vem prestando a. lnlnncla dn capi-
tnl fluminense.

O sr. Domingos Oulmarí-cs vol-
tou n trntnr do problema dn luz no
município de Campos. Neste senti-
do, npresentou uma Indicação no
governo na qual sugere o funclo-
namento do motor "Diesel" que ína
parte da npnrclhngem doa serviços
de Água e Esgotos, de Cnmpos. para
auxiliar à deficiente energia elétrl-
ca fornecida àquele município, uma
vez que nenhum serviço estA pres-
tnndo a repnrtlçfio a que pertence.

O sr. Hipollto Porto falou sôbre
a organlzaçi-o do Banco do Estndo.
encarecendo a necessidade de sua
íundnçao.

O sr. Bczerrii de Menezes comen-
tou a necessidade de aer atendida
uma lndlcnçfio que tez no gover-
no, augerlndo a construção do "Fo-
rum" de Rio Bonito.

Ordem do dia
Foram nprovndos: em discussão

únlcn n lndicaçüo 277. dc 49. suge-
rindo ao governador a pnvlmenta-
çio a paralelepipedos, do trecho da
serra, da rodovia Angrn dos Reis-
Itaverft: nm discussão única a ln-
dlcaç&o 279, de 49, sugerindo ao
governo a conce-6-io de um auxl-
lio de Crt 50 000.00 d Llgu Angren-
se de Esportes; em dlscussRo tini-
ca. a Indicação 280, de 49, alvltrnn-
do no governndor n construção de
um prédio pnra grupo escolnr em
Conselheiro Joslno. no município
da Campos; em dlncussüo ünlea a
lndicaçüo 281, de 41) sugerindo ao
Secretario de Viação seja Cacnoel-
ras de Macacú atendida pelos Ber-
vlços da Central de Macabú.

Sob a presidência do sr. Nereu
Ramos, reuniu-se ontem e_;tra-
ordinariamente o Senado.

Inicialmente forarr aprovadas
as redações finais dos orçamen-
tos do Congresso Nacional e dos
Ministérios da Marinha e Guerra.

Na ordem do dia também fo-
ram aprovados os anteprojetos
de lei da Câmara, que orça a rc-
celta e fixa a despesa da União,
para
1950,
da Aeronáutica e Trabalho.

Nada mais havendo a tratar,
foi encerrada a sessão,

VÃO SE UNIR, NUM SÓ BLOCO
AS UNIVERSIDADES CATÓLICAS

DO MUNDO
(Conclusão da 1." p&t".))

REORGANIZAÇÃO DA JUSTIÇA
DO TRABALHO

(Conclusão da 1.* pág.)

efeito de promoção, sejam or-
ganlzadas pelo tribunal, por es-
crutfnlo secreto.

De aMtorla do próprio relator
íol aprovada uma emenda deter-
minando qi- os juizes substltu-
tos funclonarSo também, sem-
pre que necessário, como auxl-
Mares dos juizes do trabalho.
Ainda do sr. Nobre Pilho foi
aceita outra emenda estabele-
rendo que os presidentes das
juntas são obrigados, sob pena
de responsabilidade, a comuni-
car as faltas dos vogals ao pre-
sidente do tribunal regional.

Finalmente fcl uprovnda mais
outra emenda do relator, deter-
minando que os vcgals que fn)-
tarem um terço das sessões se-
rão considerados inelegiveír* pu-
ra o cargo, durante o periodo de
quatro anos.

Etn reunião ontem realizada
sob a presidência do sr. Jofto
Daudt d'011velra, com a presen-
ça de dirigentes da Confedera-
çfto Nacional do Comércio e da
Assoclaçfto Comercial do Rio de
Janeiro, o sr. Ademar Vaz de
Carvalho observou que entre as
Inúmeras dificuldades com que
lutam as classes mercantis, se
Inclui, presentemente, a liquida-
çfto dos saques em libras ester-
Unas.

Adiantou que, com a desvalo-
rlzaçfto da aludida moeda, ocor-
reu grande período em que nâo
havia taxas para a libra, sendo
as mesmas estabelecidas somente
a 13 de outubro passado. Apesar
disso, no entanto, alguns estabe-
leclmentos bancários nfto fome-
cem taxas para a libra, at* ago-
ra. podendo o fato resultar na
pecha de relapsos sôbre os lm-
portadores brasileiros.

Acrescentou que, segundo ln-
formações de corretores, tais es-
tabelecimentos bancários nllo in-
tervêm no mercado de compra
da libra, esperando que o Banco
tío Brasil forneça as coberturas.
Ocorrendo o caso do Banco do
Brasil não dar coberturas, o co-
mercio será assaltado por pre-

SUSPENSO 0 racíõnaItÍnI
DOCAS

(Conolus&o da 1.* pig.)
a economisar gás o mais pos
sivel, a fim de evitar que,
para o futuro, seja necessá-
rio restabelecer o raciona-
mento como conseqüência
de excessivo consumo.

juiioe Irremediáveis, além de se
verlflcnrem graves danas de or-
dem moral ao credito brasileiro
nas praças estrangeiras.

O sr Jofto Daudt d'OUveira,
apreciando as ponderações do sr.
Ademar Vai de Carvalho, decla-
rou que oficiará ao Banco do
Brasil, ressaltando os Inconve-
nlentes da situação atual das 11-
quldações dos saques em libras.

Morreu afogado
José, de 8 nnos presumível., fl-

lho de Etclvtna de tal,, ontem,
caíra em um poço no quintal da
residência onde trabalha sua
mãe. sito à rua Sitio Sáo Pedro,
na Estaçáo dc Paciência, ali pe-
recendo afogado. O comissário
Caldeira do 29° distrito, foi ao
local e já encontrou o cadáver
do menor fora do poço, tendo em
virtude disto, providenciado a re*
moção do corpo para o Instituto
Médico Legal.

«'

A fabricação do pão francês
COMO DEVE SER FEITA A FISCALIZA

ÇÃO - NOTA DA C.CP.
Para esclnrecimento do público,

comunicam-nos da CCP:
O pfto francês, fabricado com

farinha misturada, é de bom as-
pecto e de gosto agradável, di-
flcilmente distlngulvel do feito
com farinha pura.

TRAGÉDIA ENTRE LOUCOS
Na tarda d* ontem, dolorosa tra-

..'dl.", veüflcou-ie no Hospital D.
Fedro II. Cm pobre louco matou a
outro, usando para tal fim de um
processo qua só maamo a sua mente
doentia poderia conceber.

INTERNADOS

NO SUPREMO TRIBUNAL
FEDERAL

Procedente de Montevidéu, chegou
an Rio, .rã cllper da Pan American
World Airways, a sra. Marta Anse-
lina Ort.«>i?a de Charlonc. rsposa do
dr. Ce&ar Charlonc, «.x-vlce presl-
dente e atual ministro das Relaçfies
Exteriores da República Orlentsl do
Uruguai. A Ilustre dam» do pais
amigo, que foi recebida no aero-
norto Gt>.nto«-Dumont peln sr. Car-
los A Masanés enc.nrr-';.*f.'_() de Ne-
c-óclos do ttru&UPl no Clf.sil e pes-
sina rins ncrat*. e'rculps «iclals, re-
altzarA una estaríto dr .««-pouso em
Poços de pOdis. ondü '4 esteve ».nri
eompr-nhlp dc t»eu espi"**"> ¦"*• "'•'-'•'

reS^lFÕ F^ATOOR
DA ESPANHA

Procedente de Costn !*lea. onde
Iol representar o governo espanhol
na posse do novo presidente daque-
ln PI.Í8. re-rressou ontem, a esta ra-
pitai, o Embaixador da Espanha
íunto ao nosso governo sr. José
Rolas Moreno, Conde de Casa Bo-
Jas.

Ao desembarque compareceram
além do sr. Lui- Vlftals Conse-
lhelro da Embaixada da Espanha,
todos os adidos e funcionários da-
quela representaçdo. assim como
numerosos amigos do diplomata cs*
psnhol.

t*****»t***************************************0*t,*****,*t*4

ferência de Reitores Católicos
ultimamente realizada em Roma,
com a presença de representai!-
tes de 21 países, em cujo concla-
ve se estabeleceu a fundação da
Confederação das Universidades
Católicas. Pio XII, ao ter clõn-
cia dessa deliberação da confe-
rência, se mostrou muitíssimo ln-
teressado. A Confederação das

. , ,. , ,„ Universidades Católicas firmou co
o exercido «"*»»«*» 

f mo base de sua estrutura inicial
destinados aos Ministérios qs 5egulrte8 qUesitos, Igualmente

aprovados pelo Papa: a) Estabe-
lecimento de relações culturais
entre as Universidades Católicas
do Mundo; b) Direito de opinar
sóbre as deliberações da ONU,
como entidade educacional inter-
nacional; c) Fomento do inter-
câmbio cultural entre paises qua
tenham Universidades Católicas.

NO MESMO IDIOMA
Segundo ir.formaçôes ainda do

Bispo de Campinas, Pio XII pa-
lestrou com os 21 conferenc:'.-*tas,
falando a cada um no seu pró-
prio idioma.

O DUO SANTO NA ITÁLIA
D. Paulo de Tarso, indagado

pelo repórter sóbre o Duo Santo
na IláHa, det'.«.rou que todo o
palí se r.it.v;.!*-'or-!a nesse sentido,
.sendo -.rendi, o movimento de
consü uçòes de hotéis e Rlojamen-
tos, inclusive de Iniciativa no
próprio Vaticano, de modo a re-
ceber peregrinos de todo o mun-
do, que, em 1950 visitarão a Cl-
dade Eterna.

PRONUNCIAMENTO DO P. S. D.
OE S. PAULO

(Conclus.0 da 1." pág.)
trodoj, para o escolho do candl-
dato comum ò presidência da Re-
pública. Rstolveu ainda conceder
ao scu presidente, deputado Gri-
lo Junior, amplos poderes para
traduzir êsse pensamento • para
tomar no Conselho Nacional ai
medidas da concretização da fôr-
mula aceita. Foi ainda aprova-
da uma moção de aplauso oo sr.
Preiid.nte da República pelo de-
sempenho com que sa vem condu-
zindo em relação à pacificação
puli.ira nacional.

Deliberou ainda a Comissão !
Executiva nomeor uma comissão
composta dos srs. Novelli Junior,
Costa Neto, Machado Coelho, |

comum I perciro de sou!to e Alves Palmo jtio àorii- , , . ¦ |

Declaração do chefe da
Polícia Federal argentina

BUENOS AIIIE3. 22 (U. P.) — Q
general Bertollo, chefe da Policia*.
Federal, falando sôbre o suposM
"complot" anunciado ontem por
fonte brasileira como tendo ramlll-
cações na Argentina, disse que, eo*
bre o que dizia respeito exclusiva-
mente * sua repartição, sfto Intel-
ramente desconhecidos tais planos
subversivos que teriam sido prepa*
rados pelo líder cop.iunl.ta brasi-
leiro Prestes, os quais abrBii_,«.rlum.
viirlos países sul-americanos, tul co-
mo insinuam as Informações do
Ilrasll. N.guu Bertollo tivessem si-
do realizados trabalhos em comum
com as policias do Chllu e do Bra- _..••_ i ,. •,
sil. mas indicou ter havido "certas com o tim de vuiror o deputooo
visitas protocolares de íunclonArloj | Cirilo Junior, que se acho enfer
diplomáticos de varlOB países ami- j . e notifjc(j.|0 da solução toma

No aludido hospital h& um pavl-
i Ihâo de isolamento. Num doi cubl-
| culos estavam alojados os dementes" ' Aitolfo José da Silva, de 27 anos,

solteiro, op.rt.rio, residente à rua
Marquesa de Santos, 41, e Lorlval de
Assis, de 42 anos, casado, morador
& rua ParanA 334.

O ORIMB
Oêroa daa IS horas, Lorlval estava

na sua cama, dormindo. Astolfo,
desmontou a sua e, tirando o es*
trado, colocou-o sôbre o corpo de
Lorlval. Em seguida, sapateou fu-
rloe&mente sôbre o mesmo.

Em baixo daquele poso, o pobre
Lorlval u5o pôde defender-se: LI-
mltou-se a gTltar deeesperadamente.
Astolfo também gritava e quando
funcionários do hospital correram
ao cubículo, Clr ainda pulava sôbre
o estrado. Lourival Já estava morto.

A POLICIA NO LOCAL
Comunicado o fato a policia, es-

teve no local o comissário Mozart,
do 23.° distrito.

Depois dss formalidade* usuais, o
cad&ver foi removido para o I.M.L.

Só de propósito o peta mi %
do panlflcador nfto terá o pfto dl
farinha misturada boa apresed».
taç&o.

Há obrij. açfto de serem lovadaa
a domicilio todas as unidades ó_ô
pfto tabelado, Inclusive as de 30
centavos; e no caso de ser s-le*»
gada a falta, o preço dos ofereci-»
dos terá de ser o da tabela.

K' obrigatória a pesagem, va
momento da venda, de todas as
unidades tabeladas de 250, 500 è
1.000 gramas.

A população deve adquirir p
hábito de pedir o pfto pelo pesq,
assim: um pfto de 250 gramas enj
lugar de um pfto de Cr$ 1,40 oü
"de mil e quatrocentos", como è
de hábito.

O melhor meio de f_sc__Hzaçft_i
é t\ exigência da pesagem, mes-*
mo dos produtos liberados para,
oue todos fiquem sabendo qual o
preço exato porque estão pagan»
do o pfto.

A jovem malou-se
Ontem à tarde. Antônio Souza

Aguiar, reatdente na rua Clarlmun-
do de Melo n. 824, comunicou ..
policia do 23.° distrito, que Zella
Gonçalves da Costa, solteira, dc 24
anos de Idade, oper&rla, moradora
na mesma residência, por motivos
íntimos Ingeriu formlclds, vindo a
falecer.

O comissário tomou as devidas
providencias, fazendo remover o ca*
daver para o Instituto Medico Le-
gal.

KO TRIBUNAL DE CONTAS

Pagamentos
- Registro

autorizados
de contratos

gos, mas sem qualquer vinculo com jo assunto om questfto." da na presente leunião

Ilu milhões de cruzeiros em níqueis
Mensagem do Executivo à Câmara

Chegou, ontem, à Câmara Federal uma mensagem do Poder
Executivo, acompanhadu de ante-projec.) de lei qui- autoriza a
cunhagem de mneda divísionária no total de Cr$ 225.000.000.

Os valores e quantidades dessns moedas estáo assim distribuídas;

Reuniu-se. ontem, o Tribunal dc
Contas, sob a presidência do mlnls-
tro Rubem Rosa, em sessão de fls-
caiizaçftu financeira. _v_ilv.rii:ii pre-
«entes os ministros Jofto de lou-
ranço, Henrique Coutlnho, Rogério
de Freitas. Ernesto Claualao e o
proountdor adjunto Alvato v.ernei.K. } oelro, todas em Manaus;
A sessão íol r.Milda o trsttaicorreu | clu fiscal de S. Paulo,

AmaEonas, para pagumento de au-
xlllos concedidos no corrente ano ft
conta do Fundo dc Assistência Hos-
pttaliir às •..gulntes Instituições:
Santa Casa dc Misericórdia. Hospt-
tal de Tuberculosos, S. Sebastifto o
Colônia de Alienados Eduardo RI-

à Delegit-
mediante

Valor da Moeda

De CrS 0.10020
" 0.50

•*• 1,00
" 2,00

Quantld ade

100.OOü. 000
80.000. 000
60.000. 000

100.000. 000
CO.000. 000

CrS

Total

10.000.000
16.000.000
30.000.000

100.000.000
120.000.000

CLINICA DE SENHORAS E CRIANÇAS
Pediatria — (DRA. ÍRENE CID)

Zas.. 4as. e 6as.-.c!ras - Das 15 a«t 18 horas
Ginecologia - (DR VASCONCELOS CID)

3as.. 5as e sábados - Das 16 às 18 horas
RUA «reXICO. 21 - 19." andar - Sala 1 981 - Fom* 32-T.P9

DIA NACIONAL DE AÇÀO DE
GRAÇAS

(Conclusão da 1.* p&t:.)
e figuras representativas da nos-
sa vida social.

CONTRIBUIÇÃO DA PRE-
FEITURA

A ornamentação da Igreja de
Candelária e adjacências estará
o cargo da Prefeitura de acordo
com autorização do ueneral An-
gelo Mendes de Morais, Prefeito
da cidade.

Haverá, air.da. para o maior
orilhantismo da solenidade a par-
ticipaç&o das bandas de música
da Policia Militar e do Corpo de
Bombeiros. Quanto à guardo de
honra, em uniforme de frfla, fi-
cará a cargo da Guarda Civil.

Ainda sem solução o tabe-
lamento para as tinturarias
A reunião de ontem na C.L.P. - Sugerida

a volta da tabela antiga
Por ocasião da reunião de on-

tem, da Comlssáo Local de Preços,
o sr. Corioiano Dutra, como pre-
sldente daquele setor, abordou a
situação dos preços que v6m sen-
do cobrados pelas tinturarias pa-
ra lavagens de roupas. Em sua
exposiç&o, o sr. Corioiano Dutra
lamentou a falta de fiscalização
e a demora da apreciaç&o do seu
estudo em torno do tabelamento
para aqueles serviços, razào pola
qual concitava os membros da
CLP a se pronunciarem Imedia-
lamente sobre a matéria. No de-
correr dos debates, houve uma
tendência para a aprovação da
tabela antiga de preços dos servi-
ços das tinturarias, que seriam:
de Cr$ 16.00 para os ternos de
casemira, brim e llnhos; Cr? ..

17,00 para tropical e rayon; Cr$
11,00 pára vestidos, e Cr$ 24,00
para lavagem a seco.

Apesar da tendência para a 11-
xaçáo desses preços, tal providên-
cia, contudo, não pòd eser deci-
diaa em virtude do representan-
té da indústria ter solicitado vis-
ta do processo, argumentando
que, no decorrer deste ano, te-
riam sido aumentados os lmpos-
tos. inclusive o de Indústrias e
Profissões; a taxa de água e hl-
ürometro; a fixação do descanço
semanal e ainda, o aumento nos
preços da matéria prima, como

?1am sabão, tintas, etc..
Atendendo aos motivos apre-

sentados pclo representante da
Indústria foi adiado o assunto,
nada ficando resolvido.

Mui qualquer assumo
que provocasse debate*, '.'otan. jui
gados oe .egulntes processo.:

CONTRATOS
Registraram-6e os 6-julntca*. —

entre o Minl-Unt. Uar .._,rlc i;.u:a e
a Assocíhi.I-O Rural do 5ul Uc E_.pl-
rito Sant-j, [.ara _ construção do
Parque dé -_.x_iosly<-i_8, soo regime
de cooperu.1*., entro o -Jeparta-
mento Nue. d. ___.rud.i-> Ue Ferro e
n, firma IndividUrti Jomultii _os_ da
t.-ost.-. Junior, pura a con-truçátj du
um vrechu (orruvlurK), na ;._;....>>
S. Sllverlo - S. Dou.InfcOS dc frtata -
Nova i-ra, no Esttidi. de Minas Cie-
rals.

fAOAMKNXOS
O Tribunal ordenou u registro dos

seguintes pa..x*<t_.nct._t-». — a Editar-
do A. PaustlDO, de ' .-estoB a pa-
gar", da ..-aportliucla de Crs ...
I6.ouo.ou. por !*.H-iecimeii.u de mate*
rlal ao Mlnt.t.r.o da Atrouautlca;
a i.i.1.. i-jl-S-us, tmpru.úrlu da Cln
de Comedlaa "i_vh e seus Artistas",
da iniporian-U Ue Cr» VO 000,00 rela-
tivo u auxilio coucedldu no corrente
ano aquela companhia, pelo Bervlco
Nacional de Teairo; à Vlaç&o Aérea
S. Pauiu B A . Ua lmpurtancla de
CrS 51,42o provuuleiito de passagens
loriieclda- a. MlniB-èrlo do Traba-
l:io; «o Lula.* ..rastielru, da Impor-
lànctai de CrS i.-DljttU proveniente
ae lurnecltnonw. de transporte de
material da üupertuiendeucla do
Knslno Agrícola e Veterinário do M.
da Agricultura: a Ilrn.a Dias Qar-
cia, ua importância de Cri «IjO.IO,
relativo ao lorueclmento de material
ao Corpo de Bombeiros, nesta cupl-
tal; à Divisão de Pessoal do Mlnls-
tério da ..ducaç&o. da importância
de CrS 18.31)0,-0, para pagamento a
Cândido Dias Barbosa a outros, por
aervl.oa prestados na Faculdade Na-
cional de Filosofia; e folha de pa*
gamento do Tribunal Federal de
Recursos, na Importância total de
CrS 22.348,00, relativa a salário de
entranumerárlos diaristas • salário-
família daquele Tribunal.

DISTRIBUIÇÕES DF. CREDITO
O Tribunal ordenou o registro dss

seguintes distribuições de crédito:
— da Importância de Crt 584.730,00*. Deleitada Fiscal no Estado do

importante I ..nula.ào. indicada da Importância' de Crt» 4.000,00, a disposição do Dc-
partamento de Adm. do M. da Ajr.-
cultura, quota da Divisão de Cuca,
e Pesca, para a Estação Experlmcn-
tal de Biologia e Pslcultura em PI-
rassununga; à Delegacia Fiscal do
Pernambuco, mediante anuluçfto,
das importâncias de CrS 1.000,00 o
CrS 1 200,00 para pagamentos de sa-
lârioa e saiârlo-iamilla, respectiva-
mente, do pessoal cxtranumerárlo
mousallsta da Delegacia Regional do
Trabalho; A Delegacia Fiscal de Sâo
Paulo, da importância de CrS ...
700.00. mediante anulação, para,
ocorrer ao pagamento do saiarlo-fa-
mllla do pessoal permanente do
Posto de Imigração, em Santos; à.
Delegacia Fiscal de Sta. Catarina,
da importância de CrS 350,00 a dis-
posição do Dep. Odm. do M. da.
Agricultura, Divisão do Pessoal, paru.
pagamento salârlo-Iamllla; a Dele-
gacla Fiscal do Amazonas, da lm-
portâncla do CrS 10.000,00 a dispo-
slçâo do Dep. Adm. do M. da Agrl-
cultura, quota do Serviço de Pro»
teçfto dos índios; â Delegacia Fls-
cal de Pernambuco, â disposição do
7." Distrito do Departamento Na-
cional de Portos, Rios e Canais,
para pagamento de salârlo-familiaa
aos funcionários em exercícios na-
qusle distrito; ft Delegacia Flscat
do Ceará, da Importância de CrS
90000,00 ft disposição do chefe do
1.° Dlatrlto do Dep. Nacional da
Obras cotitra as Secas, para ateii-
der no corrente ano, as despesas re-
latlvas A perfuração de um poço na
cidade de Pereiro, naquele Estado;
ft Delegacia Fiscal de Sta. Catarina,
mediante anulação, da Importílncla
de CrS 5.000,00. ft dlsposlçfto do Dep.
de Adm. do M. da Agricultura, para,

Serviço de Expansão do Trigo: à
Dcletcacla Fiscal do Estado de Ser-
gtpe, da Importância de CrS ...
1.647.000,00 para pagamento de auxi-
lios concedidos a diversas entidades,
no referido Estado; rcdlstrlbuiçfto
ft Delegacia Fiscal do Estado do Pa-
ranâ, da Importância de CrS ...

631.9118.00 para pagamento de auxi-
lios concedidos, no corrente ano. ft,
conta do Fundo de Assltêncla Hos-
pltalar a dlversai Instituições do
dito Estado.
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A INSTALAÇÃO Dt II CONVENÇÃO DA INDUSTRIA TÊXTIL
"Exportar ou reduzir a produção, o dilema"-- Programa para a prog res-
siva industrialização do país - Significado do grande conelave - Como

falaram os srs. Rocha Faria e Honório Monteiro
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JVo flagrante acima, vemot o sr. Cario* da Rocha Faria, premente da Segunda Convenção da
Indústria Têxtil Bra sileira, pronunciando seu discurso

y

Conforme foi amplamente dl-
vulgado, Instalou-se, solencmcn-
tc, nesta capital, com a presença
de elevado número de figuras de
destaque r.o melo das classes
produtoras do pais a II Conven-
çao da Indústria Têxtil Brasilei-
ra, convocada pelo Sindicato das
Indústrias dc Flacao e TecelaRcm
do Rio de Janeiro, a fim dc exa-
minar e debater os problemas
licados à referida indústria, me-
recendo especial estudo as quês-
tôcs relativas ao rerqulpamento
das fábricas, a rxportaçfto de te-
cidos e a reconquista dos merca-
dos adquiridos no decurso da úl-
tima guerra.

A solenidade estiveram presen-
tes os senhores Paulo Lira, repre-
s-mtar.te do presidente da Repú-
blica; professor Honório Montei-
ro, ministro do Trabalho, Indús-
tria e Comércio, e Orlando Grlio,
representante do ministro da Fa-
zenda, sr. Guilherme da Silveira.
a'ém das delegações de Santa
Catarina, Sfto Paulo. Rio Gran-
de do Sul, Maranhão. Minas Ge-
rais e Juiz de Fora, Sergipe, Per-
nambuco, Alagoas, Distrito Fe-
deral e Estado do Rio de Jar.elro.
ABERTURA DOS TRABALHOS

Iniciando a reunIAo. usou da
palavra o sr. Paulo Lira. repre-
sentante do sr. presidente da
República, que, em ligeira alo-
cução se congratulou com o Sin-
dicato das Indústrias de Fiação
c- Tecelagem do Rio de Janeiro,
rela convocação da II Convenção
da Indústria Têxtil Brasileira,
dando a palavra ao sr. Carlos
Teles da Rocha Faria, presiden-
te daquele órgão, e, também, do
conelave, o qual pronunciou o
seguinte discurso:"Pela segunda vez se reúnem
em Convenção os industriais dt
iiaçáo e tecelagem com o objeti-
vo de examinar os principais pro-
blemas para a maior indústria
manufaturelra nacional. A pri-
meira Convenção se realizou cm
setembro do ano passado, em São
Paulo, verificando-se, desde logo,
a conveniência de se promover,
anualmente, uma reunião desse
gênero, para amplo debate de
todas as questões que interessam
a nossa Indústria têxtil. Coube,
assim, ao Sindicato das Indiu-
trias de Fiação e Tecelagem do
P.io de Janeiro a honrosa incum-
bêncía de convocar a presente
reunião, a qual comparecem de-
legados de 16 sindicatos da in-
dústrla de fiação e tecelagem, re-

Sresentando 
toda t-ssa atividade

rasileira. A presença do sr. re-
presentante do presidente da Re-
publica, dos senhores ministros,
do sr. prefeito do Distrito Fe-
deral e demais autoridades, pres-
tlgiando os trabalhos que ora se
iniciam, tem uma auspiciosa sig-
nlficacão e bem demonstra a
atenção que desperta o estudo
dos assuntos que afetam a eco-
riomia do pais e o propósito de
serem apoiados e estimuaidos és-
ses sadios movimentos, visar.do u
esclarecimento e a solução de tãn
importantes problemas. A indús-
tria têxtil recebe a visita dessas
autoridades com grande pruzer .
agradece a honra que lhes dã em
ter aceitado o convite para ptír-
ticipar da sessão de instalação
da II Convenção da Indústria
Têxtil Brasileira.

De todas as atividades manu*
íatureiras nacionais é a indústria
de fiação e tecelagem não só-
mente a maior e mais adiantada,
como, ainda, uma das . que se
acham mais difundida em todo o
país. Indústria genuinamente
brasileira, utilizando matérias-
primas nacionais, empregando,
em sua quase totalidade, oporá-
rios brasileiros, com capitais per-
lencentes, cm sua grande main-
ria, a patrícios nossos, é essa a(l-
vidade, indiscutivelmente, uma
das mais legitimas e das mais
brasileiras de quantas constituem
o conjunto das nossas íórças eco-
nõmicas. O desenvolvimento da
nossa produção têxtil se tem ca-
racterizado por um constante
progresso. Graças ao esforço e a
tenacidade de trabalho de quan
tos empregam a sua atividade
nesse ramo industrial, conseguiu
o Brasil se tornar uma grande
potência têxtil suprindo não sò-
mente todos os seus mercados
Internos, como, ainda colocando
os seus artigos r.os ma's dlstan-
ciados e variados mercados Inter-
nacionais. Coube à indústria trx-
til a glória de ser a iniciadora da

exportação, em larga escala, de
produtos manufaturados, _-fl_-
mando o nome do Brasil, no cor.-
cetto das nações, como pais ln-
dustrlnl. Foi essa Industria a
grande animadora da produçfto
de matérias primas e Jamais sn
recusou a fazer todos os sacrl-
fidos para estimular n produção
das mais variadas fibras do ter-
ritório nacional. Em torno da ln-
dústrla têxtil vivem diversas ou-
trás atividades qué dela recebem
o Indispensável amparo para o
seu desenvolvimento.

Cumprindo o seu programa de
ludo realizar para a progressiva
industrialização do pais, tem pro-
curado em todos os momentos, in-
centivar a produção de uma série
de artigos que habitualmente
emprega ou consome, promoven-
do em escala cada vez maior, a
criação de novas riquezas. Tudo
isso faz com que a Indústria tex-
til e o conjunto econômico que
dela depende representem, de fa-
to, o mais importante elemento
da economia brasileira. Os esta-
belecimentos textls íoram tam-
bém os pioneiros de todas as me-
dldas de caráter social e de am-
paro ao trabalhador. Muito an-
tes da promulgação de nossa le-
gislação trabalhista, várias das
providências ijue têm por objetivo
os interesses dos trabalhadores 14
haviam sido adotadas por muitas
de nossas fábricas que mantl-
nham e continuam mantendo
uma perfeita organização de as-
sistência aos seus operários. Sem-
pre constituiu motivo de especial
prazer para os industriais de
fiação e tecelagem a orcar.iza-
ção de fundos de beneficência,
visando a saúde e o bem-estar de
seu operário.

O Sindicato das Indústrias de
Fiação e Tecelagem do Rio de
Janeiro, organizado em 4 de se-
tembro de 1920 como continua-
ção de uma sociedade civil de
iRual nome fundada em 7 de fe-
verelro de 1919, náo hesitou em
Incluir entre os seus objetivos o
de "promover, de acordo com as
possibilidades das indústrias que
representa, o bem-estar físico e
moral do operariado, de seus as-
soclados e a boa harmonia entre
os mesmos e os respectivos em-
pregadores".

O notável surto da indústria
têxtil, entretanto, se processa a
custa de grande esforço e cons-
tante sacrifício.

Nascida como conseqüência de
uma elevação geral de tarifas,
visando o aumento das rendas
públicas, essa indústria apareceu,
desde o inicio de sua existência,
como uma atividade cujos inte-
rêsses se conciliaram perfeita-
mente com os superiores interes-
ses do pais.

Nenhuma atividade manufatu-
reira poderia começar os seus
trabalhos sem uma proteção e
um estimulo. Essa proteção e
êsse estimulo foram devidamente
compreendidos por uma
das maiores figuras brasileiras —
Ruy Barbosa — cujo centenário
acaba de ser comemorado em to-
do o pais. Quando ministro da
Fazenda do Govêrno Provisório
da República recém-fundada, ês-
se eminente brasileiro defendeu
com grande brilhantismo, a ne-
cessidade e conveniência para o
país das taxas alfandegárias te-
rem um sentido econômico e não
puramente fiscal, a fim de ga-
rantir a estabilidade da indústria
inanuiatureíra. Embora não te-
nha havido esse propósito, a ele-
vação generalizada dos direitos
alfandegários do govêrno de
Campos Sales provocou o auspl-
cioso acontecimento que foi a
instalação des3a grande indústria
no Brasil.

Muito se discutiu e muito se
criticou a insignificante defesa
aduaneira que provocou o crês-
cimento da indústria têxtil, ela,
porém, retribuiu vantajosamente
os parcos favores recebidos no
começo dc sua existência.

Depois de tantos anos de tra-
oalho, verificamos que o fruto
desse magnífico esforço foi em*
pregado com grande proveito pa-
ra a economia do pais, aumen-
tando, cada vez mais, os nossos
elementos de trabalho represen-
tados pelas custosfssimas insta-
lações, definitivamente radicadas,
que promovem e garantem a ex-
pansão das nossas atividades
manufatureiras.

O país nada perdeu com o ln-
centlvo qu» proporcionou à In-
dústria de fiação e tecelagem.

£lc soube corresponder a expec-
tatlva dos grandes estadistas que,
em boa hora, acreditaram na
capacidade realizadora dos nossos
industriais.

E' certo que estamos através-
sando um momento de grandes
dificuldades. Paradoxalmente, es-
sas dificuldades advêm do seu
grande desenvolvimento.

Aumentamos e aperfeiçoamos u
nossa Indústria em ritmo mais
acelerado do que as possibilidades
de consumo. Êsse é o motivo pe-
lo qual a Indústria algodoelro.
que é o seter que mais está so-
írendo os efeitos da crise, se
veja a braços com o angustiante
problema da superprodução que
precisa ser urgentemente re-
sol vido.

A indústria do algodão só en-
controu a desejada onormallda-
de nos seus negócios quando foi
possivel exportar os excedentes
da sua produção. A queda verti-
glnosa dessa exportação provocou
c crescimento assustador dos es-
toques e a enorme perturbação
que ora se verifica nos negócios
têxteis.

A exportação é a solução nor-
mal e lógica para o escoamento
do excesso da produçfto de teci-
dos de algodfto. Êsse excedente
tende a crescer cm virtude da
instalação de novas máquinas com
que a indústria têxtil enriqueceu
o nosso potencial manufatureiro.

Encomendando modernas Ins-
talações, dando ao resultado dos
árduos trabalhos do tempo da
guerra uma aplicação que me-
receu os mais generalizados en-
cômios, não agiu imprudente-
mente a nossa indústria algo-
doelra.

Produzindo anualmente cerca
de 1 bilhão e 250 milhões de
metros dc tecidos de algodão e
não ultrapassando de 1 bilhão
de metros a capacidade de con-
sumo do pais, deve essa indústria
colocar nos mercados externos o
excesso de 250 milhões de me-
tros, em cada ano. A instalação
do moderno apartlliamento de
produção mais eficiente, concor-
rerá para o aumento dos esto-
quês disponíveis para a expor-
tação.

Devendo enfrentar na con-
quista e manutenção dos mer-
cados externos a concorrência
da Indústria dos países que dis-
põem de equipamentos ultta-mo-
demos, não poderão as fabricas
brasileiras vencer essa competi-
ção se nfto dispuserem dos mes-
mos elementos que proporcio-
nem um trabalho mais perfeito
e mais rendoso.

Esses aspectos ainda mais dl-
Ilcultam a solução deste assun-
to, solução essa que é absoluta-
mente urgente para a maior par-
te dos nossos estabelecimentos
produtores de tecidos de algodão.

A capacidade de consumo dos
mercados internos nâo poderá
ser aumentada de forma a ab-
sorver, com a necessária brevl-
dade, os excedentes de nossa
produção. Dal o dilema em que
se encontram os nossos inuus-
uials de exportar ou reduzir a
produção.

A diminuição do trabalho n&o
pode nem deve ser desejada por
ninguém. Entretanto, a coutl-
nuaçáo da produção sem o seu
correspondente consumo levará
a nossa indústria a uma situa-
ção ruinosa que temos o dever de
evitar.

A superprodução de tecidos de
algodão constitui, talvez, um uos
mais impouanu.s assuntos sub-
metidos ao estudo da Segunda
Convenção da Indústria Têxtil
Brasileira.

O temário, no qual foram di-
vidldos e classificados todos os
problemas que devem ser apre-
ciados pela Convenção, mostra
quanto há quo o fazei e quão
importantes serão as delibera-
ções dpssa rciyiiâo.

Aqui .stamus dispostos a exa-
minar detidamente todas as
questões que nos preocupam e a
dedicar o nosso melhor esiorço
para chegarmos à conclusões sa-
Usfatórias.

Agradecerido mais uma vez a
Honrosa presença das ilustres
autoridades, devemos dar as
boas-vindas a todos os delegados
dos sindicatos da indústria tex-
til do pais e o reconhecimento
do Sindicato das Indústrias de
Fiação e Tecelagem do Rio de
Janeiro pelo acolhimento que
dispensarem ao convite para

imtiii iim»i dt**» ImportunU e»i-
Ume.

VnllHil. POU, UltfUl Ot tsu-.-S.7S
traúiillios. i

Tudo laremoi para que seja en-
.murada «oluçao tui.quada pura
os problema* que .iiíih-iii a in-
iLi-iii» .«xlll. ott plena liarmo-
ula eon os superiores lutei-êiw»
da economia nacional",
HOMKNA-lt-M A DOIS U-

DERES DA INDUSTRIA
TÊXTIL

O ar. Manuel Veloso Borge»,
ua .-.i.i.i. .1.. uos dclt-uados pre-
sentes, teve a oportunidade de
reverenciar « memória de doU
t n.!.-'i ¦• pioneiros da indústria
têxtil: i''luli Bezerra de Melo
e Õervasln Seabra, com aa se-
guintes palavras:

Ao lado ü.i • alegrias que eatáo
marcando, eüpoiuanetttnt-ntc, n
marcha dos nossos primeiros en-
contro* nesta urde de novem-
bro. temos de abrir uma exceção,
de reservar una minutos para,
de fisionomias carregadas e trts- i
tes, comemorarmos a passagem
de dois amigos de nossa classe,
senão de dois dos seus princi-
pais ;. pi. i ni.i.ni.7

Reflro-mc a Gervàslo Seabra
e Othon Bezerra de Melo, grun-
des animadores de nossa» atlvl-
dades no comércio e na Indústria
em que ambos se destacaram co-
mo grandes mestres que foram
dc gerações brasileiras.

E' que ambos trabalharam
com ardor e confiança no Bra-
sil, certos da sua Imensa possibl-
lldadc, olhos fitos na sua gran-
deza e futuro promissor.

Tivemos Gcrvaslo Seabra no
Comércio o na Indústria, em
cujos direções se comportara com
Inteligência e audácia, tão pró-
prlas e características de seu ai-
to espírito de empreendedor in-
íatlgavel, encaminhado para a lu-
ta e para a vitória que sfto as
de homem que começam traba-
lhando e morrem no trabalho.

Othon Bezerra de Mello, Um-
bém, iniciou cedo, no Comércio,
sua carreira cheia de trabalhos e
pontllhada de sucessos, pois que,
como outro, o nosso querido Ger-
vasio, também, soubera ser for-
te e intrépido na luta. Depois en-
frentou a direção dc empresas
Industriais, especialmente de te-
cldos, que ai estão numa enorme
demonstração de obra organi-
zada.

Em tais condições, meus caros
colegas, é para homens assim, 6
para Gervasio Seabra e Othon
Bezerra de Mello que me volto
recordando um afeto suas me-
muna.-, pedindo a vossa bondosa
atenção e nunca desmentida
compreensão, no sentido de ren-
dermos, ainda agora e aqui, a
esses dois grandes brasileiros, a
esses dois inesquecíveis pionel-
ros das classes conservadoras —
us homenagens que nesta hora
lhes podemos e devemos tributar.
Em pé, silenciosamente, por um
minuto.

ORAÇÃO DO MINISTRO
Após a homenagem àqueles

dois expoentes das classes con-
survudoras do pais, pediu a pa-lavra o professor Konorio Mon-
teíro, ministro do Trabalho, In-
dústrla e Comércio, que, de lm-
proviso, proferiu esta incisiva
oração:"Senhores industriais, acabei
de ouvir a declaração do presi-
dente do Sindicato das Indus-
trias de Fiação e Tecelagem do
Rio de Janeiro, de que os ln-
dustriais aqui se reúnem paraestudar os problemas que angus-
tiam a industria mais brasileira
dentre as que brasileiras o sejam.
E, como ministro do Trabalho,
tia Indústria e do Comércio, me
permito declarar que a indústria
tcxtll não é apenns uma indús-
ti ia brasileira: é imperativo na-
cional. Quando Maria I manda-
va arrancar os primeiros teares
que no Brasn se instalavam, o
embrião da Indústria têxtil se
recusavu a atender a ordem lm-
perlal. E os teares da rudimentar
atividade perraan.cv.ram no pais.Desde ul .. indústria vem se de-
senvoivendo e se espalha por to-
dos os rincões do território na-
cional, mais cor.óentrada em de-
terminados pontos, ocupando,
em sua laboriosa atividade; 255
dos 944 mil trabalhadores pá-trios, ou seja a quarta parte ao
operariado nacional.

Bastaria essu afirmação — quo
decorre de estatística que nào è
(io passado, mas do presíriti, e
que, hoje, sem duvida estarri aln-
cia mais avantajuda, — paro oem
demonstrar o quanto significa,
paru o Brasil, u indústriu têxtil.
Como ministro da Indústria me
congratulo com os senhores ln-
dustriais por esta reunião, que
tem por objetivo, como bem
p.centuou o presidente do Sindi-
cato das Industrias de P'laç&o e
Tecelagem do Rio de Janeiro, es-
tudar os problemas que angus-
tiam a indústria e que decorrem,
sobretudo — e todos não igno-
ram; ao contrario, sabem táo
bem ou melhor do que eu — das
dificuldades cambiais que entra-
vam e Impossibilitam a expor-
lação dos excessos entre a pro-
dução e o consumo interno.

Como titular do Trabalho me
congratulo com a declaração do
vosso presidente, de que esta
Convenção se destina a exami-
nar as dificuldades du indústria
brasileiro por excelência, a íim
de resolve-las com os olhos vol-
tados para o Brasil, para a gran-
deza da nossa Indústria e para

| o progresso da nossa economia.
i Como ministro da Indústria

me congratulo com os senhores
industriais e lhes apresento vo-
tos sinceros de que a 2a. Con-
vençSo dn Indústria Têxtil Bra-
sileira resultem conclusões s?gu-
ras, capazrs de ajudar ao próprio
governo, parn que, numa cola-
horação perfeita, possam solu-
tMonar os problemas que pertur-
bam a indústria. Nesta hipótese
o Sindica*n das Indústrias de
^lscfto e Tre* t^ein rio R'o de
Janeiro .estará realizando uma

GERVASIO SEABRA
(30.° DIA)

tSua 

família convida parentes e ami-
gos para assistirem à missa de 30.° dia
que, em intenção de sua boníssima

alma, manda rezar amanhã, quinta-feira, dia
24, às 11,00 horas, no altar-mór da Igreja da
Candelária. A todos, antecipadamente agra-
dece, pedindo dispensa de pêsames.

GERVASIO SEABRA
(30.° DIA)

SEABRA COMPANHIA TECIDOS S.A.
convidam os seus amigos para assisti-
rem à missa que será celebrada amanhã,

quinta-feira, dia 24, às 11,00 horas, na Igreja
da Candelária, em intenção da alma do seu
saudoso Presidente. A todos, antecipadamen-
te agradecem o comparecimento a êsse ato.

GERVASIO SEABRA
(30.° DIA)

A COMPANHIA DE FIAÇÃO E TECI-
DOS "CORCOVADO" convida os seus

amigos para assistirem à missa que será
celebrada amanhã, quinta-feira, dia 24, às
11,00 horas, ra Igreja da Candelária, em in-
tenção da alma do seu saudoso Presidente. A
todos, antecipadamente agradece o compare-
cimento a êsse ato.
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GERVASIO SEABRA
(30.° DIA)

A COMPANHIA "AMERICA FA-
BRIL" convida os seus amigos para as-
sistirem à missa que será celebrada

amanhã, quinta-feira, dia 24, às 11,00 horas,
na Igreja da Candelária, em intenção da alma
do seu saudoso e sempre lembrado amigo. A
todos antecipadamente agradece o compare-
cimento à êsse ato.
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ULTIMA HORA ESPORTIVA
,i »¦« ¦ ¦¦¦¦«

basquetebol Vilor.a espetacular do flamengo
Eviaencitintlo o «eu poderio arra-

indo., o Flamengo mais umi. *e*
passou, com rar» íacllldade. por um
advetsfcrlo, desta íettti o Vac-U da
Gama, estabelccniidc ft contagem es-
tiava&ar.iii do 88 a 28.

A partida te.ti um desenrolar bem

Projeto dd le! concedendo
um mês de vencimentos ao

funcionalismo oúbiico, como
abono de Natal

ARACAJU. 22 (As»(.'-ís) — A bati-
cada udenlala da Assembléia EsUdutl
apresentou um projeto de ld concedei*.-
do ao furiuunillsmo publico um mès
dc vencimentos como nbonu de Natal.
Os ".ervidorc» publico* estão envldtndo
esforços no sent di> de que o menclon».
ilo projeto consiga ampla vitoria.

BOTAFOGO E À. À. GRAJAÚ. OS DEMAIS GANHADORES

Apreendido, em Salvador,
vultoso contrabando

SALVADOR, 22 (Asapress) — A
boi do do vspnr nacional Cuiabá, em
transito para a Europa, transportando
considerável numero de passageiros
para a Espanha, foi descoberto vultoso
contrabando, constando de 75 molas,
pertencentes, na «ua maioria a espa-
nhoia que se destinavam, em vissem de
recreio k E.penha, contendo farinha,
caM, fe'|Jo( nlím d eoutrai mercado-
rina, em quantidade que nlo poderio
sair sem pertnisslo fiscal. O conlri-
bando foi apreendido.

das suas mais primordiais e ele-
vadas finalidades, qual a de aju-
dar a União a resolver os proble-
mas nacionais.

Agradeço as amáveis expres-
soes do sr. presidente e faço vo-
tos p-*los melhores resultados da
2a, Convenç&o Têxtil Brasileira".

! movimentado com relação i- marca-
dor, tendo ob rubro-uegros atuado
dentro do seu Jogo característico, ou
Beja, à base da contrntaques, envol-
vendo completamente o conjunto
cruzinaltlno. o_ue nfto ae i-.certou em
momento algum do cotejo.

O Inicio do Jogo foi retardado, por
ter o Vasco du Gama sc recusado a
entrar na cancha, por Ialta de ga-
rantlaa. No entanto, oa dirigentes
rubro-ni*grc3 se responsabllliaram
pelo bom andamento do príllo no
tocante ft assistência e os vascalnos,
então, foram par» a luta.

No primeiro tempo a -vantagem
do Flamengo Jâ acentuava em 730 a
18, o que duplicou no período final,
multo embora tenha utilizado novas
personagens na sua equipe, nos Ins-
tantes finais, que corresponderam.

A. A. (iHAJAU 32 X AMERICA 28
A As-oclacfio Atlética do Grojau

venceu o America, em seus domínios
em outro compromisso do Campeo-
nato Carioca.

A maior firmeza do conjunto vi-
sltante. foi o fator que o lovou ft
vltôrl». pelo escore de 32 a 28, mui-
to embors o America cm certos
momentos tivesse exibido um Jogo
superior. O primeiro tempo terminou
com a vantagem de li a 6, para
os dn Atlética, que conseguiram
manter a vantagem, vencondo por
32 a 28.

BOTAFOGO 33 X ALIADOS 28
Na cancha do Aliados, o Botarogo

abateu o conjunto local por 33 a 23.
MOVIMENTO TÉCNICO

FLAMENGO 68 X VASCO 28
4.» DlvIsSo — l.° tempo — Fia-

mengo, 12x8. Final — Flamengo,
33i20.

QUADROS — Flamengo — Anto-
nlo (2), Raul (3), Dcnls (8), Leal
(10). Vorau (3) Ari. (7).

Vasco — Wallt.ee (101. Ivan. Orlnn
do, Aristides, Arthur i.i, Juarez (31,
Les.n (2), A.-l e Almir.

1.» Dlvkfto — 1.» tempo —' Fia
mengo. 30x18. Flnnl — Flamengo,
68x28.

QUADR03 — Flamengo — Algo-

dfto (lt), Tlfto (11). Zé Mario (17).
Mftrlo Hrnnes (12), Qodlnho (9),
Évora (8)1 Zô Manuel (9), Homero
e Hugo.

Vasca — Carrasco, Falfto (6), Do-
nato (4), Paulo CeTiar (11), Reno
(1), Cadete, Haroldo (6), Moacir,
Hul, Zé Rl^lro e Mario.

Juizes: — Aladtno Astuto e Lula
Marzano (ótimos).

I Apontador: — Rubens Santos.
Cronometrista: — Elclo da Almel-

i da Santos.
RendB: — Crí 2.285,00.

A. A. GRAJAÜ 32 X AMERICA 23
4.» Dlvlsío — 1.° tempo — A. A.

Grajaú, 15x7. Final — A. A. Ora-
jau, 32x21.

QUADROS — A. A. Grajaú — De-
mostenes (3), Kflr (8), Fernando, Zé
Antônio. Nelson (2), Mllton (4), Z6
Carlos (7). Carlos Alves (10), Ju-
randlr e Rubens (2).

América — Ronaldo (2), Paulo (9),
Nilton (2). Geraldo, Altalr, Newton
(5) e Walter (3).

1.» Dlvlsfto — 1.» tempo — A. A.
Grajaú, 14x8. Final — A. A. Gra-
Jau. 32x28.

QUADROS — A. A. Grajau — Cio-
to (12), Zé Lula (3), Lula Carlos (2).
Adall (5), Montanha (6) e Paulo
Cezar (4).

America — TISo (3), Nogueira (6),
Mozart (2). Ivan (3), Osvaldo (2) o
Mprlnho (6).

Julr.es: — Cezar Porto a Nelson
Carvalho (bons).

Apontndor: — Arthur Perea.
Cronometrista: — Armando Coelho,
BOTAFOGO -33 x ALIADOS 28
4.» Dlvlsfto — Aliados, W. O.
I.» Dlvlsfto — l.° tempo — Alia-

dns. 14x10. Final — Botafogo. 33x28.
QTTADROS — Botafogo — Guilher-

. me 131, Ardolln Í7), Catalano, Thal-
les (131. Clizlo (8) e Evanlldo (2).

AHaCos - Llco (6). Leonlo (14).
Walter (1), Jomar. Prata (4), Nam-
co (3) e Zé Lima.

Juizes: — Joaquim de Oliveira ft
Silva (bom) e Pedro Velasco (pés-
slmo).

Apontador: — Paschonl Bruno.
Cronometrista: — José Guio Filho*
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VIDA M 11.1 T A ES
MINISTÉRIO DA GUERRA
Comemorado o "Dia da Bandeira" no Serviço Geográfico do
Exército — Convite pari a Inauguração da capela do Colégio
Militar — Homenagens no E.M.E. — Regressou o Ministro
da inspeção cm Três Corações — Aviso do Clube Militar —
Iniciadas as manobras em Itatiaia — Será festivamente co*
memorado o 14.° aniversário da inlentona comunista —
Novo assistente para a E.S.G. — Vão cursar a E.A.O. —

Possse na Academia de Medicina Militar

__*m
¦**

m
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Foi !.•!¦....¦-.,.- ...:,». moreno no
Serviço .... -..-; . do K.érclto, o
ln . .! . li..!..:, ii.i que é lambem t
dttt do aniversário dtqucle Serviço.
Zttlvcrr.ni piesentra o general Ctn-
.íii.» Cildtt, chefe do O. T. P. E.
o coronrl Altalr da Qurtror. o coro-
nel Alttrllsiio Lulí dr 1 mias, o re*
piesentnnte do clieft do E. M. K.
e vtrlot outros ollcltts. Dtndo lut*
cio ts comemorações o general Poli
Coelho, comniiütiiite dsquele eststie*
leclmento, convidou o general Ctl*
dti t ii-. .'i-.! .: ». .. |..- i. so dot trt*
btlhoa executado» t partir de IS de
novembro do nno findo, constante
de cartas, publicações e aparelhos.
A; ios, fot teaJIxadi pelo escritor e
Jornalista J. P. Catttlhos Ooyco-
t!. ». uma conferência sobre t Bsn-
detrt Nacional. Encerrando aa fes-
tlvldides, às ia horas, o general Poli
Ccelho, procedeu ao hasteamento ds
Bandeira, diante de todo o pessoal
civil a mtlttar, sendo entAo cantado
o Hino à Bandeira. Em seguida o
general Poli. leu o seu vibrante Bo-
letim alusivo A data.
P.tnA A INAUGURAÇÃO DA CAPE-

LA UO C. M.
Con-tdam-se todos o* professores.

Oflclala, funcionários, nlimos, lar*
Bentos, praças e empregado*, do Co-
lénlo Militar psra n sagrada comu-
HJiâo na missa Inaugural da Capela
do Colégio, a qual seri retada pelo
cardeal Câmara, tt 8 horaa de 27
do corrente, com a presença do pre-
tldrnte da Republica e altas auto-
lidsdes civis, eclesiásticas e mlltta-
tes. Pede-se encarecldamente que
totlot procurem se confessar no st-
ln io. 28 do corrente, das 18 As 20
h ¦ : »..* na Capela do Colégio, para
te evitar acumulo de conílsfões na
mu !-..*. de 27 do corrente.

HOMENAGENS NO E. M. E.
A oficialidade do E. II. E.. trndo

á frente o respectivo chefe, general
Flura de Castro, prestou ontem, ts

10 35.30 horas, significativa homenagem
H? «o chefe de gabinete daquele lm-
O portsnte setor, coronel Ademar de

Queiroz, por motivo de transcurso
de sua data nntallcla. 8ftudando*o,
em nome dos presentes, falou o pró-
prio chefe, general Flora dc Castro
que, após ressaltar os méritos, apre-
tentou felicitações no homenageado
extensivas à sua exma. família, ote-
xecendo-lhe uma custosa lembran-
ça. A seguir, todo o funcionalismo
civil e militar, numa demonstração
de grande apreço ao aniversariante
também compareceu na sua Rala de
trabalho e. por Intermédio do cole-
Ba. sr. Alamlo dc Souza Franco, sau-
dou-o oferrcrndn-lhe a seguir uma
lembrança. Por ultimo, os oficiais
de gabinete tambem prestaram sua

, homenagem. Interpretando o senti-
mento de todos, o ten. cel. Snul
Mota Teixeira, que ofereceu um ml-
mo. A todas essas homenagens, o
aniversariante comovido agradeceu
tendo por fim abraçado por todos.

REGRESSOU O MINISTRO
O ministro dn Guerra, ncompa-

Xihado do tehi' cel. Lnflé BnvSo; ma-
Jor Dalmo Monteiro e capltfto Car-
los Henrique Rupp, esteve ontem,
em Trts Corações — Minas Gerais
— em visita no 1.° Esquadrão do
19.° R. C. bem como para conhe-
cer de perto suns necrsldndes. O
vlalnnte foi recebido festivamente
pelas nutorldndcs civis e militares
Inclusive pelos oficiais encarregados
do recrutamento naque'.» tradicional
cidade mineira. Após na apresenta- |
çóes e cumprimentos o chefe do jExército, que viajou em avlfto da |
F. A. B. rumou para a sedo do Es-
quadrfto, em compnnhla do respec-
tivo comandante, capltfto Rui Cou-
to, onde percorreu todas suas insta-
laçóes, Interesfnndo-se vivamente
em atender todas ns suas necessl-
dades. O ministro Canrobert Perel-
ra da Costa e sus comitiva, regres-
taram ft tnrde n esta caDltnl.

NA CARTEIRA HIPOTECARIA
DO C. S. M.

Devendo realizar-se dentro de pou-
cor- dias a primeira Incorporação de
apartamentos para os nssoclados. o
Departamento Hlcotecárlo e Imobl-
llarlo do Centro Social Militar, con-
vida todos os sócios cm atraso a
comparecerem com urgência A tesou-
rarln. a fim dc regularizarem a si-
ItUBÇ&O.

AVISO HO CI.UBE MILITAR
• O Clube Militar avisa que serfto
distribuídos convites a partir de
hoje, das 14 às 16 horas, na porta-
ria, para a declaração de aaplran-
tes a oficial da turma de 1949; avl-
en, outrosslm. que realizara no pró-
jctmo dln 13 de dezembro, dns 22 às
S horas, uma noite dançante com
grande "show", com artistas de nos-
trs emissoras, cm beneficio do Hos-
pitai do Radialista. Reserva de me-
nas e Ingresso pnra convites na 6ala
705, diariamente, das 16 as 19 horas.
COMEMORAÇÕES NA SLBDfRETO-

RIA DE VETERINÁRIA
' A Subdlretorla de Veterinária do
Exército, dirigida pelo coronel Jofto
STeles Vilas Boas, comemorou ontem
o aniversário de 6Ua autonomia téc-
Dica e administrativa. Ao enspjo
da data, foi procedida a entrega da
medalha de guerra, pnssndetra e
respectivos diplomas, rom que fo-
ram agraciados, aos majores vete-
rinnrlos Arthur Cordeiro da Fonse-
ca, Lourlvnl Bitencourt de Almeida
e no capltfto Luiz da Rocha I liho.

AS MANOBRAS EM ITATIAIA
Inlclaram-se ontem, pela manhã,

es manobras militares cie llm de
ano. que se reaüzarfto na reglfto de
Itatiaia, na Estrada Rlo-Sfto Paulo,
nas quais serão empregadas tropas
da guarnlçfto dcsia Capital e do
Estado do Rio. num total de cerca
de 25 mil homens. Nelas serfto utl-
llzados os modernos materiais de
guerra do Exército que. assim, mais
,_r.na vez serfto submetidos a duras
experiências, dada a realidade dos
e::erciclos. ¦ O general Zenoblo da
Costa, do seu posto de comando, na
Fazenda da Serra, a 10 kms. de Re-
ztndc. Já expediu vftrlas ordens para
o desenvolvimento do grande tema
tfe tico a ser posto em execuçfto.
Coube a primeira mlssfto no l.o Gru-
po de Reconhecimento, esforçando-
Be por reconhecer o Inimigo. Encer-
redo o trabalho, devera reunir-se
na reglfto 8. W. de Rezende, em
condições de prosseguir fazendo a
ligação entre a l.t e 2.» Dlvisfto de
Infantaria. A l.t D. I, partiu esta
manhft a fim de alcançar a frontel-
ra e apossar-se de Queluz, em con-
dlções de prosseguir sobre Cruzeiro
Foram essas as primeiras ordens ex-
pedidas pnra o Inicio dos trabalhos.
A mrnobra terá sua fase final no
dia 25 do corrente, com a pre-
Bsnça do general Canrobert Pereira
dn Co-ta, ministro da Guerra acom-
pnnhrdo de oíictnls-seneroU A tro-
pa pitcloii sun marcha desde sexta-
feira, a qual transcorreu normal, re-
ghtrando-Be eoenns. secundo fomos

- JnMrmEdos. al'ás com deficiência de
V ttrtallies. um doloroso acidente ve-
•í rlíícado domingo ultimo, cerca das

pltlo Ttrto Colmbrt iirtdwsu tt
j,..!-vi_« dt iimptiit • praansu
manter ti-ü» •<« mtit rtti.lii > u*
lltÇIM dt •'• « . a..l>l«l!«lí.l»'.

i..»»ni..»».'... ti toUnldtdt-, Uvt
lugtr umt ir.inn.., dançam* nottn*
.!.»-«<• t pieianí* do tittttor social
dr, Rufiito dt ai.ii.-m» Guerra.

No ptôsiito tlbtdo, dlt II, »»
equipe* dt basquete do Club* MUI-
ttr d* Rwtrva t do Clubt Munlcl*
ptl disputarão t taça i'»|.!'-*»«. No*
vttt.

Nt prótlint quinu-ftlrt sob t
pretltltnclt do deputado U»ii)»uiln
Parth, tt II hottt, haverá umt
mmllo dt t .imü-in que mitit do
projtto «m curso no Con«re*»o, so-
brt o Estttuto dot Millttttt.

— O diptrttmtnto ttportlvo So
OluM Milittir a» IHHH» •«• lm*
ttltdo nt rua Cuii.ie St tiuiiiim.
ur i A ¦ .ii i» ii -' v. UA

t« tt. M,
O mlnltuo ii-olve-u concotdtr tm

qut «'.« atendida t *o|iciuçlo t
qut tt trf.te o oficio n M*U, St
1 de outub.o dt 11M», do comtndo
d» n • lt M , nlu devindo, portm,
ser uttraptuado o efetivo orçtmtn-
ttrlo tm praçt»,

ATOS I". MIMMIi»»
Pelo mlnlitro foram deferidos ot

requerimento* dt Rtul dt Llmt
Ttvttea dt Sllvt t u« «i Rodrigues
Mstlst: Indeferido o dt J> •¦' MsiU
dt Artujo Pilho t trqutvtdo o dr
Ji».* Marque* de Hi Definho.

22 horas, com o toldtdo •), dt Bt*
terlt de Cointndo do Regimento
!,.!.:.., quando em mtreht ptrt

o local das tntiiobrtt, no trecho tn*
tre Rrrrnd* e Htttttt. Dlrtglt o
toldado 93, .»!!». tobrenomt t Let-
tão, um jeep quando, tm dado mo*
mento, t grtndt antena do mea*
mo veiculo tocou num lio dt altt
triiíl.» - ¦.!' ont-ando ,» • ttlrtndo*o
à distancia. A vltturt. que ficou
ttmbrm bttttnte danificada, tra
empregtdt uo tervlço dt entrett dt
mensagens. Conhecido o drsaatie
foram tomidoi tod&t tt provldrn-
clu. Inclusive o trtntportt dt vltl*
ma psra o quartel de sua unidade,
dt onde tttrtm os funertlt. Slo os
seguintes ot oflcltts que ftitm ptr-
te do Q. O. dai Manobrai: Estado
Maior — coronel Nelson de Melo. tt-
nentes-roronels Oscar Dllon, Btn-
delrt de Morara. Plortnno Machado,
Paulo orrrt, Leverge Joaé dt Cmt,
majores Almir Barreto, Durlrs RI-
belo, Pedro Costa Filho, Cabral Fl-
lho, Rubens Vasconcelos, Humberto
Perretl. caplties Domtngot Ventura,
Alberto Tavares, Humberto Mollna-
ro. Humberto de Andrade, José Be!-
Ias, Joio Bastos, Vítor dot Santos.
Borges Filho, Manoel Machado, Wll-
son Crrqurlra, Evandro Vldal, Jan*
sen Ferreira, tenente Vicente Al-
meida. O Serviço dt Saude eatà a
cargo do coronel dr. Emanuel Mar-
quês PoPrto. O Serviço de Arbitra-
gem estA a ctrgo do general Alei-
des Gonçtlvea Etchrgojren.
O !_.• ANIVERSÁRIO DA INTEN-

TONA COMUNISTA
A exemplo dot anos anterlortt, o

Exército realizará no próximo dtt 27,
pomposas solcnldades cívicas come-
moratlvas do 14.° aniversário da In-
tentona comunista Irrompida nesta
capital na manhft daquela data, era
que perderam a vida uma plelade
de valiosos oficiais, que tombaram
no cumprimento exato de seus de-
veres militares. As comemorações se
estende:.',.. por todo o território na-
cional, a cargo dns autoridades ml-
lltnres. As cerlmon!as deveráo ser
renllzndns de 25 a 28 do correntt.
No dln 27 _ ¦ íão rtallzi.das missas em
memória cns vitimas do comunls-
mo, mnndBdaa celebrar em todas as
guariiiçüps, com itsststcncla dos mt-
IItare5 e da populsçáo civil. Nas
guarnlçòes cm que houver elemen-
tos da Matlllbt de da Aetontutlca,
as comem.iraçúc-s deveráo ser orga-
nlzadiis com a cooperação destes ele-
mentos. para qu* as Forças Arma-
das se aprcí-ouiem unloaa nesta eo-
lenldnde elvira. Segundo o progrn-
ma organizado pela S G M. G.
pnra rstn cnpltnl, no dia 27 haverá
missa campal, às 8 horas, para as
guarnições do Exército e da Acro*
náutica sedlndas na Vila MUltar e
Campo dos Afonsos. mandada rezar
pelo general comandante da l.t D. í.
No Cemitério de S&o Jofto Batista,
onde se encontram scpuluvlni* «a vi-
tlmas do triste acontecimento.-terá
reallznda uma solenidade dn ni«!»i*
signlflcaçfto- cívica, com a presença
do presidente da Republica e do
mundo oficial. Çnr-se-fto ouvir ptla
Marinha. Exército e Aeronáutlc- os
almirante Armnndo Pinto de Lima
general José Fabrlclo e brigadeiro
Antcnlo Guedes Muniz. O ato scià
Iniciado com o toque (te alvorada
pela banda de clarins do Regimento
de Cavalaria de Guardns, seguido
da chamada nominal dos mortos e
de salvas dc artilharia. Por ultimo
ouvlr-fc-á o toque de silencio e o
Hino Nncloncl. Aquela necrópole se-
rá sobrevoada no momento, por
aviões da F. A. B.. achnndo-se ns
honras militares ronftndns no Cor-
po de Fuzileiros Nnvnls. Uma guar-
da especial composta de 30 cadetes
do Exército. 30 da Marlr.hu e 30 da
Aeronáutica, estará aposta no cemt-
térlo para gunrtln dns sepulturas.
A solenidade no cemitério, terá tnl-
cio ás 11 horas. A coordenaçfto ge-
rnl da cerimonia está confiada ao
coronel Eplfnnlo Alves Pequeno Fl-
lho, que terá como auxlltares os ma-
jores Alfredo Pinheiro Soares Filho
e capitães Luiz de Freitas Lima e
Ene Garcez dos Rela. A transmlssfto
do ato será feita pela Diretoria de
Transmissões.

NO RTO, O CMTI*. DA 2.» B. M.
Checou n rsta cnpltnl com pertvta-

sfio ministerial, o general José A1-
ves do Magslhftes. comandante da
2.*. Brlgartn Mista, com sede era Co-
rumbá, Mato Orosso.

ASSISTENTE DA E. 8. G.
Foi nomeado o general Tpsso de

Oliveira Tlnoco pnra exercer ss fun-
cries de nsslstente dn Escola Supe-
rlor c!e Guerra. Essp of.clnl general
encnntrn-se pros»ntemente á frente
do cornen-Jo da Artilharia Dlvlslor.a-
ria da 6* Dtvts&o. aquartelada no
Sul.

UNfPORME DO DTA
Foi deíljr.sdo pelo 8. O. M. O.

o 5° ti»i'.'orine para o dia 24 do
corren»».

V/IO CURSAR A E. A. O.
Pelo diretor de Saude do Exírct-

jo. foram designados os seguintes
oficiais para matricula na Escola de
.»r)crf.-.|-.r,r.'nnnto de Oficiais no nno
tl« 19;;C. Turma efetiva — capitães
médicos José tín Fons-ca Co*:t-i Cou-
to, Nelson Bandeira de Melo. Thlers
Rodr':i-s do Almeida, Antônio Pau-
lino Teixeira dc F.-eitss, Neiion Cor-
ria de £*» e Bjcevldes, Humberto
do AlhjVquerquc Martins Pereira,
Vlrglll-i serrano Baldlno, Tlto Asco-
II de Oliva Mala, Arlstldei Athalde
Júnior e Sebastlfto Braga; Turma
suplementar — capitães médicos Itl-
berê de Castro Calado, Otávio Tl-
burcio Ferreira. Gil Brito de Car-
valho, Hello de Oliveira Vilela e
Olavo da Silveira Marques.

NA ACADEMIA DE MEDICINA
MILITAR

Realiza-se às 21 horaaí na Acade-
mia Brasileira de Medicina Militar,
n solenidade de posse de seus no-
vos membros honorários, dr. Avell-
no Pessoo Cavalcanti e capltfto dou-
tor F. R. Smlth (U. 8. A. Navy).
que serfto saudados, respectlvamen-
to, pelos acadêmicos coronel doutor
Arthur Luiz Augusto de Alcantnra
e tenente-coronel dr. Orlovaldo Be-
nltes de Carvalho Lima. A cerlmo-
nla será presidida pelo general dou-
tor Florenclo dc Abreu.
NO CLUBE MILITAR DA RESERVA

O professor Arlstldes Martins, pre-
sidente do Clube de Sfto Crlstovfto.
recepcionou o Clube MUltar da Re-
serva no domingo. 20 de novembro,
sede da tradicional sociedade do
bslrro de 8. Crlstovfto.

As 18 horas, foi Iniciada » parte
esportiva, que constou de uma par-
tida amistosa de voley e outra de
basquete.

Após ns pugnns nmlstosns. foi ser-
vido um lunch às diretorias das
duas enttd-ides. tendo d'scursado o
presidente do Clube de Sfto Cristo-
vSo e ofertado uma lembrança ao
Clubp Militar dn Reserva expressa
numa Taça, denominada "General
Cunrofcert Pereira da Costa". O ca-

BOLETIM DA DIRETORIA DO PESSOAL
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PREFIRA 0 NOVO PACOTE Df 400 GRAMAS \
AMIDO D. MUHO

tÇèAh&Ám hmtX a>__7_t.
DURYEA

MARCAS «ÍCI5T»*0A<

É MAIS PRATICO, HIGIÊNICO E

MAIS BARATO I
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Publico, part a dtvldt txtcuçlo,
o tegulnit:

ALTERAÇÃO D« FUNÇÕES
Reauunçto — Dupenta:
Retwuintu t 19 do rorrentt t

Chefia dt S-3-D-J. o CaplUo Jot-
qulm AntAnlo da Fontoura Rodrl*
guri. detU Dlrttorlt que te apre-
tentou ntquelt dtt*, por htm
.. ij. ..i.i o motivo pelo qutl t* acht*
va à dltpottçto do B. M. ¦„ ftctn-
do ui*-i'-ii* ..!•. dst metma» funçôet
o l.t Tenente do Q. A. O. Motcyr
Bsls,

DE8LIOAMENTO DK OFICIAIS
Sejtm d«tll|tdot drsia Diretoria

ot icgulntet OtlclaU:
A ptrtlr dt 14 do corrente, data

do término de suai férias, o Tenen-
te-Coronel Amsrlllo Ctmpot de Ma-
tot. cltittflctdo no 6.» Regimento
dc Infantirti;

Por tuver flctdo adido ao Quartel
Odiertl da <*. * Reglio Mllttir. o
Major da Armt de Artilharia. C«r-
los de Faria Albuquerque, or* em
ctrgo eletivo nt llahl*.

MOVIMENTAÇÃO DK OFICIAIS
Por eit* Diretorl».
Arm» de Inttnurlt.
Trauaferénel» — Transfiro,

por lutrrésse próprio, o Oapl-
tio Htjrmuudo Acreano Oomei, do
4.o Regimento de Infantirl*. ptr»
o 6.o Regimento de Inf»nt«rt».

ClMtlflcnçáo — Claulftco.
por necessidade do serviço, o í_»

Tenente do Q. A. O. Francisco dt
Patv» Torrei, nt __•» — 3.° BtUlhlo
de Frontelrt.

O Tenente Palr» está tdldo to
Q. G. da 8.» Rtgtlo MlIlUr. iguar-
dando classificação.

NometçAo — Nomeio.
por necessidade do srrvlco. par»

servir na Diretorl» de llecrutamcn-
to, o 2,o Tenente do Q. A. O. Bar-
tholomeu Joié d» Bllva.

Transferência sem efeito.
Torno sem efeito, por Intrrtsse

próprio. » transferencia do 1.° Te-
nente do Q. A. O. Corlolano de
Arauto Llm.v feita em B. I. n. 226.
de 14-X-1P49. da 4.» Ctrcunscrl-
çio de Recrutamento para a Sccre-
tarla Geral do Ministério da Uuer-
rn- __

R«>tl.tcaçAo de clisslflchçfto — De-
clr.r.-irfio.

Declsra-sf) psra ot devldoi fina.
que a retiflctclo de classificação do
1.» Tenente do Q. A. O. Lulr VI-
tsllt. da 13.» Dcleçrcia de Recruta-

Bm 16-XI-MB.
Alberto Ftrla d» BUvt Perilrt.

Ctpltio dt InftnttrU. do Parqut
Centrtl dt Matomectnlttçlo, pe*
dlndo «dUmento dt mttrlcult n»
B. A. O. "Dtferldo, de teórdo com
o I 4.o do artigo 75, dt Portartt n.
154. dl 6-VIMB47".

Oimtn DantAt Veloto, Ctpltio d»
Arma de Artllhtrlt. tollclundo
tdlimento dt m»trlcut* nt B. A.
O. no tno de 1950. "Deferido, tu*
Jeltando-it o requerente M itnçôe»
decorrentei dtt exlgênclti d* Ltl
dt Promoçõet em vigor". Km 17*
XI-1049.

Mario Rodrlgue* Begond. C»plUo
da Arm» de Artllhirln, tolicitando
tdltmento dt mttrlcult na B. A.
O. no tno d* 1950. "Deferido, tu*
jeltando-se o requerente át tan-
çôet decorrentes das exigências d»
Lei de Promoçóei em vigor". Ein
19-XI-1M9

Lult Vlctor DArlnot Sllvt, Capl-
tio de Artilharia, tollclundo *dta-
mento de matricula n» E. A. O. no
ano de 1950. •Deferido, tujeiundo*
te o requerente às innçõe» decor-
rentei dn exigência! d» let de Pro-
moções «m vigor",

José Francisco de Mourt Neto.
Hello Ctrrtlho Barbou, Oeraldo
F»có • Ovldto Souto dt Sllvt. Ca-
pltles dt Arm» dt Inftnttrl». todos
pedindo tdttmtnto de matricula nt
B. A. O. "Deferido, de teórdo com
o I 4.o do artigo 75, dt Portaria n.
154. d* 8-VII-947".

Roberto Carvalho de Mello. Ct-
pltlo dt Arm» de Artilharia, wll*
citando adiamento de matrlcul» na
E. A. O. no ano de 1950. "Deferido,
¦ujrltando-se o requerente às san-
ções decorrentes dns exigências ria
1*1 de Promoçõta em vigor. Bm 19-
XI-1049.

EmmBnoel dt Lima Brltto. Capl*
tio dt Arma de Artllhart». lollcl*
tando adiamento de matricula n»
E. A. O. no tno de 1950. "Deferido,

sujeltando-te o requerente às san-
çõet decorrente! das exigências d»
Lei de Promoções em vigor". Em
17-XI-1949.

Alto Monteiro Salgado Lima. Ca-
pltlo da Arm» dc Artilharia, soll-
citando adiamento dc *natrlcu'a na
E. A. O. no ano de 1950. "Deferido,
¦ujrltando-se o requerente às san-
ções decorrentes dst exlcêncioa da
Lei de Promoções cm vigor". Em
17-XM9.9

Instruções para requisições de passagens — Prazo para apre*
senlu-ção de relatório — Promoção a major-brigadeiro

mento dn *..* C. R. psta AdVmto [ Gustavo Fernandei Barbosa. 2°
m ** ... __l_ft» .1 Tiifrll* ^ -_. __» r~. *-*, mim T .. * ,.,»_..-' _1da 5.» Clrcunscrlcio de Rcrrirn

mento. fel!» em B. I. n. 255. de
R-XI-1949. foi por necessidade do
serviço e nftc como fez público o
referido Boletim.

Transfer*ni-!a de Quaâ.o.
Transfiro o 2 o Tenente do Q. A.

O A'r'det Machado, do Qustlro
Rttnii.in_i._v atrai J7-- clrcuMCTl-
çf..».de Rctr.ilameato) pira o Qt»a-
r'r» Suoier.-«cnt..r Frlvatlvc. por ter matrimônio CCi
rida rionier.do Instrutor do Tlt- de
Gucna n. 173. de Moçp dns Crusr.
Filado dc Sio Paulo, eoníorm» ries-
pat-ho üe 14. putilP-ndo nc. "DlArUi

Ofictül" dc 17. tudo do corrcn*e
m__. , ,

Tr..nsf'.r j por lutct^eie propr.o. oo
íí..^-.ir<» o-^in»rio M o Regimento
tl» Inf-tntarlsi p.trr. c 0"*dro Bü-
p'.c:ncninr Prlvillvo • r.Otr.cio r»ra
servir nn E. P S P 'Cm. d* Ci»
e Instrutor), o Cnpltij Kclson Au-
gusto dc V'nsccr.ci'lcs Ccell»o.

Transfira, por Interesse próprio e
por ordem tío Exmo. sr Micls:ro
do Guerra, o 1.° Tenente Cr»r:os
José Pereira, do Quadro Supleniru-
tar Privativo (C. P. O. R. de Re-
clfc) para o Quadro Ordinário e
classifico no 2.° Bntalhfto de ln-
fnii*aria Blindado.

O Tenente Carlos esti adido a es-
ta Diretoria, aguardando nova ciai-
slflcnç&o.

Exoneração de funções.
Em face de haver entrado no go-

zo de 6 nu-ses de licença c.peclai,
exonero das tunções que exerce na
Diretoria de Recrutamento, o 2.°
Tenente do Q. A. O. Jurandyr Mar-
cos Amarante.

Em face de ln .tr entrado no gô-
zo de 180 dias fie ileença pr.rs tro-
tamento üo saúde, exonero üas fun-
çües de Adjunto da 24.í Cirruns-
crlçfto de Recrutamento, o l.o Te-
nente do Q. A. O. Mário P&ule.te
Sannbrla.

Em virtude de haver lido posto ft
disposição do Hospital Militar de
Porto Alegre, exonero u.ia íunçõet
d» Delcgc.do da 11." Delegacia de
Recrutamento da 11.» C. R.. o 1.°
Tenente do Q. A. O. Eullno de OU-
veira.

E'.n face de ter ptesado excedes.-
te. exonero dns funções que exer-
ela im ComlstSo tie Recebimento at
Materl-l dos Estados Cnlüos. o Ca-
pitio jiifi Albancsse.

ARMA DE CAVALARIA
ítotr.eaçflo.
Nomeio, por necessidade do servi-

ço. par» servir na 1.» Compsnh!»
Média de Maw.ten.Ac, o 2.° Teuen-
te do Q. A. O. Basülo César.

ARMA DE ARTILHARIA
ExuneraçSo.
Exonero, por nocesclrlsde do ser-

v!v-o. das íuncõ?ri de Cmt. do Coo-
'.Ingente de Óbidos, o 2.° Tineritt
do Q. A. O. Arthur de Moraes Coe-
lhó. que continuará no Q. O. da
Bi» Reglfto Militar, aguardando no-
va Comissão.

Nomeaçfto.
Nomeio, por ne.iesaldade do sorvi*

ço, para acrvlr na E. S. A. (Auxl-
xlllar de Ir.strutor de Sducaçfto V:-
slca... o l.o Teneute Joio de Sou-
za Carvalho.

ARMA D-. ENGENHARIA
Transferincla sem efeito.
Torno sim efeito, por necesslda»

de doserv;co. a tjan.íerínnla do l.°
Tenente Ney l-V.ex Padilha, da 7.»
Co*T»r,aiihia de Triusmlssõea para o
2.o }_ieu.*iáo Ferroviário, publicada
no BoiiHim In.erno dt 19-VIII-
19C9, üeste Dlr.torla.

Aludii por 1-s'a Diretorl».
ARMA DE INFANTARIA
Transferênci.t.
Transfiro, per nccccsi-Jtde do ser-

viço. o capitüo Ruy Ebbcitcn Mar-
tlns de Menezes, do 1-23." Heglmen-
tó de Infantarls pára o 4.o Regtmen-
to de Infantaria.
REQUEHIME..T06 DE8PACHADOS

Por esta Dl.¦¦.¦'orle.
Roberto Mcr,tslro de Barris Sll-

va, Capltfto ta Arma de Artilha-
ria, solicitando adiamento de ma-
trlcult na E. A. O. no ano de 1950.
"Deferido, sujeitando-se o reque-
rente às sr.nçõea decorrentes dt»
exigências da Let de Promoções em
vtí-or". Em 14-XI-1949.

Sérgio Faria Lemos da Fontoura.
Capltfto da Arma de Artilharia, so-
licitando adiamento de matricula
na E. A. O. no ano de 1950. "De-

ferido sujeitando-se o requerente
às sancõei' decorrentei das exlgên-
cias da Lei de Promoções em vigor".

Tenente do Q. A. O. de Infantaria,
pedindo 6 meses de licença espcclBl.

Arnuive-se. por falta de Bniparo

O ministro dt Aironlutlrt, ttn.
brigo Armando Trompowsky bat*
nou »• irgutntei Importunei Instru-
çóes, No tervlço de requtilçóes di
ptiMgrns, devem ter observtdu ti
segutntet Instruções: Salvo urgén-
cia romprov»di, » paisagem será
requisttsd*. prrfertndo*se: * de me*
nor custo, no caso di mali da um
meto dt transporte e m comptnhltt

empresas nacional Al requis!*
.'*>»'« tic ptuuKFii» i»'. terlo feltti
not legulntet »-.- - ptr* o* servi-
dores publico», clvu • militares, em
objeto d« tervlço: par» *t pessoti
estranhas to Ministério d» Aeronáu-
tica, quitiii... por algum* circuns-
tancl», ii. .:¦ ::. t tervlço do met-
mo; qusndo espressamente *utorl-
. ...i..« em lei. Eu** requisições ob-

¦:¦.•:'».» o modrlo que acompanhou
tto mlnlaterlil sendo extraída rm

trêi vlss, ..--im deitlnndis: estr»-
da. companhl» ou empresa transpor-
tador» — a 1.» via (devldamrnte
qulttda) Bubdlretorl» de Finanças
— 2.» via: arquivo d» Unidade Ad-
iniunir».ii-. » requlslUnte — 3.» vt»,
Aa r»»i'ii.t».¦'».•-. deveráo conter tt sc-
giitntrs Indicações: número de or-
dem, nome das estações de proce-
dêncl» e destino; classe t espécie
(simples ou ld» t volta); nome e
número da pessoas a que se refe-
rem; nsturer» do serviço; asslnatu-
r» do encarregado do tervlço e "vts-
to" do Rgentc-dlretor ou do agente-
flscnllzndor da Unidade; espaço pa-
ra » qultAç&o, que deverá ser assi-
nada prio Interessado ou pelo en-
carregado do embarque. Quando o
transporte tiver de ser efetuado por
mais de uma estrada, companhia ou
empresa, serA feltn, para cada uma
delas, uma requlslçáo alnd» que en-
tre as mesmas exista tráfego mútuo.
Aa contas respectivas deveráo ser
apresentadas às Unidades requis!-
tantes, que ts procíssarfto devida-
menle t ns remeterão A Subdlretorla
de Flnnnços, tudo feito em caráter
de urgência. Quando se tratar de
viagem para o exterior, em compa-

! nhlas nu empresas estrangeiras, a
I Importância correspondente ás pas-
j .".:.». devidas poderá ser entregue
j ao ln;.?rc£sado, mediante autoriza-

çáo ministerial, e nfto estará sujeita
n com.jroraçáo (Dccrctcs-lels 9.688

I e 9.681, dc 30 do agosto de 1946).
íieutiu!..,_ pusssttem em avlfto co-

I mercial será requisitada sem auto-
rlztç&o do ministro. De conforml-

] dade cuni o disposto no art. l.° do
Detido n. 20 U55, de 29-5-931, e p.i-

1 k.im.m ... NA Kl .1 ic. \ A MA-
l.üt III1H. UU IKH

Por decrtto do prestdentt dt Re-
públtct fot promovido, nt reterv»
d» Aeronáutlc», to posto dt major
brigtdelro o brlgtdetro Lyilti Au-
giisro Rodrlguet.
PARA iiimi«Iii DK MEDALHAS

HO "ATLÂNTICO SUL"
Part justlftctr »t propostti dt

concrtsAo da mrdkttus do "Atltntl*
co Sul" t que tem direito: t.°) ot
mllltaret d* fttlva, d* rrterva * re-
'..;»»..».!"-. e. ttndt. *os ctvls que es-
tiveram a tervlço d»t Unidades, e
Urglos subordinado* à 3.» Zon» Aé*
rea. durante o período de 1942*1945;
2.°i o ;¦••»! mtltur e cttll nlo In-
cluldo n» categoria especificada aci*
nm. »tu»lmente sob jurtsdlçlo des-
t* Zon* .*»•:•.. t qui fet jut » Ul
dlstlnçào, durante o mencionado pe*
rtodo; deveráo o* Interessados apre-
sentar «o comando da 3.» Zon» Aé-
re»: ») i*opl» de suai folhas de altr-
!:.»."»¦¦'. devidamente autentlctdti: —
bl relação dos elogios e rrferrnclu
elogiosas com que foram distingui-
dot durante o ettado período e que
se refiram «os serviços estabelecidos
como condlçào essrnclal par» fins
«1» «ludlda proposta, conforme es-
Ubeleeeu o artigo 2° e suas alíneas,
do Decreto n. 26.550, de 4 de »brll
de 1949.

DRMIS..OK8 DO BKRVIÇO ATIVO
Por decretos do presidente d» Re-

pública foram demitidos do serviço
ativo d» Força Aérea Brasileira, a
pedido, e n» sltusçáo de demtssloná-
rios transferidos para a reserva de
2.» classe, no mesmo posto, sem dl-
retto a qualquer remuneração, o
capitão médico Seth-Hur Cardoso e
primeiro ten. med. Waldlr Eateves.
AEROPORTOS EM CONDIÇÕES DE

OPERAR
Continuamos, hole, » publlo»çAo

d» rel»ção fornecida pela Diretoria
de Aeronáutica Civil, constante dos
aeroportos do território nacional que
se acham em condições de operar,
bem como os respectivos tipos de
aeronaves que podem operar em ca-
da aeroporto: — ESTADO DO RIO
ORANDE DO SUL — Alegrete. Ba-
gé. Canoas (Base Aérea), Cachoeira.
Carazlnho. Cruz Alta, Erechlm. Ja-
guarào Livramento, Porto Alegre
(Gravatal e S. João), Passo Fundo,
Pelotas. Rosário do Sul, Rio Gran-
do. Santa Maria, Santo Ângelo, 8.
Gabriel e Urugualana comportam o

tráfego de ir-roiisvt.» 0*41; Ettrêlt,
Palmrltas das Mlu_V* • Santa Ro-
i* comportam o tràfrgu di uron*-
ves " Dragou Rapld"; Porto Al-gr*
comport* o !!».!».•'» d» l,: !i.»-»»i>'. •
¦ .'..tín.» Vttórt» do Palmtr compor-
t» o tráfego de »eron»ve» "L. Kl"*»
tr»**. ESTADO DE GOIÁS — An*-_
poli», Ar*K*rça*. Bok Eapeitnçt, < - -
ret (Colonlt Agrtcolt Ntetontl) (utt«
Ilravt-l n* époc» du sec*i). Forme-
it, Oot»nl», Ipamert, Morrlnhot, Pa-
rtnã, !•:.':-. Porto N*clontl, Pedro
Afonso Sinta Lu.lt, Rio Verde. Pln-
ii.ii.ii,., ¦ Tocantlnl» comporUm o
tráfego de »eron*vet C-47. ESTADO
DE MINAS OERA18 — ArtRUtrt, Al-
ii..-;»' . (Com reitrlçott de 70 por
cento n* carga utll t no máximo
12 passageiros), Araxá, Belo Horl»
ronte (Ptmpulh*), C*mptnht, Cur»
velo (utilizável n* época da* tectti.
Governador VtUdires. Ouaxupt,
ItumbUrlk t Jknukrtt (utllliavela
nn épock dkt secas), Jeqiittlnhonh»,
Lavrai (com restrições de 70 po*
cento na carg» utlli. Michkdo. Mon-
tes Claro», Monte Ckrmelo (utllltk-
vel na época du tecu), Ollvelr»
(utilizável ni épock das secks), P»-
tos de Mu.»- Paracatú (Várzea da
Moinho), Paragukçú, Povo* (utlli-
zavel na époc» das iec»i), Patrocl»
nlo, Pedr» Azul. Plrapor» Plunlil,
Poço* de .'.;¦!.-. Itulutab*. 8. Sebas^i
ü.'..» do Paralzo, 8. Joio Del Rei, Sj
Lourenço, Tupaclgu»r«, Uberaba^
Uberlândia e Varglnhn. comport»n*
o tráfego de aerontve» 0-47; Ari«»
cuat. Csrntlnga, Dlvlnopollt, l^r. n
d» Prata, Monlevade. ParactW (cl<<
dade). Sallnai e Varcea dt Ptima
comportam o tráfego de eronaved
BE-3S; Belo Horizonte (Carlos Pra-
tei) e Rio Branco comportam o trá_»
fego de aeronaves AT-7.

COMEÇA O PAGAMENTO
O pagamento do pessoal da Atro*

náutica será Iniciado hojt.

Inauguração do aeroporto
de Aqutdauana

COM A PRESENÇA DO TITULAI.
DA GUERRA

Par» Inaugurar oficlalme&tt o
aeroporto de Aquldauana. construi*
do pela ComlssAo rodovtárl» n.° 3,
do Ministério da Guerra, embarcar*
hoje (23) de novembro), em »vláo
especial da "Cruzeiro do Sul", par»
aquela localidade o sr. general C»n«
robert Pereira d» Costa, titular da-
quela posta.

Acompanharão 8. Exa. autoridade*
d* guerra, da Aeronáutica, da Avia*
çáo Comercial e figuras do notso
mundo de imprensa. i

lcg,»l. úe acCírt.o com o n. 3 uo lttm , rR r,ui!ur COinrole da respectivo do- •
I tío A-lso n. 15. d» 6-I-1B-19. tftcSo orr?mínt4r|„ e do pessoal, a
requerente cor.tr-rí.* o trilho 18 allt0.lrjlr«o purf, requisitar passa-
do decreto 25.7S7. «e 2R-VIIUM8 | w observada a rcstrlçào do Item

Jomar d» Foillte» Wtlkçr.vCtplr . pr(.„dír.v. nca ün-.ltadn: à Direto-
tio (ic I:i'ant»--lr». *.!u»»i da K. A. , Tí% d0 PeironV pnra õnpeMoal a ter-
O., pedindo pcimlsí,»'» t-arj» 501^^ | T,çt) m em Mrrlç|J na Cnptta, Fc.

ZO*
-sc-á
para

sedes
Adminis-

sedes
nfto

Izaçfto.
tollcltniSo dlrrUc-iciita X Diretoria

S. 
**Sííi "-¦;,' 

taSt a»*»ii km Quartéis CeneroLi ds
...1 Ftnfc) Perelrn brsMV.-»». flu.a rns ,,. ,, Zona M.^ VC8tr,ng!r.
de occrlo B$ri«««» 'ÍÜÍÍ^í! cxciuíita.n.ut.. ao seu pessoal), ¦oü-n.R^lMr.M.Ml.^i* fl 

cl,ro!)tl.fl 
¦

li, rur. Siir.t„ Ce.-a n. M - Ar»t*J. ^ Aj 0al<jaüM Adft
ÍOI - OVMH a,)(t.ett» Ctp.t»l,ilickUtt-i locaüzad.i foro üas

| u"P^c!l°:. l1* *r!.;('H 
.,,; o.,\dtJ» Zo.-,--. Ai den-.:t"s UnldadM

níiúo de AJ.tUW.tlAi sltítto da t, A 1
O . pedindo penr.iü.Vi pa-a -or..-..r
n.i..rlmónlo com a íjn!»crín:'.M Ms-
rin Helena Noraí- Moiir.".'.-, br^* '.ei-

ra, fim*, ae José KouíSÒ Júnior *
d. Noemi Ncrat Móúrio; res'••-o'-*'
na nm Nascimento ElUvi n., 394 —
Ipsiiemi». nesta ctvpltsl. Despacho:
'¦diferido".

PERMISSÕES
Concclldns por »sia D'.-ctorla

p*\m i»,»r,s*.rem parte doe trânsitos:
PRAÇAS
Na cídsde de N:«Ul. .Ti.rsrt.i do Rio

Or-.rde rio Norte, nt>* 2"s. Sarenntot
Idsel Pereira de L»icc!in. An'on!o
Paulo de Llm. e 3.° dito Aristtdet
Tavtr<'s Ce Fonas. iiltlmarAeritt clns-
stflcados no 1-7.o H. 105 (ÓlindBI, j
Dep. M. M. 7.» R. M. (Reotlt) e 1 ¦
10 o O. A. T. — 75 tCcttá) rts-
pectlvamente. em B. I. n, 2-3». dc
14 do corrüite. desta rilritciia.

En Santa Maria. E"'ndc rto R(o
Orando do bul, so 2 o .<??r»*v.iro
Nilo Jesvis Pcrne*» Rrr.1, OlàUfllflCt-
do na 4.» Cia. Esiccio! de Menu-
tenrfto. em B. J n V57. de 10 tio
ecrente de3tn Diretoria.

rn Porto Alegre, Eivado do Hlo
Orande do Bul, ao 3 o Sürt-tr/o
Luiz lido Machado dos Sarros <-'.vi-
slflcado no Parque Regional de Mo-
tomeconlzaçfto da 3.» Recuo Mlll*
tar. ern Boletim Intimo n. 257 de
10-XM949. desta Diretoria.

FA!_ffCIM£NTO DE OFICIAL
Co-.minlco <;So:
Et. conseqüência de um acidente

sofrido em uma prova hiplcn, fa-
lrccu no dia 10 do corrente, no H.
M. P. A., o 2.° Tenente da Arma
de Cavalaria, Francisco de Paulo
Bti"*io, do 4.° R. C.
CARTEIRA HIPOTECARIA E -MO-

BTLIARIA DO CLUBE MILITAR
Representante — Dcs'gnncSo
De acordo com a Indicação

Exmo. Sr. Oen. Diretor da Cf.
ra Hlnotoc.iria e fcníòMltíirlR do
Clube 

'Mllitnr. 
c-n bfiíleí-cIr.itlM n.

3 de 17-XI-!!)!.o. de6lr;no pr.ra re-
preienVtntt dan»'ela Cartc'.ra n*.U
Diretoria, o capltio Dcnilnccs Jor-
ge PlUiq.

C?,a_'t_>*Q DE OASAV1.v-rO
Arri.tc.itacfto — Rcstltulfio.
/.prescntoi'. r.eitn data. c.*i''»'>dSo

de cesmento contraído ro C.'í 12
do cerrente, c-*i Nllópoits. "fslivlo

do Rio, com a scnhorlnha Brttlj ri'*-
reira, que passou a assinar sc Ruth
Ferreiro Adorno, o 2,° Tener.ta An-
tonto Hermeneglldo Adorno, desta
Diretoria.

Foi rcstltuidn ao interessado a
certldfto acima mencionada.

do
-IM-

<Io Pcsn.-.-l ou iw. ôu.rtels Generais
úm üoii...' hs pi-rragens do que ne-
ceiittston*. cier.fo das prescrições do
prí-íMte r-j,.so A Subdlretorla de
riu.Mi.its r:"n ;.\-«ri nenhuma des-
pesa dc par.f..",i..i que nfto se en-
•.une*!, naa d'»>&o',lcões deste aviso,
devenda o respectivo processo ser
:-:icr.inl.i!*'.'.lo no meu Grblncte, pa-
rn as iieccssárlns provldênclmi.

APItCSEVTAÇAO DF. RELATÓRIO
Ds acordo com o rccomcndoçfto do

presidente do Repúblico os Minis-
túrlos tím prazo pnra apresento-
r»::n *ev* relatórios. A fim de flcor
hcbllltcdo h cumprir eí'o determina-
çf;o [.residencial, dentro do prazo
.-stabdcclüo, o ministro da Aeronáu-
'.tCH ronci-ou a solicitação feita no
'.sntirii cns repartições subordinadas
apresentarem seus relatórios antes
do <-!x -0 do corrente.

*-***¦*************************>

Tônico a
auxiliar no
tratamento

tia sifliis e suas manifestações.
**^*4 *************************

Tentativa de suicídio
0>'(:in, o invés: gador de serv^o no

1»'ospl!»l Cario» Ch«gss, cumunicou ler
sido »<! Mídi.-iJii, * domejilcs júIUu
ds Canalhc-, solteira, d» 17 Anos, rs-
li-tnie '¦¦ iu. Eliai )S7, em líoch» M.-
ranJ». £>!i au» resiJer.::!, pur motivo»
fntr.,1, iontara .-r.m.i a éxisteneli In-
ü«r noi i.ju.i iir.itsria.

Medlct.t 'i'i- ftl no Hoüpiul Cirloi
Chigi», reiirou-iie.

MINISTÉRIO DA MARINHA
Decretos assinados — Concurso para fareleiros — Homena**
gem da Marinha aos que tombaram no cumprimento do dever

— Estão sendo chamadas as filhas dos veteranos
da guerra do Paraguai

S8,.„-.._ico

No saco do Ircpdra,
o produto do roubo

Colidiram os autos
Jarbos Costa Ferreira, de 39 anos,

casado, engenheiro civil, residente a
rua Paullno Fernandoe. 63, quando
viajava em seu automóvel na Praia
do Flamengo, foi vitima de um oci-

colidiu com outro auto de número
Ignorado. O engenheiro, com íerl-
mento not lábios e contusões irene-
rallzadoa, tipóe oe medicamentos no
H.PJ3., retirou-se.

O presidente fla República asst-
nou, na pnsto da Mnrlnha, os se-
gulntcs dccretoi:

— Promovendo 00 posto de capl-
tfto de mar e guerra o capltfto de
im".iitn Nelson Aqulno de Andrade
e tronsfcrlndo-o para a reserva re-
munerado; promovendo, ao posto
de segundo-tenente, o suboflclal
eletricista, José Romunldo Mnrtlns
e, à grndunçfto de primeiro sargento,
o segundo sargento, de caldeiro,
Hormcllndo Sebastlfto • Gatto, e
transferlndo-os pora a reserva-re-
munerado. Transferindo para a ro-
serva rcmuueroda, 110 posto de se-
gundo-tenento, o suboflclal torpe-
dlstn mineiro, Luiz Nunes do Oll-
veira e. na mesma graduação, cs
primeiro* sar_.tui.os, Mário Satyro
Áreas c Manuel Francisco Gomes; c
reformando, por Invalldez definiu-
va, na mesma graduação, o tatfelro-
cozinheiro dí 1.» classe. José Bento
da Coucclçfto.

Retificando o decreto quo pro-
moveu, na resârva remunerada, oo
ponto de capitão de fragata o co-
pltáo de corveta Agnelo José doa
Santos, para o íim de, consorvan-
do-o no mesma sltuoçAo do lnatlvl-
üade, assegursr-lliB a percepção dos
vencimentos integrais üe seu posto,
üo coniorir.ld.iriB com a lei n.° 488,
ce 15 de novembro de 1948, o o que
transferiu para a reservo remunera-
da, no posto do seiíunrto-tcnentc, o
suboflclal enfermeiro, Nilo Mattos,
para o fim uc, eonsorvntido-o na
i-ejiií.i situaçtto üo luf.tiv^aüo, asse-
i;-..a.--i:ie a percepçlo do mats um*
cíuj.v, i!.a 5% sóure o s.jit.0 üo men-
cioh&dò pãiii).

Apomií_híúS,o o BOívldor civil j
I Jciiíiiiir.i Az -".ti) ütttípir, ;,o t_«*t>".> tio j
j j!üc-i íl, i.tí W-XiútA úe opt. .-.:o de '

j t. ,:.;...::. ci nu»ji,o pormiitjíute üo
Mlüiiitérío <.-n _!.•-.'.:iuiia.
ut» ;»ai_f»iD-3._;tí i.i associação

FRA..C__.i. Di, AMIUOS COM-
BATÜ^TES

O minlsUJ uu il_ii_th« recobeu
do sr. L
,'u«'..í".açó3
t-otüDhteàttt, a &es\i!'.*.to t-.;..ii; 1,1o
de Jiiusiro, 12 üe íioyíÚiVíCO de 1W9.

1 Üyrr.o. sr. mlnlttío du Mit-li.».
| t,'u-:ipro u gÚWÍ ucv.r iiti tp>'«ciíU*.W
j a v. ex»t. os sinceros a.;ia.'ecínieaíoj

dt-s c,i_ãit,t.s üe ucs-a Aasociiçio,
teu aij.t-.jauí col&boráv&a <v..a v.

, t\a. sa t.;..!;.ou fazur a hCíütü.-iC.T

Brasil e deverão apresentar, por oca* 
'

alào da Inscrição, prova de: ter bra«
sileiro nato; documento de quita*
çáo com o serviço militar; estar va*
clnado contra a varíola; e ser malot
de 18 nnos e menor de 35, podendo^
todavia, inscrever-se o maior de 35
anos que exerça função pública em*
bora Interinamente, há mais de 2.
anos. Outros esclarectmentoa ser&a
prestados na Bodo da Diretoria da
Hidrografia e Navegação, aos Inte- i
ressados. li

ASSISTÊNCIA AS GUARNIÇÕES l»
DOS FARÓIS ji

O navio-faroleiro "Follp» Cammr
rão" prossegue sua viagem do tsals»»
têncla médtco-soclal às guarnlçõea
uos faróis da costa norte do pais.
HOMENAGEM DA MARINHA AOS)

-IUE TOMBARAM NO CUMPRI- I
MENTO ÜO DEVER •

A Marinha de Guerra prettou ho«
menagem, na manhã de hoje, tos
oiiclals o praças mortos no cumpri-,
mento do dever, por ocasião da re*»'
volta tía Armado, ocorrida no dia,
22 de novembro de 1910. Por deter-
munição do almirante de caquoün,
Sylvio de Noronha, comissões de oil-
ciais depositaram palmas do flores
nos túmulos do almirante Jofto Bap-
tlsta das Neves, capltfto tenente Jo.-.ã
Cláudio tía Silvo Júnior, primeira
tenente Mario Alves üe Souza, tni_»
gento Francisco Monteiro üo Albu«
querque e grumete Jovlano de Oll-
vetra. no cemitério de Sáo Francisco
Xavier, e capltfto de corveta Mnri_»
Lahmt-yer o capttôes tenentes Amé-
rico Sales de Carvalho e Franclsca
Xavier (Jiirnciro da Cunha, no ce-
mitérlo üo Sáo Jofto Batista.

Na sc-.-ao semanal do Conselho»
do Aiuuraiicado, hoje realizado, foli
ruinliiio um minuto de silencio, etn
homeuagein àqueles heróis da noss»
Armada.

USO DE CAMISA MESCLA .
O ministro, em aviso do ontem,

rcuoi.éu estender ns disposições do
cónUrtq no dito 1336, de 26 de juind.::*U'.™'c l'Sr^Í'e"t^¦ • 

"4 
I de 1944, aos sargentos da Martnh»

I'Iil_»t,CP»& \. mt» -~. ' * V ^*t^- *^ »
que sorvem nos bases nnvnio.

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO DE
IHUROUUAFIA E NAVEGAÇÃO
C'or»c',ulram, com aprovoç&o, a

Curso de Especialização de Hidro-
Crallà e N..,i'.i'.n,.io para oficiais os
capitães tencutes abaixo, que flzc-
rata na Dtrs teria de Hidrografia a

Albino de Castro, chefe da flrm,»
Alnírip de Castro S. A., ».-.;,iüi-k--
ctua eom negócio de fuzenaas, ui
rua Teóíilo Otonl, 36, procurou o
iio.--.lvH Herminio Gonçalves, da
DelcsúCila de Vigilância e Capturas,
a quem contou que a aludida em-
près» vinha senuo furtado cm vi-
rloa cortes üe caslmlrus.

O roíeildo detetive esteve no lo-
cal, "manjando" o ambiente e aca-
bou por prender o trapeiro Artur
Gomes, üe 55 anos, português, sei-
teiro, domiciliado à rua Senador
Pompeu, 174. Dentro üo saco que
o preso trazia, no melo de papel,
velhea, estava um corto de casimira.

vlíS''erconwú qw «í°p_'_riclo°j!Sí I *,ür 5l,a í'"40"'-* ° aUo oor'celto ^ í AueU!l aa C0tt,a ° Rocha* MBXlml"
de Almeida dí 42 anos so'tel-o **** ara5li *ü ÍA* >"• aaU c"'^'"'!* a° nlau0 -*»Ú.-"»n d» Silva Fonseca.*Jff 

a n?« rto ?"«.riíí. 11?' I 11 1» ut>'-*n:*jru. Aprovílto o tnovjo | ,'_a,.> Pcdru Progana. Arnaldo da
pára apresentar » v. e.\« na proteí- | Costa Varela e Fernando da Cunha
tos de uoita e.cvua».» csíl.iiai Aten* , Lu».

uvtiswitia t."J üiariDiiolros brasileiro.,; Navogaçfto, üe acordo com o plano
iaUumaiitiJ r.o c»-inltê»-io tle Siiü | de preparo técnico profissional de
jt.V» Hutiata uo c:a nnivsrsirlo uo oitcials: Rubem José Rodrigues da
armistício ae 1218. Contpiüát&o-tios Matos, André Leon Fleulr Nnzaretn,
sonoitiUtBfcd_a peio brilhoutlsmo da j i-uuio üil.ü.i c.c Alencastro, Jullo aa
niaUfesuçáo que foi prtistlr.taüa por 1 òà üíoronbach, Paulo Irineu Roxo
al'.us patentes e oficiais supet-lures | íVoitRS, Álvaro Soares Rodrigues do
da M.iritrii Brasileira, ilustrando 1 Vnòcui.cclos, José Ferreira Guarita,

morador à ruo do Lavradio, 177.
quarto 15. encarregado üo limpeza
do estabelecimento que. há cerco dc
três meses furtava cortc3 de tecidos,
deixando-os em local anterlormcnt»
combtnado entro os dois. O trnbo-

dente. O carro de sua propriedade lho do trapelrj ora só pegar o "ba-
OAlMlll A.m.mm. -..A.. ...*___ *» m. *.\ *— m-** f \ t *¦ % 11''gulho'

Pf.»so .:~zi. também confessou o
delito, adiantando que, vendidos oa
''¦.r;¦», o dinheiro er» dividido com
o cúmplice.

_:!iHinic}iiiiiiiiiiiit]iniiiiiiiiiciiiiiiitiiiiic]iií]iiiiiiiic.íinii!!:i!ic]iiiiiiiiiiiic.iiiiiiiiiii,:

8 DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS j
| DR. HUMBERTO ALEXANDRE - CLINICA MÉDICA |

RUA ALCINDO GUANABARA, 15-A - ?. . SAI.A 108 |

| 2as., .as. e 6as., das 14 ài H- horas - Telefone : -2-IC93

f.llllllllllllC]IIMIIllll!IC.IIIIIIilllllC_llinilMIIIC.!lllllllllilt]i:itlHtlllU3lllimil!!IC]llllfÍ

cloi.f.nici-.*.-:. (a.) L, Huttvr,"
FILHAS »E Vt-itRAAúS DA

ÜUEilBA DO PAR AG VAI
As UlUss òe veteranos da guerra

do Paraguai u-io serviram i» M.tílülia
do Guerra, sâo conviSRüaa, para ira-
tar de assunto üo sou ini.'i»7..-»'. a
comparecer à Diretoria üe í.i2eudn
da Marinha — DJ*. 5, Serviço de
Pensões — onde seráo atendias, dlà-
rlamcnte. exceto aos sábados, dos
13 às 15 horas.
CONCURSO PARA PROVIMENTO

DA FUNÇÃO DE FAROLEIRO
Acham-se abertas até o dia 10 de

dezembro p vindouro, na Diretoria
de Hidrografia e Navegação, Ilha
Fiscal, as inscrições paro o concurso
para provimento da função de faro-
teiro, como extranumerário monsa-
listo no referência 21. Os cândida-
tos serfto 6Ubmotldos a umn prova
escrita de português, aritmética e
conhecimentos de corogratla do

I1U..ÍÍ".;Atif.M AO CMT. DO CORPO
i_3 FUZILEIROS NAVAIS

Os oflclala do Corpo de Fuzileiros
Navu.'<t olerocoifto hoje, às 18 horas,
no Cube Naval, uma recepção no
rice almirante Silvio de Camargo,
comandante daquela unidade de ell-
te, por motivo de sua recente pro-
:i . ,¦.'.j. Para essa homenagem fornm»
convidadas especialmente as altat
autoridades civis e militares bem.
como o mundo oficial.

INSPEÇÃO DE SAUDE
Em Inspeção de snVide a que se

submeteram, foram julgados aptos,
para qualquer comissão, os capitães
tenentes Tertlus César Pires de LI-
ma Rebelo, JoSo Carlos Polhares dos
Santos, Jonatas do Rego Montetro
Porto, Borls Marlcenson. HerlcK
Marques Caminha, Jorge Osório de
Noronha. Israel Sezefredo de Lemos,
Paulo da Silveira Werneck e Danell
Conforto.

ií.
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JÁSE PODE COSTURAR
OU BORDAR NUMA
MAQUINA DE COLO!
Revolução na Indústria de máquinas do costura — Concor-

rência llaliana aos produtos americanos — No Rio
famoso fabricante ilaüano

r\ PAGINA 11

Quasi
milionários
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Comendador Arnaldo Vtgorelti, quando palestrava com a nossa re-
portagem, vendo-se. também, o técnico Campanelti, e a familia do
primeiro, tido como um dos granats induifrlali da Península Ua-' llca, no ramo de maquinas de costura».

Com o "Conte Blancamnno"
chegou nr u capital o Comenda-
dor Arnaldo Vigorclli. figura
principal da Indústria luilnna
no ramo de tn&quinas de costura.

O Com. VlRorellI, que viaja
acompnnhado dc sua Exma. es-
posa e pela.(Ilha. assim como pe-

Esta é a "Vigorelll", que revo-
lucionará a indústria das mà-
quinas. Sua esmerada e garanti-
da fabricação, seu feitio beto e
cômodo sâo característicos que a
credenciam à preferência de seus

compradores.

lo seu principal colaborador,
Cav. Campanelli, gerente técnl-
co da fábrica, concede-se pela
primeira vea, após trinta anos de

**'*¦'trabalho semdcscanso, «ma» fé-
-,-r. sírias de; dois meses. • .*«í,,r* Escolheu' d iibáso ' paB •pftWt

passar este periodo de repouso,
aproveitando assim a oportunl-
dade para visitar o seu amigo sr.
Giacomo Franco, sócio gerente
da firma "Representações Fran-
collte", de S. Paulo, distribuidora
exclusiva para o Brasil das ma-
quinas de costura fabricadas pe-
lo Com. Vigorelll, as quais, com
tantas medalhas ganhas em tó-
das as exposições internacionais,
formam o orgulho da indústria
Italiana,

Naturalmente o Com. Vigorelll
deseja também conhecer de visu
as cidades que com tanto entu-
Biasmo aceitaram as magníficas
máquinas de sua fabricação.

Náo são somente os america-

nos que tfm Q privilégio de In-
ventar máquinas que vlzem
poupar o trabalho manual e mes-
mo físico ou então, proporcionar
A humanidade ensejo de traba-
lhar mnls calmamente, traaifor-
mando òs "monstrengos" mnqul-
nàrlos. em peças úteis porém
Idênticas a "blbclotcs".
REVOLUÇÃO NA INDUSTRIA

DAS MAQUINAS
O Industrial em referenda via-

Ja» acompanhado de sua esposa e
filha, assim como pelo seu prin-
cipal colaborador Cav. Campa-
nclll, gerente técnico da Fábrica
Vigorelll. Em palestra com o nosso
companheiro, o comendador VI-
gorelli externou rapidamente, a
satisfação que tem em apresen-
tar ao mundo uma máquina de jcostura que revoluciona a lndús- •
trla, pela comodidade que a de jsua fabricação oferece e pela
perfeição técnica de que é do-
tada.

PODERÁ' FICAR NO COLO"Nossa última criação, é de tal i
modo, cômoda, elegante e perfel-
ta, continua o nosso entrevista-
do, que poderá ser colocada no
colo e funcionar com a mesma
precisão. Sua construção —- con-
tinua o conceituado Industrial —
em nada difere das demais, ape-
.nas o niotor , elétrico. ,£jicontra-
se disposto dé iilha maneira teo-
níaamente ajustada, que a torna
cem por cento eficiente, mais ra-
plda e de facll locomoção. Crela,
termina o nosso entrevistado,
que será uma autentica revo-
lução no ramo".
*********************************
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• rtndoisi» O Mtlm»4n i,„>,\->
MM dl I I "A*Ul • In»;.
di» B«l|u«lro, lon»» ptlbllro %.t»
dcmo litt«rmMlo. o »*u tiBr^iu
• flaitt. ll,,rl|t<> tt llflllu!!>ll»',f.c»
O» p«**r it<M MIM kltilto*. p«ri • »iii-> du lalrcimtflto dt aua Ir-
" » • ***** ainda qu* • siim
*t 1* dia, "i* ifiii/.-..i> no tiro-
¦Ima dta %*t (etut-ItU*!. k* t
horas no altar d* matri» da <>*
d» mT**e*iri d» Kntu H*nhof»
do Tnxtt, t rua «enbor dos fa*-

n 140.

Muitos dos nossos
passageiros!
O conforta • o ttQuranço qu*

cforocomos em nonos servlçoi

(•tim o preferindo tolal doi

que os experimentam. Dirigindo

so a qualquer quadrante da ter>

ro, OI nossos passagoiros tão

sempre nossos. E ô por lsn> que

muitos (0 se aproximam do fíTílo

honroso de "milionários do a/
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ESCOLA DE SAMBA -UNIDOS DA BABILÔNIA" - A futurota
Escola de Samba do morro qut lhe empresta o nome. vem promom
vendo com bfIMionflfmo, enfre tuos poiforo». um Inferfiionfe con-
curjo para escolher tua RolnAa, * ontem á noite, acompanhada*
dat candidata» dttte plebiscito, oi diretores da tieola ae Jurandlr.
renolrtram no» vltítar. No clichê. Cimo» MTaf«o", o prettdentt d«
"Unido» da Babilônia", aitittido pelos demais componente» de »ua

etcola. palettrando com nono companheiro.

lUUo trndo ehamadoe, hoje, ka 17.M horas tm natua rrdacío,
com urirncl» o» atnata dlretore» elrlto» pura dlrltfr a Federa-lo
Ilraallelra da* Eieola* de Hamba, a fim de tratarrm de importante
.!¦• ii ii in. atlnrnte k* fnnçóet qee ectrcem na Entidade.

^=^=^

Qsseo-Tônico Calclflcan-
te dos

ossos.

A S. Judas Tadeu
Linda agradece a graça

alcançada.

Serviços Aéreos

CRUZEIRO DO SUL
Ltda.

regurança o conforto insuperáveis
RV RIO BRAMCO, «t • wb 47^040
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0 GOVERNO DA CIDADE

INDICADOR
;

Dr. José de Albuquerque
Membro efeUvo da Sociedade

de Sesologia de Paria
S.V DOENÇAS SEXUAIS OO

HOMEM
mt!'-o-,- Bm do Rosário. 98. De 18

àa 18 horas.

*>D
íll

DR. ADOLPHO STAERKE
CLINICA D£ SfiNiiOAAa

Livre docente da Universidade
do Brasi]

Consultório: RUA ASSEMBLÉIA
N. 58 - 1." andar

Tel.: 42-3835
Res.: RUA BELA DE S. LUIZ

N. 68 — Telefone: 48-5892

CLINICA DE Ã Cl oTÍTr ADOS

DR. VIVALDO LIMA FILHO
Consultas e tratamento: — No Hospital d* Crua Vermelha Brasl-

Icira — Fone: 32-2280 — Res.: 27-6CS0

ENTADURAS
PERFEITAS

#11101
COWO 6S POSSüiM 03 8EUS

PKCtPRIOS DENTES
Garantia absoluta

DR. ROMEU O. LOUREIRO
Dentaduras em 2 dias
Consertos em 12 horas

Av. Marechal Floriano. 87
3 AS 20 HORAS

OLHOS Método Moderno •
Ef icas de Tratamento

Rua Buenos Aires, 202 — Tel, 23-1482

DR, HEREDIA

DOENÇAS DOS OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA
DR. PEDRO ABRAMOVIC

EXAMES, TRATAMENTO E OPERAÇÕES
Rua Ramalho Ortig&o, 9, 1.°, s. 14, das 9 às 12 e 14 às 18 horas.

Distúrbios sexuais — Vias art-
nárias — Ginecologia — Sifilis
— Blenorragta — Cor» rápida —
Quitanda, 20, 8.* andar — Das 9

às 12 e das 14 as 19 horas — Tel.: 28-3051

Dr. Júlio Macedo

Do tcordo com • Itbtla orjinluJ..
piri pi|imrnto noi tervldoret do mc»
de novembro corrente, ho|e, t«rto pi-
(oi os inttjtrintet i|o« • núcleos do Lote
4, noi prAprio* toral* de trabaIhii. .

MAIS UM CONTROLADOR PARA
RENDA MERCANTIL

O prefeito aiiioou decretos, nomtan-
do, part o cargo em comia*!», dc cbr-
fe do Sarvi(o de Padioniza(io e Cocr-
denatio, do Departamento de Oi.enta.
tio e Controle, da Superintendência de
Tranaporte, o prático de engenharia,
Gutio 1'íahlor Vinhal* • exonerando
daquele eart", a pedido, Cláudio Pe-
relra dos Santoa: para o cargo de Con-
troladnr Mercantil, Hernanl de Abreu e
lima Raposo.
EXONERADO O DIRETOR DO DEPAU-

TAMENTO DE URBANISMO
O prefeito em ato de ontem, i «volveu

evoncra.- a pedido, do carüo em eomlt-
lio d* dlratOf do Departamento de Ur-
baniamn da Secretaria Gei-a!- de Viaçio
* Ot-Mj Pubiicat, o enRcnheiro Afonio
Eduardo Reiilv.

DESPACHOS DO PREFEITO
Na S*ere*a,-:a dt Agricultura: — Sln-

dlcato do Comercio Atacadiata dí Ce-
neeo» (batatas holandeias) — De acflr-
do, desde que se reduza o preço de
venda to publico.

Nt Secretaria do Interior: — Ataocia-
çio Brasileira de Rsdio — Autartio,
fora do centro; Sindicato doa Lojistas
do Rio de Janeiro — Concedo, por en-
quanto o que já esti estabelecido; El-
vlrt C. Reiner — Releve-te; Artet
Graficts • Ptpel Brasileiro — Conce.
dot Comptnblt Taraola 8. A. — Can-
cele-se; Comptnhit de Terrenot Le-
blon, Luli C. do Couto — Ctncele-ce;
Inttituto Ltftycle Educacional — De-
ferido; Santiago & Filho — Concedo;
Joaquim Martins de Macedo — Manle-
nho o ato; Antônio Pinto d* Mota PI-
«io — Deferido; Lult Brasil Frdea —
Permito t título precarlj; Antônio Btr-
bo** Morelr» — Conir-ave o tlegtdo;
Antonieta d* Anuiu TJutlrot — Relê-

' 
BBCRBTABIA GERAL DB

ADMINISTRAÇÃO
Ato* do Secretario Geral: -- Deslc-

¦ando Joté Francisco Leite. Joai úa
Silva Almeida. Sandovgl Gomes da SH-
vt, 'Luli Pereira l.irot, Antônio Auguiw
Mathits, Júlio do Espirito Sinto, P^íro
Pinto de Carvtlbo, OsvaLio dos S»n-
to* Filho — part a Supeririiender.í!t de
Transporte; íris B. VPsmlerley p»ra o
Departamento do Pesaoel; ditp«neena«i
Sylvio Mala dt funcio de contador; Nel-
aon Suiano d* Silv* d* funcio it tra-
balhador; admitindo Benedito Correta. *
Romualdo Felipe de Soutt para a fun-
çio de trabalhador.

Despachos: — Álvaro Ayre* Frelrí,
Bnlcio de Soutt Pinheiro — Nio po-
dem a«r atendidos; Augusto Rorfea •
Moacyr Davila Bltteneourt — Indrfo-
rido; Octavio d* Ollvdra Melo, Ibtraey
d* Sousa Pinto, Mari0 Jot4 Cmenit.
Valdir d* Oliveira Rocha, Plínio Mt-
tendo d* Castro, Sebaatltnt S. Ptrlt,
Jacvrt Pinto Alve*, Zellnda JuHio d*
Andrad*, Paulo d* Oliveira e Cel*st*
Lourdt* doa S*nto* — Arqulv*.**; Vtf-

3Ilio 
Musco — P*««-a* nova Inspaelfl

• saude; Luli Pereira d* Carvalho ->
Indeferido: Auguats d* Uma Brandão
— Nio mais esbe recurso; Joaf de Al-
melda Baptlata • Murilo do* Santos
Colmbrt — Arquive-se; Isaias Alvej de
raufo — Indeferido.

DEPARTAMENTO DO PESSOAL
Despachos do dlrttort — Abílio Al-

ve* d* Oliveira, Maria d» Lourde* Kt>
anel — Abonada* ** ftltit; Adnia Gul-
marl** Torre*, Ela* Saltado do Vote,
Btlher do* Santo* Mota, Leonor ea
Cunha Baatot Tetxelr* d* Freitas, Mt-
ri* P. Maury • Rosaüna Ferreira dt
Silva Plnhio Ajutrde abertura (ta
crddlto; Ju.litli Oltafcf *• Al*net*tr»,
Hilda Pinheiro Ramos « Eullnt Men.
telro da Souta — Indeferido; Jo-5 Ja.
cinto Vieira — Pago*-**. *a t*na*a.

AMPARO A FAMÍLIA
CIDADÃOS. INSCRIVII-VOS NO MONTIflO CIRAL

ECONOMIA DOS SERVIDORES DO ESTADO
N

SUPERINTENDÊNCIA DB
TRANSPORTE

Atos do Superintendente:
Chefe de dia e da rlacallttçio ««ter.

na: Domiasos Chaves. sr>
Foram designados Odillo da Rota,

Clemente Martint do* Santos, Mannn
Alves de Atevedo, Wilson do Coutis
G(orb«!o Delphltn Pereira, José Bsptia-
ti do Carmo, Sandoval dt Oliveira Mar-
quês. Manoel Games, Lourlval dt Sil-
va, Jonat Figueiredo, Hermea Borges
Pe.lroaa, Fel<clano Vieira Furtado, An-
tonlo Aitvedo Coutinho, Agustinho Kl-
clllano, Scrvuio Pereira, Aventino Cul-
tod<» da Silva, luii Aluyia. Serglo Lult
dt Cosia, Hilton Ma- r.l:,, de Souta part
a DMS; Nlctnor Fogaça Pereira part
r«>;.onder pelo 12 MS, durtntt ll fe-
rlat do efetivo; Frtnciseo Assit Dtelo
par* o 8 MS; Dtniel Pinto da Gimi
para a GR-12.

Deteriuinaçioi — Dtterntinando »
comparecimento urgente ao Serviço Ju.
rMVo, dos servidores Alfredo da Costs
Campas e Geraldo Francisco dos Stn-
toa; to 2 VG, 4 rua do Rttende, Flrmt-
no Mtximisno; no Serviço de Expedi-
«nte dl STP, Joaquim Fernandes da
Silvt.
SECRETARIA GERAL DO INTERIOR t

SEGURANÇA
Atoa do Secretario Gertl: — Deslg-

nindo Heitor Dufrayer ptrt o Dtpar-
tamento de Flactiliaçio.

Despachos: — Vitor de SA — nada
hi que deferir, em fac* dt Informtçio

Arquive-se; lzabel Ribeiro d* Cos-
ta— Reduto a multa t mcttde tt paga
dentro do prazo de 10 dias; Thtodoro
de Carvalho — Sele o requerimento n*
forma dt lei.
SECRETARIA GERAL DE FINANÇAS

Despachos do Secretario Geral — lilt-
dt Ro.-lrlguet Alve* — Apresenta • In-
tereasada, csrteirs profissional, com
anotaçíes ds empris* em que trtbtlh*
os retpectlvos vencimentos; Jtel Plnhel-
ria de Otlveirt I.lmt e outros — i Pro-
curadoria peço informar; Sebastltn*
Carlot Ferreira dt Crua — ao Dtpar.
tamento dl Rendi Mercantil; Fnncls.
co Josi Monteiro Torrts e outra e Mt-
rit dt Conceição Ribeiro — ao Deptr-
ttmenlo <lo Patrimônio.

MONTEPIO DOS EMPREGADOS
MUNICIPAIS

Detpacho* do diretor — Ptulo Silvi
Queira comparecer ao Serviço Mé-

dlco Social; Maria de Oliveira Alconfo-
rado Munli — Esclsreçi, comprovtndo
devidamente, * possível, teu filho; Bu-
gênio Peixoto, I.ucrccio Ferrelr» do*
Ssntos, Ramon Ferntndet Gnettm, Al-
vtro Pereln da Silvt, Ulysses Belém,
Waldemiro Gusmio t outrot — Defe-
rlilo; Altmlro de Castro l.eltlo, Joio
Anulo da Silvt, Liurlndo Mtrtlna Bar-
bou a outrot —• Atendi-se; Amaro
Silva — Arqulv*-** por falta d* cum-
primento de exigência,

PAGAMENTO DE BMPRESTIMOS
Ser* efetuado, amanhi, dl* 34, daa

11.15 ** 17 horas, • paRsmento da* te.
gulnt** proposta* de empréstimos:

IV57 — 13597 — «S9e — 15586 —
tàflOS - IM0S - 13809 — 13611 —
13013 — 13615.

Emergencl»* — Mitrleulií — 842 —
2224 — 3620 — 3834 — I23M —
13594 - 15767 — 16963 — 17381 -
IS0S7 — 20303 — J234S — 52267 —
J1H8 — 241'0 -* 24659 — 24745 —
253SO — 25«ai — 28419 - Í3644 —
ifttm — 37374 — 45377 — 80409 —
«04(16.

O pagamanto daa' proposlai anuncia-
d«j neste mlà • nio recebidas, sé seri
reiliitdo as qulntas-folras.

t******************************

DR. CAPISTRANO °5JJgj»
(Doe. Fao. Med.) GARGANTA

Senador Dantas. 20.*. teL M-8S6S

No M0NTIPI0 GIRAL DE ICONOMIA DOS SlRVIDORtS DO ISTADO. fiando-

do em ianeiro d* 1833, podaii liwtitulr umo paméo tltolielo poro voiio eip&M, filho* om

entes quo vo» ião eoro», prolomoooo opói trotto «orto o proteção que Ihtt dovti*

At tabelei do MONTEPIO Ua módicos O atuarialmente tolculodai; et p«niõo« po-
dom vorior entre Cf* 100,00 e Cr* 1 000,00, por mis.

O tou ativo social ó do Cr$ 53 608 . 927,10 .

At tuat reservot técnicas sáo d* Cr$ 29.715 773,50.

At pontãot pagai om 1948 foram de Cr$ 1 328 17t,M,

At bonlfieoçíot concedida! it po"»«o"««^« •" ,MB fo,,,m * C* "4il,'°°-

O MONTEPIO, com 114 anot •* exIttliKlo, etté om dfe eom todot ot tem «om-

promlttet.
Podem to lotcrtror eomo SÓCIOS do MONTIPIO: ot fuoelonirlot públleoo federolt

(civis ou militorot) o ot ottaduolt o muolelpolt; ot mombrot dot Poderet I«oeu«»o o Ugit-

lativo durante o periodo dot teut mandotot. qutr todoroit, ottoduoit ou munlctpoit; ot od-

minlttradorot o empregados de ottobolocimonlot que o Govlmo do Unlío «**£¦ «^

eiono; oi membrot do ouoeiaçõet elontlHeot o ortitHeot quo wcebem auxilio oo Govírno

o dai quaii éite te lirvo «orno inrtltulçiot eontuHhret.

Podem to imertvtr como ASSOCIADOS do MONTEPIO, eom tMot 91^H»"" *f

.óeioi, otcoto o do intervir ne odminiitrotfo, todo. ot CIDADÃOS BRASILEIROS E OS IS-

TRANGEIROS CASADOS PILA LEI NACIONAL, COM MULHER BRASILEIRA.

A pemão nâo pode tofrtr orroito nom ponhora; I' VITALÍCIA e nfio eette o »ou

pagomento, moimo ocorrendo alteração no condição toda! da penilonitto.
Além da pensão poderá ter IniHtuido um peeullo dc Cr$ 3 000,00, potilvol do olo-

vação ofi Cr$ 30 000,00 o pogável prontamente, eom a timplot epreeenteffo do atetta-

do de óbito do lãcio ou associo do ''

A Diretoria do MonHplo e«oroe 01 iuoi fimçõot grotultamento e é eloHo pere^
um periodo do 3 anot

DÊNCIA.
A PREVIDÊNCIA ADIADA 1' MA» «NWRAV* DO QUI A IMPREVI-

A Secretario do MONTEPIO (Troretio Beloe Artet, 1$) — ifee prottoré M4ee e*
Informoffiot necoisdriat, por corto ou pelo telefona 43-1766.

ttÉàmMMM

Os tempos mudara ^%>

210^^^.0.11108 a preferência

^m^^^^W pelos cigarros• lfSHÍ\ Continental
m ^rÊw permanece \

^^^^* amo pfôfôíSncící iüftidffiiP ^m^

F. B. E. S. - Estão sendo chamados com urgência, em nossa redação, hoje às 18 horas, os atuais diretores
da Federação Brasileira das Escolas de Samba„ a fim de tratarem sobre assuntos de seus interesses.

* *%*. **¦ .? •£..j-**''-,.'.,. :¦¦*¦,- ¦ -: ^^jg^aUjWic
•***>mf.^j&jç*ip.*f *.1M ****•"*
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O "Grande Prêmio Derby Club" é o clássico de domingo
aMAIHã

**^-

no m'*W/jL&i&àfe-
**~ Programas para as próximas corridas no Hipodromo

Brasileiro - Livro ie Ocorrências - Ver, ouvir e... fa-
lar - Falam as estatísticas... - O que vai pelo turfe

PAGINA U A MANHA - RIO, QUARTA-FEIRA, 23*11-1949

Ver, Ouvir e... falar
A reunião dt sábado náo foi muito desiavorâvel á "cate-

dra", pou ire» dos tete favoritos conseguiram entear o "ei*

pelho' no poiiçtio de honra, te bem que dois deles venceram
no "olho mecflnico'1 Ata-Sota, com Ulloa, e Hartdan, com
L. litr.-.if. foram o» dois favoritos que se laurearam por de-
ciado no "photocharl" e Loveiace, com Ultòa, foi o outro la-
vento vencedor na ultima laoofma. Oi demoli preferidos nas
ppojfo» i lu- ¦ i/iiaram-se como se segue: dois em segundo Ua-
Ittco, com A. Arauto, e Malandro, também com A. Arauto);
um em terceiro iMaylmg, com E. Castillo, dejendendo as
"poules" de Artet) e um em quarto llleremon, com Ullóa)
O mator rateto de ponta /oi Cri 183.00 lApoltta, no sexto pá-
rto); d« dupla, Crt 88.00 lo 13 do sítlmo e último pareô); dn
placc, Crt W,50 {Apoltta, no sexto parco). O menor rateio de
ponta foi Crt 14,00 tAla-Sola, no primeiro páreo); de dupla* 
Crt 10.00 (a 12 do segundo pareô), e de placé. Crt 10,00 (Oa-
vador c Jalisco, no segundo pareô). O maior "banho" da tarde
lol proporemnado por Jalisco. que vendeu 19.010 "poules" num
total de 32.604. Doi -/aníiadorri, o melhor tempo lol o de
Calouro (100" 1/5 para 1.600 metros na pista de areia leve) e o
p.or, o de Hartdan (104" 3/5 paro o mesma distância na
mesma pista). 6 q a

Mesquita, no sábado, esteve com um azar incrível, pois
perdeu dois páreos no olho mecânico: o primeiro, com Vtcon-
dessa, para Ala-Sola, e o sexto, com Femural, para Apollt*.

«•.«•>•>
W Cunha, o jóquei mais azarado da Gávea, conseguiu

finalmente "desencabular", vencendo uma bela carreira com
Cravador. o o

Na reunião de domingo também foram tris os favoritos
oue cruzaram o "espelho" vitoriosamente, sendo que os outros
etnco mais amparados nas apostas /racassaram. Irresistível,
com Ullóa, Pontevedra, com O. Macedo, e Forget. com D. Fer-
reira, foram os favoritos que corresponderam. Dona Stella,
com J. Mesquita. Jeríva, Maestro e Istar, todos trts com
Ullôa, e Dynamo, com A. Araújo, foram os favoritos que Ira-
cassaram, colocando-se nos seguintes postos: Dona Stella, em
segunao, Jeríva, Maestro e Istar, em quarto, e Dynamo, em
quinto, o maior rateio de ponta /oi Crt 332,00 {Iridio, no

I I oifauo pareô); de dupla, Crt 102,00 (a 34 do oitavo páreo) e
de placé. CrS 116,00 (Zodíaco, no quinto pareô). O menot
rateio de ponta /oi Crt 17,00 {Irresistível, no segundo páreo);
de dupla, Cr$ 20.50 (n 14 do sétimo páreo) e de placé, Crt 13.00
IDona Stella, no primeiro páreo). O melhor fem/io loi o dn
Pontevedra (78" 2 5 para 1.300 metros na pista de grama
leve) e o pior. o de Jaez (88" para 1.400 metros na mesma
pista) .

•> *
Mesquita foi o herói da domlngueira, pois venceu dois pá-

reos (com Vetaine e Magali) e ainda um terceiro por tabela:
Forget, "faixa" de Consultiva. A vencedora levava Domingos
Ferreira no dorso e a "faixa" teve a dtreçáo do famoso "pro-
lessor", quc empatou o segundo lugar, no "olho mecânico",
com a pilotada de Ullôa: Mygata. o "professor", portanto, no
domingo, arquivou o azar e /oi d torra. E que forra!

Irun é o maior favorito da
sabatina

PROGRAMA PARA A REUNIÃO DE SÁBADO
i" parto — i mo metros, àt 1I,S0

liorai - Crt M.Oeo.OO.
Ka

l— Irun

2-3 Caort

............
......... **¦» at ••

( 3 liraztllan Star », •* m aa
3 I

( 4 Clbtltna .. ,, M .. •• ••

i 5 Trlmontc •• •• ** •• •• ••

il

M

32

80

SI

( fl Harem a, a aa a. 33

3» pireo — 1 400 metro», àa 14.30
horaa — Crt 40.000.00.

Kl.
1—I Bariguipa „ >¦ » *>*>

( 2 Honey Chile • «W
2 I

( 3 Mantlqu

I 4 Ijavllla ,
3 !i S Normallita

t 8 Lutecla ..

•• •• •• •• flff ••

.?••*•••

«¦ • •« •• • » •• «¦

I " Leuca SS
3° páreo — 1.300 metro», àt 14.50

horaa — Crt 30.ooo.oo.
Kt.

1 AJahy  .. .. .'¦•*
1 I

( 3 Maré M • • *•

( 3 Urucanla ., .. • • •• ••
( 4 UrubUaba «t •• •«

51

56

30

50

( 3 Carloa UigtlO .. „ .. a,,
] j 4 Monteta ...... aa m ••

( '. 1> .!:;¦* .. aa »• M •• «a

( 0 OusUpart i. m h «jt, ii
] I 7 Hartdan .. ........ *.

t s Oltana , ,. „ ti ..
( O H, : „ 1,5 ., „ „ ,, M ••

4 10 HlspSnO .. „ *a a, «X a,
( ** Xvpur •• •• •• •• •• •• ••

5S
II
it

54
M
43

H
tf
J«1

7.° páreo — 1.000 metret. àt 17,30
horas — crt 33.OOO.OO (Dettlni).

Ks
( 1 UmorUtlco ,a m —mm Va S3

» i
M aa 8"( " Mingo ....mm

( 3 Montecrtito •*' •» m aa» .?»

( 3 Opulento .. a, m aa m a>

Danton a, m m m m «a

Penlcht ........ m. .. ..

( 0 Maran .. >• m m m m »a
4 | 7 Chevrette .a .. ti a, .. •>

( 8 OUrOSZUl .a a, aa •• aa aa

52

51

52

52

«I
48
48

Mait dois progtamss foram con»
l-K-íioniaoi. pelo Joekty Clut» Br»»
•ileiro, pira st proitma* conldst dt
abado s domínio, no HlpOd-oma dt
Claves.

A reuntlo dt sábado eonstsrt d»
tale pàft-ot, a «taber: o prtmttn». em
I eoo mttroi. para "animal* ntclo»
nslt de cinco ano*, que nào tenham
mal* de Crt 130.000.00 «m preralo»
de l.e lti|ti no palt"; o tetundo.
em 1.400 mttrot. psra -potranca»
d. trêa ano*, tem vitoria no palt';
o terceiro, em 1.300 mtlioe. pire"animais de quetro snos, sem msls
de duas vltdrtss no pais"; o <i •*•»•
lo. em l.OOO metroí, na «rama. par»"polrsncti de trèa ino*. sem malt
de uma vitdrla no pali"; o quinto,
tsmbem em 1.000 metros na gra-
roa. para ot "cinco snos. que nào
tenham ganho msls de Crt 7S.ooo.oo
nn prêmios de l.» lugar no pala"
e "destinado a loqueis que nào
lenhsm obtido msls de 10 vitória»
no pslt, no corrente ano"; o seato,
em 1.400 metros, psr» oe "tels sno»
e m»l» Idtde. que nio tenham g«»
nho m»l» d» Crt 310.OOO.OO" e. fl»
ntlmente. o aitlmo e ultimo páreo,
em 1.000 metro», para animais et-
trangelrot.

O programa de domingo compor»
tara oito páreos, obedecendo àe se»
gutntes chamada*: o primeiro, em
l.tJOO metros, psra ot "quatro anot,
tem msls de uma vitória": o se-
a-undo, em 1.400 metrot. para oe
"qustro »nos. sem vitória"; o ter-
celro, em 1.4*00 metros, para '•«?nua-,
de quatro «noa. tem mili de três
vitoriai no psli"; o quarto, "Or»n»
de Prêmio Jockey Club", prova bà-
tica da reunláo. terá disputado em
3.800 metros e contará com a pre-
tença de Jabuti, Outras e a psre-

lha C*a»mbu»Rto Vt.de; o quinto,
em i (*o metru*. pan» ea "quatro
»»»«*. mui m»l» de um» vlióna", o
seita, em 1 400 metro». dettl»>r»M»à
toe "potroe de ttt* enu», »•»»» vtto-
ria no pais"; o tettmo, em I.ICO me-
in-, para ot "quatro anos, de trt*
e qustro vltóilss"; e o oitavo * ul»

tinto páreo, em I soo nutre-», ptra
o» "cinco ano. » mklt idMe. qut
nào tennsm ganho msls de Crt
2*0 i<w o» em prêmio» d» I • lugtr
no pait",r*m. portanto, tao o» prog»»mis-uiioiaiio» pari at duts reuniões
que se sproilmsm.

Cumberland, Jalisco, e Jabuti
são os maiores favoritos da

domingueira
PROGRAMA PARA A REUNIÃO DE DOMINGO

l.» páreo — 1.000 metrot às 13.20
horss — «Crt 30.000,00,

Xa
80( 1 Cumberlaud

1 I
( 2Iman

*• * • •• •» ••
• • ee M •• »» • • ••

í 3 litar || *f» (m. *M tM m
- i

( 4 Ecelero ., M ta « m m

( S Maná « lt M M M M !•

|t

M

80

M

A MADRUGADA DE ANTE
ONTEM NA GÁVEA

LIVRO DÉ OCORRÊNCIAS
COMO ELES SE "DEFENDERAM"...¦«*

#
COBRIDA DE SABAJ-jO. rfr; lí
-«•JoSo Coutinho Filho, que mon-
tôu o animal Ratnok, Informou quc,
quando foi dominado pclo cavalo
Jalisco, cate. velo ligeiramente para
dentro.

— Osvaldo Ulloa, piloto de Cam

il i-rUè*.! ¦Mesquita, piloto de El To-
ro, Informou que, após n partida, os
competidores que largaram por fó-
ra vieram para dentro, levando nc3-
se movimento o conduzido do decla-
rnnte contra o animal Attacker.
Acrescentou ainda que, na altura
dos 800 metros seu conduzido vlnhn

hucl, Informou que nos derradeiros i querendo abrir, nSo tendo porem,200 metros da prova o cavalo Pisa I molestado outros competidores, pois
Macio saiu momentaneamente de
eua linha, estorvando nesse movi-
mento, a ação do declarantc.

E. Castillo, que montou Don
Antontco, Informou que, nos 100
metros depois da partida, r alça quo
prendia o estrlbo de seu conduzido
arrebentou, o que obrigou o decla-
rante a correr .destrlbado o resto do
percurso.Leopoldo Benltez, piloto do po-
tro Cherlfe. Informou que ua altura
dos 800 metros o potro^El Toro le-
vou o pilotado do declarante a melo
de rala.

Osvaldo Ulloa, piloto de Love-
lace, declarou que, na primeira lar-
giuln seu conduzido assustou-se, ln-
do se perder nas patas dos compe-
tldorcs, o que obrigou o declarante
% recolher seu conduzido.

Adão Ribas, piloto de Attacker,
declarou que. após a partida, El To-
ío velo de golpe para dentro, o que
Obrigou ao declarante a sofrear seu
pilotado.'>"— Jofto Araújo, que montou a
•Sgua Lenlta, Informou que, na en-
traria da reta a competido™ Vodka,
velo para dentro, o que obrigou o
declarante à sofrear sua pilotada,
tendo, *r»esse movimento, prejudica-
do Mayllng.

E. Castillo, piloto de Mayllng,
confirmou a parte acima.

Imediatamente procurou corrigi-lo.
CORRIDA DE DOMINGO

S. Batista, piloto dc Ouroazul, ln-
formou quc, logo após a partida o
animal Zoco, correu para dentro,
tendo nesse movimento molestado o
declarante que quase caiu do seu
conduzido.

J. Mesquita, que montou Zo-
co, comunicou que, após a partida
o seu conduzido correu para den-
tro, apesar dos esforços do decla-
rante em contrário.

A. Araújo, piloto de Darkness
luformou quc, na entrada do dtrcl-
to a égua Jurujuba correu de gol-
pe para dentro, tlranio a passagem
do Informante. Acrescentou ainda
que, no melo da reta a Água Vela-
nle rortou-lhe a luz, sendo obriga-
do ii levantar e colocar por fora sua
montada.

J. Mesquita, piloto de Vclanle,
contesta a parte acima dada por A.
Araújo, Informando que sua condu-
zlda sempre atropelou por fora c
nfto molestou a quolquer competi-
dor. Finalizando. Informou que Ve-
lante terminou "sentida".

D. Ferreira, piloto de Hlliirlon.
Informou que na altura dos 360 mc-
tros os animais Magali e Zodíaco fl-
zoram um "funil" sobre o conduzido
do declarante.

( 8 Pilantra ., M •• .. ..
!
( 0 Ibll  34

( 7 Aviador  M ». 88
| 8 Choro  88
( " Istsr  82

4.» páreo — 1.000 metros (Plxta de
i:i-:rr ¦ às 18,25 horas — Crt ....
40.000 00.

Ks.
( 1 Ssrsbela  SS

1
( 2 Nerelda '.. 81

( 3 Bongà  SS

íiik:]»»!:;****™**» !".»! ¦DMMK*-M

( 4 ChiVC l.ô-Srm .. ,. „ .. SS

( 8 Ijanla 1. SS
I
( 8 Móka  SS

l 7 Chlqulta Bacana  SS
|

( 8 Irtaca  55
S.° pftreo — 1000 metros (Pista

do grama), aa 16.10 *ioras — (Bet-
ting) — Crt 22.000,00.

Ks
( 1 Bruno  58
I 2 Portugal  18
( 3 Imburl  84

( 4 Prcssuroso  58
| 5 Iblnpnba  52
( 6 Água Linda  52

( 7 Apotl  54
| 8 LavlnlR  52
( 0 Chico Nobreza  58

110 El Alameln  58
(11 Jandaya  56
|
(12 Irlada  52
(11 Seu Anlceto  58
0.0 páreo — l.«*00 metros. As 16.45

horns — CrS 28 C00.C0 (Betting).
Ks.

( 1 Grilo Mogol  56

( 2 Mavllls  34

Tablelaxo Regulariza o»
Intestinos

3 DE DEZEMBRO!

0 QUE VAI PELO TURFE
A bordo do Alcantin ».-i>>iiii para

Lisboa o vitorioso treinador Mario de
Almeida, que deverá rej-reMar ao Rio
em fevereiro do mo próximo,

xxx
O veterinirlo Aldo Rangel, qin-imnu -

cavalo Brisinl, pensionista de Mario oe
Alnteidi.

xxx
Nacar, do "stud" Peixoto de Castro

foi queimado num dos ioelhoa pelo ve-
terinario Aldo Rangel,

xxx
O loquei Pedro Simões está cunv

prindo rigoroso regime a fim de perdir
alguns quilos e poder montar mili la-
cllmente.

xx x
Esti «jndo esperado de São Paulo a

cavalo du arru Inscrito no G. P. "Der-
] by Club", prova bAsIci da tarde at
I domingo próximo.

xxx
1 A fim de ser submetido a rigoroso
j rapou;o íoi «mibarcado pan o Ha-ai

Cuinaülr* o "crick" Bambino que de-' verá retomar i Gavía em fevereiro do
{ ann próximo, quando reiniciará seu pre-
i paro ura reapr.recer ms pátio.

Enlre oa anlmtli que "tribalha-am"
para oi aaua priilmos compromiisoj,
conseguimos anotar oi aegulnlti:

OLYMPUS (O. Micedo) — 1.300
em K.V

BONCA' (E. Caatllho) — 1.600 tm
tm 106"

TEMPESTUOSA (S. -Cimin) —
1.600 em 106"

NOVIÇO (W. Andrade) — 1.300 em
86" '

SARAGUAPA (D. Ferreira) — 1300
em R7"2/5

ALVACA' (O. Micedo) — 1.300 em
90"

ALVOR (Ot. Reichel) — 1.(00 em
91"

DANTON IV. Andrade) — t.5O0
•m 95"

RIO BONITO (J. Artu|o) — 1.300
em 83"

IGIIHO (Lad) — 1.400 em DO"
ECELERO (J. Mesquita) - 1.600

tm 108"
EDOPUVA (O. Serra) — 1600 em
INTERVIEV (F. Irigoyen) — 1.400

em S8"3/5
PORUNCO (J. Cosia) — 1.500 em

96"J/5
ETON (O. Macedo) — 1.200 em

77" 1/5 fa».| . _,
ESP-.ROATE (J. Cai »lhe) - 1.2*»

IRÍAOA (J. Mesquita) — 1.000 ent
62" S/5

IT.ORETE (A. Arauio) -- 1 000 em
6:"2/5 m,

RA!»*,»? (Lad) - 1.400 'm 92"2/5
HONEY CHILE (F. Irigoyen) —

1.100 tm 90"
,.N!»ORRA (J. E. Ullôa) - 1 400

URHCAN1A (D. Ftrrtira) — 1.200
tin 77"4/.*>

LORD POLAR (L. Cotlhoj - 1.200
tm 77"4/5

OPAl.A (A. Ribas) — 1.000 nn
SOIARINA R. Alencar) — 1.000 em

64'2/5
HESPERIA (Lid) — 1.500 em

I0I"1/."*
IMPACTO (J. Mesquita) - 1.200

em 77"4/5
AJAHY (A. Ribaa) — 1.200 em

77"4/5
CUMBERI.AD (F. Irigoyen) - 1.600

em 102"3/5
l.UCIFER (J. E. Ilíl) — 1-600 em

102"3/5
PINT (Ot. Reichel) — 1.000 em

66"
MINGO (I. Pinheiro) — 1.600 em

I02"2/5
NEVER LOOSES (Lad) — 1.500 em

SARAMODA (L. Coelho) — 1.500
em 91-4/5

POMN (D. Ferrein) — 1.500 em
94"4/5

AVIADOR (J. Mirtlm) — 1.200 em
78"

BARCENA (J. Griçi) — 1.300 en»
83"

ROSÁRIO (A. Ribas) — 1.400 em
93"

MARROCOS (N. Motti) — 1.500 em
97"

EL CAMPEADOR (<|. Rena) —
t.OOO em 63" *

NHO (I. Pinheiro)

I GRANDE FESTA DAj
PROPAGANDA li três jóqueis punidos pela
no HIGH-LIFE COMISSÃO DE CORRIDAS

BANDEIRANTE
COMEMORAÇÃO DO "DIA

PAN-AMERICANO DA PROPAGANDA"
30 sorteios de valiosos prêmios, num total ic mais
de CrS 300.000,00.
Grandioso "show", organizado com os principais ar-
tistas do rádio brasileiro.
Duas orquestras de dança.
Bebidas refrigerantes servidas gratuitamente.

¦¦'¦ Traje: Passeio.
Adquira seu convite — CrS 100,00 — na bilheteria da
Rádio Nacional; em Japercia S. A., Rua México, 100/2
—loja;.no balcão do "Jornal do Comércio", à Avenida

Rio Branco, 117 — loja, ou na sede da

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE PROPAGANDA
RUA ALCINDO GUANABARA N. 17 — 11.° ANDAR

TELEFONE: 42-7740

RWaOTiíí S»'»íHl'»\S»i3MíliSlii

> Reunido sme-ontem o évgio técnico
. do Jiçkty Club de Sio Pnilo, tomou ti' «eguiltea deliberoçces »
! 1 — Multar em Cr* 200,00 o loquei
¦ O. Rosa, por ter per«íido o chicote no
; pireo em que montou Mlraculo.

— Suspender alé 29 do corrente o
«prendi! J. P. Sousa, por ter pre|ui|t-
cade seus competidores montando Ju»
blloso.

— Suspender até 3 de dezembr»,
Incluave o loquei A. Nobrega, por tei
prelud cado seus competidorei montando
Dlicc.

í 4 — Suspender até 3 de deiembro
j inc!-.i>aivf o ioquei E. Garcia, por lei

pre|<id'cndo leui competidores, mon.
| l-i-u'.> !">•,!I. ..
j 5 — Proibir por tempo Indetermina

do • inscrição do civilo Marroclro para
aa corridas di Soc*edade, ité que t>' renpeito «* mmlfeate 6 Serviço Vete

i rinarlo.-
i 6 — Chamar i atenção doi tratido.
! res do lcléi — Muuma — e Importan

I-, para a Indocilidade doi mesmos na
partidas.

— Multar em Cr$ 300 00 os ¦ trati-
dorea de l.u>o — e Topario Império
em conseqüência da Indocilrdide dea»
sea cavalos nat partidas.

— Dar publicidade to proleto de
fnicriçfies pin as corridas doi dias 3
a 4 de deiembro prdxlmo, detirmlntndo
que netses dias as corridas serio rea»
lixadas na p.sti de grami.

FL1N (S. Fernlri) — 1.400 era
9.V2/5

HYPNOS (O. Micedo) — 1.400 em
91"

OPULENTO (J. Martlnl) — 1.400
em f»9"3/5

I.YS (C. Moreno) — 1.500 im 101"
IEUCA (C. Darlo) — 1.500 em

101"
JEQUiriNHONHA (E. Culilho) -

1.600 em 104"l/5
LUVA (S. Batists) — 1.000 eir 63'
MELIANTE (W. Cunht) — 1.000 em

64"2/5
D1XIE (O. M. Pernmdu) — 1.400

em 102"
HELENO (Lad) — I.KW em 100"
I.ORCA (-'. Cunhi) — 1.400 em

92"
PI.ATERO (A. Portilho) — 1.300 em

84"3/5
SEU ANICETO (E. Cirdoio) —

1.000 e,n 64"3/5
GUATAPARA' (I. Souxi) — I.30O

em R6"
HOLKAR (L. Leljhton) — 1.400 em

91" 3/5 vinha pirindo
IRAPURU (O. Ullíi) — 1.400 em

91 ".V5 . .
UFANOSO (S. Camira) — 1-300

em 91 "2/5 ni «jrimt
RIO FORMOSO (E. Castilho) -

t.300 em 9l"2/5 na cnmi
CHEFE (O. Ciatro) — 1.300 tm

fll"2,'5
CARINHOSO («'. Andrade) •- 1200

em ül" . .
SERRA NEGRA (J. Tlnoco) — 1.500

em 102"
PAL1NA (A. Rlbu) - 1-600 em

i 102"
MAGESTADE (P. Coelho) - 1000

"v.BUTl 
(O. Ullôa) — 1.000 em 65

• 
"l.OOO 

em 64"2/5
CHEFRETE (C. Moreno) — 1.600

em I02-2/5
IZ*.RARl (A. Aleixo) — 1.000 em

IRUN (Lad) — 1.600 em 102**4/5
MAGOA (J. Costa) - 1.400 em

92"2/5
MEDON (Ot. Reichel) — 1.200 em

78" na g-ama
BIG BPY (S. Ferreira) — 1000 cm

61"
AIOA' (A. Aleixo) — 1.200 em 80"
NERO (J. E. Ullôa) — 1 600 em

ITAIM (O. Castro) — 1.100 em 90"
PORANGA (J. Santos) — 1.000 eni

62"2/S na E>ami
M1LU (Ot. Reichel) — 1.000 em

62" 2/5 ni grama.

i 0 Rio Bonito ..rn....... 36

( 7 Mura rs) li ,, aaj •* a» a» aa 96
4 I

( 8 Crarador ., „ „ H „ » 56

.•> pino — 1.400 matroí, àa 14.00
horas — Crt 28.000.00.

Ka
( 1 Jul l,ro ..

1 | 3 Carinho*»
( 3 Uejor ..

• • ****** *•
mtt m /M

( 3 Jaguario .. M «• •• m
i I S Batuiité

i 6 Agudo ..

( 7 Samb«r8 .. M ta» m «w
3 | 8 Catt  aa *•

( " Topaalo .. • ***•••
( S M-.!«.i ............ aa

4 '10 Eton
( " Eapadarts .. .. ,. .. ..

3.« páreo — 1-400 metroa, ** 14.30
horaa — Cr 35.000,00.

Ks.
56( 1 Barcelona

i 3 Tahta ..

-.«•«*.••*••
............

., m. ...... •-

mm mm tm mt • •

( 3 Aqulla
I
( 4 Maré ..

( 5 Alpina .
I
( 6 Jabotti .

( 7 Arar! ..
|

( " Velanlc

4.o páreo — "Orande Prêmio Der-

bf Clut," — 3.800 metro*. — ta 15.00
horaa - CM 1M.000.00.

Kt
I JabUll aa aa .. .. a» aa .. M
3 ClUintt ii h » »• i, I, ,i 60
3 Caiambt*» ...,„„,,.. 80" Rio Verde a .. .. 51

8." parto — 1.000 metro*, áa 13.33
hora» — Crt 4O.0O0.00.

IU.
. 9)V Cntto • a M tM M *•

( 3 riOrtt* .. m. .. .. m. 53

3 Ronon MHb » 55

4 Kl Campeador .« H M 55

8 Vlcentlno ..*-••? t. »- M

6 Lampo ............

{ 7 VUIg«3do ., a*r m m m

55

J5

Reuno

8« páreo — 1.400 metrot. àa 16,10
horaa — Crt 40.000.00 (BetttnK'-

Ka.
( 1 Martlnl „ m m m m .. 55

( " Interrlew M M t«a m .

( 3 Jeruqul
3 | 3 Brejo ..

( 4 Vardam

( 3 El Toro
I 6 Ufanoeo
( 7 Notlço ..

( 8 Cherl'a ...
i 9 Attacker

• •• •• •• »• ••

. • B* ••

•• tM ••

ts
55
55
55

55
35
55

55
SS

H I»:'a»' Mr'ià».'M "

.. ........ a. 56

-.«•«.»-* » 4. *4» •. 36

56

Hemofluidina Na arte-
rio escle-

rose.

Jóqueis que poderão aiuar
no 5.° páreo da corrida

de sábado
O quinto páreo da corrida de sá-

bado é destinado a Jóqueis atuan-
tes no Hipodromo Brasileiro, q»tc
nfio tenham obtido mais de 10 vi-
tortas na temporada corrente, no
pais. Estfio dentro do limite estabe
lecldo os seguintes proflss'onaIs: —
Argemlro Ncrl. Angel Qulnlo. Colo
Brito. Carmine Rezza. Espartlm
Gonçalves, Erclllo Vlelrn. Expedito
Coutinho. Euclides Sllvn, Edlo P.
Coutinho. Francisco Madalena. Ge-
raldo Conta, José Martins. .1. Arau-
lo. Jofto Ferreira, Jofto Coutinho Fl-
lho, Jorge Mornado, Juan E. Ulloa,
Luiz Coelho. Luiz Leighton. Leo-
poldo Benltez. Lnjllado Acuna, Mr-
noel Medlna. Osmanv Coutinho, Os-
valdo Fernandes. Orlando Serrn, Pe-
dro SlmOes, Pnulo Mnuzan. Reduzi-
no de Freitas, Rubens Silva, Ral-
mundo Alencftr, Rul Benltez. Seve-
rlno Câmara, Salustlano Bn tlsta.
Waldlr Lima, Waldemlro de Andra-
de e Walter Cunha.

( " Fogo Belo a •• aa 55

7.0 pftreo — 1.500 metro*, àa 16,45
hciaa — Crt 35.000,00 — iBeütnr).

Ks.
( 1 Praclnha .. m H M m a. 58
j- ( 3 Serra Dágua ........ ., H

( 3 Idealista  53
| 4 Jeca a .. .. ». M
( 5 Jequltlnhonha .. .. .. .. M

( 6 Mouro  54
| 7 Bozambo  53
( " Jacarandá-assú .a  53

( 3 Zodíaco  5fi
| 9 Poliu  ., aa •• 59
( " Saraivada **.•¦ 5**

8° páreo — 1-600 »h>)troi, *• 17.20 "

horr.» — Crt 30.000,00 - t.BettintíT.
Ks.

( 1 Leste  58
l " DlOltan .. aa aa -a ãt •• !*

( 2 Porungo  55

: 3 Dlnamc . ..
I ' 4 Newr Looses

( 5 Mamcos .. ..

•• •• ••

54
52'
4fa

51
49
48

( 6 nitacA ..
' 7 Hel-iu ..
( 8 Galhardo

( 9 Peplto J8
!lü Hastapura  **
( " Valco 49

*->!'• J- m.mnm.m.e.,.* OR. FÁBIO SODRE' - Consultas
VatlllllCa 06 nerVOSOS somente com hora marcada.

¦«• _•«. Rua México, 21, 3." anrl.. s. 301.
PsiCOtOrapiO Telefones: 42-9944 e 25-7062.

Silva) — l.OOO em

1.400 em
90"3/5

MOKA (E.
63"2/5

INICIAL (W. Uma) — 1.400 em
92"3/5

LA FI.ECHE L. Leighton) — 1.000
em 64"3/5

JÍCA (Lid) — 1.500 em 97"
TEDDY (C. Brito) — 1.500 tm

98"3/5
HASTAPURA (I. Pinheiro) - 1.600

em 106"
JABOT1A (L.>,Acufla) t--. 1.400 em

92"

DISCOS USADOS
de vitrola, em perfeito estado, compram-se. Pagamos
o melhor preço possível, de acordo com o estado dos
mesmos. Rua Dias da Cruz, 10 (Livraria) Meier.

Telefone: 29-0422.

DR. DEOCLIDES MARTINS FERREIRA
CIRURGIA GERAL — MOLÉSTIAS DE SENHORAS

Cons.: Av. Rio Branco. 257 -16.» S. 1614. Tel. 42-6467. 2.». 4.» e 6.*
das 17 às 19.30 tas. At. Prado Júnior. 62. Apto. 202. Fone 37-3301

•ALAM ÀS ESTATÍSTICAS...
Apresentamos a «.«rguir a relaçfto

dos Jóqueis, aprendizes, tratadores s
proprietários riüo obtiveram maior
ivimero do TltArt», até o i-resento
momento, na Gávea:
Jóqueis Vitórias
l.o — L. Rlgonl  «I
2.o _ o. UHül  81
3.0 _ j. Mesquita  54
4.o_).. i:igoyeu  47
S.o — ü. A-erreira  21
6.«> — b. ferreira  :'6
v.o — K. CaítltU»  «'a
3." — A. Araújo e A. Blbas. .3
!).<¦ — 1. de Souza  «-"-
;0« — F. Coelho 
Uo — A. Barbosa 
12o _ j, portilho e L. Mes-

13° — R. La torre e O. Mace-
do 

140 — K. Freitas e R. Freitas
Filho  9

15o _ w. Andrade e h. Be-
nltez

Aprendizes
... 7
Vitórias

l.o —c Moreno . 
2.o — b. Ribeiro 
3.o — I. Pinheiro 
4,o _ k. Motta e A. Aleixo
5,o _ j. vitorino 
6.o — O. Thoniaz
7,o _ p. Tavares, J. Tlnoco,

F. Machado, J. Graça,
J. P. Souza e E. Car-
doso 

8.o _ w. Melrclles, A. Tor-
res, J. Costa. M. Cou-
tinho, C. Callert e O.
M. Fernandes

14
9
8
8
4
3

MB ^B^HB^Lw£B^t^^Í>alaH^ia-I^^^ÍI^^^a<lw " LrvSSr&ífr Í% \ '^É$

Tratadores Vitórias

l.o — M. de Almeida (54
2.o — C. Pereira . <8
3}° — E. Freltaa 48
4.0 —J. Zunlga St
5.0 _ o. FelJÒ ns
6.0 — h. Ferreira 25
7,° — C. Gomez 11
S.o— O. FelJÓ 28
9.0 — J. S. da Silva ..... 20
io° — M. de Souza e H. de

Souza 19
lio — L. Trlpodl a A. D.

Monteiro 17
Uo _ e Morgado 16
130 — j. Attianesl. G. Ro-

drlgues, S. D'Amore,
P. Gusso Filho, A. Al-
ves e M. Gll 13

140 _ j. Pcrez e C, Torres .. 11

Proprietários Vitórias

AliiDA O ClaA-.oiCO "JOCKEY CLUB DE AiO.» TEVIDEU" V.SNCtÚO POU .-lAÜALI - Ve»iOS.
á esquerda, a primeira passagem dos animais, pe lo "espelho", com Zodíaco ponteando o lote se-
guido de Maestro, Lufa-Lufa, Magali, Negrusa. Hilarion, Pepito e Leste; á direita, Magali, cru-
zando o "espelho" vitoriosamente escoltada por Zodíaco e Hilarion, e, mais adiante, Maestro,

Negrusa, Lufa-Lufa, Les te e, finalmente, Pepito.

1.0 — stud L. P. Machado .. 43
2.0 — Sarah M. Boettcher . . 29
3.0 — Jorge Jabour .  28
4.o — Nelson Scabra 27
5.0 — A. J. Peixoto de Castro

e E. Lodi . 
6.0 — j, b. Macedo ....
7.0 — Stud F. J. Lundgren .
8.0 — Z. G. Peixoto do Castro
9.0 — Jayme Santos. Stud El

Rosai « Ennellndo T.
Fernandes 

10» — Roger Guedon  0
lio — J. J. Figueiredo - J.

Saavedra  8
12° — J. J. Figueiredo .... 7
13° — C. G. da Rocha Faria 8

22
20
16
IS

10
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jfO l'refeito siiiicioiioii projeto de lei, eoiiMiiloriimlo ile utilidade públicaiiiiiiiieipal, o "Esporte Clube Beiif leu'% eom sede nesta Capital
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Ml Â MADRNHA D
POSSIBILITADOS DE JOGAR

0 ESPORT hs InUU 1 ¦
Será iniciado sexta-feira

pelo nosso matutino —

*'#' *i i

_. t" miísar... '.. .: >._,

lvaníta Boboda, madrinha de 1948
Na próxima sexta-feira será pti*

blicndo, no nosso niAtutluo. o ptl-
melro cuplo para o concttrto tltt
"Madrlnhn do Esporte Amador" dc
1050. Isso Importa rm dlrer que no-
vãmente veremos cm confronto a.*
graciosa» representante-! dos grêmios
amadorlatas, disputando o invejável
cetro,

O que os leitores terAo a fnrer *
recortar os ctipfies que sAo publica-
dos diariamente, c remetê-los para
nossa rcdaçfto, a rua Sacadura Ca-
bral n. 43, devidamente preenchi-
dos, rom o nome dn candidata de
aeu clube c do "fa" n. 1, — a exem-
pio dos anos anteriores.

o tradicional concurso promovido*
As bases — Abertas as inscrições

(~LT..M miu A' Tlltl KIUA MA-
IH1INHA?

O ii. ¦¦¦. rom-urao foi Iniciado etn
itMi. quando Horlprt Monçio te
»S***OU Ittlllialltlilirntr ¦ Ma.ltll.ll '
do Esporte Amador. Em 194» a lau*
rrada foi lvanlta HólxxU, enquanto,
em !•"-' roube • vitória A simpática

m.i Li., do Cruzeiro, da Pra et
Mauá. Etn 1950. teremoa nota Ma-
dttnlia. nem que j- ¦ n... ¦ ainda n:n.
lumbrar a provável deienlora do ti-
tulo, Ji que tio multo» oa girmloa
que provavelmente dliputario a au*
prrmacla. Alé agora, levaram a me-
llior oa seguintes clubes: Joio Car*
<!.. » t, C„ Moura r C. e Cruzei*
ro r. C. da Praça Maui.

SKHAt» l-HI Ml Mills
Tanto a Madrinha como ai duas•'Deinolsellet D'Honneur" serio pre*

mlnitns regiamente, recebendo além
dlMO os dlplomna conferidos pelo
nosso matutino. Clubes e "fia" serio
igualmente premiados.

NOVAS BASES
As batei do elegante rertame, qua.

vim sendo publicadas diariamente,
sofreram uma unlca altcraçAo. E'
que. desta feita, serio publicada»
quatro series de cupôes, correipon-
dentes nos quatro meses de duracio
do conrurso. Assim sendo, o primei-
ro cupio trri validade somente até
o dia 23 dr dezembro: o secundo.
valeri de 26 de dezembro a 25 de
Janeiro: o terceiro até 25 dp feve-
relro r o ultimo até a spuracio final.

PODEM INSfKI.VI ll-sl.
Qualquer grêmio filiado ou nlo.

poderi participar do concurso.

MÜIHI¦ no ZspoÚMMtor
ANO IX RIO DE JANEIRO. Quarta-feira, 23 de novembro de 1949 NÚMERO 2.544

;0 Departamento Aulofwmo
está chamando numerosos
amadores, para cumprirem as
exigências do D. Médico da
entidade — A última sessão

da Junta Disciplinar
Desportiva

Apesar de o certame promovida
pelo Departamento Autônomo Ji ca»minhar em aeu returno. dlvertot sir.oa atletas que ainda nio cumpri*,ram at eslirncltt do Departamento
Técnico da K. M. F . estando, por,ls*o. ameaçados de nio poderem Jo»gar dentro de algum tempo, quan*do findará o praro qtt« lhes foi eon-cedido, o Departamento Autônomo,boletim de segunda-feira ultl-

COISAS DO ESPORTE AMADOR

GESTO SIGNIFICATIVO
0 Atlantida F. Clube presta nova homenagem a Wollgang

— Convidada a MANHÃBorges
Em novembro do ano passado,

o desportista Wollgang Jonier
Borge-j era alvo, em nost-a recta-
çao, dc uma expressiva e justa
homenagem dos dirigentes do
Atlantida F.C, grêmio a que de-
loncieu durante alguns anos com
excepcional entusiasmo é ardor.
A homenagem, partida dos pres-
tigiosos desportistas do grêmio
suburbano íoi recebida com
grande satisfação por Borges,
cujo circulo de amisades, não so
no Atlantida como em outros
clubes do Esporte Amador, é bem
solido.

NOVA HOMENAGEM
Borges, como já e do conheci-

mento público, não mais prati-
cou o "association*', pois a isso
está impedido pelo seu estado de
saúde. Recusara, então, naquela
epoca diversas ofertas do então
presidente do São Cristováo, pa-
ra atuar no quadro dc juvenis.
Borges em plena forma, não ace-
dera ao convite daquele despor-
tista por não se achar em oom
estado de saúde.

Este ano, quando Borges dirige
com firmeza a equipe represen-
tativa do Atlantida F.C, grêmio
a que dedicou os seus melhores
tempos de moçidade e hoje é seu
técnico, receberá nova e mereci-

COMENTAM PELAS ESQüiHAS...
Que ficamos surpreendidos com

a ultima exlblçüo do Cruzeiro da
Praça Mauá...

O *

Que o E. C. União, c o culpa-
do do tor o Sampaio sofrido • duna
derrotas consecutivas,..

Que o Buy, não está multo sa-
tisfclto com as ultimas atuações do
quadro do Nova América...

Ü tt m

Que Mi Rodrigues Pinho, téc-
nlco "cá dc casa", pretende levar
seus pupilos a Desengano...• «

Que desta vez, o "JoAo Marl-
nheiro" vai abandonar o Tlbolm..* *

Que os diretores do Clube du
Montanha tem mostrado ser per-
feitos desportistas...

» *
Que ultimamente', o Biblnho

nfio estA "botando bancas"...• •
Que Certo diretor do E. Club-

Vera desapareceu. O quo tcr!a acon-
tecido ao clube dc Cordovll?...* •

Que certo esportista multo con-
ccltundo no amadorismo, pretende
trocar o futebol pelo turfe...• *

Que o Valerlo não ficou satls-
folto com a piada do Malhclros...

da homenagem, que coincidirá
com sur data natalicia.

A solenidade será realizada no
próximo dia 27 cm sua residòn-
cia, á rua José nos Reis n. 1414,
onde será oferecido um "tock-
tal" e lauta mesa de doces aos
redatores dos órgãos desta ca-
pitai.

Os componentes da Seção de
Esporte Amador da MANHA re-
ceberam atencioso convite do
Atlantida F.C, para assistirem
às homenagens que tá:, sincera-
mente serão prestadas a Wolf-
gang Borges.

PROGNÓSTICOS...
Etcrove JÚLIO NEVES

Anlef dr Iniciado o primeiro campeonato que o Departamento
Autônomo filiado & F.M.F. vem dirigindo, fizéramos comenta-
rio» a rr-iprito tio* possibilidades do» concorrentes us tre* series:"Kural", "Suburbana" e '"Urbana". E o decorrer An competição
veio confirmar inteiramente nossa» previsões, como tem sucedido,
alias, rom os prognósticos que damos semanalmente, sóbre as ro-
dadas do certame. Para gáudio nosso, a porcentagem de enganos
tem sitio diminuta...

Campo Grande. Distinta, Oriente e Hoslia Sofia eram aponta-
dos como os "papões" da Série "Rural". A principio, o clube dn
Comendador no» desapontou, pois andou perdendo UU] jogos. Mas,
ja sc firmou e hoje confirma nossos "palpites". Na série "Subur-
liana". cpcoi)tramos o Engenho de Dcntrt*-, Ini.';.. .- São José em
luta árdua pelo titulo. Três candidatos a ratiflrarrm nossas lm-
pressões.. E, na série "Urbana", temos o Sampaio. Nova América
e Benfica nos primeiros postos. Só erramos ao indicar a Tortu-
guésa eomo um dos "papões". Os lusos nfto estão correspondendo
à expectativa.' Até a dança dc posições qüe se observa nesse ini-
cio dc teturno, fora prevista.

E tudo isso é perfeitamente explicável; não _ de hoje que vi-
mo» acompanhando o ritmo das atuações do» quadros filiados ao
D.A. Temos uma certa experiência, experiência essa que nos leva
a um prognóstico mais ousado: Distinta e, Campo Orande. S. Josc

c União e Sampaio e Nova América serão os únicos aspirantes ao
titulo, dentro de mais quatro rodadas...

Associação At-et'ca do Grajau
A FESTIVIDADE DE SÁBADO ÚLTIMO - HOMENAGEADOS A

IMPRENSA E 0 RADIO

BONITA VITORIA DO MATIAS AIRES
Caiu o invicto Bandeira por 4 tentos a 3 — Elei, Bebelo e

Cibele, os grandes valores do quadro vencedor

A Associação Atlética do Gra-
iaú homenageou no sábado pro-
ximo passado, em sua sede, a
imprensa e o rádio carioca, com
um churrasco,- que contou com a

HojeemJacarepaguá
0 Sete de Setembro dará combate ao Parames no campo
deste — De caráter filantrópico o encontro — Na preliminar

os aspirantes

FURÃO

Adiada "sine die" a excursio
do Matias Aires a Governador

Portela
Em virtude do atraso havido no

campeonato da Liga de Vassouras,
ficou adiada "slne dio" a excUrs-0
que em 4 de dezembro deveria o
Matlas Aires A. C. realizar a Go-
vernador Portela, onde preltartaamistosamente com o Portela A. C.

presonçade inúmeros Jornalistas
e radialistas,* alem do figuras des-
tacadas do esporte de bola ao
cesto, inclusive da Confederação
e da Federação Metropolitana de
Basquetebol.

Na oportunidade, foi dado a
conhecer aos cronistas de im-
prensa e do rádio o grandioso
plano dc obras do clube, que
comporta, inicialmente, a cons-
trução de um monumental esta-
dio de basquete, com capacidade
para 15.000 pessoas e de duas
quadras de tênis, com medidas
olímpicas. Esta parte deverá ser
inaugurada cm março do ano
próximo vindouro, em que a Atlé-
tica do Grnjaii completará o seu
primeiro decênio de fundação,
constando do programa de inau-
guraçâp um torneio internacional
de basquete, do qual deverão par-¦icipai, dentie outras, repre-
seu-àçóes dos Estados Unidos,
Canadá, França, Argentina e
UrügUal;

Constituiu, tem duvida alguma, o
rncontro entre o E. C. Bandeira e
o MatlM Aires A. C. umn peleja
emocionante. Desde redo numeroso
pubPco lotou as dependências do
estadlnho do alvi-anll. no Lins de
Vn.tcotn*clos. J* que o encontro vi-
nha despertando grande curiosidade
pol; o fiandeira mantlnhs-sc invicto
desde a sua fundação.

Nn prova principal, perdeu o Rs-
porte Clube Bandeira a sun Inven-
clbüldnde, sendo batido por 4 teo-
tos a 3. numa peleja emocionante
até o seu trrmlno.

VALORES EM REVISTA

Elcl. o «oleiro do esqu.idrao vrn-
cedor. foi sim duvida n grande ntrn-
cao do "mittch". Reaparecendo após
quase trfs meses de Inatividade.
mostrou-se o Jovem «oleiro de umn
segurança Impressionante, consti*
tulndo umn bnrrclrn ns prCAnsoes
dos dianteiros do Bandeira. Bebe-
to e Cibele fornm outras duas gran-
des figura* do prelio. Infell7mcnte.
o -ngticlro do nlvl-anll teve que dei-
jcar n cancha nntes dc terminar o
primeiro tempo, seriamente contun-
dldo. acidentalmente. Fernando
substituiu o seu companheiro de-nga.

O QUADRO VENCEDOR

Elcl — Tônico e Bebeto (Fernsn-
do) — Mandões. Hello e Gladstone
— Murilo, Babaruchn. Canhoto. Chi-
nn e Cibele formaram o quadro ven-
cedor, tendo Cibele (2), Murilo e
Mandora, assinalado os tentos do
alvl-anll.

AS PRELIMINARES

Na primeira preliminar, os Juvenis
do Matlas Aires e do Sfto Lourenço

empataram por 4 tentos. Na aegun-
da partiria ns nsplrantes dn E.*emlo
locnl derrotaram oa do Bandeira por

m^jMM\.
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£fcf, go/elro rio Matlas Aires F. C.
4 a 3, goals de Heleno (2), Zczlto
e Duda.

Um dia cheio para o clube do En-
genho Novo. sem duvldn nlgumal

Vitorioso o Cruzeiro F. C. da Praça Mauá
Derrotado o União Campista por 4 x 2 — Berto, o "artilheiro"

da pugna — 0 quadro vencedor — "Mirinha"

presente ao jogo
Na aprazivcl Ilha de Paquetà,

foi realizado domingo último o
sensacional encontro entre as
equipes juvenis do Cruzeiro F.C.
da Praça Mauá e do Uniáo Cam-
pista F.C.

A turma local era considerada

Vitória do Moçidade por 4 x 1
TOMBOU 0 Viu DÀ PENHA Aí.TE 0 QUADRO DE ANCHIETA -

QUADRO VEfCCEDOR E "ARTILHEIRO"

O quadro do Sete de Setembro .'. C. de Jacarepaguâ
O 7 de Setembro F. C. travará,

hoje è noltfi. Inteitssante pnrtld»
amistosa com o E. C. Parames. re-
vm-tehüo a renda em benefic!» dn
familia dc um ex-amador do clubs
da rua Dr. Bernardlno.

A direção técnica do 7 dc Setem-
bro convoca o.s sRiçiilnifls elementos:

As 20 horns — Nando, Fernando,
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Livraria Francisco
Alves

Fundada em 1854
LIVREIROS E EDITORES

Rua do Ouvidor, 166 — RIO
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Sem compromisso o juvenil
do Matias Aires

O Matias Aires A. C. avisa aos
clubes co-hmfios que se encontra
sem compromisso para os próximos
domingos para sua equipe Juvenil,
possuindo cumpo tanto para os eA-
bados cuir.o para os domingos. En-
tendlmcntos pelo telefone 49-1003.
sr. Otacllto, das 18 às 21 horas.

Mludo. Wllllnm, Gellro, Apriglo. Bon-
denea, Levy, Oil, Geraldo, Almlr,
Tuca, Augusto e Anjinho.

Ac 2 lhoras —Aluizio. M. Grosso,
Zé Soares, Antarç,' Padliha, Mludo,
Elcltio. Creso. Ongú. Mlquellna, Les-
sa. Zti\-i\r). "".éy-ii c Tltota.

Na tarde de domingo, prelia-ram amistosamente r:o campo Uo
Moçidade F.C. de Anchleta as
equipes do clube local e o Indo-
pendente da Vila da tPnha. Dis-
putado como se esperava, com
ardor e entusiasmo, ofereceu
transcurso movimentado e poni.i-
lhado de lances empolgantes, dai
a vitória, lógica e insofismável
por uma contagem t-.-istar.te ex-

t picssiva, cm favor dos "pupilos"
I ü-í Velozo por 4x1, "goals" mar-
i cádo- por\ intermédio de Joào

quo foi o "artilheiro" da tarde.
{ Na preliminar venceu o Mocida-
i ú'i, por 3x0, <; a equipe vence-'• dora assim jogou: Bicudo, No-
j zinho e Jaques; Lilinho, Jonas

t Mario) e Mozart; Armando,
Chochinha, João, Muinha e

I Ivan.

campeã e era invicta em pele-
jas frente à adversários que lu-
taram contra o mesmo.

BERTO O "ARTILHEIRO"
Sendo possuidor atualmente de

um forte quadro juvenil, o Cru-
zeiro F.C. da Praça Mauá der-
rotou o seu leal adversário por
4x2. O "artilheiro" da luta foi o
atacante Berto que assinalou 3
tentos, sendo que Wilton com-
pletou o marcador.

O QUADRO VITORIOSO
A equipe do Morro da Concel-

ção estava assim constituída:
ítalo; Ademar (Antônio )e Os-
mar; Antônio (Ademar) Berto
(Bilude) e Bangú (Getúllo);
Etinho, Jorge, Wilton (Berto)
Gctulio (Vieira) e Caroço.
MIRINHA ESTEVE PRE3ENTS

A parte culminante da porfla
foi sem dúvida a presença de
Mirlnha, Madrinha do Esporte
Amador de 1949, que deu o pon-
ta pé inicial a peleja.

em
ma. publicou a relação dot atletat
que estão convidada*» a comparecer
ao D. MMlco, sob pena de perdi»rem a condlçio de Jogo.SAo tina:

ANCinETA — Cícero Comia d»Araújo e Mario Nune» Vieira.
ANDARAI — Mario Coliço niho,

Joaquim Rocha. Antônio Oourea •
Berilo Pereira doa Santo*.

BENPICA — Paulo Pinto de a:-
melda.

CLUBE DOS CARIOCAS — Balda
Aurélio. Rubens da SUva Santos,
Carloa Costa Antunes. Joio Luit.
Jorge de Campo». Nllton Alberto
Soares, João do Nascimento • Lula
Aluíra.

CRUZEIRO — Rubsteln de Pau.
la Machado.

CACiQUE — Nelson da Cruz. Al-
talr Rezende do Carvalho, Sllvlano
Rodrlcues Nos-uelra, Jos* Anselmo
da Silva, e Edson Cardoso.

CAMPO GRANDE — Dalze do Nas»
cimento

CLUBE DOS CARIOCAS — PorfU
rio Moura Machado, Irlneu Pereira*,
da Silva. Américo Corrêa Maio. Wal»
dlllo Bras Viana, Armando ""rias.

CORINTHIANS — Olímpio Rocha.
Joaquim Morais. Sebastião Nunes «Jorge Martins.

CONFIANÇA — Evandro de OUreU
ra. Maurício Nascimento Melo e O»
mar da Silva.

CRUZEIRO - Nllton M. Rocha..
ENO. DE DENTRO — Marcellnd

Lula doa Santos.
IRAJA' — Walter Elias Santos.
COSMOS — Haroldo Pereira Mar-

ço. Ivo Jos« de Souza. Mario da
Souza. Ladlslau Corrêa. Taurlnho
da Cruz, Arlstldes Alves Nasclmcn-
to e Darci Hrrnande* da Silva.

NOVA AMERICA - Sebastllo Ca-
manha de Anular. Haroldo Pereira
Março, Ivo de Souza e Mario da
Souza.

PROGRESSO — Walter da Silva,
Medeiros. Hamllcar Lottulo. Wagne*
Guilherme Martins, Wanderlèl doa
Santos.

ORIENTE — Hallton Pires e Pau-
lo Dantes Cabral.

OITI - Nllton Antônio Alves,
Agenor Euclidcs da Silva e Ari rer-
reira Vicente.

PORTUGUESA — Isolino Pinheiro
da Silva

REALENGO — Raimundo Nonato
Trindade da Rocha e Rubens Lo-
pes Cardoso.

S. JOSÉ' — Alexandre Pires Gon-
çalves. JoAo de Oliveira, Milton Go-
mes da SUva e Wall Barbosa da SU-
?a.

SAMPAIO — Sérgio Santos.
UNIÃO — Leonel Tardei! Filho •

Miguel farvalho.
VALIM — Jcrge Vieira Martins.

Jair H-nrlque Miranda, Ari Fernan-
drs da Costa e Eurlco Waquel da
Souza.

PUNIDOS PELA JUNTA
DISCIPLINAR

A última reunl&o da Junta Dlscl-
pllnar Desportiva (oi das mais cal-*
mas. sendo o caso mais grave o da
amador Antônio Lopes, do Campo
Grande, punido com 60 dias de sus-
pensAo. ainda devido ao celebírrlmo',
préllo do turno, com o Roslta So-
Ila. que, allAs, acarretou a perda
dos pontos para o alvi-negro. Ori"
outros casos Julgados, foram os se-«
gulntes: Atleta Carlos Fernandes du
Oliveira, Juvenil do Roslta Sofia,
suspenso por 30 dias. José Luiz Par»
reira, amador do Cacique, por 2 Jo-
nos. Foram Isentos de pena as aa-
soclaç.es: Distinta e Portuguesa • a
amador Darll Alves Cabral, do Vallm.

SUSPENSO UM AMADOR DO *-
CACIQUE

O Cacique comunicou ao Departa-
mento Autônomo, que suspendeu por
zn dias o atleta Celso Azevedo dts
Eilva.
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Reaparece o E. C.Iguaçuano
Conseguiu o querido clube de Nova Iguaçu uma praça ie

esportes -- Um quadro de futebol dos melhores

TERCEIRO ANIVERSÁRIO DO E. C. ALESSIO — O simptitico clube de Santo Cristo. reaii7
zou sábado último, um àgape intimo em homena gem a crônica amadorista da cidade, que ali esteve
representada por uma deferencia toda especial ao dirigente do E. c. Alessio, pelos segu.htes re-
porteres: Alapr. Carvalho, de "O Afundo"; Ama deu Lopes, da "Folha Carioca"; Adindo Monteiro,
de -Jornal dos Sports", e o nosso companheiro irênio Delgado. Em nome da crônica especializada,
usou da palavra o nosso companheiro de redação, enquanto Agostinho Alessio, agradecia pelo clube
que dirige. Amadeu Lopes, também teve ensejo de dizer de sua satisfação pela acolhida dispensada
à imprensa pelo querido clube. Ao jantar de con fraternização, esteve presente também d. Romilda
Miranda Alessio e srta. Léa Silva, rainha do clu be industriãrio. Nosso clichê mostra um aspecto

da reunião intima, colhida pela ob jetiva do nosso companhe.it o Zezè.

Após vários meses de Inatividade,
ressurge em No?- Iguaçu o poderoso
E. Club*, lgliaçuano, que devido h
falta de urra prava de esportes, dei-

j xou de medir torças, no tapete ver-
de, com seus co-lrmftos.
REAPARECE EM GRANDE FORMA

Sua diretoria, tendo A frente ho-
mens de fibra, conseguiu flnalmen-
te solucionar o problema, constnitn-
do na rua Bernardlno de Melo uma
praça de esportes, onde vem de ma-
nclrii brilhante, enfrentando e ven-
cendo 'sua equipe de futebol, aos
mais capazes adversários, entre eles,
o Miguel Couto F. C. Brasil F. C,
Monte Castelo de Mesquita e ou-
tros.

"VOLTARA COMO NOS VELHOS
TEMPOS"

Mantivemos com Durval Guedes
das Neves, atual diretor de publlcl-

dade do Iguaçuano, uma interessan*
te paelstra, que versou sobre a
nova fase que passa o seu clube,
quando teve oportuntdade de falar:"Voltará como nos velhos tempos,
pois para Isto lutamos. Nossa equi-
pe de futebol tambem remodelada,
vem fazendo brilhante figura e con-
qutstando belas vitórias. Esperamoa
com o nosso retorno As lides eapor-
tlvss, n&o só trabalhar pelo nosso
progresso, mas sim, pelo progresso
do esporte de Nova Iguaçu".
"A MANHA" ÓRGÃO OFICIAL DO

E. C. IGUAÇUANO
Recebemos uri atencioso oficio do

querido club. da "terra da laranja",
em que nos comunica, que de aeor-
do com a ultima rettnlAo da direto-
ria, foi o nosso Jornal eleito órgAo
oficial de suas atividades. Gratos aos
dirigentes do Iguaçuano c aqui ea-
tamos.

0 Adeüa f.C. vem de conquistar invicto o titulo de Campeão de Peteca Americana
>?&1&&$&^^

EM AÇÃO. SÁBADO, A EQUIPE DO E. C. "A MANHÃ" - Inaugurando sábado próximo, o alhambrado do campo do Con-
ceieão F. C, da Piedade, estarão em luta as equipes representativas do E. C. "A MANHÃ" x "O Mundo" F. C. - Na prelimi-
?•t****************^^ nar, jogarão as equipes de aspirantes 4r»»»¥»»»»»»»¥»»<Mr^»»»»»»»v»»¥»¥v»»»¥»¥»»v»¥»»¥¥»¥*f
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Anuncio gratuitamente niMANHÀ, diretamente, a
tu» Sicidun Cabral. 41, ó%» pele teldfdfM 4J-6W7.

D.i 12 li 15 kdrii.
ALUCA-SI
ALus-s». 

ea iif11' I i'i«... ê* Har-
munii, U ii . ¦'. Siul'. neu am

; i •> . dt f(*Hl«, ti.. ,,,:., I».
tm 4* **t*t\t, •¦'. I raa Iteidur»
Cabral. J4Í •¦ «abiade. Trtti-te «•»»
Meeitri, aa n um» loul. A llll tel
,¦•,•••,¦»¦•- ¦. . 11. t píntadi eltan
do f« perfeita fiu ti it ,. ...ifnuií.
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LOJA 
— Ar. Bla Ilraneo — Alata*

ie, r f.ijr.., ea» ponte biitMle i-> ¦•
i.«ii.'.ii.I . |i!'i « .if «rmdt fciifh ¦
InferaeçAti as font: •'¦'•¦¦¦.

AI.UCA-SE 
i ras Nula Fleietti. M

um qnitte pata •¦¦ .» en a tasal
• •-. Iilboa a .;¦:. trabaa» (6ra. Cota
ffriio.

COPACABANA 
— Aluga-se pira I

a» 2 rivill -ii... aa «unifico
a mito, rooMItide • cota leleieoa ea
C»u, A rua Barata Ribeiro, teleloee
futitt,

Aluga-ie 
uiaa caaa (oa 2 quarlol, aa-

Ia, counba, «tc. Trata-se coa • sr,
riu.*» Parque Lu* Boaifieie, pt*-
¦ il¦ t 1 i Uri l. Rio-S. fiulo — 5.»
Joio da Ueriti.
'Aluil-ie vagi» eom pentio i rapa-
¦^ ,'t lolKirM. Tratlr i raa de
Retende, Jl.
l
'Alngi-M em Nova Igniç», dois
" cAmodd cimentadoe, rom Igua e
loi. Preto: Cri 250,00. Bus Nn-
ra. n. 24. ónihai — Mnrra Afu-
do. Tratar com o tr. Mario.

iA!u|i-tf em Coptcabana, no Pano 4,
" um étitio QUARTO mobiliido. 6*
ftente e rom lelefnne,
e-nr.. Tel. 37-710B.

para 1 oa 1

Alugo 
— escritório — pare puni»

de referência», e corr»»pondé»-
•lii, tratar i At. Mal. Fleríiao, 13
•— 1.* , eom J Siqueira.

(Atençiot — Cm — Alngo Atimi,
" Junto i estacio de Cimpo Gran-
dr, cum * quartos, grande nla, ba-
nheiro completo, eotinhi, em 1.» »n-
dar. grande área eolierta, podendo
deixar telefone. Tratar diretamente,
oom o proprletirlo. i Avenida Rin
JUnco. li, ».• sndsr. «sis W. Te-
lefone 43-70*2. cnm o sr. Joio.

Botafogo
Aluga-sf um bora qnarto

srm mobília a mou ou sra. que tra-
balhe fora. e que dé referendai. Alu-
Suei de Crt 700.00 incluindo os ba-
jlhos. Trltar 1 rua Elvira Machado, 7
eaaa 7.

a,u:luga-ie um quarto eom eoiinbe, Ina
1 rua Ambi-

Bairro do Riori Cavalcante
Comprido.

767

¦ ga em leu esplêndido apt. na rua
JUrqués de Abrsnte», um pequeno
eulrto i moca ou senhora que traba-
lhe fora, que d* referência». Preço:
Cr$ 800,00. Tratar pelo telefone a.
49-1687. ^^

PAhtga-»e 1 ssls de frente, por Cr*
•^ 700.00, eom eatrada indipeadeote,
a tetefene. pira Senhor ou ripas que
trabalhe fora. Na Av. 29 de Outubro
fc. 2.190. (antigl Av. Suburbana),
rtnitrat á porti.

GLÓRIA 
— V

Mendtt. IM
.(«(¦radinrlai

f *¦ ( ... I; '

dl ..'.. I
qaartM, l«|W*d»iMUl d» »a»t*t, 4
ali qustts, rei-, eu., pin proata
««¦regi. dnde IM «00 eruwre», um
Irlr.i.lM." CARDOSO -- f<*>»
21-I140.

Vinlr-H 
tsM ml cml.jMi «a r.o-

tt* è* tltreao, tf i quarta, 2
•sfl», •¦ i aba | deaasii defendineèll.

¦ tt ¦ argeale, por motlto dl vtigea.
Ul i "¦'¦' s qualquer ****, i rui
Vai l^ba. Ml.

Si. 
i a "•:•.''•. ***a (rtuda, via-

io. Alia* .lim». tlli».l. Rw.Sá
1'suUi, Km. 52, diitanla 1.40 minutos
da'Ceiilio. Ciaiduçi» gtalu. Telefonar
pata 33.3140. J. Siqueita ,

Vr 
U-,t daaa ciui aa Tliaca, eoa

1 -,¦•»!(». 2 aalai l terreno. Pra-
co: Cil 300.000,00 ai duti. TraUr
com Julieta a«lo lei. $2-002*.

CASA 
PAKA VERA.NKIO — Ven-

de.M Atimi «aaa .<»>• S >¦''»•¦¦•¦•¦
pia com armirio a privada interna,
com terreno d» 1.300 ui, nascente pro-
pria, frente para a eet. Rio-S. Paulo,
perto da cidsd* de Cachoeira PliilUU.
I ••» pintada de noee — Preto bale:
Crf 35.000,00 i ».¦¦». Etetittira *m
ordra. Telefonir a qualquer herl pa-
r» Joio Botllho — 49-602».

CATETE 
—¦ Vende-»e «* prédln» »».

K4 i 124-A, o prlmiirn piviaen-
to tem 3 quartet e uma lila, a 2.*
pavimento 4 quartoa • ua» ala, bl-
nheiro em for, boa vinndi, o primei-
ro pa*1"»*»'* 9*4* *m idiplsdo par»
lojs. Trita-M diretamente rom o pro-
ptietirlo — 25-226». ______^__

BOTAroüo 
— Vmttm m ii««a-

M um ca»» coa doíl paviainto»
I na Mi.rchal Bento Msnesl 53, com
S qairtN, 2 Mias, qnirto pira crisds,
garagem i outrii dependências. Ifllor-
niiç.'.r» ao aeiao, dii 9 ** 15 horas.

0 csnlnhào raípou o bmie
i.imfifMi irkiiin IM PIN-

(1KNTB
1'i.iiim.i i i ..mf ma» Martnhatrot.

o .••rnlnhlii Mtlp» lt» **. tMMN •'
«¦ni ¦ do i•¦ i..i' o ¦ I 711, 4» llnhi
U ttm i-ii'i'i..ii ii. '.,'- d»
Oarealho, dl *l anoi, eaaado, eovner-
rlirlo, i,.. i. (• i a rua < .'» 20. qui
»!•!»«» íemo "lurigaiu* do eiitrl-
eo. nmMu fratura aa t •>• u tendo
intaraatH na nrt*

Agradecimento
Po» aoao iniarmidio. o a* Jo*"

U*nm*m igradiea aoa midtioa 0o
H<»im,l <M I A l>. I. O. qu» llll
pnataram laistineta duram» o
tampo cm qua ali «itev» tniernido.
p»ra trataiiiuxo doa malaa da qui
era portador, ichindo-n» Imji eotn-
pl»tara»flti (MiiMlMldo.

AMBRICA DO NORTÍ
MAMi • URUOUAY

AROINTINA

^F^UMU^tS ÁO T>UL
c A M n i o

Ai.-Mi. ..i.'»ui. -i in«i.»0.i 4* 'Sii,-
Mo aa roíxllfâat .«u».t« i iam ai-
u i.|f« ne* mu O Banco do Bra-
Ul .. »¦ ¦ a ' '• tl,4l tt mw* i--.
drei • a Crf 11.12 • cimpiava a Oii
%; *'.*>i a a Crf UM. i'»i ' '¦'••
reinti. Aalm feehou inalitrada.

O Banro do Biaill aitiou, ontim,
ie(ulni»a Uiui

H
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A »Wa VeaBa Cagara
Crf Cif

Oour ».n i«m mtrinta mico . t.V I» *¦" M
r***u Iijffj . -_
9**a »rgentlno JOB3» 2~!ifeio uruguaio «.UM S.Wil
Paao boliviano 0.44 i7 *•
•nlta • . . » tf» **<
Ubra J2.il 00 SI.44 40
frinco franoi» o.Oíjj O.os»
fr»nco balf» . 0,2171 0.34«
r..,-..i.i 0«S13 0.83 >4
Corfla lueoa . . 3.82 0» 3.M4I
C o r 0 a dim-

marquiM . . 3.72 M 3.M **
CorO» lth»e» . 03144 o 1*]*
riorim «.BfM «n»

Ul lll) VIM>

O Manco do Braail. Mtnprou. oa-
tan, a grama de ouro-flno na baia
t» 1000/1.000. <ra barra ou »mo*-
dado ao pri-i.-o rt* ( il 30.8118.

CÂMARA t i x li i c A I.
MBDIA8 t)B CAMBIO

Km 21 dr norembro de Ul»
Praaa» Crf
Nova Iorque  ., .. U,72
Llbm  "•«! fifrança  005 35
nêlglca (franeoa-bel|M> .. fl.3718
nortugal  0.03 IJ

tOTiÇÔtl PO» II qtlLOB
Ttao i, •• •• •• •• •• ••
Tipo .. .. «i .. ei *a e»
Tipo ,, tt •( »» •• •• »•
lipo it t» tt •< tt tt tf
TlpO it tt it i» lt tt t»
Tipo tt tt o.j»_j« »e

riulfa
Dinamarquiea ..
duéeia
Tctueo-BlIOrAqul*
Kapsnha
Holanda .
Argintlna .. .. ..
Uruguai

* O I. S A O B

•• .. •• ••

4.37 U
3.12 13

82 09
0.37 44
1.7018

92 34
2 08 15
8,18 10
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COPACABANA 
— Vendo aparta-

mento de frena, vasio. coa va-
rands, quarto, sala, banh.* e cotinha
Pra<u incluindo ItMtrei « eortinli! .
."OO.OOO rruieiru», cam pirle flninc.'
nelo IPASE. Inf. 27-4160 e 37-710»
tm CARVALHO ROCHA.

C~ 
iÕFaCaDANA — Venoa i AV.'
* ATLÂNTICA, aagalf»» ipartt- .

mento ocupando todo o andar, e/4 quar- j
Io», e/»rmirio» embut.»», 2 ial8ei, ala |
de jinUr, gr, jirdir» dl invems, 2 jhanhliroí em cor, virindat, copa, eo- j
tinha, 2 qaartoi, e w. i., dl empreg.
e garue. Pr«o: IÍO.OÍ'0 ertueirol.
coa finsnciemento. Int. 27-1160 •
.17.7108 com CARVALHO ROCHA.
/mOPACABANA — ~Vt*iTnt> 

POS-"
TO 3, doii msgnif». aiailaaenloi

MüOfiEMcé§RMACK
BAjmM-8. PAULO-BAHIA
RXCIPE • BEtCM • BAO LUtS

«Oi Praça Maai, %*%**,
Vci.i as-aai» - •* '

O movimento no mercado rte va-
I ior»« continuara r*«uiar • bour»
j mator*» negoeloa rrallradoa. Revê-

lar»m-a» ftrmM. tanto ai apólices
ria Uniiiii. como aa (ta 8*o Paulo d*
aortalo e da rendi. A» munlclpiu.
ratadtwu e ai ObrlgaçOei d» Ouw-
ra *»tlv»r»m mili nataviU. R«gvüa-
ram calmo» o» demais tltuloa em
«rldenela, como a« Iníer» da» ven-
daa a oferta» do pia.

TBNDAB RBAI.IZADAB ONTKM

WM
in.»
mm
IM.M

PAUfÁ' 
'

t do RI» (rill .--in I- .. IM
I de Minai iclfl eoauinu . 13.40
R. de Minai iriU in. i •' '¦¦¦

MiHiMr.ni RtTATIBTICO
KM IACAI OR M «ji ll ua

Rniradil .. •¦ •¦ tt tt ,. •• jfJHi
Krnbarqttia ., •• ..'». et t» * **'¦
Cilstmcla . ii .. »t te a» WMW
Consumo local •< 10M
Cafl raverilrto ao mercado .
Idem dead* I.* d» Junho ¦ Ml Ui
Cafl .!.-.;¦» iia.io para ira-
barqu*  111*44

Cafl entrado por e*mlah6«a
•1-1- 11 d# julho .. l 0M 808

i Mr A TRRMO
AIIIIIIIIM

(COTAÇOM POR 10 QUILOai
M..i Vead. Comp
Novembro  IM.00 1J8J0
Iw.Miu.i  131,80 131 10
Jinalro da IMO .. .. I21.M IM.»
fevereiro de UM .. H3.M 141M
Março da UM .. .. 1M.0O I41M
Abrtl d» UM .. . .. 1M.00 UMO

Vindai — 3 MO **ea*.
Mercado -- flIMB..;

ITtCnAMKNTO
M.in Vrníl
Novembro .. •• •• .. A?.
Desambro  131»
J*nelro d* UM . .. 144.00
fevereiro de UM .. 1M00
Outubro d» UM .. 1M.00

i Novembro de UM .. 180.00
Venda» — f 000 aaeaa.
Mercado — nrm».

AÇÚCAR
Funcionou. »lnd» ontam. a*

cado auatentado » com o*
Inalterado».

MOVIMFNTO B8TATUTICO
Ratradai BM"
De Miciló . .«aaa»
De Pernambuco .. = ...
De Cabedelo . » •a a a a a
Inalterado».

HB0I

qMOCO — Confortlrei p«:ie««e, ea-¦ »r» Rotaioro e i"!'«eago. poi«psr»«».;u!t, dt 2 ou .' t|Hí't.n, ij» pr».Ieiw.il, em Cnparihir» Valor do
.^alae*»! 750 mil cturruosi recebo
i'l'eten;i i viila. Tntar coa o ir.¦\lb«rtr. Irt^ i rus Buenos Airel 41,

r.e meimo indnr, dl fieile, andtr ll- i Lal» 604. Tel, 43-Í747 • 46-3212, 4
to, coa vaianda, 3 qaiitos, living, la-
nheiro, Mtlnha, qt* e **. f. i* tm.»
ete. l're<o ill cada: 430 C08 e:utetroc
com financ.» Inf. 27-6160 ou S7-7W
com CARVALHO ROCHA.

¦ Ml».

COMPRA-SE
ciaCompro uma

«^* cotinha, igua a
de quarto, «Li,

luz, de Marechal
HennèlVpara bajao. Dou Crf 70.000,00
4 viita. Nègicio direio. Escrever pa-
TI Antoaio Satandra. Rua Quintlc
)691, Quintino Bocaiúva.

^oraprí-se uma casa da sons nora,
V atê a Meyer, dou de entrida Crf
JO,000,0 a o reito financiado, mal que
•eja perto de conduçJo, Tratar pelo
tel.: 22-8876. 
(£tia - Compra-te 1 atê Crf 70.000,00
,a» em «ma urbana. Entrada d» Crf
15.000,00 a Crf 20.000,00. Tritar pe-
lo tel.: 27-2229 cem o er. Miguet.

am*. ——aa. i imiwi ******* a mi ¦»

Apartamento 
piquetto no Ceatr» —

Compro, dea entrada ati M a#l
crureiros. Tll. 22-7U0. Buheai.

Compro 
uma casa pequena em qual-

quer bairro oo «ubúrbio ati Ma-
«unir», na b»»e da Crf 70.000,00.
ffratar pelo talefooa 29-2995. aaa a
ar. Aiild».

Compra-te 
uma «aa na soaa urbana

atê Caapo Grande, «ainda Crf
55.000,00, • o restante a combinar,
rlrattr pelo alaf. 28-6265. eom o ir.
Saniina dss 7 is 11 horas.

COP/.0MIANA 
— Verflo ae roll-

TO 4. qnlJNUda t*t* * sedai, co«i
4 quarto», rcut «uni. eml.urd..», • **•
16*», 1 altui, *fa\.'.o jaiüm de Ia»
vrrno, i Unh."«. i..?«.'oiiiiba, qt.«
duplo • w.e. «tn.» e ismtt. * t*'e-
fone. Preço: 820.000 erdietra, com
finindlmento. Inf. 37-6160 « 37-7I0P
com CARVALhO ROCHA.

V«ide-ie 
em Copacabana um apatia*

mento vailo de frente, andir ilio,
com 4 amplo» quartos, com armirio em-
batido, 1 utll, jardim de inverno, ba-
nheiro em core», eosinha, quarto a ba-
nheiro pira empreitada e garage. Con'-
truçüo esmerada. Preçn Crf 650.000,00.
Tratar eom Aroldo. Tel. 37-71Í8.

Viet»

ompro apartamento em Copacabana,
leio Tui

Tel. 37-7108.

LEBLON 
— V«do i Av. BARTO-

LOMEU MITRE ua TERRENO
do e«q. na ZONA dl 6 pavt. com
24x25 ms. TÍECO: 560.000 crusei-
roe. Inf. 2/-6160 e 37-7108 c/CAR-
VAIJHO ROCHA.

*^r«a-»c ums cat» com 3 quarta, 2
• iciat e drei, « drpcn>]4nciaa, ne

'•rtro ** ddide, por «atra igaal es
Centro, 'nl. :3-5!t3.

Fíící$a5í
/**•«: asm fiü.Ot, 4a rotpeito « me-
^* deito de»c;'a alugar quarto ci ula
rom dirdto a lavar e eininbir. Aluguel
de nu ,'i)0,00. chamar Uislma Grih.
vclot telefonei 47-9822 ou 4V-0478.

Cotap
130,50
133.10
138.50
IM.OO
:*¦>•<¦

153.00

W ¦¦[.¦ r -

preço»

preciia-ie dc t.-i qãirtu e ul», para¦ caul, crtm direite s Isvar e corinhir
dc rreftrencia n« tona do Catete ou
Lai-injeirt». Tel. 25-/2Í0, rom Moi-
íea.

Preciu-ie 
de ttm» caaa ou tpinamen.

to 86 centro, stê Ctf 800,00. Tel
para 41-2823, coa Celso.

LEBLON 
— Vendo i rua Sambaiba,

um terreno de «eqüina, oom 170
m2. Pr<ço: 280.000 crnselrt». Vendo
outro, com 370 ni2., «ra r. trsnsver-
sal. Preço: 165.000 erurelri» I.afor-
nWçíej 27-6160 • 17-7108 coa CAR-
VALHO ROCHA.

PASSA-SI
CENTRO 

— Paaao ipirtimento ra-
lio d» quarto, *a!i, corinha, ba-

nheiro eoaptafo a gnndc ire» eoa
tanque, apenas con ll cortina». Ver e
tratar á rna Carmo Nelo 2Í4, apto.
306 — 1.» and. daa 9 il 10 1/2 d»
msnhi ou pelo telefona 23-3918, da»
15 is 17 horax.

Compro 
uma caa »n aro terreno de

Marechal Hermes para bsixo. pr6-
5dou> di eonduçSo. Trltar com Antônio
Menna. Rui F«lí«io. 130 — Caiea-
rfora.  

'

CÔMPIO 
apartataentoi ao Caules

ma» Norto « mm Sul, ncjAeio di-
y«eo a nrt»at«, i* t * t quarto», «oa
dependência» • granda finincismen-
tol. Enearrego-me do llguil de eisis
e ipàrüimento». DiscreÇSo • r»pidet.
CARPOSO — 23-5340. ¦

venoe.se
Barraeío 

— Vendo-s» novo daeeupa-
dó «om 10 da frente por 40 dc

Üundoa, Ude ecrado. com lu» • igua.
Ctf «.000,00. 50 por ««nto é* an*
triãa. Tntar ea oortaria deite (ornai.
l«eal: Vila Rtnalt.

yendo-u 
— Can vis" eoo 3 quar-

ta», boa ula. banheiro completo,
Ht**, los, fu * tlrreno na fondM,
eoa doai entradas, eaw iiolsd». Tn-
ta-ee cs miiaia I rta E. Noto, 41 —
caa. 7 — E. de Ssmpsio. Bll« Crf
jgo.oflo.no.

psitt-iü um apartamento eem 1 ala,
" 2 quartqi, banheiro completo, ina
• fogfo k gás; ilugnel Ci*. 1.200,00.
Ver e tntar k Rua Barcelos Domingos,
33 — casa 1, apto. 201, 1.» andar,
cm Campo Grande.

.,  ¦¦ni -...-.. ....-¦¦. „.,..-¦¦¦ i, ... —

piMl-le 1 ipsrtamento coa I quar-
¦ to» * dewala dep«nd*nelii, a 3.0M

trawim. Vet • trttn »«»*»•
Cláudio 41. Apart. 3*1 -

brectu-M uai caia eoa 1 e«
^ quartoa a oiii deptadisdas.
16-1472.

prioM-ie di ama cau com mínimo
" de 4 quartos e quintal. Compnra-
a algun» móveis ou indeniia
Telefonar para 32-2732.

obrii.

pRECISA-SE de nm apartamento coa
¦ 2 ou i quarto» • saleta I10i Pre-
oo Crí 1.000,00, de preferínci» tr
centro ou no» arredores, gratlflca-ie
cora Crf 5.000,00 pelas chave». Tel.
38-0145 com Stenio.

precisa-te de um apartamento con
¦ um ou dois quartos, «ala a coslnha.
D» praferiacia no centro. Paga-se ati
ail eruííiios som lovs». Üu'ira tele-
tonar pan 25-8338 eofli nrgineil.

Ap6llre» i«rali Çrf
110 D. Bmll.. Nom. .... 13000
10 Idem a ?M.0O

4 W«m. Orf 300.08 . . 720.00 ;
3< D. Bml»., port. . . a Jg.* i

8B7 ld»m ...... o a eM0°
Obrlg».: I

«23 Tm.. UM ...» a Mi.OO
IM Idwn. Crt 800.00 . , 420.00 i
404 Ferroviária» ...» 855.00 |

11 Ouerra. Crt 100.00 . • WJJ
Idem "I.JJ

18 Idem. Ort 200,00 . . MI.OO
27 IdMn, Crt 500.00 . » 353.00 |
37 idem, Crt 1 ooo.oo . • lltM |
4-Idam. Crt »000.00 . . . SMO.DO \

Estadual» — ApU.l j
35 !'.. Santo, pt
00 Micis. Ti. Nom . de Ort

MO.OO 3B0.5J
51 Minas. 3« »*rle . . . 143,00

l Idem ¦ . 144,00
357 Idem. 3.» «rie .... 131.00

10 K»rn»mbtieo ...,». -'O00
130 fl»o Paulo . ...... 203.00
189 Idem. Unlform 795.00

Muni Ri pai» de D. Ta-
daral:

» Btup 1917, Irt "0,00
381 Idem, 1931 1»9.«>

Munlclpali doa Batadoat
300 B. Horizonte »30,00

10 Nttarol ....«.¦• «W
A«5e»:

Bancoa:
3M Comérelo, trt. Crt 200,00 820,00

M Cml. R. ae Mlnu (M-
rala. Crt 300,00 8M.O0

Companblaa:
II Panair. Crt 300.00 . . W,M
30 Brnrllnlrn d» Rnargla

Elétrica, Nom., Crt
300.00 300.00

MO Bntlá, Crt 100,00 . . M.00
137 D. Bantoi, pt., Crt

300,00 178,00
300 M. B. Jironlmo. Ort

100,00. Ord ST.OO
29 Sld. B. Mineira. Crt

200.00, port 4M.0O
M Bul Mineira de Eletrlcl-

dade, Pref.. Crt 300.00 183,00
J00 V. * li. Mlnaa Oa-

rata, Ort 200.00, pt. . 170.00
c a r t

Tipo 7 — Crf 1M.00
O mareado d» café dlspeninl tua-

clonou, ontem, b«n colocado * tir-
ma. enjoa preço» acusaram ilgnifl-
oatlta «lta. O tipo 7 fot eotado ao
preço d* Crt 138.00 por 10 quiioi,
na pedra e durante o« trabalhos nío
Íoram concluído» o» ne«óclo» r*a-
Usados sobre 0 dlspcmlv«l.

i"«rhou Inalterado.

Total . ••«»••
Baldai ,*****•**•'
Bilatencla ..... ••.••_. *~

COTAÇÕB8 POR II UQÜ.Og
Branco crlital JJJ.00
Domerara JJJiJJ
MMcavInho .• • • 17,'w

ALGODÃO
Regulou, ainda cmt«ro. O mirrad»

de algodão ?« rama calmo a eom
oa prseoe Inalterado»

MOVIM1WTO EBTAT1BTICO
Entridu Fartei
DO Ceai A . ...» i a a a
n* Pernambuco ¦¦'aaa
D« cabedelo . ¦ • a • a *
De N»tal . . » a a a a a *-

Total ..*******
Bxlstanola . .*'*'**** *

COTAÇOB8 POR U QCHOB
Plbra longa:

l' mi d» >i:.a.ll-< â
«¦.i.i. uatariaa , ( ,

Mareada frouio,
ftiji., kraaea i
ui».i.io «i'-: ; , , ,
MtUdo •»•,'...:»: , , ,

Mercado flrw».
PMJIa auaulga:
Novo d

Mtrradu firma.
r#ljlo mui.unho i
NOVO , , m m
Mercado ralmo.
reiiie pr*ta:

Hio (Irende do Bul , .
Idem. .-ii..:. , . » t
Mineiro NOVO .ttl.
tdmt, ......... , • i ¦
Utarabinha , . , t a

Mercado frouio,
PaM asialiatii
Porto a.,(i, i , |||
itanta Caurlna . . .

Marrado ralmo.
MaitlMi:
Nova , ....»•

Mercado calmo.
Maaielga •
r-, ' :*<¦ . ... « t I

Merrado calmo.
Milho :
Ifcpeclai ....«»»

Nominal

Nao hi
N4o h*

Nominal

«ir, f.,,o

m. IW.M

1301» I1J00
11100 11000
ÍMOO 133,00
IMM 125.M
Notnlnal

MOO
M.on

UH
M,M

U0.M-113.00

ji.oo mm

110 00 III.M

1^0/

110/

* IMO
— U.oo
- 11.50

IAmarilo 

. , , . ,
Mercado fino».

Petvllfea i
, Norta • Bul et|.t- ui ,

Mercado frouio.
Batu ttt

Mercado ::¦.-¦
laliala» i
Taue. m»n... salg. . .
Totie. i - -rt: r,. «toauia

aalg .,..,..
Toue. irmt. aalg. . .
Touc, Barriga ceoataía

ealif , a * *i..ii,i... e<nat»la «If.
.'.!_¦ ' ¦¦¦»!- t tf. ,
Pia trhlipas) , . .
Orelhas salgada! , . .
Raboa. aalfãdoa . , ,
Coatiletaa Mlgadaa . .
Bacon defum aro pano
Bacon d«f. nn P»p«l .

Mercado firme.
S»bo t *

Mercado frouiOj
Taploea ..,..**

Meirado calmo.
MOTA — Aa cotaçAaa

praentam aa nret«n»A«» do» ren
produtora» dn piii "clf" Rio
n»tro.

Ml
«,«9

I0AO
10,00
1100
4.00
1S0
1»
i.oo

- um
13.00/ 13,50

10.M
*A0
IfiOt
1.00/

130/

tf

"4

3,00

aclm»aa t*-*•entrol
da J •>

ENTRADA E SAÍDA DE VAPORES

Berldo:
Tipo 3 

,,, M I Tipo 
ribn «#dfat

¦ . e * • a •

crt
IM.00 a IMM
176,00 a 118.M

aert&o
Tipo 3 ....
npo í ....

Ceari:
Tipo 3 ..'ripo 6
ribn curta

Matai:
Ttpv 2 . ..
Tino S . .

Paulista:
Tipo TT  "«.OO » 1«.<*
GRNRROS ALIMEN-

f I C I O 8
O movimento verificado foi o aa-

guinta

170,00 a lU.oi
155.00 a 157.0»

1M.00 a 183.04
133.00 a ItXV.

133 00 a |M..i:
148.00 a 150,00

Cntr.
4 530
4.318

14.200
31.032

«M
13«W

641
3.Mt

4M

flalda
3 000

000
100

3.100
000

3400
IM

Cuncionirio federal procura aparta-
a mento aa tona tul com um ou 2
quarto» e demais dependência» apreteu-
tando fiador idôneo. Alugueis de mil
cruseiroí « ail a oitocento* cruieiro»,
respectivamente. Cartas por ohtéqnio pa-
ra Portaria deste jornal.

Passa-se 
o contrato de ua terrano «a

rtoradl». igua, In» e um rendlmeeito
menial de Crf 400,00.
rua Jabeiro a. 101,
Cras.

Vtr « tratar 4
aa 0*w»14o

cratifica.se
Cita 

— Oratííloo a «ala Indicar
am com mia, quarto s «esiaai

t«4 tnl**** «* Dmtj*. Darei fias-
m, fi waiiriaiMi. rwlMMI,,

Mirar 
— Caüa aè âpariaauata. —

Orattílea-w. Cbaaar Araa, *tt*
telefeai M-é83J.

rifa 3 bò*s
Vaad«-M 

.
mali uma de frente coai |lrdim, 3

m., 3 »., eeainha com Ulfrigai, ba-
nheiro. qtHntal, **.. tmtttt»-** rati*.
tud« por ÍO »I1 eruselro» A* entrada •
meie 140 ail financiado». Bul Corne-
lhei"' Otlrto, 2<I8 — Madureira.
\t*ttS* aa **&$*• ée Meie', cala ae-

l v v* oon } quartos, sala, ttleta, oo-
kiaha, banheiro, «te. Mobilisdo « ttêó
que fomees. Preço Crf JM.000,00, nr-
ffent». Trstar p»U telefone: 52-0029.

Vende-ie 
«na cata eoa 3 qnarto»,

2 saiu, IMinh». tendo aa rnoado
»»P»r»do, tirrine ««dlsdo 10 » 50, »
¦5 minuto» d» eitací" de Oielmidoe.
Tnt»r b» p«d«ri« 8le J*n*,4*m Mer-
to Agudo, com o «r. t.eopolde. Tele-
fone P, S. 1. Pr«<o: Crf 25.OOC.00
podendo farilitsr parte.

Vendl-te 
na» easa nor» per Crf

40.000.00 eaa fseilldsde d» paga-
isento, era Campo Grande, prAxima da
citação de treai «UtrUo». Coa i*aa
• lus. Trabtr cem e pníprietino *t.
OSCAR, n* Av. Jeie I.uii Alveai»
7d, apártaaénto 1 — VTRCA — dl»-
riaaen'»

Grtdfiea-ee 
a qoea srraftjar ma»

«ua ou aparuraento. Telefonar
para. 37-P132. Chaneir ]<mt Uaiti**.

a quem aluga* oa»
Tf

ver telefonir pira 32-3103.

Uma 
am ne luburbie da Central, «ti

Catcaduia, qae tenha ua quarto,
uma nla, cotinha a banheiro. Telefo-
har parn: 47-3571, ir. Almeida.

Copicabjna 
— Preília-ie alttgir um

Ipirtamento pequeno. Alufluel ate
Crf 1.000,00. Compra-se mAveli, Te-
lefonar pira 49-3228.

paeefae-M aaa «aa» eoa deli oa tida
a quirtet a tsali dependindas aa **•
h til, I fawr eeaaaicar I taa Via-

BUva M. Tel, 24-1473.

Preciia-ts 
de easa ati Crf 500,00,

ae nibdrblo dl Central, *lé o Mi-
yet, * ae nbérfeie da LeopoMIni, até
Olaria- Tratar i rna Joio Rlge, 214.

Gratifiea-a»tmm d» eidlde ato MadurCim.

Gratifica-»» 
a qoetn arranjar eaaa «a

apartamento, eom 3 qaarfe» IM
Crf 1.000.00, préxifflo a «endaçl».
.Isnda-M fiador on depAíite, «erre «R
qsalqair bairro. Tal. 2T-4MÍ. pfotarar
Mmi. Alvei.

TIM-M 
<

carinhi.

MlkMUTA.|f
m com 4 quârtoe, Mb,
banhaire k Trtveaa da

Uiroreri, Í3 am Nltlrei, Ponteia. Por
aaa no laburile ati i Penhi. Tratir
eem Gilberto, na Pabllddide deste jof-
nal, dis 13 i» 1» h*n*. _

Tua-ie 
apartsmaato 4 na Almir*»'

to AlcstniJrino, em SANTA TE-
RBSA, de «higael »ntigo, eem 3 qàir.
ta», sala, qoarte « a. e. emp.» e gara>
ge, por outro ipte.4 óu eart ea CO-
PACAPANA. re» 3 do 4 qtartoi, pa-
rande-M • dif«r«aça. té. TT-tltO.

Shlei 
e cbieava». eaa ea ato easa,

a partir d« 10 mfl traseiro». Dii-
tsnte do centro; et» altenível, 1 hora
« Vt minutes, ntnadel 4 Krtradi Rlií-
S. Piulo, K.» Sí. Céndnçfé «ratt* p«r«
o local, apanho pretendente» ne doml-
eili». J. Siqueira, a Av. Mal. Floria-
no, 11 — I.i. Tel. 3J-3Í40.

Fondonirio 
da Panair do Braail S/A,

procura una caia cora 3 quartoi,
«ala e deratia depeitdênoli». V tiver
telefonar para 39-3320, cbsmar DAN-
TAS. srginta. CcndíçSci a «eabfatar,

¦ i mmtttmm Miaamiann— i ¦«!¦¦

da oa apartamento de
(eríneia na Zona Sul, mi Crf

Pl|*-M a4-
dica remuneraçSõ. Tel. 45-0546, com
Matei.

pmiai¦ prifir
1.000,00, eotn 3 quartos.

Preclti-re 
dl cata oa apartamento «ti

Crf 1.000,00 d» preferência ao
sutórbío da Leópoldin», Favor Ula
fonár pira 30-0446. C*tf.

VMAPRASB
ÒtiTVDOmmt

*'

SB(^?)I,B

CteAROYÃlftPircaDa,
CASA BEM INCWADA/

ftreeio-se
» ea 3

i.i» d* am apartamento eoa 1
quarto*, nas imedlaçftet dl

cidade. Gritific*-ie a qnea arranjar oa
fafonw. Tel. 45-0544, eem Mata.

P" 
rocuri-a 1 cam còm 2 quártoi, ii-'

Ia, corifllw • demaii depebdlnoiil
%' favor telefonar para 4Í.8ÍS0, cha-
tai* Pasto Santoa Filho, «ora ttrgert-
ciá.
aaaii ¦ tmmmmm .¦ ia ¦¦¦¦¦¦ «aalli^fa;»,..!.

Pr<ci«l-M 
de 1 apartamento, de pre-

ferência a» zona sul até Cri ..
1.300,00, ttm 3 ooartee, 1 mta, ba-
qheire, «ti, TtiHir Pejo Wlj 4^-80^1,
¦*m%t* es apartamenlo, com quatro
mm quartos, »als, «tc., com depMdín-
ett para ctíkío». Serre tambím eo» 1
ouartot i doai alas. Telefitiir para
22-5498 oa 29-2786, com o dr. Brljwfl.
nõtri* <w sala, pretiia-ia para t»

quem oficina de eoítun, prefe-
rénci.i independente, em Bfltifog». Le-
na «a Copacabana. Tratar pele tal.
37-330S, coa ir. Ferreira.

0 mmmmk u BaMi
SALVADOR. 32 (Asipriee) — A

Ba de lemir m pre«1d»ielw prillml-
nsf.s pin • erialae leccncumenio que
uri efítiísdo ih todo • pift, reuniu-
m hoje a Cemlale Cmltirli ftpglonil
que dlrlglri o recenseamtnto nesta II-
pitai « ai qual liti eonitlluldi pelos
•r». Antônio MllOI, Chefe do Semlçoi
de EMIlfitllil dl Policia, ori l' cirgo
do dlllgide auxiliar, dr. Felipe Nery
Diretor de Depirtamento d» Bltltlitlcii
Eudul o Artur Ferreira Impctor Re-
gionil dl Eitttfítlei Municipal.

JÜYEHTUDE I
ALHXAMORE

lEVrotHTEEFFICiClAlJ

rixrlulm («ecoa) . . •
Feijão (iaco«) . . ,
Milho isimwi t ¦ t
Arros (aacon) . • •
Baaba (taixai) . » i
Açúcar i sacou . a »
Charque (íardoil . .
Manteiga iqullo») . .
Cebola (vou i ....

C B R B A I 8
CoteoOae em vijor em im«J-

rembro de 1049, fomeCldia ptojtt-
dleato dos Comlsairlos e Conllgnata-
rios de Oêneros AUmenticl"*:
Produtos . Crf
Atfafa . . . . • « . Momlnal
Alpfita

Mercado nrm».
Amendoim, M kl. . .

Mercado ílrmi.
Artw (Bâo Paulo, Ml-

nas, GoUf):
Amarelão extra ....
Amarelão eapeeiai . .
Aflulha especial . . ,
Aculba superior . .
Agolha reguur . . .
Ano* (MM O. do Sul):
Agulha amar. extra .
Agulha Mpedtl . . .
Agulha d» 1* . ...
Agulha da 3.* ... t
Blue-rose «epectal a e
Blue-rose de 1* . • .
Blue-rose de 3.* . a •
Japonês especial a a »
JaponM de 1> . a a .
Japonís dc X' , . e .
ij3 am» • •
Qulrera > •
Arror. (Kitade do Rio):
Tipo Maio selecionado -„„.„.,„.
Superior 310,00/313,00
Arfor. (BanU CaUtltu):
Superior Nominal
ArrOí (Alagoas a Betgl-

pi):
Especial ......
Superior t .
Arror (Maraahfto)t
Especial . ...«as
Bspeclal . ... a a »
Ama (Pará):
Eapeclsl ...»•¦«
Bupericr . . . . a « .

Meroado ílrme.
Banha (Potio AMfM):
Lotus de 30 kl
Latai dl 3 ki. . . t t
Pacotes de 1 k. . t i •

Meroado firme.
Datatai (B, Paulo):
Amarela eepoclai . .
Hesuiares . . . » •
Especiais ... a a t

Mercado firme.
Cebola»;
Tipo Para ...as»
Tipo Oanarta . . a a

Mareado frotno.
Chftrqoe:
Eatados centrala taa
Rio Orontle ... a a

Mercado eititel.
CflCO!

i Disponíveis ...»»¦' Para embarque . . a *
i Mercado firme.
1 Farinha de mandioca:

Porto Alegre extra . .
! Porto Alegre eepeclal .

senti Catarina extra .
SM. Catarina eepeclal .

Mercado firma.

Nominal

18,00/ M.00

S90.00
313,00

Nominal
Nominal
Nominal

323.00/330.00
315.00/320,00
aoo.oo/aoo.M
25500/300,00
303,00/310,00
2«i,no/a93,oo
243.00/330,00
JM.0O/37l,tO
264,00/309.00
330,00/335.00
180,00/185,00
139,00/140,00

320.00/333,00

3M.OO/MO.00
243,00/330,00

3M.0O./S35.M
Homlnal

360,00/255.00
340,00/330,00

8M.00/M0.M
BM.OO/IOO.0O
- «80,00

Nominal
Nominal

, Nominal

- 4,80
Nominal

11.00/ 1Í,W
- 13,80

3B0.M
200,00

M.00/ E2.00
74,00/ 70,00
73,00/ 60.00
73,00/ 15.00

Dt* Orlêfidlno Fonseca
(DA CKÜZ VERMELHA BRASILEIRA)

Ortopedia — Tratmuttologla - Flsloterapte
TRATAMENTO DA PARALISIA IN*ANW

RAIOS X
BaèfodlagnôaOco especlalliado dat dOeoçai doa

«mt» B arUcnlaç*8l
Cantraltórto: At. Rio Brthco, Í57 - 5.* ánf, — Ôalaa SÚ « 515,

da 14 àa 18,30 horas — TW.: M-1757 ~ B«*: S7-1M1

m . L. mm u Y -./ MM 1% m**\ *J 1¦p ma ^m u %w mw umw^tw ¦
F.SCBITORIO CRNTRAI. — Rm do Boario 2/22

T»L 2J.I7M
CARGAS F.STRANGKIRAÍÍ — Tel. 23-2644
PASSAGEM! — Avenidi Bio üraor». 44/44

lei 43-1247
INFORMAÇOKS — Roairio, 2/2.'. T«L 2J-j:4*

ARMAZÉNS ll-A — Tel. *S-M7S
ARMAZÉNS ll-A — Tel. 43-4A2J
ARMAZF.NS 12 — Tel. 41-0290

CARGAS — Rua do Roeine. 2/22. Tel. 2J-1S28
NOTA — Pira «qnitiçlo de patuitni t neemlno

a apretentaçio d« atestado •;» vtcini.

mi mm m m\* m¥

FARÁ O NORTI
"PARA"

(PASSAGEIROS)
Sliri a 29 do corrente, ia 14 ha.,

para:
SALVADOR — R£CIFE — CA-

BEDEl.O a NATAL
"RIO SOLIHOIS"

tCARGA)
»ir» i :<¦ ¦'.- corrente, para:

VITÓRIA — SALVADOS — BE-
CITE — CABEDELO — NA-'AL — FORTALEZA — TU-
TOIA — S. LUIZ a BELBM

"CABEDELO"
Sairi dia .'í do corrente, para:

VITO-RIA — SALVADOB —
MACEIÓ' — RECIFE — NATAL

a CABSDL1.0
-A. ALEXANDRINO""

Sairi a 4 d« daeaibro, pe/et
VITORIA —SALVADOR — MA-
CEIó — RECIFÍ — FORTALE-
ZA — ttltm — SANTARÉM
— ÓBIDOS — PARINTINS —

ITACOATIARA • MANAUS
"ATALAIA"

Sairi a JO do corrente; 9*1*1'
VITORIA — SALVADOR —
MACEIÓ — RECIFE — NATAL

E CAllKDELO
"CTE. PESSOA"

(CARGA)
Sairi » 30 do correale. direto,

*"* 
1ECIF6 • FORTALEZA

PARA O SUL
"RÜTdOCE"

Salri » 24 rio enrreate, parat
SANTOS — RIO GRANDE —

PELOTAS • P. ALEGRE

PARA A EUROPA
"LOIDE-HAITI"

(CARGA)
Sairi a 13 de deiembeo, parat

VIT6RIA — SALVADOR —
RECIFE — TENERIFE — HA-
VRE — ANTUÉRPIA — RO-

TF.RDAM » HAMBURGO

FR0X1VAS SAR)AS;
"Laide-Perõ" 2S-U • 'UO*-

Guatemala" 15-13.

"MAUA"
(PASSAGEIROS/CAROA)
Siiri ¦ 34 do corrente. p»rat

VITÓRIA — B. ILHÉUS *-
SALVADOR — RECIFE — TE-
NERIFE — TANGER — d|-
BRALTAR — BARCELONA *~

GÊNOVA e NÁPOLES

"CTE. LYRA"
Sairi a 19 d» deterebro, para:

SALVADOR — RECUE — TE-
NERIFE — GIBRALTAR —
BARCELONA — GP.NOVA a

NÁPOLES

"CANTUARfA*
Sairi a 11 d» janeiro, pamt

SALVADOR — RECIFE — TE-
NERIFE — GIBRALTAR —
BARCELONA — GÊNOVA a

NÁPOLES
"PARA 

A AMERICA

PRÓXIMAS SAÍDAS:
¦Lcide-Míxico", 5-12) "UUe-

Hondoraa", 21-12 • 'Loide-
Braiil", 5-1.

NOTA: — Pira freta a pana-
gmi eolioitamot diriaiaa a» ria
aarMriaa do Llord Brarileiro.

Al piwigeni par* a Enn.pi ario tratadas exclnsivamente na Seçio
de Piaagena de Lio.d Braiilelre, 4 Avenida Rio Branco n.*i 44-46 e com

ai »<»nei« de Vlageni e Turiimo.

COMPANHIA NACIONAL
OE NAVEGAÇÃO COSTEtR*

PATRIMÔNIO NACIONAL
INFORMAÇÕES DB VAPORES

AV. ROOBHIÜES ALVES NS. SM A SSI
TELS.: 43-3424 E 23-1900

Oiamiiaiw» ¦—ia.. *mammmm¦¦¦¦¦¦ ¦ mmi • ¦ — ¦

PASSAGEIROS

f

ITABERA"
Sal tetta-feira, 21 do corrente,

le 9 horas para:
VTTóRlA — BAHIA — MA-

CEIO' e RECIFE
"ARATAIA"

Sai demiage, 37 de corrente, para:
BAHIA — MACEIÓ* — RECI-
FE — CABEDELO — NATAL e

FORTALEZA
"ITAIMBÉ"

Sai domingo, 27 do corrente, ii
14 hora*, pira :

SANTOS — RIO GRANDE e
PORTO ALEGRE

"ARARY"

Gel dia 24, pan:
VITÓRIA e PONTA D'AREIA

Recebe cargaa para as localidade»
na Estados de Bahia e Minai Ge-

rale, abaixo dtKrlminadasl

-ITAPUHY"

Eai qoarta-feira, 23 do corrente,
Ia I boiae, pari:
VITORIA — BAHIA — MACEIÓ

— RfcCIFE

AVISO — A Companhia recebe «arpai, encomendai e bagagena de
porSo até k véspera dl «ildi de kbi paquete*, até ls 18 horas, pelo ar-
murem 15 — Valorei pela Eicrilòrio Central, até 15 horas da véspera
da Hlda de lem piqnatet — Oi paquetes de paiaagelros dispõem de :i-

mim frittorliicaa.

Aceita-te elrga para transporte, de doakitio I domicilio, etn tráfego
mútuo eoa a Ride Viaçlo Parani — Santa Catarina, para Curitiba e

Peata Grotia, — via Ftranagui e Antonlna.
Aecitanwe, igualmente, em trifego direto eom a Ettrada de Ferro Ba-
hla a Minai — ria Pente D'Areia, cargaa para ae localidades aervidai

per iqaela eatrada, oa lejim:
NO ESTADO DA BAHIAj Jaerana — Hehreeia — Mata a Argolo.
NO ESTADO DE MINAS. AimOtél — Presidente Bueno -- Mlirinqui
—. Cturqueada — Preiidente Getulio — Presidente Pena — Frnncitco
Si — Biaa Vórta — Pedro Veraiani — Téofilo Otoni — Vlllo — Su-
canga — Caportrtge — Ladainha — SSo Beato — Queiaada — Enge-

nheiro Schnoor — Alfredo Graça e Araçual.
Informações com ART DE SA'

AVISO — A Companhia recebe cargas, encomendai e bagagens. •
Rta VlKoode de InhiWHi. 38 — U* Telefonai 23-326$ a 23-1297

PASSAGENS! AVENIDA RIO BRANCO, 4<
LOJA — Telefrao 23-3432 — Erobarqoe de
putageiroa peto Artn. 13 do Ciis do Porte.

SfCAO DE FRETES:
RIOi RUA VISCONDE DE INHAÚMA, 18-1.» AN&

TELEFONES:
33-3268 - 21-1290

EM NITERÓI: ARMAZÉM E ESCRITÓRIO EM MARU1 — 6781
ARMAZÉM EM MARUt — 6781

ARMAlEM 13 DO Cili do Porte, Teli.: 43-5072 — 43-3374 e 43-5449
ARMAZÉM 15 de Cita do Porto. Tel. 23-1900

_¦ B£>to_í :..;-¦;.;
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ATLÃNTIDA
(ATLANTIS. UNITED)

IM CARTAZ NO PALÁCIO

leri o cartti Jr •--¦ -i- nl ,-s. . . ; i mim»,
:. RKO Radio Filmei, nm ciflemit
ttu» — Olinda — RIU — Stu ••
l';i~. i i Miacrfl. i r .'!-" de uma
produçSo ilri.ru intciriiisslr («lu aeu
tttttt íP*eo. une movimenta mdt-irea

O filme começa prometendo. S fato que ot

2, 

letreirot já haviam átilludido. Do laáo áe fora1 áo cinema havia o nome áo genial Arthur R:
à* pley na álreçáo mai a apreientaçáo áesmentc.
n Á película está asttnaáa por um áetconhecido— Gregg Tallas. Hipley orientou as cenas ex-terlorei e poucot mtertores pcis áesgottou-se e' ártxou o celulóide em meio. E teve raião por-quanto somente enquanto Maria Montez náo aparece em cenaé que o ambiente t favorável. Depoit que surge a incrível"eitrêla" o áeclinio t irrefutável, g que a atriz tenáo pontoconvergente áas ações náo repretenta nada áe nada. Assim,todot ot dramat subseqüentes náo convencem. Aquela mulher

jamais poderia ter a fatalidade com que o romancista Plerre
Benoit a idealizou. Antlnta, táo áecantaáa no famoso ro-
mance i um ponto morto no conjunto.

O celulóide apenas favorece o» olhos. Os panoramas áos
deiertot de areia táo lináot. At áecorações áo palácio áa
Atlántiáa com inegável bom gosto. Os quadros de cena áo
diretor Tallas sáo bem compostos. Porem, o transcurso c
vazio. Podia haver muito maior repercussão para o desfecho,
com aquela tempestade de areia e fuga áo oficial. O mérito
ficou apenas no senso visual. As ações são medíocres.

Jean Pierre Aumont, devia voltar ao seu pats natal. Ape-
sar de esforçado o seu talento se está esvaínáo. Maria Montcz
é uma das piores atrizes deste e áe outros inundoi. Dennis
0'Kee/e efetua alguns olhares esgazeados mas nada arranja. +
Oi coadjuvantes são bons mas nada podem fazer: Vlaálmir f
Sokoloff, Russ Conkllm, Margaret Martin e Alexis Minotts. 5
Fotografia-do magnífico- George Barnes e música bom aceita- í
vel áe Heinz Romhelá. Enfim, "Attánttda" c filme que-náo J
convence. E notem que não foi orientado pelo grande diretor J
dc "Uma voz na tormenta";-conforme consta nos cartazes. ?

LONG-SHOT |
fWmwmWWm\ytw A ?'..-'?Anfrí^^Aíf A^^AírA _>V ? ??^Aw^^HH_r^^iHrw'_lrw»

AMEDEO NAZZABI NUM GRANDE PAPEL

Uma mnlher qne ima e por imor te dispõe à vingança c por amor
te dispõe ao perda o. Umi mnlher que entende «us desgraça mas
ue mpor Isso recún. Essa mnlher é "Fedora". Em hrilhanlc Inter-
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il« irtiilii. Scnrlo i Ircnle a cntpui-
afine ir...;! i <le Ri-iloll» Ijnil.i, e i)ur
ilcvasM as intimí-I.Tdrn da I^unío fc.»-
iranucira Francc»a e «lc »cu Uo Ion*
.lírio IlaMlhrlo ISisnplinÁrio, nio ao t.«
mu exíslcncii dl&ru, como por tc_>->
lülo doa itn-iiei de (rraiidca tribo* Ara-
bf«, cm pleno (le*ettÓ aíriranu, soíi uin
snl «empre flÃpfcdosOi*. \errtn_i, Ai
lim, e que é a realidade da vida iar»
AQuet.19 ccnlma* i!c af.ftM :.n,a:i_;iiía
fla.«, para a»iuelf* homens f>;rtes *\r II-
airo e de npirilo, que aliandnnam tinto
— o lar, o anioi, a pátria, a própria
dvilir.ic.ln — prl>> iIr«tino uVcnluroai,

de Iegioi'..'irio> «iraimciroi.
., «r ? !__# •* , *¦ a ¦» ^> - , tf-'.-»_,. ¦ o. .

SENSAÇÃO N'0 CIRCO"
Dentro" df i-itiroa ilii» a ISistrilmidora
Mailur>> lançará simultaneamente •.iua
rinctuaV Sáò" "Caries, Culiacu e Flutni-
i.tnse a r .traordii!.ir:»a.i_flictil.i alesni
•SK.VSAÇAsl KO CIRCO" (Mens-heii,
Tiírf, Srmatiimen), prodiuid.i, inter-
[.retada e diricida pcli, venial liarry
Piei, artista Ons mas complrtri* <la Eu-
it.pa e antiio elemento «lo Circo Sarra-
sani. -SENSAÇÃO NO C1KC0" que,
aem inlcnç-ln de trocadilho, # unia ver-
dadeira irn?aç5o clnensatogrifiei, além
d« ap.niaonaiite trama amorosa, cheia
de um 3tn»ualijr,:,i atrevido qur o pú-
Mico náo »e lartari dc admirar e
aplaudir, apresenta número! citceiues
dos mais emocionantes como o salto
di morte no trapício, a luta de 11,11
famoso iloroador enlre quatro Kradcs
contra oito tigres de Ucncala, ai acro-
bacias de uma lo:iriiiha sòlrrc uns ca-
valo á toda velocidade, alem de c.isra-
çadisaimos "skelches" por uma troiipc

de macacos amestrados.

"EXISTE ALGUÉM DE CABELOS
VERÕES." VAO BUSCAR OS SEUS

INGRESSOS, LEITORES...
Eis a iclaçáo dos leitffes quc lém .ti-
rcito a dois íuRrcssns «ratis paia o fil-

me "O MENINO DE CAHELOS VER-
DES", da RKO Railiu Filmes, ora em
exibicSo: Thcrezinha Nadiur. Maria J-
Duarte, Edith llran.lan, Ronald V.
Muita, Gualter S. Hritcs, Dalton Eu-
RÓnio llard>. A. C. Nunes, .Mmc.
Morgado, Aiinflo Lórobardl, Aladlf Ko-
drirrue», t1i'l».n Lt.iircnço, lilaria Elisa
Peixoto, Geraldo IVrcira Gomei, Cclin
Ramos, l.uir Carloi dc lliito, EiIímiii
Macedo, GeraMtiia de Souza, Clátiéc
ifevis ferreira, .i:\ilu Macedo, Snnii
Mina de Qlovttlüii, Dora Corrêa, Ar-
lute dc Souza Cardoso. Irene Lemos
Cardòiia, Òlcbcr Flores, K•nicrto Ferrei-
ra Flores, Sereio Bastos Azevedo, Car-
los César Gomes, Ruth Auutisto Hoa-
res, Nair Martins liranco, llrrtiert
Mkrqüíl, Mary Foesthmíinii, 1'aulu
Leal, Josí da Costa Martins, líiiard
Teixeira, Everaldo Rodrliiü.S Lyia

Renato Z-itnch, I. II. O.

Oi filmei de hoje:
110 tUtL VITORIA, tlAN • CA*

(MH,'J. — "Ml» ¦»# 4*(t lá-Mi*. MU*M*tm» Omiiii t lm:; llaiai, *. II
, UMI rr, U.» m,. lt. _-. >0 M «

lijll tt*t*t,
«•A1*«IU, WOXV t AMMIC* »-*Hlil ,)a-, em Mau» M»*l.f * je»

|»itf(* ..-,!*. »i Aa lt n i'.(u _™ IIJ9
-1(1 _»,M t «,.0 h..rii,

OfliOf. ¦« "U U...,» i_. der
lia»". («OS TttOM i'_t»ti. «li_a tlaa
ui.» t "|-« Vlilta, A* II - lo -
in ¦ ;.i * .'.' »¦' ui.

MtT80 l'A?*eiO *•* •* Un* 4*
¦Ul". •»"> J'1"* «..'I.i • H«.-. •
Piirioi. Ai i: 11 io ¦ i» -

«1 a JJ ..-._!,
MtTtnO TIJUCA t .METRO COPA.

. vi .** \ - "A <¦",. 4o wal", tam
I • ¦• i.,i.! t Biiltki PtiiuM, A».
14 - 16 — I» — M * II Mm.

W-AZA. PAHISir.» SE. AHTnRIA
OIIKDA, RITZ. ''.AH. mi' ,
PRIMOR - "O M.tilii ¦!• Cilitls» vn-
ár»*, t«m Isaiis 8to**a(l!!, Rr_Mt»l B>1»
t H • .• ¦ lltlf. Al it 11 - Itt —
IO a U <-,,..

IMCI.MUl — i* Samaaa — "Alstooia
t AitooiiU". *«m Hoiir i'.i» i t
CUlu Miffil. — Ai II — li, .0 -
IVO — 10 - ÍO.40 e Ji hom.

i IM A(_ TRIANON - m. ..ri Pt».
nleiisr*' — A pinlr Ju 10 horu.

CAPITOl.m — r-t-.t. |'i..,ieinr-
— A pirtir 'f si horu.

PATIIE' - J» Semana — "Oa Vllla
um», «ti Holti". eom I .mnl I*^.1UI
i Arlellr. Al I.MO - l*,40 - 17^0 -
JO e JI houl,

REX — •Clrtolo Visloao". com Cen.
iid I-ifH i "A < -i -• a • o 1'ira "
cnm Jiclili Loeptr. A p*llU itt lt
bom.

PRESIDENTE ~ "CiJí Zlii?". com
lu Bitiliu i Nino Ia,.-.tu. Ai 14 —
i( — m — JO e JJ atro,

ELDORADO - -Allioildi". eom
M.irli Mon!-! e Jein Piwe Aumoi», —
Al 14 — IMO — 17.20 — 19 - J0.40
e 12,10 henr.

IDEAI, f IPANE.U — "O .'a.orlto
dei P.drtlia". eom Trreme P_r*«r, Wm-
dl Hindrla t Orenis Wcllei. Ai 14 —
10 - 1* — 20 o JJ n^r»».

SAO CARIOS — "A Hiitom d. _.m
Pfcido". fi»m Di«lcl'e Dii!>u». —
Ai II — 16 — 1*1 — 20 e 22 dona.

SAO JOSE' — ,V Semam — "Pe.
cidnri Arreprndldi", com Miril An-
lonieti Poni. As 12 — 14 — 18 — IN
—* JO e 22 dom.

PIRAJA' — "I>iin Almu ie Enenri.
Iram". A portir dia 14 horaa.

ALVORADA — "Cidê ZnA ?". com
Imi Birtftn e Nino Tirsnto. Al 14 —
I(J _ |S _ M a Ta arras

MONTE CASTELO — "Al Triviais-
ru de Julli". A pirtir dai i > --• ho-
Ml.

Cwy
POD. ".EB VOC
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ÁLVARO AGUIAR. OUTRO ARTIS-
TA DE RADIO. TEATRO E CINEMA
O Cinema B(i»Jleiro. Srm no rldio e
no teatro o aeu mail farto m.itun-
c'al de valore*, fm exrmplo *\i*$n te-
mo» ixora em -O HOMEM QUE PAS.
SA", o filme dc Moaryr Fenrlm, cujo»
principaia interpretes lio, io meamo
tempo, (trindrs sisce««oi do ridio, dr,
teatro, e — por que nio? — tamhrm
t\n nosao cinema. Álvaro Anuir, que
integra o elenco desse filme prestes a
ser l.*mado, è sima aflrmacSn dn que
diiemo». e, em 'O HOMEM UL'E
PASSA" cumpre Irllhante "perfor-

mance".

PAULO PORTO DOMINA A Cl-
NELANIUA

O 'ovem e talentoso ator Paulo Porte,
r.est-i sua temporada teatral n» fine*
limita, vem produzindo uma atniç-.i
que a U**U*% lem agrailado. AvoiAi emp
u laucaineilto de "O HOMEM QUE
PASSA", inucado para e.»'.ei dii»,
Taulo P£rto citara "dominando" a O-
nrlândia, ;*oii. ao mesmo tempo em qae
? VÍtio cm carne e A«*o no teatro, rs-

es^ZmmmàmwWitjaWt

INFÂNCIA ESQUECIDA
0 ':..'!..r. ttr uma noção depende áa* condtçAti em aue

vive a tua Infância. Se ruas conitiçõe* sâo boa* — boa e a
iituaçáo da naçáo. e vtef-verta. No caso áo Bratll, ettamot
na segunda conjuntura. Notta infância ;si na geliáes de ter-
rlvei abandono, ttm rtfcunoi martfriofa ,- «ipiridiaii, Su/re at
conseqtiinciai do paupenimo. como sofrem i-ui pais. ff o
i.'.'. n;.i n. nivi. dentro áo qual, uni e outros, volteiam, dei-
norteodot. Ai únicas etperanças tãu a de um auxilio gover-
namcntal. capai de lhet atenuar at rigores áa penúria, pro-
picianáü-lhct oi beneficiai áa educação e da alimentação.

Momentoso e de dlfkil e lenta toluçáo, por envolver todo
o arcabouço da nona realtáaae econômica « locio-ru/tura! —
<? problema da infância depende da toluçáo de tantoi outro*,
cm eipeclal, do aumento da riqueza, itto t, áo áetenvolvimtnts
áas nonas possibilidades agro-pecuartai t mt-ifrafi, e do in-
cr emento da notia industrialização.

Por tico, e porque está longe a toluçáo, e porque ai crian-
ça* biasiletrat nada tém - e que nunca perdaamot ao radio
o teu áciprczQ por elas. Salvo a Kadto ...lnii.ír.o daEáucaçao
e a Kááio Raquete Pinto, nenhuma outra emiitura mantém
um programa Infantil, ames que recreiam e educam, e náo
áaquelet que táo um reáemomtio de pleçuicei e puerilláadei.

Um radio comercial devia olhar e atender a talt necet-
tidadei, para que o teu prtttigto náo se abalasse e tua mittâo
atingitte o teu eicapo — o áe ser útil.

At nossas crtnnçai, nada tenáo, nõo tém onáe áivertir-te.
Dutentas e cinqüenta mil áelas, tô no Rio de Janeiro, andam
tem escolas, por falta destas Procuremoi, então, facilitar-lhes
a existência, levando-lhct um pouco de alegria que reclamam
e precttam.

Culdemot áat crianças e eslaremot culáanáo do Brattl.
MIOUEL CURI

NOTAS DOS PREFIXOS
Anteontem checada »o Rio, JA

•msnhA. Aa 21 30 doria. debutará na
RAdlo Mayrink Veiga ¦ popularcantora snexlcana Adelln» üarcla.
Seus recltilt na PRA-9. lerto ás ter-
cisa, quintas e sábados.

Katreou. ontem, na RAdlo Olobo.
no "Teatro de aontso", de Amaral
Gurgel. i. aplaudido Ator poriuguts
João viiiaie;. recem-contratado por
esta emlilori.

Barbosa Júnior retornou de sua
longa atuaçAo naa CApItals do Nor-
te do pali, devendo reaparecer noa
programas da Rádio Nacional.

Hoje. tranicorre o aniversário na-
tallcla dc Celso OulmarAes, um dos
mota querido* artlatas da radlolo-
nla nacional. Celso faz 42 anos de
Idade.

A RAdlo Míiyrlni: Veiga transmiti-
rá hoje, a partir dn 21 horu, na
palarra de Oduvnldo Cozzl, a peleja
entre o Malmoe e o Palmeiras, dlre-
tamente do Facaembsl.

s&flS$tar.l. também..cas fria»,
nema» lancadnrea. "O
PASSA", qus. MtiratA lirciiaen-r. dá
uma crande "cliance" ao ,v nwcra-i.

artista do ridio, teatro c-cinema.

LOURÒINHA BITTENCOURT NO-
VÃMENTE BM CARTAZ

Dos cincos filmei até airo*a preduridos
por Moacyr Fenelon, em itia nova faie
de *inde|lenl!en!e,•, Lflordlnhl tlsticn-
enurt leve i oportunidade de tomar
parte em tré» dele». O mais recente,
apenas mostrado a um reduzido pú-
lilica em ".ivant-nrciniére" especial, è
o drama "O HOMEM QUE PASSA",
no qual teremos ocüdün de rever a vi-
toriosa "estréia" que jâ agora atesta
em definitivo as «uas qualidades rie
excelente atriz. "O HOMEM QUE
PASSA" estrear.l dentro de aljuns dia».

"VRASQUITA-
Continuando a série dos urandei tsi-
mes de agora, drntro em breve teremr»
oportunidade de ver e aplaudir "ERAS-
QUITA", palpitante histArlí de amor,
maravilhoso compêndio musical, pio»,i
concreta do aporei cm que le en_"ii-
Ira a cinematografia contemporânea."FRASQUIIA" i uma das miis bela.»
nperetas do rei de todos oa trmp*n —
Frani Lehar — que noi WttS encliel
ns nllios e o» ouvidos através da teia.
Impregnada de melodias bonitas, orien-
tando-sc dentro de cnnciso enréiso e
sadia técnica, conitltuirá, sem dúvidi,
outro sucesso de hilbeleria e bom zoslo,
colhendo para a CADEF, que a dii-

trilmirri, um êxito a mail.

lílSf».

da
F.

fi_E.IO.KI.ALI/OCAOA
,.ARpDOSeOLI5EU

pr<s»iti.i» rlf í.siiw Ferliln, a Jav»-- luslü/ il.iliui., .v.i.-iir' (W....'¦>
de pono (fni.io, nai telas do ooskoii cinema»; essa num ot>.st-pr>ta.:
àt «étlma arte, eitraicU do drama lírico de Victoricn S..raou. Dis-
trlbuída pela CAnEF, "FEDORA" penetrará na -vli-ip-i.... do td-

hlleo, notoriamente eiigente t, por Imo menno. c.r..aírarl(/--.

FRED ASTAIRE ESPERADO EM
MAiDlUD

r'
MADRID. 11 (Amuoco) — Noi meu»
teatreia se dá eomo legura que tnoiit,
era breve chergirí i esta eipttat i,
tamoio bailarino clneisiatosrifico fred
jVs'-.iie que se proptl atiisi num ti
jiclícnfo ô» prAximi apresen taçio.

MARIA FELIX EM "A NOITE Dl
SABADO

MADRID, 22 (Araunco) -- Cbegoi
ao aeroporto de Birijai a itrlt sneal-
cana itari» Fílin procedente d* la-
Til. Imediatamente r^mecná a ínler-
pretar wb á direção de Rafael Oil. pe*
tt a produtora Soem Filmei, "A
NOITK DE SABADO", da autoria d.
Dom Jacinto Benavente.

AMANHA, NOS 3 CINES METRO,
"MÍNHA VIDA E' L'MA CANÇÃO".
MOSTRARA1 TODO UM CHAN DE"TEAM" DE INTltSPRETl/ó.
Vamoi ter, ármuibU. nes 3 cines Me
tra, outra fíli» liaUtáçtò 5Ie'.rc-(ioid-
wv..-Ma/er no gínero musical. Vamos
i«'r. amanha, "MiNI.A VIDA E' UMA
CANÇÃO" (\\'ord* and ?>Iijsí(), que
Normaa Tsuioc ¦ diriuiu e que Arthur
Pr.*e.i p>:i-.!u£ia paia a marca do Leio.
E é todo um grande "t _*._>" de intér-
nretes que vsrenos animandn as ce-
nla dcjjt; eapeticalo de "féerie" e
romance, em que se evoca a caireira
e a vida dc nm famoso "duo" de com-
norilores hstsllcaii e criadores de gran-
de» eaprtiVculoi da Brosdwav: Loreili
Kart CMícliej' Rooncy) c Richard Rod-
íl.rs (Tom Drake). June Allylon, Pei
iy Ctriirn, ,Tudy Carland, Lena Home,

ULTIMO DIA Dl. "A FORÇA »t>
MAL'"

Oa S cines Melro dio hoje as uliiuua
exibições do filme dramático dltlsi-io
nor Atsrahatsi Polonsky para a Kntet-
pris» (apreientaçSo Metro-Coliiwjn-
Mayti) — "A FORÇA pQ MAL"
(Korce of Evil), com John C.irficld em
magistral desempenho ao lado de Hea-
irice 1'e.irson, Thonsat Ooiner. e Maiic
Windsiir. Do program far parle um
.>scnhu animado dc Tons & Jcrry
(Amigo da Onça) que tem feito o

maior sucesso.

uene Kelly, Ann Sothfrn, Cyd Cha-
risse, Betty i-arrctt, Janet Leigh, Mar-
shall Thompicii, Mel Tornic d Vera-
Ellen são us outros inléi|irctes do bo-
nito espetáculo. ,, "As»assinalc na Oéci-
ma Avenida", nma dama de apaches
que Gene Kellf e Vern-El...u inlcrprc-
tam em estilo de "ballet" moderno, é
t.ilveü o número mail marcante ds"MINHA VIDA E' UJA CANÇÃO",
Trinta e i»te bailarinos tornam parte
uésse número, filmado em palco gira-
tório. Mis e meio (ornaram os ets&ssói.
dé»se "Imllet", que foi maicado pelo

próprio Gene Kelly.
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ISA BARSIZZA

Hòrârtol4'Sfô'/OtCmipfVx

Reporcutlu Intensamente a Inonil*
navcl atitude dn RAdlo Gazeta de S
Paulo, Impedindo que o querido
cantor e compositor Luiz Gonzaga j
ptideaio -ntrrir em suai dependen-
etna, só porque ela náo é branco -04
a IgnorHOCla crassa c a estupidez
par.uldormlcn geram declsOes dosia
natureza, culo efeito serviu para---
provar o quanto é digno o grande r
nrtlsta e quanto é mesqsilnhn a ,
Hfrurn dos donos da estaçfto. por si- |
nal. a menoa sintonizada dn Estado

A assoclac&o doj Fnm-Clubei bn-
i.llelríir, — muna d* lançar, por ln-
terniMlo do progra mn "CINEMUSI-
CA", da RAdlo Ministério da Eduru-
çfto. ura Interessante concurso p«-
ra eicolha doa melhores intérprote.
dn música i.cpiila* hrasllelra o nor*
tc-asnerlrnna de 1649.

Ai bases para votação. «Ao Irradia-

Houve quem ptüWMC qtc, ápdl fil*
mar "OHUlviADO, DOUTOR!", So- !
dolfn Mayer se dedira..». esillii1»»- :
mente au r.idio. O certu, poite, é '|ite,
assim com? nâo abandonou o rádio, '.
Rodolfo também n.V, abanaci ou o toa- |tro e o cinema. Tanto llllnt qut ji ;
o teremoi de volti na filme "O HO»
MEM QUE PASSA", novo traUalfia J
produii li. e diridldo por Moacyr Eene- j
Ion. "O HOMEM QUE PASSA, es- !
tarl dentro de alguns dias nas leias '

da Cinelãndii.

dn todos o» domingos, às 12 horas,
pelai emlarorai PRA-2 e PRt,-4 de
ondaa médias « curial, no p»ogra-ma "CINEMUBICA". organizado porPaulo Bantot,

A Mutua! Broadcaattng Slitem
Iniciou um programa uotlcloto que
Inclue um aipeclo novo. Eite B3-
pecto é o Comentirtfta Convidado.
Alem do comentarista permanente, o
programa Inclue um comentarista
de ousra ntacio, que rem fazer um
comentário apenas. Cada semana,
portanto, a Mutunl Irradia a palavra
de um comentarista diferente, qsse
completa assim os comentários dlá-
rios do comentarista efetivo (AN.).

Todas as iixtai-felras. das 17 àa
18 horaa Alzlro Zarur apresenta,
pela' Rádio Olobo, o seu programa"Hora da Boa Vontade" — mlitura
de boa música com páglnaa esplrU
tuallstas.

"Assisti de camarote" é a cronl-
ca diária que Edgard de Cnrvalho
eacrere c Paulo Oraclndo lè âs 11.55
horas, em RAdlo Seqüência 0-3.
Nessa crônica sáo focalizados os as-
suntos mala Importantes do mo-
mento.

•r f-elf OH.ilr. «nus tti Uni.
do, ls» ptNMM mttttt a .i.n.iiiw"Csrarin»*, qu», Imurtusiarnie tm.
pi!t*«i. tlta a».-l,i».er u parta trioal*
tetro citífr » rislIlMtto # il I' '<>
inUeai, apioilmnido um dn outro.
TrM-rtsdo **mpt* r.-iui.'.!-..--*» tu
ileataiailaa flsuiH» d* lin*"» cutlut*.
*Caira*_iii»" pulilleu, wttsbem. urna
euiil*.!» t*K&a rudinfimli*» a t-zim áa
Jotiiatiiu liras» «lho,

Tendo como dlretor-responsavel o

PROGRAMAS PARA HOJE
MDIO NU KlNAl.

1030 m llsillO n(i*«l», UM —
O eanto d" A_n#rlf__»; 1IJD — Pto*
guina varlsdo, 12.00 — A M áa
rornái' 1JJ0 - O* eotsie.inifli».
It»f» de meu pai; 1154 - »n»««^f
Kwo. 1300 - Cfoislrs da cld»di>;
13,0) - Radio novela; 13,33 — Or»-
taçôea; 17,00 ~ Informativo. 17,13

Notas • informacAe*. 11-30 — B*«
dio novela; 17.43 — üinaçôe»; lí.W

Alberlo Rabasllattl; 1(134 - raça
o qtit m ovando. 18.30 -¦ No mun-
do da boli; 1M3 - Radio novela:
19.00 - tUdlo novela. IP.II — tia-
dio novéis; lOjo _- Asnscl» Naelo.
nal; 20,00 — Radio novela; J0.13 —
Repórter __**o; 30» -- reitlvall
O. E.: 31 OO -- Comentário político;
31.03 — fiidlo novela; 31 34 — Hon-
ra ao míttlo: 33.03 - Oeorge Elmer:
23 34 — Hollstai populares; 3235 —
neportir B»#o: 33,00 — A Nolto ln-
forma; 33,13 — Ritmos da Panair
no ar; 0.30 — Informativo. 0.33 —
Encerramento

i' .nm MAVniNK VEIGA
13.00 — Jcrital; 18 03 - Teatro r*

Ilgloso; 18.33 — T-»ourlnha; 18^0 ^Oalho d« isrtlra: 18.44 - Xirrrm.
1900 — Jornal; 19,04 — F-snor.*-.;
I9J0 — Not. da A. N-; 20.00 —
Panorama político: 20.14 — Pauia
para meditação; 20.30 — O galo ra-
Jado; 21.00 — Malmo# x Fa Inteirai,
diretamente de 8»o Paulo, na pala-
vra de Odstvaldo Círszl: 23,00 — O
mundo em iua caia: 23,30 — Encer-
ramento.
HAlllO MINH-TI-ltin HA KDUCAÇAO

17.10 — A luventude cria. progra-
ma rom oi alunos do Colégio Pe-
dro II. dlrecfto do prof. l.ibanto Oue*»
dei; 18,00 — Radio jornal: 18.05 —
8elccflos de operem*: 18,30 —- Terra
brasileira, d<> Jos* Itinesi Cabral:
19.00 — Musica parn o Jantar: 19.30

Noticiário radiofônico; 20.00 —
Romance da Opera, do prof. Ayrcs do
Andrade 119'' capitulo); 21.00 —
Londres Informa. rctransmUsfto cora
a BBC de Londres: 21.15 — Interlu-
dio; 21,30 — Peittval Chopin. com
a pianista holandesa Dlnl» Mayer:
22.00 — Coletânea musical, de Kl-
Kuelredo. dedicada n Roaslnt; 23,00

Mímica, npenaa musica; 23.30 —
Encerramento.

lt MUil I I 1 Hl' DO lllt V II

17.55 - Medltaçfto: 18.15 — Trans-
mlssfto do "show" dn "Boite Vosue";
18.45 — Onda esportiva; 10.00 —
Caravana política, com o P. T. B.;
19.15 — Musica romântica brasileira;
19,23 — Rondo dos carnlôe»; 19,30 —
Noticiário da Agencia Nacional: 29.00

Antl_.nmcnte era assim: 20,30 —
René Lnmi; 21.00 — Dois astros o
seus sucessos: 21,30 — Edpsr La-
fotlrcade; 21.45 — Orquestra de Sll-
vio César: 22.00 — Rndlo-teatro; 22.30

Comentário político: 22,35 — Ora-
vações; 22,45 — Ultlmn edicfto do
repórter do ar; 23.00 — Caixinha do
musica: 24.00 — Final das Irradia-
çôes.

•TORTURA DE ÜM DESEJO
Hl algum tempo já que o sioslo pú-
bllco aguarda, meioaa, <¦ apresentação
de "TORTURA DE U.M DESEJO1
n filme sueco que se intitula "Ilcts"
i.,; urliiin.il, e que, uos Estados Un!-
doi, foi conhecido como "Toniiciil".
A RKO Radio Filmei fará a sua e.»i-
nlçjo a partir de irgunda-feira vimjuii-
ra, nos durma* Parisiense, Astória i
Colonial. Como devem saber os "fans",
"TORTURA DE UM DESEJO" «b.r-
dn um tema livre, qual seja a questiè
de predominância da vida Se.tual na*
Manifestações quotidianas da esisteueiu
de várias pessoas de cluse diferrmes
_. mentaliilades também diversa., reve-
lando em primeiro plano, p destino de
um» jovem que »cnde aeu corpo, mal
nindi possui alguma luz interior ua
>.eu triste caminho por este. mundo...
Sfto protagonistas desse filme Mal /ct-
•erling, Alf Kjcllin e Stig Jarrdll, sob
a direção de Alf Sjobcri;. "TORTURA
DE UM DESEJO" obteve o 1.» premiu
no Feattval Cineinatogtáfico de Cannea.

PARA PRESENTES
TOALHAS MATÉRIA PIAS-

TICA AMERICANA A CRS
75,00, 140x140. RUA

DA ALFÂNDEGA, 232

CONFECÇÕES
METRO
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-O CORREIO DO REI"

Roliano Brazzi, o moderno Vilentiao,
á (rente de um elenco de milhiiti do
qual participam mm deitaque Valcntl-
na Cortcse e lrasciua Dilian ; o in-
Krprete principal de "O CORREIO
DO REI" (II Corriere dei Re), cuja
história, aventuresca e lensacional w
iniplrau no "le ludge et fe noir' de
Stendh.il. Ação verlipinosa, palpitante
drama, fotografia impressionante em
s-pi.i-i.inr e unia partitura musical (un-
• ionil, eis oa motivos que farlo do "O
CORREIO DO REI" o filme peto qual
os cariocai há tanto eiperavam. von-
la-nns a humana e impressionante his-
tória de um rapai, ambicioso e humit-
de que náo ousou em sacrificar a pró-
pria mulher a quem amava loucainen-
te, para obter o posto qne ãempre de-
aejaral A Art-Eilms promete para
dentro de algumas semanas nos cine-
mas Patbé, Prciidente e Para Todos

o lançamento deste novo iucea*«.
e»*»r»*»**rétiMéi*»M

LABORATÓRIO ÜE ANALISES CLINICAS
DR. JORGE BANDEIRA DE MELLO

Exames de sangue, urina, fezes, escarro, pus, ele. — Rua da Assem*
bléia, 115 — 2." andar —Iwne. 22-6358 — Aberto de 8 às 18 bora.*
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ALTO PREÇO PELO "PASSE" DE OSWALDO - O Botafogo exigiu ao Palmeiras CrS 400.000,00 pelo 

"passe" do go-
loiro Oswaldo. Ao que dizem, os "periquitos" estão resolvidos a desembolsar essa quantia pela aquisição do dito arqueiro.

.'

:•"•¦¦77. .

c*.- ^ iam ho e os camp
Contra o Palmeiras, no Pacaembú, o prélio - Expec-
latira em torno da primeira apresentação do famoso

conjunto europeu - A MANHÃ na Paulicéia
•¦¦-¦* .- f!? \-' * ¦ . * 7...If '.ri

»_ TMff/B.MIM-V m

O quadro do Malmoc, que estréia hoje. no Brasil

O Mí-lmoc. campeão da Suécia
ínrá. hoje, h noite, n sua estréia
no Brasil. O scu primeiro Jogo
seri na Paulicéia, sendo scu ri-
vnl o Palmeiras, um dos mais
tradicionais clubes do Brasil.

O interesse do prélio dada a

lama com a qual chegou ao Bra-
sil o conjunto visitante, é gran-de, principalmente, levando-se
em conta que o.s suecos sfto
apontados romo rivais dos mais
poderosos para a "Copa do
Mundo".

O jogo, poi.. constituirá cm
autentico "te»t" «bre o valor do
..«cer sueco.

NAO ACREDITAM
E' liuercsMintc Irirar que ape-

sar dti fama dos suecos o no-sso
publico nfto se mostra crente de
qne possam fazer êxito em nos_u
terra.

Nfto pensamos assim, e, tal co-
mo nas votes anteriores, preferi-
mos esperar um pouco mais para
talarmos róbre os suecos .

TODOS OS VALORES
Todos os valores dos dois con-

Juntos estarão em açfto, o que
nus leva afirmar que uma assls-
tíncla considerável deverft açor-
rer para o PacacmbU, onde serft
imputada a peleja.-A MANHA" EM S. PAULO

8cbuc hoje para a Paulicéia,
a íi mdc íascr reportagens com-
pletas .sôbrc a estréia do campcAo
sueco, o nosso companheiro Alte-
ver Valadôo dc Souza. Amanhft,
pois, os nossos leitores tcrfto no-
ticiftrlo amplo sóbre o grande
prello desta noite.
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va serie de grandes aquisições
O patrono Silveira Filho faz questãp de dar ao Bangu, além de ótimas

instalações, o campeonato de 1950

PRECAVEM-SE 0 FLUMINENSE
O Fluminense comunicou ft

PMP que tem Interesse em re-
novar os contratos de índio, Bl-
rode, Aírton e Mariano.

reocupam-se
o Csmpeo

os portugueses
nato Mundial

LISBOA, Vln nerca — Novembro
— lU. P.l — Os Jornnls ili-sportlvos
portuBUcscs continuam u condenar
o fato das entidades competentes do
íutebol português, nAo terem ainda
começado a pensar u sério na propa-
ração da seleção que deverá repre-
sentar Portugal no Campeonato
Mundial de Futebol, u Bcr disputado
em 1P50 no Rio de Janeiro.

O Jornal especializado "A Bola"
cm editorial, volta a Insistir na ne-
cesstdado que urge de se ir pen-
üàlltlo a rério na representação do
íutebol português no Campeonato do
Mundo o, quanto á constituição da
possível seleçüo. depois de estudar
os valores com que conta cada clube
da dlvls&o dc honra, manifesta a
oplnlio de que "este ano nenhuma
equipe se encontra com a capaclda-

de suficiente para servir dc base i melhores e submeté-los s um plano
ao conjunto nacional". Isto, depois j de pr. ,¦ .1.1..... que nfto se afaste
de ter visto em campo ns turmas 1 multo do que foi preconizado por
dos diversos clubes que hft um mes
começaram a disputar o campeonato
nacional dc 1949 c 1950.

Procseijuliido o articulista escreve'"Não sc trata desta feita de episó-
dlco Jogo com qualquer nação uml-
V,;\. O assunto tem outra grávida-
de: Estamos 110 ano do Campeonato
Mundlnl c os nossos Irmftos brasi-
leiros esperam por nos. Cumpre-nos
arranjar "forças" para n viagem e
fnzó-la nns melhores condições pos-
slvels. O desporto nacional nllnglu,
mercê dc certas modalidades, uma
rcputnçfio que nfto teve sofrer me-
noscnbo".

"HA quo escolher, portanto, Oi

tempo dos Joros Olímpicos, na Ho-
landa. Por essas equipes porlugue-
sas existem esparsos cinqüenta atle-
tas que poderiam "Imediatamente"
ser submetidos, nos próprios clubes,
a serln prepnraçfto flslcn e Adestra-
mento técnico, para o que quase to-
dns as coletividades possuem trei-
nadores com capacidade suficiente
Assim, breve, dois meses quando
multo, destes cinqüenta atletas sal-
riam os vinte melhores — corpo e
Rima da neleçAo portuguesa".

O articulista conclui dizendo que
talvez .IA nAo pela cedo pnrn come-
çar. "Garantimos, no entanto, qu«
estamos longe do Irremediavelmente
tarde".

O Industrial .lullhtrm* d» Silveira
Kllho «tá cumprindo integralmente
.. uionmia que (terra quando lol
eleito presidente do Bangu A. C.
Par» os que nfto o conheciam, rona-
tltulu verdadeira surpteta a «ua in-
d.caçA ¦ para dlrlelr oa destinou d»
tradicional agrrmla.no. Do quadro
social do alvl-rubro fazem parte ho-
mena de preatlglo. e o "Bllrelrtnha"
era considerado multo "moço" psr»
merecer tfto ali» Investldur». Ho
mem de larga vlsfto. desde logo tr»-
çou vasto programa de ação p»ri»
o clube da predlleçAo do teu honra-
do e querido pai, o atual operoso
ministro da Fazenda, ministro (Jul-
lherme da aiivelra. nome que o«
banguenses pronunciam com respei-
to e admlraçfto. porque para os qut
iRbutam nos subúrbios, ele foi mal*
do que um "pai" dos operário», tall
os atos de bondade que praticara
nos seus longos anos de atividade»"IA em cima". Queria tornar o Ban-
gu grande, tfto ou mais que os ou-
tros co-lrmftos, e prometeu realizai
essa proeza. E' claro que obra tAo
vultos» nfto poderl» «er executada
dn noite paia o dl» Mas Silveira
Filho, multas vezes mal tomprecn-
dldo e atê lnlustlcndo, sacrificando
seus Interesses e até a própria foi-
tuna, foi construindo a obra glgau-
te finque se tornou o Bsngu d«
nosM» tempos. Possuindo ótimas
Instalaçócs para a prAtlca de dlver-
sos desportos, o Bnngu de 1949 ln
gressou deflnlttvnmentc no rol dos"grandes" como prometera o despor-
lista Silveira Filho, que pelas suas
doações »os desporto», teve o seu
nome Inscrito entre p»trono» do
esporte, srt. Arnaldo Oulnle, Bastos
Padtlhn, Rlvadavla Corria Meler,
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O patrono do Bangu, industrial Silveira Filho, ent re Carlos Nascimento. Aimoré Moreira c jornalista»

Jofto Ura Filho, Vsrgas Neto An-
tonto Avelar.

Mns nfto ficaram apenas nas Ins-
talaçóe» amplas e modernas, os me-

Vai competir na América Central
Deixou ontem a capital gaúcha o Grêmio Porto Alegrensc
De Porto Alegre, pelo cliper da

Pan-American— World Airways,
partiu, ontem, para Buenos Al-

uminense jogará em Campinas
irani será o adversário do tricolor - Pé de Vai-

sa, Bigode e Silas estarão ausentes - Hoje, a confir-
mação do segundo jogo

O Gua

Jl*^ I

tivniiii a sua rcallzaçAo, serA reall-
zndo na qunrta-felrn, devendo a dc-
legaçfto tricolor regressar na quinta-
feira.
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CHAMPANHE, NAO!...
E' preciso também não esquecer o Fluminense!... Não

é nada, não c nada, é o Vice-Campcão!... E fêr, jús ao título
porque, depois do esquadrão, cruzmalttno, foi o onze mais rc-
guiar ila temporada. E com uma circunstância toda especial:
lançou dois nomes de primeira grandeza, verdadeiros azes do
futebol: Pindaro c Pinheiro! Bastaria essa colaboração ao fu-
tebol nacional, para merecer u reconhecimento da platéia des-
portiva. Ainda ontem, conversando eom o Gastáo Soares de
Moura, eu lhe disse:

Olha Gastão: o Fluminense mostrou que é mesmo das
Laranjeiras, sabe?...

Por que, Lavadeira?...
Porque agüentou o galho!...

Eu não fui ver o jogo, mas vim a saber que os dois bandel-
rinlias andaram por lá, a dar por paus e por pedra:! Pare-
ciam dois macacos em loja de loucas!.,, Tanto é que, a certa
altura, o meu amigo major Solon, foi ao vestiário deles, e comu
diretor do Colégio de Árbitros, disse:

Seus bandeirínhas!... Vocês estão enganados!... Hoje
c dia 20 de novembro! o Dia da Bandeira foi ontem, n&o é
hoje não !...

Porque os "bandeiras" estavam fazendo uma festa dana-
da em campo!... Também já ia me esquecendo: O Fluminen-
se merece mais um abraço pelo Tri-Campeonato de Juvenis
que acaba de levantar. Mas eu não posso deixar de pendurar
na corda para secar, uma rou pinha que domingo, em Álvaro
Chaves, foi lavada depois do jogo. Terminada a partida, quan-
do todos sc abraçavam e recebiam do público as manifesta-
ções de alegria pela vitória e pelo vlce-campeonato. Santo
Cristo, destoando dos seus companheiros, foi provocar o ca-
pitâo da equipe, visitante, sendo até recriminado pelos s«ms
companheiros de quadro!... Foi um gesto feio. c que não fica
lirm ao ntme que c portador!... E quando no vesliário foi
servida uma taça de chapanhe aos Jogadores, o presidente Car-
nelro de Mendonça não serviu o irrequieto jogador.

Mas eu náo tomo champanhe, doutor? perguntou êle.
Não! Vncê nâo toma champanhe, não!...

E depois de sacar a rõ'ha de uma garrafa dc conhecida
aguardente, encheu nm cálice, deu ao Santo Cristo, dizendo:

—• Você não precisa de champanhe, rapaz!,.. Você pre-
cisa é de "juízo", ouviu?!

•i Aproveitando a folga que a tabela
I do Campeonato Carioca lhe faculta-
; ra domingo, o clube da rua Álvaro
j Chaves excurslonnrft a Campinas,
I onde medirá forças com o Guarani
I daquela cidade do interior paulista.

SEGUIRA DESFALCADO |
Em virtude de estarem «e restabe- j1 lrccudo de contusões, os "playerb'' !

| illgode e Silas n&o acompanharão I
I a (ielesnçfto. No entanto, o técnico •
, Ondino Vlelrn conta com reservas à
¦ nlturn desses dois elementos, como !1 Mario Cabeça e Dtdl, o que nftu i
, modificará o poderio da equipe e j1 proporcionará nos campineiros um .
I ótimo espetáculo futebolístico, j
' PÍB HE VALSA ESTAKA AUSENTE }i O "plvot" Pé de Valsa, também I
I nAo seguira com o >eu clube ao
| 

"Inntf.rlsuc' tmnrlolraiito, por ter-l
, contraído r.upcias ontem; eivando j
! gozando um período út licença dado |

pelo clube tricolor.
FARÁ DOIS JOGOS

O primeiro Jogo do Fluminense em
Campinas, Já está definitivamente
assentado. O seu primeiro adversa-
rio será o Guarany. um dos for-
tes conjuntos de Campinas. Quanto
ao segundo Jogo. ainda nfto está
nada definitivamente certo, uma
vez está para ser acertado se será
mesmo em Campinas ou em Plracl-
caba, o que deverá ser resolvido
aindn hoje.

Esse segundo Jogo, se ficar posl- ORLANDO

res, de onde prosseguirá pelo In-
leramericano da" panagra com
destino à Guatemala, a embalxa-
da do Grêmio Porto Alngrense,
cujo esquadrão de profissionais,
que acaba de sc consagrar cam-
peão do Estado neste ano. vai
enfrentar vários clubes da Ame-
rica Central em uma interessan-
te "tournée". A embaixada do
Grêmio está constituída pelos
srs. Saturnino Vanzelotti, pre-
sidente; João Luiz Daudt, 1" vi-
ce-presidente; dr. Adahil Borges
Fortes, secretário e representante
da Imprensa; dr. Deiiy Montei-
ro, na direção médica e pelo téc-
nico Otto Pedro Bumbcl, nus-
sagiita Luiz Bíscarc:'. e pcios jo-
gadores Sérgio, Cláudio, Ciarei,
Johny, Hugo, Danton, Ariu, Bar-
dou, Alegrctti, Álvaro, Sidney,
Paulista, Clory, Geada, Carbonll-
Ia, Hermes e,pita.

Ihoran-.entos introduzidos no Bangu.¦&
Su»* representações desportivas ea-
tfto sendo fortalecidas dc forma ver-
dndetramente lnve)avel. Já em IM9
o Bangu figurou destacadamente.
Pnra 1950 os planos do patrono do
clube da cstnçfto ••Guilherme da
Silveira" sfto ainda maiores. Todos
os desportistas «abem perfeitamente
dn capacidade do realizações do pa-
trono do Bangu, Mas ainda seráo
surpreendidos com multas noticia»
de sensaçfto. que dentro de poucos
dias começarfto a surgir. Nfto b»s-
taram as conquistas de Aimoré. Car-
los Nascimento, Rafagnell. Mirim.
Dlnlma, t.ulz Borracha. Ismael e SI-
moça Outros elementos de nlto va-
lor Ingressnrfto no Bansu. breve-
mente, porque o sr. Silveira Filho
faz questáo de ver o clube de sua
predileção levantar o certame de
1900. E quando o Sllvelrlnha quer.
ninguém o detém...

FAUSTO GUIMARÃES
DE ALMEIDA

Transcorreu, ontem, o anl-
versário natalicio do nosso co-
lega de redação Fausto Gui-
marâes de Almeida. Figura
que desfruta dc elevado pre*-
tigio nos meios esportivos da
metrópole, os quais dedica as
suas atividades jornalísticas.
Fausto Guimarães de Almeida
não podia deixar de ser cum-
primentado pelos seus amigos
e colegas, que lhe levaram o
scu abraço de felicitações.

0 Bangu vai jogar em Minas
Aproveitando o folga da tabela, o quadro bonguensc excursionard,

domingo, à Minas Gerais. O Atlético estavo interessado na disputa
do novo jogo, pois não sc conformou com o revés que lhe foi imposto.,-
Mas a direção do Bagu já tinha compromissos para disputar um match
amistoso com o Volante. Os "proletários" da estação "Guilherme da
Silveira" seguirão sábado, de ônibus, devendo retornar ao Rio no se«

gunda-feira vindoura.

Vitória foi preferida
Os cruzmaltinos jogarão domingo, na capital capixa*
ba - Seguirão sábado e regressarão segunda-feira

Jogará completo
Estudando as 3 propostas para

excursionat domingo, aprovei-
tando a folga na tabela, o Vasco
da Gama opinou pela de Vitória,
nma vez que as de Curitiba e
Campinas, não estavam dentro
das exigências cruzmaltinas.

JOGARÃO DOMINGO
Assim é que, então, os cam-

peòes carioca de 1949, rumarão
para a capital capichaba, sábado,

por via aérea, onde enfrentarão
o conjunto do Vitória F.C. que
ainda recentement- foi abatido
pelo Flumincncs pelo pequeno
escore de 2 a 1.

REGRESSARÃO SEGUNDA-
FEIRA

O regresso do conjunto cruz-
maltlno já está assentado para
segunda-feira, uma vez que só

farão uma exibição na capital dfl
Estado de Espirito Santo.

COMPLETO DE TODOS OS
CAMPEÕES

Para a primeira viagem qu8
farão com o título de Campeão
Carioca de 1949, o Vasco da Ga-
ma, será representado por to*
dns os seus jogadores titulares S

A ITÁLIA ESPERA VENCER O
CAMPEONATO DO MUNDO!
Os preparativos para o magno certame de 1950 atingem o
auge nos países europeus — Enquanto isso o Brasil ainda
não realizou o seu primeiro ensaio em conjunto — Oportu-
nas declarações de um passageiro do "Conte Biancamano"

à reportagem da MANHA
Por ocasião da chegada do va-

por "Conte Biancamano", nossa
reportagem teve ensejo de ouvir
o st, José Caldas Longobardl, fl-
lho do sr. Humberto Longobardl,
diretor gerente da "Italmar",
empresa a quem velo consignado
o referido vapor, que aporta à
Guanabara pela primeira vez de-
pois da última grande guerra.

ESPERAM VENCER
Em palestra com a reportagem,

o sr. Caldas Longobardl, teve a

oportunidade de nos declarar queem toda a Península Itálica, o
assunto obrigatório é o próximo
Campeonato Mundial de futebol
a ser realizado em 50, no Rio de
Janeiro.

— Os Italianos vêm se prepa-
rando com afinco, procurando
melhorar o seu Já apurado ln-
díce técnico e esperam, segundo
a Impressão predominante em tA-
da a Itália, conquistar o titulo dc
campeões.

RECEIAM TRÊS PAISES
APENAS I

— De todos os concorrentes
continua o nosso entrevistado, os
Italianos apenas .receiam as equi-
pe3 representativas da Inglater-
ra, Argentina e Brasil, admitin-
do mesmo que os nacionais se-
Jam adversários perigosíssimos.

SURPRESA
Caldas Longobardi. que é bra-

slleiro, estranhou e ficou mesmo
surpreso, quando declaramos que
até agora, apenas cogitamos des
locais para a realização dos Jo-
gos e a indicação do técnico.

— Céus! NâQ é possível! Em
toda a Europa, o preparo dos se-
lecionados está no auge e c
nosso Brasil, aindn não realizou
um ensaio em conjunto?

O DESASTRE DO TORINO
Comentando o doloroso aciden-

te sofrido pela equipe do Torino,
que pereceu no lamentável de-
sàstre de aviação, como o públi-
co nâo desconhece, Caldas Lon-
gobardi, que é um fervoroso des-
portista, declarou:

— Até hoje, toda a Itália la-
rr.er.ta o desastre, pois o Torino
era o clube mais querido de toda
a Península.

FLAVIO COSIA ASSISTIRA
A ESTRÉIA DO MALMOE

8. PAULO. 22 (Asapress) - No-
tlcla-se ftqui que o ncessor-técnlco
Flavio Costa, viril amanhft a esta
capital, a ftm de assistir ao prélio
de estríla do Mnlmoe, ccrnpefto sue-
co, contra o Palmeiras. Como se rt,
Flavio Já está em grande atividade,
com os olhos na Copa do Mundo.

ELI, o médio vascaino

reservas que utilizou no certame
metropolitano. Por isso, então,
os capichabas terão a oportuni-
dade de conhecer os compo-
nentes do conjunto mais eficien»
te do certame guanabarlno. quo
não é outro, senão, o Campeão
dos Campeões Sul-Americano,
agora mais poderoso.

SERÁ ANTECIPADO - Apesar do interesse do Olaria, o seu compromisso com o América não será antecipado para
sábado, pois, nesse dia, tanto à tarde como à noite, o estádio das Laranjeiras estará ocupado com disputas atléticas. 1
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